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SUMMARIO

Pe e-se 	 repartIcties arrecadadoras que alio aeceitem pedidos
4. aasignain a, ainda dentro desamo condições, quer para particula-
res quer	 a funcefonarloo.

Preço de assIgnaturea annasee do "Mario Official". "Mario
do Poder Legislativo". "Diodo da Justiça" e "Boletim Eleitoral".

ou
allelanantes particulares

Funecionadoe publicas

Numero avulso, 400 raio,
Numero atrasado. dentro do anuo corrente. 500 réis.
‘1013411CTO atraindo. por elmo decorrido, maio 200 rue.

OBSERVAÇAIDS

Repartições publicas	 No interior 	  moco

{No exterior
{No interior
	  1108000
	  56000

No exterior 	  8:4000

N• da R. Para bile ordem doe serviços da Redaccflo, e no
alteres.e do publico, fies estabelecido que os pedidos para repro.
facção de meteria paga, constatada pelos interessados a et:intenda
de erros ou ombuiões, devem ser feitos das 11 da 13 horas e, no
meai" até 45 bora. aedo a tolhida dos ergam" offiehtea.

A Redacção previne„ a quem Interessar, que na°
attenderá pedidos acompanhados de numerario vehi-
rulado clandestinamente por via postal, e que re- •
metterá Nes pedidos á Direcção Geral dos Cornetos e
relegraphos, para os fins Iegaes.

ESTA OS UNIDOS DO BRASIL
REPUB EDERÀL ORDEM E PROGRESSO

ANN O LXXV A REPUBLICA — N. 142	 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 19 DE JUNHO DE 1.9

EXPEDIENTE
8XIMIC1010 DE 1936

Dentro do atum na° se acediam pedidos de assignaturao.
A Redacção &do fornecer* ¡gratuitamente moa amaignantea

aumeros 'atrasados, extraviados ou anteriores á data da asai...
anatara.

...Convém por isso, que os Int 	 dos renovem as sue, s.d.
guaturem com a antecedencla conveniente, afim de alto ficarem .
com as suas collecções desfalcadas.

As anidgnaturns para funecionados publicoa que descontem
em falba de pagamento devem ser annualmente requisitadas pelas
respectivas repartições pa and °ias.

..... Os preço. fixadoa para os funecionarloo publico* aio exten-
sivos IROPI ~adunes e munletpaea, desde que, provada a qualidade.
laçam o pagamento adeantatiamente. 	 •

--.. Os conhecimentos das anaignaturas tomadas por intermedto
das conectarias fed 	 , mesas de rendaa e alfandegaa, poderio
ser encaminhadaa directamente á Im prensa Nacional. sem 'aterre..
renda das delegacia. Macaca.

..... As easignuturas nao pagas ou calas consi gnações allo forem
eommonleadan pelas repartições pagadoras dentro dos primeiros
18 dias do novo perlado sendo eancelladaa e procedida A cobrança
do respectivo preço.

Jurlaprudencia do Supremo Tribunal Federal, do Supremo
Trilunal Militar. da ~te de Appellação do District° Federal em
fascteulat appensos ao "Marfo da Justiça", nos dias 10 • 25 de
cada meu.

ÁCT'OS DO PODER Exactinvo:

Decreto n. 902, de 15 de junho de 1938.
Ministerio das Relações Exteriores — Decretos de 26 de maio.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente
Imprensa Nacional.

Ministerio da Educação e Saude Publica — Expediente das Di-
rectorias Geraes de Contabilidade, de Expediente e Nacio-
nal de Educação.

Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente das Dire-
ctorias do Expediente e do Pessoal do Thesouro Nacional,
das Rendas Internas e das Rendas Aduaneiras, do Conselho
Superior de Tarifa, das Directorias da Despesa Publica,.
do Dominio da União, da Camara de Reajustamento Eco-
nomico, da Recebedoria do Districto Federal, do Segundo
Conselho de Contribuintes e da Directoria do Imposto de

• Renda.
Afinisterio da Marinha -•-• Portarias — Expediente da Secre-

taria e do Tribunal Maritimo Administrativo.
Ministerio da Guerra — Apostillas — Despachos — Expe-

diente do Sr. ministro.
Ministerio da Viação .e Obras Publicas — Portarias — Expe-

diente do Sr. ministro e da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio — Expediente
da Directoria Geral de Expediente. dos Departamentor"
Nacional do Trabalho, da Industrie e Conimercio. da N .o-
priedade Industrial e do Povoamento e do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios.

Tribunal de Contas — Termos de contracto — Noticiario —
Parte commercial — Rendas publicas — Editaes e avisos
— Sociedades anonymas — Sociedades civis — Annuncios-
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 902 — DE 15 DE JUNHO DE 1936

Concede inspecção permanente ao ~sio Carneiro Ribeiro,
com séde na cidade do Salvador, Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrilM1
resolve, nos termos do art. 55. do decreto n. 21.241, de 4 de
abril de 1932. conceder inspecção permanente ao Gymnasio
Carneiro Ribeiro, com séde na cidade do Salvador, capital do
Estado da Bebia.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1936, 115° da Indepen-
deneia e 480 da Republica.

Grruuo VARGAS.

Gustavo Capanews.
(C. 3.085 -- 18-6-936 -- 15$300)

Por couve
da Imprense, a
beripOes de

As asa
em &I de dez
Junho 4p a

Ai
de asa
dia do
até 8

de. .nilo •tImente doe Srs. subacriptorea. como
de 1.° de Janeiro de 1936. nfto se fardo In..

ates zinho pelo Preze de uut armo.
Tas começarão em 1° de Janeiro, para terminar

0, ou em 1• de Julho. para terminar em 80 de
alote.

ellidade • pontualidade na remessa. as inacripdlea
serão atreitaa quando realizadas até o ultimo

erior tiquelle em que começa a aaafignature. isto é,
zebro ou atd 80 de Junho.
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Directoria Geral do Expediente

EXPEDIÊNTO • DO hit. MINISTRO

Reqüerifflentos despachados

Dia 5 de )unho do 1936

Ataho'pa Pereira, pede contagefri de teffiDo em &hW:-
Deferido. (36-540).

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL

Dia 16 de junho de 1936

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 18 de junho de 1938

Officiós remettidos:
Ao Sr. contador geral da Republica:

Na. 693 a 695 — Remettendo as guias doa recolhimentos
Nies ao Banco do Brasil, pela Thesoutaria desta repartição,
da receita arrecadada nos dias 15,18 e 17 de junho corrente.

Requerimentos despachado!!

Dia 16 de junho de 1936

Castro Sobral & Comp. (P. 60.77046). -- Pata-seixame e cobre-se a taxa proposta.

Dia 17

Enclydes de Oliveira (N. 70.568-36). — Como telmer.
Sylvio Machado Pereira Franco (P. 60.804-36). Ha-

vendo divergencia entre os nomes do requerente e o constante
dos respectivos assentamentos, prove, querendo, ser o mesmo
e diga o fim para que quer a certidão.

.Dia 18

Antonio José Lisboa Junior (N. 70.577-36). 	 Aguardeopportunidade, querendo.
Ceciliano Miguel da Silva (P. 60.836-36). — Aguarda im-portunidade, querendo.

tilinistèrio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral de Contabilidade

No processo referente a execução de concertos e
turas no edificio onde funcciona a Escola de Enfermeiras
Arma Nery, orçados em nove contos noVecentos e oitenta
mil réis (9:9803000) que deverão ser executadas mediante
concurrencia administrativa e cuja despesa correrá por conta
da verba 19 — Obras, sub-consignação n. 1, do art. 3.°,
annexo n. 5, da Lei n. 115, de 13 de novembro de 1935,
o Exmo. Sr. Presidente da Republica exarou o seguinte
despacho: Autorizado. Em 4 de junho de 1936. (S. E.
6.078-38).— G. VARGAS.

Lieença:

Tres mezes, a Deolinda Àtfbnpó arda de 1 1 classe.do instituto de Psychopathologia da Assistenela à Páybhõ-
palhas e Prophylaxia Mental, a partir de 1 do corrente; nos
termos do art. 170, n. 10 da COnstituição da RePtibliCa(36-1.072).

Dia 17
Licença:
Seis mezes, a Zeferino José dos Santos, mestre de lancha

da Inspectoria de Sande do Porto do Rio de Janeiro, nos
termos do art. 1.° do decreto n. 42, dó 15 dê Abril dê 1935,
correspOndentes aos decénninS de 1 'de Mien.° de 1i)(1,4 á
1 de janeiro de 1928. (33,70).

Requerimentos despaebadoá

Djalrea da Porbiece kélirá„ pede	 beféld,j,fina das intorniaç5e3. 3,6-321),
.	 José Francisco da Silva, pede oettid110. 	 Defatido,viéta das Informações. (343,1.018).

' José Carlos Cavalcanti, pede eettfdlõ, -- Deferido ávista . das informações. (38-751).
Dr. Paulo de Assis Ribeiro, pede licença.	 A' Vista dasinformações e pareceres, defiro o pedido. (36-438).
José Ignaoto Teitéita, pede certidão.— Deferido, vistadas informaçães. (36-852).

lizarmasçÂo

rootifloa.ofas do decreto n. 797, de 4 de maio de Md,
egablioads no Dia Oftteial Cm 15 dê maio deste anno:

Onde se lé Escolas Profiesionaes Salesianaã — Ni-
etbaroy -- Rio de Janeiro, 60:0006000 — Leia-se: Escolaã
Profissionaes Salesianás — Nictheroy — Rio de JaneirO.
60 :0006000.

O Presidente da Re publica dos Estados Unidos do Breei'na qualidade de Grão-Mestre das Ordens Brasileiras e nos
termos do decreto n. 22.610, de 4 de abtil de. 1933, resolve
conferir o gráo de. official da Ordem Nacional do Cruzeiro do
Sul ao doutor Vittorio Putti, professor cathedratico da Real
Universidade de Bologna e director do Instituto Rizzoli.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1936, 115° da Indeten-
dencia e 48° da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Carlos de Maeedo Soares,

Directoria Nacional de Edueátlio

)11151Rtainv're Do BR. mrérnalixo

Dia 18 de junho de 1938

N. 8.315, de 1935 — Leio MUnis Barreie: 	 ifee1616#6o parecer do Conselho Nacional de Educação, negando N .o,.vimento ao recurso.
N. 36/3.036	 .Toaquim Pirriente. — .A' viga doa pa-receres e informaçães, indeferido.

112:PEDIENTE Do ER. DIRECTOR OZIVIL

-	 Registro de diplomas
N. 36/£.939	 Rosa de Paula Barbosa.	 átlferldek..,N. 36/3.000	 Raul ThautiiatUrgo Bandelta de Mello.— Deferido.

Registro de professores

N. 11.668, de 1936 -- José Piret de titia ilab1lÓ. -••JUnta ainda documentação sufficiente, afim de sei apréCiadoo caracter . do Mirai) dó Instituto PrOpedeutioe, Onde ieecionouMatheniatica	 GoSinegtephiá.
N. 13.788, de 19351 — Bertha Gertrudes m' orgari.Junte mais uma photographia, tamanho 3x4.
N. 14.298, de 1935 — Eneida de Almeida Liflia. —Sólioo docürnento de fls. 3, e apresente certidão 6ü &-cimento e equivalente em que há nientienem rhateilas

estudadas durante o curso eà resPhétIva sedação, referente
á Escola Normal Livre de Jabotleabál.

N. 14.401, de 1935 — ErriéStiiiá dei ituono Trama. —São Cs documento de fls. 10.
'	 N. 14.404, de 1935	 Benédieto António Treina. --: telle
o diplom4 apresentado e prove exerciCio do tdatiaterie, de
aeéõrdo oom o deapaChp anterior.

'N. 36/2.151	 José iRletier. huárte. — Sim, Mediante
reCibo ou traslado, conforme debulhei:dá.

N. 38/2.557 — Nely Nogueira,	 Sim. mediante re-
,

cibo

à
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N. 36/2.747 — Raul de Andrade e Silva. — Deferido, em
Geographia e Pranoez do curso fundamental e Noções de Eco-
nomia e Estatistica, do complementar.

N. 36/2.766 — Renato Lacerda. — Deferido, em Inglez.
N. 36/3.127 — Jacy dos Reis Junqueira. — Deferido,

em Physica.
N. 36/3.205 — Maria Pornarède. — Promova a tra-

ducção do diploma de fls. 5, e exhiba procuração.
N. 3603.296 — Francisco Guimarães Wanderley. —

Cumpra o despacho anterior e exhiba procuração.
N. 36/3.207 — Maria da Conceição Simões de Gouveia.

— Idem idem.
N. 36/3.208 — ldalina Velloso Broba. — Idem idem.
N. 36/3.209 — Maria Illiereza Freire. — Idem idem.
N. 36/3.211 — Olivia Barbosa. — Idem idem.
N. 36/3.224 — Ariatoteles Gonçalves Moi. — Restitua o

titulo de eleitor em tempo retirado do processo.
N. 36/3.234 — Francisco Xavier Attienza Junior. —

Apresente, em original, os documentos de fls. 6 e 7.
N. 36/3.235 — Pedro Abbate. — Indeferido.
N. 36/3.242 — Junia Macedo. — Selle o documento de

fls. 15.
N. 36/3.264 — Edgard Pimentel Rezende. — Sim, me-

diante recibo.
N. 36/3.277 — 'llomulo Tavares. — Satisfaça a exi=

gencia da letra d, com documento habil.

Requerimentos despachados

N. 86/872 — Alexandre Leite de Barros. — Archive-se.
N. 36/2.267 — •azeu Sardenha Quadros e Francisco

Joaquim L. Vianna. — Deferido, ficando os intereasados su-
jeitos Ao que dispõe o art. 22, do decreto n. 20.179, de 6 de
julho de 1931, com a redacção que lhe deu o art. r do de-
creto ti. 23.546, e 5 de dezembro de 1933.

N. 36/3.150 — José Frambach. — Expeça-se a certi-
dão do teor do decreto do Sr. Presidente da Republica. que
concedeu inspecção preliminar á Faculdade de Pharmacia e
(,dontologia de Campinas.

N. 36/3.240 — Francisco Soares de Camargo Neto. —
Deferido.

N. 36/3.241 — Francisco de Souza Ferreira. — Defe-
rido.

1	 Ministerio da Fazenda
Directoria Geral da Fazenda Nacional

O director geral da Fazenda Nacional, usando das attri-
buições que lhe confere o art. 100, do decreto ri. 24.036, de
26 de março de 1934; resolve de accordo'com a proposta da
Directoria das Rendas Aduaneiras, designar o chefe de se-
cção da Alfandega de Belém, Estado do Pará, Armando Fer-
reira Baltar, e o conferente da Alfandega de Manãos, Amorico
Gezer: Paes Barreto, para servirem, em comrnissão; na mesma
directoria.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936. — José Bellens.de
Almeida.

O director geral da Fazenda Nacional, por portaria de
18 do corrente, concedeu seis meses de licença nos termos do
art. 1°, do decreto n. 42,, de 15 de abril de 1935, ao 3° es-
cripturario da Directoria da Casa da Moeda, Çlarindo Correa
Lima, ficando-lhe marcado 'o prazo de eito dias, para entrar
no goso da referida licença.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional „

Requerimentos despachados
Pelo Sr. director do trapediente e do Pessoal:
N. 25.355/36 — João Francisco da Fonseca Costa, ex-

auxiliar de esoripta da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo seja readinittido a contribuir para o montepio,. —
Faça o interessado a prova a que se refere a parte final do
parecer.

N. 39.426/36 — Roberto 'Carlos Grey,. pedindo entrega
de documentos. — De accordo com o parecer.

N. 41.036/36 — Ruy Mendes, pedindo nomeação. — Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

Processos relativos ao montepio, dos seguintes:
N. 28.064736 — D. Atina Barreto de Castro Rabello e

outras, viuve e filhas do director da Hospedaria da Ilha das
Flores, Dr. José de Castro Rabello. — Requeira, as habili-
Latidas, a expedição dos titules definitivos.

N. 38.639/36 — D. Guilhermina Cordeiro Alvear de
Góes e Siqueira, viuve do telegraphista da Estrada de Ferre
Central do Brasil, Henrique de Gáes e Siqueira. — Apresente
outro attestado, de accordo com a parte final da informaçãu
de fls.

N. 40.121)/36 — D. Edina má de Oliveira Vaz, pensio-
nista do montepio da Justiça, pedindo reversão da pensão que
cabia a seu filho Rubem. — Indeferido, de acoordo com o
parecer.

N. 41.601/36 — D. Regina Veiga Vianna e outros, viuva
e filhos do ex-pspchiatra da Assistencia e Psychopethas, Dr.
Mysses Machado Pereira Viriam. Filho. — Satisfaça a exi-
gemia do parecer.

N. 22.495/36 — D. Julieta Furquim Werneck Mayrinck
e outros, pedindo a revisão do respectivo processo de habili-
tação ao montepio. — Não estando a certidão de fls. 10 pas-
sada de modo a permittir o estudo do assumpto á vista do

, que determina o art. 10, do decreto n. 19.592, de 15 de ja-
neiro de 1931, por isso que não faz menção das épocas em
que o funecionario serviu no estrangeiro, convide-se a parte
interessada a instruir o processo com nova certidão que con-
tenha esses elementos indispensaveis.

N. 4.031/31 — D. acima Souto, pedindo reversão dP
montepio. — 'Satisfaça as exigencias.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de junho de 1936
Portaria — O ministro de Estado dos Negados da FR -

senda, tendo em vista o disposto nos arts. 3° e 6°. n. 1, do
decreto n. 22.452, de 10 de 'janeiro de 1933, resolve nomear
Orlando Flores e Fernando Barros Franco para os logare
de membros do Conselho Consultivo do Departamento Nacio-
nal do Café. — Arthur de Souza Costa.

ExPEoreNTE DO ER. DIRECTOR DO EXPEDIENTE Z Do PBSSOAL
Dia 15 de junho de 1938

Officios:
Ao Sr. director da Caixa de Amortizado:

Na. 127 e 128 — Remettendo, de conformidade com o

despacho do Sr. secretario-chefe do gabinete do ministro da
Fazenda, uma carta e documentos recebidos da "Amerioan
Bank Note Co.", e o processo em que D. Luiza da Costa Fon-
seca pede, pagamento de vencimentos não recebidos pelo ex-
thesoureiro do papel-moeda, Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior.

— Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 151 Remettendo o processo em que o archivista da

Recebedoria, Severino de Araujo Góes, se refere á organiza-
ção dos serviços a seu cargo, e recommendando que se chamo
a attenção desse funccionario para a circular n. 79, de le
de julho de 1932.

— Ao Sr. director do Imposto de Renda:
Na. 90 e 91 — Remettendo os processos relativos a pe-

didos de reintegração feitos por Alarico Dias da Cruz e Ar-
mando Penna.

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 201 — Solicitando uma certidão "ex-officio", do tem-

po de serviço prestado pelo official encadernador da Im-
prensa Nacional, Acudo Herculano da Trindade.

— Ao Sr. director do Departamento dos Correios e Te-
legraphos:

N. 328 — Remettendo o processo em que o carteiro.
aposentado, desta Capital„losé Demetrio Ferreira pede a
revisão do respectivo processo de aposentadoria.

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 98 — Remettendo o processo de aposentadoria do

agente de 3' classe, João Leite, 'e solicitando a satisfação de
exigencia.

— Ao Sr. director da Justiça, do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores:

N. 21 — Remettendo o processo de aposentadoria da pro-
fessora D. Bertha Bush Varella.

— Ao Sr. director geral de Fazenda da Marinha:
Na. 101 e 105 — Remettendo os processos de aposenta-

doria do patrão do .Arserlai de Marinha do Rio de Janeiro,
Octaviano José de Lima R do pharoleiro Olavo da Silva
Queiroz.

•

••n
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— Ao Sr. auditor da Primeira Auditoria da Primeira 	 Dia 17Região Militar:	 Officlos	 ~mese

soldo de D. Emitia Oliveira Xavier de Azevedo.
N. 150 — Remettendo o processo de montepio e meio	 Ao Sr. presi ente do Primeiro Conselho de Contribuintes:
— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 202 — Remettendo o processo relativo á proposta de

aposentadoria do colleetor federal Benjamin d °Carvalho
Góes.

— Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 97 — Remettendo o processo em que" é Interessado

José Rodrigues Dutra.
— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 175 — Remettendo o processo de aposentadoria d

ex-cartorario da alludida delegacia, Carlos José Alves Bran
dão.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul: 	 i
N. 313 — Remettendo o processo em que é inWessadb

José R. Sant'Anna, negociante estabelecido em Pebta
— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 352 — Remettendo o processo em que o ex uxilitir

do escrivão da eXtincta 1 4 eollectoria federal de São Paulo,
Arthur Vieira, apresenta reclamação á Commissão Revisora

— Ao Sr. Inspector da Alfandega da Bahia:
N. 203 — Remettendo, de conformidade com o despacho

do Sr. director geral da Fazenda Nacional, o processo :seletivo
á caução feita pela Companhia Linha Circular de Carris da
Bahia.

• ia Tjaiafjosf,á recorren do acto da Secção do
Imposto de Renda, no Estado da Bebia, que manteve o lança-
mento "ex-offido", relativo ao exercido de i934.

O recurso foi objecto do* accordão desse conselho, nu-
mero 888, publicado no Diario Officio! de 14 de agosto ultime,
que resolveu dar-lhe provimento, determinando seja can-
cellado o lançamento feito sobre as retiradas mensaea effe•
otuadas pelo recorrente e debitadas á conta "Despesas Ge-
raes".

Dessa decisão recorreu o Sr. representante da Fazenda,
em offioio n. 113-R, de 12 de junho de 1935, tendo e Sr. mi- .\Ostro profe 'do, em 1 do corrente, o heguinte deapacho:

"Nego
Eazenda

.dordã

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Paranaguá:
N. 98 — Remettendo o processo n. 39.593, deste anno,

referente á' remoção de funccionario.
— Ao Sr. inspector da Alfandega da Parnahyba:
Na. 47 e 48 — Remettendo os processos em que são in-

teres5ados G. G. Neves e Franklin Veras.

Dia ifi
,afficios:

Ao Sr. director das Rendas Internas:
N. 297 — Communicando o despacho proferido pelo se-

nhor ministro no processo relativo á denuncia apresentada
contra Alfredo Fernandes, domiciliado em Recife, por infra-
cção do regulamento da fiscalização bancaria, despacho esse
que determina seja o processo remettido á Delegacia Fiscal
em Pernambuco, afim de que a mesma exerça sobre o as-
am:opto sua competencia legal.

— Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de Contri-
buintes:

N. 139 — Remettendo, de conformidade com o despacho
do Sr. ministro, o processo relativo ao recurso interposto
pelos Bancos Germanico da America do Sul e Hollandez da
America do Mui, da decisão que os multou por infracção do
regulamento da fiscalização bancaria, e informando que o
julgamento de primeira instancia foi proferido pela antiga
Consultoria da Fazenda Publica, na vigencia • do art.. 14 do
decreto ti. 19.824, de 1 de abril de 1931, e não pela Directoria
das Rendas Internas.

— Ao Sr. director da Caixa de Amortização:
N. 129 — Remettendo carta da American Bank Note Co.

e documentos.
— Ao Sr. director de Fundos do Exercito:
Ns. 151 e 152 — aemettendo, para a satisfação de exi-

gencias, os processos de aposentadoria do 1° official da an-
tiga latendencia da Guerra, José tieller da Silva e do correeiro
do Collegio Militar desta Capital, Ezequiel Alves Barbosa.

— Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade do
Ministerio da Agricultura:

N. 35 — Remettendo o processo de disponibilidade da
funcciouaria do Patronato Barão de Lucena, D. Enedina Bar-
bosa da Silva.

— Ao Sr. Dr. auditor da Segunda Auditorio da Marinha:
N. 106 — Ilemettendo o processo de montepio de dona

Eileen Aguirre Serrado.
— Ao Sr. chefe do Serviço de Fundos Regional, da Oitava

Região Militar:
N. 113 — Ilemettendo o processo de montepio de dona

15everina Paiva de Arruda.
— Ao Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 204 — Remettendo, afim de que, de conformidade

eom • o despacho do Sr. ministro, a aludida delegacia exercite
no assumpto sua competencia legai, o processo relativo a uma
denuncia apresentada contra Bernardo de Gorter, estabelecido
na cidade do Salvador, por ter exportado para o estrangairo
diamantes e carbonatos, evitando a venda ao Bauo do Brasil
taae dispo:Unidades assim obtidas.

rovimento ao recurso do Sr. representante da
ara o fim de manter, por seus fundamentos, o ae-ecorrido."

m este, restituo o processe eneaminhades com vosso
of lo ri. 1.447, de 10 de outubro do seno passado.

N. 143 — A	 ia "	 •nretoaldia-e o r. .1.1a.acci Allemão' rama an	 recorreram para esse con-
selho-d="i dratecebedo ia o istricto Federal que julgou
procedente o auto contra os mesmos lavrado, por Infracção de
regulamento do imposto do selha.

Pelo accordão n. 1.680, publicado no Diario Officio! de
12 de fevereiro ultimo, resolveu esee datsélhe dar provi-
mento ao recurso, para julgar insubeistente o autos

Dessa resolução ;ocorreu o Sr. repreeentamte da Éisén-'
da Publica, em officio n. 19241, de 11 de janeiro deste armo,.
terido o Sr; ministro, em 22 de maio próximo findo, exarado
o seguinte despacho:

'A °pema° que deu motivo á laVráttirit dó auto de fil.,
é nitidamente, um contracto de cambio, effeettigdo tete qtist
fosse emittido o respectivo titulo e Pago ó sebo devido.

Provada a infracção doe decretes ne. 354, de 1985, e.
2.475, de 1897, não ha como deixar de aPplicár aos tiutuades
a penalidade estatuida pelo art. 56 do decreto n. 17.538, 1.
10 de novembro de 1926.

Dou provimento ao recurso do Sr. representante da Fa-
zenda junto ao Primeiro Conselho de Contribliintes, para C
fim de annullar o atoarda.° recorrido e restabelecer a deciiitõ
da Recebedoria do Districto Federal.

Attendendo, entretanto, ao disposto no art. 1, 	 3'
e 4', do decreto ia. 21.459, de 1 de junho de 1932, resolvo
conceder o perdão de 50 % da multa imposta e a dispensa.
da revalidaçao."

Com este restituo-vos o processo encaminhado com voesci
officio n. 3.184, de 28 de fevereiro ultimo.

V do teõr seguinte o recurso do Sr. repreeentante da
elazenda, a que allucle o despacho acimá:

"Refere-se o processo a um contracto de cambio realizado
por intermedio de corretor entre companhia de tacidoe ê es-
tabelecimento bancario, o qual foi liquidado sem que tenha
havido a emissão de cambial sujeita ao imposto da kelle.

A convenção está documentadamente provada; a sua li-
quidação, confessada; ninguem contesta a falta da lètra de
cambio. E' o que basta para comprovar a infracção dos de-
cretos n. 354, de 1895 e n. 2.475, de 1897, punivel. sob sei:
aspecto estrictamente fiscal, pelo art. 56, do decreto nu-
mero 17.538, de 1926.

Assim não entendeu o douto Primei:e) Conselho de 0011n•teibuintes, no eccordão n. 1.680, que jelgeu inexigivel
sello, de vez que pago na nota prOmissoria referente á trens-
acção. Mas, como se Vã do processo e d elucido veto veátidesa esse julgado, tal titulo se prende a um enapreitimo cele-
brado entre as' partes interessadas e nãO sUppre a eiriíssitõ da
letra necessaria por owasião da liquidação do contracto de
cambio, que é outra operação perfeitamente distineta da-
quella. Aliás, é na natureza do titulo a sua litterebIlldede e
autonomia, que não permitte ao lhe indague da causa ~eu&(V. Saraiva, A Cambial, assim.)

E' incontestavel, pois, a existenola da fraude fiscal, que
não pode deixar de ser reprimida, como manda a lei.

Por estas razões e as constantes de reiterados jülgados
do antigo Conselho de Contribuintes (accordãoe ri. 1.426, noDiario Official de 8 de março de 1933; n. 2.000, no tario Of..ficial de 21 de julho de 1933; n. 2.054, no Diarto Offic(o! de29 de junho de 1933; n. 2.103, no Diario Offictal de 30 de
setembro de 1933) e decisões desse ministerio (falario Offí.
ciai de 8 de maio de 1934), beim corno de semi recursos ante-
riores, (notadamente o de p. 177, de 12 de dezernbre de
1935), a Fazenda Nacional espera de V. Ex., St. ministro
restabelecimento do juridico despacho da primeira 'estancia,'
como é de Ju.stiçoa"

n 	 :	 ;, II
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N. 144 — M. R. de Oliveira, estabelecido no Distrioto
Federal, recorreu do acto da Directoria do Imposto de Renda
que manteve o lançamento na importancia de 2:4408200, re-
ferente ao exercido de 1932, a que foi submettido o recor-
rente.

Tendo esse conselho, por accordão n. 1.691, publicado no
Diario Official de 12 de fevereiro deste anno, resolvido con-
siderar o alludido recurso ,como interposto no prazo regu-
lamentar e dar-lhe proviniefito, para mandar proceder a novo
lançamento na base do lucro real resultante do exame do
balanço apresentado, dessa decisão recorreu o •Sr. represen-
tante da Fazenda Publica, em officio n. .195 R, do 14 de ja-
neiro ultimo.

. Restituindo-vos o respectivo processo, que acompanhou
vósso officio n. 3.187, de 28 de fevereiro proximo findo,
communico-vos que foi o seguinte o despacho nelle proferido,
em 4 do corrente, por S. Ex. o Sr. ministro:

"O decreto n. 24.036, de 1934, já em vigor, ao tempo da
Interposição do recurso, exige o prévio deposito da quantia
em litigio, quando não excedente de 5:0008, para que fique
assegurada a instancia. O interessado não satisfez essa for-
malidade em tempo hobil, deixando assim perimir seu di-
reito. Dou provimento ao • recurso do Sr. representante da•
Fazenda . para o fim de annullar o accordão recorrido e res-
tabelecer a decisão da Directoria do Imposto de Renda."

"Tendo sido feito o deposito das quantias (erigidas, fora
do prazo legal para a interposição do recurso, incidiu esse
em perempção, o que impede de jure o seu julgamento pela
instancia superior.

Assim, porém. não entendeu o ¡Ilustrado Primeiro Con-
selho de Contribuintes, no accordão n. 1.691, sob a.arguição
de que não prevalece aquelle prazo para os recursos anterio-
res ao decreto n. 24.736, de 1934.

Repetidas vezes esse ministerio tem decidido que antes
e depois desse decreto, o que a lei exige é qu' o dposito seja
prévio, sem o que ficariam inteiramente annulladas os obje-
ctivos da perempção.

O art. 127, do regulamento do imposto de renda, bem
como o art. 159, do decreto n. 24.73C. de 1934, são analogos
ao art. 7° do decreto n. 20.350. de 1931,,a que foi dada essa
!uridica interpretacão (Mario Official de 29 de maio de 1933,
de 12 de setembro de 1933, £9 de novembro de 1933. etc. o re-
cursog ria Fazenda ns. 105, 109, 159. 170, 180 e, 185).

Aliás, em recente decisão. vem V. Ex. de dar provimento
a•um desses recursos. de que serve como fundamento a oc-
currencla da werempeão. em circumstancia analoga á deste
processo (officio n. 1.437. ao Primeiro ConSelhn de Contri-
bnintes. de 14 de dezembro de 1935, no Diario Offieial de 8
dg janeiro de 1936). •

Está, pois, certa a Fazenda Publica de que V. se-
nhor minisfro. tombem neste caso. anntiliendo npresente jul-
gano, mandará restabelecer o acto da instancia inferior,- por
se ter tornado irrecorrivel, na forma da lei."

— Ao Sr. presidente do Conselho- Superior de Tarifa:
N..39 — The Calado Co. recorreu do acto da Alfandega

do Rio -de Janeiro, que lhe impoz a multa de 2 9'6 sobre o
valor arida' da mercadoria despachada pela nota de impor-
tação ri. 707, de 1932.

Esse conselho, por accordão n. 623, publicado no Diario
Official de 1 de outubro do atino passado, resolveu dar pro-
vimento ao recurso, tendo da decisão recorrido o 1-,r. repre-
sentante da Fazenda Publica, em officio n. 327, de 16 do
agosto daquelle anno.

Cabe-me restituir-vos agora o respectivo processo, para
aqui encaminhado com vosso officio n. 51 de 26 do. março
ultimo, e communicar-vos que foi o seguinte o despacho
Della proferido rior S. Ex. o Sr. ministro, em 5 de corrente:

"Nego provimento ao recurso de fls., para confirmar,
por seus legaes fundamentos, o accordão recorrido."

— Ao Sr. director das.Rendas Aduaneiras:
N. 299 Ilespondendo ao officio ri. 53, de 18 do rnez

proximo findo, sobre requisição de franquia postal e tele-
graphica.

• — Ao Sr. director do Departamento dos Correios e Te-
legraphos:

N. 336 — Solicitando uma certidão "ex-officio" para
instrucção do processo de mOntepio de D. Francisca Augusta
dos Santos Fernandes.

•— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 205 — Recominendando seja informado si foi feito o

pagamento de ajuda de custo requerida pelo 20.eseripturario
Alvaro Carneiro Leão, para o 'qual foi concedido credito pela
ordem telegraphica da Directoria da Despesa Publica ri. 877,
de 29 de outubro de 1931.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 73 — Communicando, de conformidade com o despa-

cho do Sr. director geral da Fazenda Nacional, que por haver
o interessado declarado verbalmente desistir da licença pe-
dida, deixou de ser coneedida ao porteiro-cartorarto Theodoro
Martins Geacopello a licença de que tratou o officio da anu-
dida delegacia n. 134, de 25 de abril ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 99 — Solicitando seja informado si foi remettido

laudo ariginal da inspecção de sande do trabalhador das oa-
patazias da Alfandega de Paranaguá, Luiz Antonio da Silva.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 320 — Communicando, em referencia ao officio nu-

mero 34, de 26 de abril ultimo, haver o Sr. ministro resol-
vido negar provimento ao recurso interposto pela mesma de-
legacia, "ex-officio", do acto que ntio considerou sujeitas ti
taxa de viação as mercadorias que já pagaram esse tributo em
estradas de ferro e que são conduzidas, em sua maioria, em
carreta de boi, por estradas de rodagem, objecto do accordão
do Segundo Conselho de Contribuintes u. 2.011, do 4 de ou-
tubro de 1935.

AO Sr. delegado fiscal em São Paulo:
•N. 356 — Solicitando informação necessaria ol solução de

um requerimento do collector federal de Bernardino de Cam-
pos, Elias de Moura.

N. 357 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, ha-
ver o Sr. Presidente da Republica resolvido mandar archivar
o processo em que o collector federal de Ituverava, Henrique

.Flores Perez pede sua nomeação para o logar de escrivão da
collectoria de Rio Preto.

N. 358 — Recommendando seja informado si foi feito
pagamento da ajuda de custo requerida pelo 2° escripturario
Alvaro Carneiro Leão, de que tratou a ordem telegrophica

de 
1D9137.ctoria da Despesa Publica, n. 586, de 5 de agosto

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Florianopolls:
N. 121 — Communicando, de ordem do Sr. ministro

haver o Sr. Presidente da Republica resolvido deferir o re-
querimento em que a Companhia Janzen, S. A., estabelecido
em Itoupava Central, Estado de Santa Catherine, pede 'sen.
ção de direitos de importação para o consumo e taxas adua-
neiras para 400 metros quadrados de ladrilhos ceramicos COM
escoria de metal, destinados á installação de sua fabrica do

.lacticinios.
-- Ao Sr .inspector da Alfandega de Fortaleza:
N. 114 — Communicando o despacho proferido pelo se-

nhor director geral da Fazenda Nacional sobre o objecto do
officio da referida alfandega, n. 89. de 15 do mez findo.

— Ao Sr. superintendente do Serviço de Repressão do
Contrabando :

Ns. 321 e 322 — Communicando que o Sr. ministro re-
solveu indeferir o requerimento em que Carlos Alberto Gui-
marães pede sua nomeação para logar do alludido serviço,
e, bem assim, que o Sr. director geral da Fazenda Nacional
resolveu, em face da Informação, indeferir o requerimento
em que o guarda fiscal do mesmo Serviço de Repressão, Her-
rnagor Prestes Freire, pede licença especial.

•

Directoria das Rendas internas

Dia 16 de junho de 1936
Processos despachados pelo Sr. director:

•
N. 17.055-1936 — Em que Jacob Voloch faz uma recla-

mação contra a Companhia Brasileira de Cooperação e Cre-
dito S.A.:
.	 "No que concerne á reclamação apresentada pelo mutua.
rio, proceda-se como é proposto no parecer.

Intime-se, tambern, a Companhia Brasileira de Coopera-
ção e Credito Sociedade Anonyina para, no prazo maxirno de
oito dias, sob pena de cobrança executiva. effectuar o paga-
mento da quantia de 1:250$. provniente de quota de fiscali-
zação que deixou de recolher a partir do 1" semestre de 1931.

O parecer emittido . pelo Sr. sub-director, interino, Anto-
nio Eustachio Coelho, com o qual concordou esta Directoria,
está assim concebido:
- Não cabe a esta Directoria, corno me parece, tomar conhe-
cimento da reclamação de fls., de vez que a sociedade refe-
rida não se ajustou, no, prazo legal, aos preceitos do decreto
n. 24.503. de 1935.

Em taes condições. rolIVE`tri decarar-e ao peticionario
que, caso se julgue prejudicado com o procedimento da mesma
sociedade, o meio habil para garantir a efficacia de contractos
da natureza do de que se trata, é promover Perante a autori-



dada judicial competente, o fiel Cumprimento de sua exe-
cução.

Verificando-se, por outro lado, que a alludida sociedade
ainda não promoveu o cancellamento da carta patente que lhe
foi expedida para operar como estabelecimento bancario, nos
termos do decreto n. 14.728, de 1921, afieura-se-me em de-
bito, até que se prticesse a sua definitiva liquidação, da quota
de fiscalização que deixou de recolher a partir do i° semestre
de 1934, devendo, por isso ser intimada a satisfazei-a, na im-
portanom de 1:260$,sob pena de cobrança executiva.

Para esse recolhimento poder-se-á conceder o prazo IDA-,
sim de oito dias.

FISCALIZAÇÃO BANCARIA
Dia 16 de julho de 1936 •

Processos despachados pelo Sr. directer:
N. 38.938-1936 — Em que Luiz Silveira Netto Pede di3-

pensa da publicação 'mensal dos balancetes de sua casa ban-
caria:

"De aecárdo Com a informação e parecer, deferido."
O parecer ernittido pelo Sr. sub-director, interino, Anto-

nio Eustachio Coelho, com 9 qual concordou esta Directoria,
foi accorde com a informação prestada pelo escripturario, em
commissão, no quadro movei, Antônio Carlos de Baroellos, nos
seguintes termos:

'Luiz Silveira Netto pretende, neste processo, dispensa da
publicação mensal dos balancetes de mia casa bancaria, de ac-
cerdo com a permissão contida no art. 132 da lei n. 4.555, de
10 de agosto de 1932.

O dispositivo em apreço declara:
"E' facultado à Intiprotoria Geral doa Bancos dis-

pensar da publicação mensal dos balancetes os estabe-
lecimentos sujeitos á fiscalização bancaria a que alinde
o decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921, •colisti-
ttildoe como sociedades em nome collectiVo cai em com-
mandita, quando não tenham deposito de qualquer na-
tureza, á vista ou a prazo, e unicamente operem com
capital proprio."

Nrerifie,a-se, do balancete de abril findo apresentado pelo
requerente, que as operaçlies de seu i estabelecimento se cin-
gem a emprestimos a particulares, não existindo alli contas
correntes ou depositos de qualquer espeoie (proc. 36.199-38,
unnexo).

Seu pedido, portanto, encontra amparo no referido dispo-
sitivo, razão por que sou pelo seu deferimento."

Dia 18
Officio:	 -
Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 119 — Afim de ser entregue ao interessado, depois de

pago o sello devido e recolhida a respectiva quota de fiscali-
zação, remetia, acompanhado do processe fichado sob nu-
mero 32.143, de 1936, a carta patente n. 1.344, expedida em
favor da firma Gontijo & Irmão, desse Estado.

Outrdsim, solicita providencias no sentido de que o re-
ferido processo seja, opportunamente, restituido a esta Dire-
ctoria, para ulterior expediente.

PORTARIAS

N. 373 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Sacional faz publicar, de acordo O0I/1 o § 3 do art. 68 do
vigente regulamento do imposto de consumo, a tabella de mar-
cas e pesos dos productos da fabrica de especialidades phar-maceuticas, de propriedade da firma L. Picollo Comp., sita
á rua da Gloria n. 674, na capital do Estado de São Paulo.
(Processo n. 36.107, de 1936.)

Rio de Janeiro, is de junho de 1936. — Alvaro Dantaa
C6rrilho, director.

Tabella de especialidades pharmaceuticas, de fabricação
L. Picollo 84 Comp., estabelecido á rua da Gloria n. 674,

.sta capital.
,01T1e OU marca dos produtos — Classifica:tão — Caracteris-

ticos — Imposto fiscal
Laxativos Dallari, envellopes, classe I, 2 comprimidos de

( ,gt., $020.
Laxativos Dallari, tubos, classe 1, 20 comprimidos do

$080.
AntisClerotico Dallari, tubos, classe I, 20 cemprimides de

Co c',£,;1.,
itingolio poção, classe y, capacidade 00 Cc., $080.,
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Ilemoblastina xarope, classe V, capacidade 100 co.,.$080.
liamoblastina xarope, classe V, capacidade 170 co., $100.
Mugolio poção, classe V, capacidade 185 cc., $100.
Fosfoiodarseno varope, classe V, capacidade 350 co., 9200.
Bismutho Dalarl, classe VII, 6 ampolas de 3 co., $400.
Gonococica Dallari, classe VII, 12 ampOlas de 1 	 800.
Fosfolodarseno injeétavel, classe VII, 10 ampelas

co.,
de 2 c.,

$800.
Tifica Dallarl, classe VII, 12 ampôlas de i 00., $800.
Mugolio simples 1, classe VII, 10 anmelas de 2 co., $800.
Mugolio simples II', classe VII, 10 ampalas de 2 co., $800.

, Solução calosi, classe VII, 10 ampelas de 2 co., $80.
Gonococica Dallari, classe VII, 8 ampelas de 4 cc., $400.
Antipiogena Dallarl, classe VII, 4 'arnp6las de 1 e 2 cc...

000.
Antipiagena Dalari, classe VII, 2 ampólat de 1 oc e 4 de

2 cc., $400.
Mugolio cholehterina, Is, classe VII, 6 ampelas de 5 oo.,$800.
Mugolio, cholesterilia, II', ciaste VII, ti ampólas de 5 cc.,.

$800.
,Mugolio simples II?, classê VII, 8 amp6las de 5 cc., $800.
GOIIOCOOMS Dalari, "extra-forte", classe VII, 5 arnpólaa de

1, 2, 3, 4 e 5 cc., $800.
Bismutho Dallari, classe VII, 100 amp(Mas de 3 c e., 4$000.
Antipiogena Dallári, classe VII, 100 ampólas de 1 cc.,

4$000.
Gonococica Dana" Classe VII, 100 =palas de 1 cc.,

4$000.
Mugolio simples, classe VII, 100 ampalas de 2 cc., 4$000.
Fosfoioclarseno injectavel, classe VII, 100 ampdlas de °cc., 4$000.
Adiarrol Dallari, classe IX, capacidade de 40 co., $100.
Antisolerotico Calos!, classe X, capacidade, 75 co., 1200.
Antisclerotico calos!, classe X, capacidade, 150 co., $400.
Mugolio Oto Rino, a 5 %, classe VI, capacidade, 20 cc.,$100.
Mugolio Oto !tino, a 10 %, classe VI, capacidade, 20 co.,

$100.
São Paulo, 23 de janeiro de 1934. — L. Picai° &t Comp.

wffiffieem.•

N. 975 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional fat publico, de accordo com o g 3' do art. 68, do vi•
gente regulamento do imposto de consumo, a tabella de mar-
cas e pesos dos produotos da fabrica de especialidades phar-
maceutioas, de propriedade da firma Cortez Pinto, Pimento!
Pires Ltda., sita á rua João Passalacqua n. 58, em São Paulo,
(processo n. 36.083, de 1936.)

Rio de. Janeiro, 18 de janeiro de 1936. — Alvaro Dantas
Carrilho, director.

—
Tabella das especialidades pharmaceuticas de fabricação

do Laboratorio Sanitas do Brasil, propriedade da firma Cortei
Pinto, Pitnentel & Pires Ltda., sito á rua João Passalaoqua.
n. 58, em São Paulo.
Marca do producto — Classificação fiscal — Caraoteristicos —

Imposto
Lactosymbiosina, Cotnprimidos, 1, 48 comprimidos a 50

centigrammas, $200.
Lactosymbiosina, pó, 10, 30 cc., $100.
LactosymDiosina liquida, 5, 10 frascos a 10 cc., $080
Pulmol, elixir, 5, 130 co., $080.
Pulmol, amp6las n. 1, 7, 12 amptilas a 2 co., IMO.

ampelas n. 2, 7, 6 ampalas a 5 co., $800.
Pulmol, ampálas n. 3, 7, 6 ampólas a 5 cc., $800.
13ilagogo granulado, 10 250 cc., $500.
Urocarsan granulado, 10, 20 comprimidos, 250 cc., $50o.
Blenorreina, 1, a 60 centigrammas, $200.
Energio, 5, 250 cc., $200.
Xarope São Paulo, 5, 150 cc., $100.
Endo-Pulmon, 7, 5 ampólas a 2 co. $400.
Filofer, 1, 50 comprimidos a 0,60, $200.
Ergolhiodyne injectavel, 7, 12 ampelas a 3 cc., $800.
Ergolhiodyne granulado, 10, 200 cc., $500.
Ergolhiodyne comprimidos, 1, 50 comprimidos .a 0,70,

$200.
Ergolhiodyne gottas, 6, 15 cc., $100.
Evalicse., 1, 50 comprimidos a 0,70, 000.
Verilase, 1, 30 comprimidos a 0,50, $200.
Phylanol,,5, 200 co., $100.
Kaobil, 10, 200 oc.,$500.

13656 Sexta-feira 19
	

DIARIO OFFICIAL



Sexta-feira
	 DIARIO OFFICIAL_	 Junho de 1936- 1J657

Bimetal, 7, 6 arripólas a 3 cc., $400.
Epavesil, 5, 123 cc., $080.
Ultraodil, 7, 6 amoedas a 5 co.. $800.
Filokal, 7, 6 ampôlas a 5 cc., $200.
São Paulo, 22 de janeiro de 1936. - Cortes Pinto, Pimen-

ta & Pires Ltda.

N. 376 - O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accordo com o § 3 0 do art. 68 do vi-
gente regulamento do imposto de consumo, a tabella de marcas
e preços dos productos da fabrica de cigarros "Selada", de
propriedade da firma Reis & Jacobsen, sita á rua Visconde de
Parnahyba n. 593, na capital do Estado de São Paulo. (Pro-
cesso n. 38.095, de 1935.)

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936. - Alvaro Dantas
Carrilho, director.

Lista das marcas e preços dos cigarros da fabrica "Se-
lacta", de Reis & Jacobsen, estabelecida nesta capital, á rur
Yisconde de Parnahyba n. 593.

Marcas - Preço por vintena

Princesa, $540.
Dollar, $450.
Selecta, $450.
Canario, $450.
Crake, $450.
Selecta Rainha, 8225.,
Motaoristas, $225.
Fuzarca, $160.
Bancarias, $160.
Iguassú, $160.
São Paulo, N de janeiro de 1936. - Reis & Tozobsen.

N. 377 - O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de atoarda com o § 31 do art. 68 do
vigente regulamento do imposto de consumo, a tabella de
marcas e pesos dos productos da fabrica de eSpecialidadea
pharmaceuticas, de propriedade da firma T. Okochi, es-
tabelecida á rua Santo Amaro n. 132, na capital do Estado
de São Paulo. (Processo n. 38.398, de 1936).

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936. - Alvaro Dantas
Carrilho, director.

••nn••

Tabella dos produto:, pharnaaceuticos fabrioados pela
firma T. Okochi "Laboratorio Chimico Pharmaceutico Japo-
nes", estabelecido, nesta Capital, á rua Santo Amaro n. 132.

Nome - Classe - Caraoteristico - Imposto
Aspirina, I, cartucho de papelão, com 20 comprimidos,

400.
Anti-Tosse, I, cartucho de papelão com 20 comprimidos,

$200.

Anti-Diarrhéa, 1, cartucho de pepalão com 20 comprimi-
dos, $200.

Santonina, 1, cartucho de papelão cora 29 comprimidos,
$200.

Euquinine, I., cartucho de papelão com 20 comprimidos,
$200.

Ch. de Quinina, I, cartucho de papelão com 20 compri-
midos, $200.

Poly-Diastaee, V, vidro com 120 gramma (120 ao.),
$080.

PoIy-Vitaminii, V, vidro com 200 e. e., $100.
Remedio para dor de dentes, VI, vidro com 4 c. o., $080.
Collyrio Taka, VI, vidro com 15 e. c., $100.
Vitamino', VII, caixa de papelão c16 apoias de 1 a. a,

$400.
Emplastro Taka, IX, cartucho de papelão com 22 e. o.,

$400.
Pd Estomacal Taka, X, lata de 100 e. e., $300.
São Paulo, 31 de janeiro de 1936. - T. Okochic

TC 378 - O director das Rendas Internas do Thesourn
acionai faz publicar, de accordo com o § 3° do art. 68 do

adgente regulamento do imposto de consumo, a tabella
mareai e pesos dos produotoe da fabrica de especialidades

pharmaceuticas, de propriedade da firma Mariano Lemos &
Comp., sita á rua da União u. 557, em Recife, capital dc
Estado de Pernambuco. (Processo n. 37.325, de 1936).

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936. - Alvaro Danta4
Carrilho, director.

Now.•

Tabella de especialidades pharmaceuticas, tte fabrtca-
Cão de Mariano Lemos & Comp., estabelecida á rua da Uniãa
n. 557, Recife, Pernambuco:
Nome do produeto - Classificação fiscal - Caracteristicus

Imposto
Vinho Reconstituinte, classe V, vidros de 500 cc., $400.
Vinho iodotanico, classe V, vidros de 500 cc., $400.
Vinho de jurubeba simples, classe V, vidros de 500 cc..

$400.
Vinho de jurubeba ferruginoso, classe V, vidros de 500

centimetros cubicas, $400.
Vinho creosotado, classe V, vidros de 200 co., $100.
Xarope de Gibert, classe V, vidros de 200 cc., $100.
arope de Laroze, classe V, vidros de 200 co., 100.
Xarope de Guillermond, classe V, vidros de 200 cc., $100.
Xarope de Velame, classe V, vidros de 200 co., $100.
Xarope de Ricord, classe V, vidros de 200 co., $i00.
Xarope de ameixas, classe V, vidros de 100 cc., $080.
Xarope de angico, fiasse V, vidros de 100 cc., $080.
Xarope de Grindelia, classe V, vidros de 10 co., $080
Elixir Cabeça de Negro, classe V, vidros de 200 co., $100.
Elixir Anti-Rheumatico, classe V, vidros de 200 cc.,. $100.
Elixir Ferro Ergotina, classe V, vidros de 200 cc., $100.
Poção balsamica de Chopart, classe V, vidros de 200 cc

$/00.
Elixir de Müller, classe V, vidros de 100 co., $080.
Jatahytan simples, - classe V, vidros de 150 cc., $100.
Jatahytan creosotado, classe V, vidros de 150 cc., g100.
Asthmaleno, classe V, vidros de 150 cc., $100.
Todogonol, classe V, vidros de 150 cc., $100.
Solução Phospho-creosotada, cTasse V, vidros de 150 ri.,

$10.
Neuratol, classe V, vidros de 200 co., $100.
Agua dos Carmes, classe V. vidros de 60 co., $060.
Agua Rubinat, classe V, vidros de 200 co., $100.
Vermfdina Santa Maria, classe V, vidros de 30 cc., $060.
Vermfrna Santa Maria, classe V, vidros de Cro cc., sOlea)
Opodeldoc, classe V, vidros de 30 cc., $060.
Dermall, classe V, vidros de 20 cc., $060.
Castricol, classe VI, vidros de 20 cc.'. $100.
Colirio, classe VI, vidros de 20 cc., $100. 	 •
Nolyohimbina, lasse VII, vidros de 30 cc., $200.
Agua Ingleza. classe XII, vidros de 500 cc.

'
 $100.

Liquido de Dakim, classe XII, vidros de 250 cc., $om.
Liquido de Dakim, classe XII, vidros de 500 cc., 514)1.
Liquido de Dakim, classe XII, vidros de 1.000 cc., $200
Recife, 6 de março de 1936. - Mariano Lemos & Comp.

N. 379 - O director das Rendas Internas do Thewuro
Nacional faz publicar, de accórdo com o § 3°, do art. 68, da
vigente regulamento do imposto de consumo, a tabella
marcas e preços dcks productos da fabrica de cigarros "La-
fayette", de propriedade da firma Moreira & Comp., sita á
praça do Mercado as. 55/77, em Recife, capital do Estade
de Pernambuco. (Processo n. 37.327, da 1936.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936. - Akar° Dantas
Carrilho, director.

Tabella das marcas e dos preços dos productos da fabrica
de cigarros e charutos denominada "Lafayette", de prooriv-
dade de Moreira & Comp anã á praga do Mercado na. 55 a
77, desta cidade de Recife, do Estado de Pernambucot

Cigarros
Flores da Penha, até 030.
ftelsionaes, até $450.:
Turcos, até $450.
Goyaz Grosso Aberto, ath $450. .
Medianos Palha Grande, até $450.
Sevilha Palha, até $450.
Medianos Palha, até $450.
Cigarrilhoe T.,afayetbe n.. 4, até $450,
Cigarri/boe Lefeyette a Z, até $41504

Marcas - PreQ0111

•...
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Medianos Papel, até $450.
seviiha e Turoo (S. T., até $451
Pará 2, até $450.
Sevilha Ambre, até $450.
Rajá (carteira), até $450,
Belleza, até $450.
Rajá (Maços), até 1225.
Caporal Fraco a. 2, até $225.
Caporal Fraco n. 3, até $221
Caporal 44, até $225.
Capara! Curto, até $225,
Mistura Fraca n. 1, até $225.
Mistura Fraca n. 2, até 822i
Unita, até $225,
Está na flora, até $225.
Chumbados, até $225.
Sevilha Arroz, até $225.
Sevilha Cortiça, até $225.
Sevilha Fino, até $225.
bafayette, até $225.
Fortes, até $180.
Commerclaes, até $160,
Aviadores, até $160.
Caruso, até $160.
Petéeos, até $180.
Nacionaes, até $160.
Aurora, até $160,
Ouro da Lafayette, até $160,

Charutos:
Lealdade, até 1808000.
Az de OUTOS, até 1808000.
Charutinhos (Sublime), até 1805000
Corsarlos, até 180$000,
nana, até 4508000,
Colombo, até 450$000.
Recife, 19 de março de 1936. - 1:foreira ct Comp.

•n•n•nnn••••

Colosso, até $150.
Mistura n. 2, o/, até $225.
Football n. 1, até $225.
Rainha Piauhy, grosso„ n. 1, até $223
Rainha Piauhy, fino, ti. 1, até $225.
Yara, até $225.
Morenos, até $225.
Amazonia, até $225.
Argonautas, até $225.
Mispernambuco, até $225.
Vispora n. i, até $225.
Brahma Semilla, até $225.
Carinho, até $225.
Alertinha, até $225.
Fracos n. 2, carteira, até $225,
Industriaes, até $225.
Gloria n. 1, até $225.
Pelo Telephone n. 1, até $225
Illa n. 1, até $225.
Alba, mistura n. 1, até $225.
Fundador, até $225.
Liberdade, até $225.
Primores, até $225.
Saudades da Patria, até $225,
Duas Patrfas, até $225.
Marte, até $225.
Vencedores n. 1, até $225.
Centenario n. 2, $225.
Caporal, rotulo verde, até $225.
Eureka n. 2, até $225.
Fracos n. 3, até $225.
Fracos grossos, até $225.
Mistura fino, até $225.
Mistura n. 2, maço, até $225.
Fracos n. 2, maço, até $225.
Alertinba n. 2, até $225.
Avante, até $225.
Balla Rosa, até $225.
Caporal n. 1, até $225.
Caporal n. 2, até $225.
Eureka n. 1, até $225.
Fracos curtos, até 8225.
Mistura n. 1, até $225.
Prolongamento, até $225.
Flores da Caxias, pie/ n. 1, até $225.
Prateados, até $225.
Fracos n. 1, até $225.
Fracos finissimos, até $221
Caxias antigos, até $225.
Caxias elephante, até $221
Suave, mistura,. até $225.
F. C., até $223.
Primor, até $225.
Bis, até $225.
Borborema, ata $225
Ben Hur, até $450.
Alerta, até $450.
Urbanos, até $450.
Eureka, até $450.
Mistura Elephante, c/, 8450.
Mauricéa n. 3, $450,
Mistura do Pará, até $450.
Fundador n. 2, $450.
Mistura do Pará, até $450
Ilia n. 2, até $450.
Cotete, até $450.
Nobres grossos, até $450.
Persa grosso, até $450.
Condor, até $450.
Fortes grossos, até $450.
A Flor das Flores, até US$.
Fracos n. 5, até $450.
Nobres finos, até $450.
Persa fino, até $450.
Fortes grossos, até 8450.
Mistura Elephante, maço, até $450.
Goyanos, até $450.
Mistura n. 3; até $450.
Fortes finos, até $450.
Flor de Havana, até $450.
Turcos grossos, até $45$.
Turcos finos, até $450.
(Daniel, até $450.
Mistura grosso, até 8450.
Recife, 15 de janeiro de 1056. - Azevedo 4.6 Comp.

N. 888 - O director das Rendas internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de acordo com o § 3* do art. 88, dovigente regulamento do imposto de consumo, a tabella de
marcas e preços dos productos da fabrica de cigaeros, de pro-
t,riedade da firma Azevedo & Comp., sita á praca das Cinco
Pontas ri. 104, em Recife. capital do Estado de Pernambuco.
(Processo n. 38.087, de 1936.)

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936. - Alvaro Daniel.?Carrilho, director.
,•n•1.

Taballa de marcas e dos preços dos productos da fabricade cigarros denominada "Caxias", de propriedade de Azevedo
jÇ Comp., eita á praça das Cinco Pontas n. 104 nesta cidade
da !Recife, Ratado de Pernambuco, de conformidade coni o
art. 68, do regulamento n. 17.464, de O de outubro de 1926:

Marcas - Preço por vintena
Fundador n. 1, até $150,
Pelo Telephone, até $150..
Albamist, até 8450.
Vencedores, até 8150.
Foot-Ball, até $150.
Alertinha n. 1, $150.
Rainha Piauhy, grosso, até $15f
Rainha Plaoby, fino, até $150.
Alvorada, até $150.
Altivos, até $150.
Bilontras, até $150.
Delicias, até $150.
Dante n. 2, até MU,.
Galantes ovaes, até $130
Infantil, até $150.
Milton, até $150.
Militares, até $150.
Simona, até $150.
Visporal n. 2, até $150
Vaporosos, até $150.
Recife, até $150.
Chaby, até $150.
Gloria, até $150.
Plrilau, até 8150.
Ma, até $150.
Cara Preta, até $150.
Boa T.déa, até $150.
romã da Guise, Pio, até $150.
welnaose, ata CM

o
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Tabella de especialidades pharmaceuticas, de fabricado
de João Wesp, estabelecido á rua Conde de Porto Alegre
n. 310, desta cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul:
Nome dos productos -- Classificado fiscal — Caracteristico

Imposto
Balsamo-Haematol, classe V, vidros de 120 cc., $080.
Essencia de Vida Olina, classe V, vidros de 90 cc.. $1180.
Fierberlin, classe V, vidros de 190 c. c., $100.
Fermangol, classe V, vidros de 180 c. c., $100.
Isis-Vitalin, classe V, vidros de 120 c. c., $080.
Isarol, classe 'V, vidros de 60 c. c., $064.
Porto Alegre, 25 de abril de 1936. — João Wesp.

...n•n•n

N. 382 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, ile •accordo com o § 30, do art. 68, do
vigente regulamento d3 imposto de consumo, a tabella de
marcas e pesos dos productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas, de propriedade da firma Dr. Amem) a
Silva Freire, sita á rua Direita n. 26, em Cantagallo, Es-
tado do Rio de Janeiro. (Processo n. 39.199, de 1936.)

'Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936. — Alvaro Dantas
Carrilho, director.

: Tabella de especialidade pharmaceutica de fabricação
do Dr. Americo da Silva Freire, sita á rua Direita n. 26,
no C districto de Cantagollo, Estado do Rio de Janeiro:
Nome do producto — Classificação fiscal .— Caracteristico —

Imposto
"Ankylol", classe E, Minha contendo 100 pilolas ferru-

ginosas a 0,20 cada uma e 12 capsulas a 0,50 cada urna, $400.
Preço maximo de dulia, 49$200,.excluido o imposto.
Cantagallo, 21 de janeiro de 1936. — Dr. Americo da

Silva Freire.

N. 383 — O directo? das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accordo com o § 3° do art. 48, do
vigente re.gulamento do Imposto de consumo. a tabella de
marcas e pesos dos productos da fabrica de perfumarias, de
propriedade da firma G. Gastai, sita á rua Pelotas as. 280/0,
na.capital do Estado do Rio Grande do Sul. (Processo nu-
mero 40.087, de 1036.)

Rio de Janeiro, 18 do junho de 1936. — Alvaro Dantas
Carrilho, director.

Tabella de perfumarias, de fabricação de G. Gastai, es-
tabelecido em Porto Alegre, á rua Pelotas as. 280/6.
Nome ou marca dos productos — Classificação fiscal — Peso

da unidade	 Imposto
Sabonete
Sabonete
Sabonete
Sabonete
Sabonete
Sabonete
Sabonete
Sabonete
Sabonete
Sabonete
Sabonete
Sabonete
Sabonete
Sabonete
Sabonet e
Sabonet e
Sabonete
Sabonete
Sabonete
Sabonete

Limo!, XIV, 100, $200.
Lirnol Miniatu; .a n. 2, XIV, 50, $100
Limei n. 1, XIV, 25, $050.
Liberfy, XIV. '75, R150.
Liberty de Luxo, XIV, 100, $200.
Liberty Medicinal, XIV, 75, $150.
Zilda, XIV, '75, $150.
Manoli, XIV, '75, 'k150.
Smyrna, 100. $200.
Lucy, XIV, 75. $150.
Limonette, XIV, 75, $150.
Agua da Colonia Legitimo, XIV, 100, 0.00.
Agua da Colonia em . blocos, XIV, 125, $250.
Dolikan, XIV. 100. $200.
Americano, XIV, 10'`, $200
Loryl, XIV, 50, $100.
Lloyd, XIV, 75, $150.
Mignon, MV, 25, $060.
de Coco Puro, XV, 125, $060.
Ilka sem perfume, XV, 100, $040..
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N. 381 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accordo com o § 3°, do art. 68, do •
vigente regulamento do imposto de consumo, a tabella de
marcas e pesos dos productos pharmaceuticos fabricados pela
firma João Wesp, estabelecida á rua Gonde de Porto Alegre
n. 310, em Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande
do Sul. (Processo n. 27.730, de 1936). — Alvaro Dantas Car-
rilho, director.
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Sabonete Jockey sem perfume, XV, 50, $050.
Pó de arroz Liberty, V, 90, $600.
Pá de sabão Liberty, XIV, 75, $150.
Pó de sabão Liberty em pacote de meio kllo, XIV, 500

t$000.
Bastões Liberty sem estojo, XIV, 75, $150,
Pasta Dentifricia Invicta, XVII, 50, $150.
Glycerado LibertY, XIII, 50, $500.
Shampoo Liberty, XIV, 25, $050.
Pó de arroz para barbeiro, pacote de 1 kilo, VI, 1.000,

21000.
Pó de sabão Invicto sem perfume, pacote, XV, 100, $040.
Pó de sabão Invicto sem perfume, pacote de meio kilo,

XV, 500, $200.
Porto Alegre, 13 de maio de 1036. — G. Gastai.

- N. 984 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accóródo com o § 3 0, do art. 68,
do vigente regulamento do imposto de consumo, a tabella de
marcas e pesos dos productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas, de propriedade da firma José Gomes No-
gueira, sita á rua Parahybuna n. 434, em Bello Horizonte,
capital do Estado de Minas Geraes. (Processo n. 41.225, de

1936.)
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936. — Alvaro Dantat

Carrilho, director. _
•••••••

Tabella de especialidades pharmaceuticas de febrice04
de José Gomes Nogueira residente á rua do Parahybuna nu-
mero 434, em Ballo Horizonte, Estado de Minas Geraes:
Nome ou marca do producto — Classificação fiscal — Cara.

cteristleo — Imposto
Aseptan, classe 9, bisnagas com 40 cc., eco.
Pomada Eczematicida, classe 9, vidros com 40 co.
Baleamo Nilgon, classe 9, bisnagas com 40 o. e., $100,
Ballo Horizonte, 12 de fevereiro de 1936. — José GOMOI

Nogueira.

N. 385 — O director das Rendas Internas do Thesoug.
Nacional faz publicar, de accordo com o § 3.° do art.
do vigente regulamento do imposto de consumo, a tabelTi
de marcas e preços dos productos da fabrica de cigarros
de propriedade da firma Eugenio Freyenfeld, sita na capita
do Estado de São Paulo. (Processo n. 40.80940).

Rio - de Janeiro, 18 de junho de 1936.— Alvaro Dada
Carrilho, director.

Marcas — Peso — Imposto por vintena — Preço Dor vinte;
Florida, 1 kilo, $100, $225;
Meu Amor, 1 kilo, $100, $225;
Delta, 1 kilo, $100, $225;
Stambul, 1 kilo, $150, $150
Extra

'
 1 kilo, $150, $150;

Texas, 1 kilo, $060, $150; •
Yara, 1 kilo, $060, $160.
São Paulo, 7 de fevereiro de 1936.— Eugenio Freyenteid.

Visto.— Rontero Estellita, delegado fiscal.

IN. 386 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accordo com o § 3.° do art. 68 do
vigente regulamento do imposto de consumo, a tabella de
marcas e pesos dos productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas de propriedade da firma Correia & Comp.,
sita á praça Maciel Pinheiro n. 407, em Recife, Capital do
Estado de Pernambuco. (Processo a. 40.739-36).

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936,— Alvaro Dantas
Carrilho, director.

Tabella de espéciNlidaries pharmaceuticas de fabrica00
de Correia & Comp., estabelecidos á Praça Macia. Pinheiro
n. 407, nesta cidade do Recife, Estado de Pernambuco.

Nomes dos produtos — Classificação
— Imposto

Salsa caroba Cabacinho, classe V, 200 cc.
Oleo de figado de Bacalhau, clava V, 160

DIARIO OFFICIAL
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Oleo de Mastruço para criança, classe V, 30 co., $060:
Oleo de Mastruço para adulto, classe V, 60 co., $060;
Agua purgativa, classe V, 200 cc., $100;
Agua Ingleza, classe XII, 400 co., $100;
Solução Creozotada, classe V, 150 co., $100;
Vinho Reconstituinte, classe V, 500 co. 8400;
Vinho Iodotanico phosphatado, classe V, 500 zo., $400;
Opodeldock, classe V, 35 cc., $060;
Elixir cabeça de Negro, classe V, 200 co., 8100/
Magnesia fluida, classe XII, 250..co., $080;
Vinho Jurubeba, classe V, 500 co., $400;
Xarope Iodotanico phosphatado, classe V, 150 co., $100;
Gelodentina, classe V, 3 cc., $080;
Água de Milissa, classe V, 60 cc., $060.
Recife, 5 de maio de 1936.— Correia & Comp.

N. 387,— O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accordo com o § 3.* do art. 68 do
vigente regulamento do imposto de consumo, a tabella de
marcas e pesos dos productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas, de propriedade da firma José Ferraz Filho,
sita á rua Conselheiro Ramalho n. 195, na capital do Estado
de São Pau/o. (Processo n. 40.811 de 1936).

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936.— Alvaro Dantas
Carrilho, director.

Tabella das especialidades pharmaceuticas fabricadas
pela firma José Ferraz Filho, estabelecida á rua Conselheiro
R.amalho n. 195, desta capital de São Paulo.

Nome — Classe — Caracteristico — Imposto
Enterolaxo, V, vidro cora 180 o.o., $100;
Gomentol, V, tubos com 30 grammas, $100;
Iodrol, V, vidro com 250 co., $200;
Boldogenol, V, vidro com 250 co., $200;
Embrocação Cubana, V, vidro com 120 co., $100;
Neo-So/vical, VI, vidro com 40 co., $200.
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1936.— José Fervas

Officio& s
Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 22 — Communicando que o Sr. director geral da re-

venda Nacional, a quem foi presente o processo encaminhado
com o offioio n. 211, de 5 de maio ultimo, fichado sob nu-
mero 38.647, de 1936, em que o oollector das Rendas Fe-
derae,s em Monção, nesse Estado, José Manoel Alves, pede dis-
pensa do reforço de fiança a que está obrigado, indeferiu, por
despacho de 11 do fluente, a alludida solicitação, por falta de
amparo legal.

N. 23 — Transmittindo, para o fim indicado no despacho
desta Directoria, o processo fichado sob n. 41.326, de 1938,
em que o callector das Rendas Federaes em Grajahli, neste
Estado, João Moreira Barros, pede prorogação • de prazo para
fazer o reforço de sua fiança.

N. 24 — Transmittindo, para o fim indicado no despacho
desta Directoria, o processo fichado sob n. 41.316, de 1936,
em que o collector das Rendas Federaes em Arary, nesse Es-
tado, Benedicto Rodrigues Pereira, pede prorogação de prazo
para fazer o reforço de sua fiança.

N. 25 — Transmittindo, para o fim indicado no despacho
desta Directoria, o processo fichado sob n. 41.314, de 1934,
em que o escrivão da collectoria das Rendas Federaes em São
Luiz Gonzaga, nesse Estado, José Gregorio Romeu, pede pra-
rogação de prazo para fazer o reforço de sua fiança.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 38 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, a quem foi presente o processo junto, enca-
minhado com o officio n. 167, de 17 de abril ultimo, fichado
sob n. 37.400, de 1936, em que José Faros & Irmão pedem
permissão para recolher, em prestações mensaes, a quantia de
2:500$, proveniente de multa que lhes foi imposta, exarou,
em 11 do fluente, o seguinte despacho:

"De accôrdo com o parecei', indeferido. Restitua-se b pro-
cesso á repartição de origem para promover o andamento da
cobrança da di,vida respectiva, chamando-se a sua attenção
para a irregularidacir apontada no primeiro periudo da se-
gunda pade do referido parecer."

O parecer que emittiu, com o qual concordou o Sr. dire-
ctor geral, foi o seguinte:

"Ao requerente, por haver sonegado o pagamento do lin-
posto de vendas mercantis, como se verifica do processo e está
devidamente apurado, impoz a Delegacia Fiscal no Amazonas
a multa de 2:500$, com a obrigação, ainda, de recolher o im-
posto respectivo.

E' o pagamento dessa multa que o mesmo pede, agora, -
para effectuar em prestações mensaes. 	 -

Não ha, porém, como se attender á solicitação.
Trata-se de falta accentuadamente dolosa, aggravada,

lambem, com a circumstancia de ter o interessado, ab-initio,
deixado o processo correr á revelia, o que importa, tacita- .
mente, em confissão da mesma falta.

Esse é o meu parecer quanto ao manto do pedido.
Noto, entretanto, que não constam do processo informes

sobre o recolhimento do imposto, recolhimento esse, mandado
effectuar pela Delegacia Fiscal (despacho de fls. 14 verso
e 15).

Além disso, e sendo certo que pedidos dessa natureza não
interrompem a Cobrança da divida,. não foi ac,ertado o acto da •
Alfandega local que, por força da juntada feita, deixou de dar
o andamento regulamentar á certidão extrahida para a 'laces-
sarda cobrança executiva.

A' consideração superior.*
— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 42 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, a quem foi presente o prooeso encaminhado
com o officio n. 184, de 20 de Maio ultimo, fichado sob n.
38.877, de 1936, em que o ccliector das rendas federaes en-
Santa Luzia, nesse Estado, Carlos Mont'Alegre; pede permis-
são para recolher a renda da exactoria a seu cargo por in-
termedio da agencia do correio da alludiala localidade, azarou,
em 11 do fluente, o seguinte despacho:

"De accordo com o parecer da Directoria das Rendas In-
ternas, deferido."

O parecer que emitttiu, com o qual concordou o Sr. di. -
rectoria geral, foi o seguinte:

"Concordo.
Mediante a obrigação de ser a renda recolhida, diariamen- -

te, nos termos.do artigo 13 do decreto n. 20.393, de 10 de
setembro de 1931, o pedido poderá ser deferido.

Convém, ainda, que se reeordmende a fiel observaneia do
estatuido na ultima parte do aviso n. 48, de 20 de fevereiro
de 1934, deste Ministerio ao da Viação.

A' consideração superior.*
O parecer emittido pelo Sr. sub-director, interino, An-

tonio Eustachio Coelho, a que se refere o desta Directoria, foi
accorde com a informação prestada pelo escripturario, em
cemmissão, no quadro movei, João Baptista de Rezende Cos-
ta, nos seguintes termos.

"O Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe, com o offi-
cio da fls., encaminha o processo relativo ao requerimento
em que o collector das Rendas Federaes em Santa Luzia, na-
quelle Estado — Carlos Monte Alegre, pede permissão para ef-
fectuar o recolhimento da renda da exactoria a seu cargo por
intermedio do correio local.

De accordo com o artigo 18 do decreto n. 20.393, de 10 -
de setembro de 1931, edmente pode ser permittido o recolhi- -
mento da renda por intermedio do correio, quando não exis-
tir no local ou proximo agencia do Banco do Brasil.

A informação de fls. 5, esclarece que na localidade em
apreço não existe agencia do Banco do Brasil.

Em face da doutrina existente e constante da ordem nu-
mero 108, de 9 de agosto de 1934, desta Directoria á Delega-
eia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, permittir-se-á o re-
çolhimento das rendas por intermedio da agencia postal, quan-
do a media da arrecadação diaria da exactoria não ultrapas- -a
sar o valor da fiança do thesoureiro da agencia do correieep
local.

A Contadoria informa ás fls. 4, que a renda annual 	 :,
exactoria é de 73:0758000.

A Directoria Regional dos Correios e Telegraphos da-
quelle Estado, no officio de fls. 5, declara que a fiança da ,.<;
agente postal de Santa Luzia é do valor de 980$000.

Oh, a conectaria em causa, arrecadando annualmente
73:075$000, terá a media diaria da renda calculada em edis -r
2008200, quantia essa, interior, portanto, ao valor da fiança is a
agencia pastai local.

Assim, pelo exposto, e á vista da doutrina constante da
ordem n. 108, já mencionada, penso que se poderia permittir
o recolhimento da renda da collectoria em Santa Luzia, por
intermedio da agencia postal local, com a condição* paralp, do

nn•••
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ser o dito recolhimento feito diariamente, como determina o
artigo 13 do decreto n. 20.393, citado, aliás, recomMendado
pela ordem n. 359, de 14. do outubro de 1935, desta Directo-
ria ti Delegacia Fiscal em São Paulo."

N. 43 — Tra' nsmIttindo, para o fim indicado no despacho
desta Directoria, o processo fichado sob n. 41.230, de 1936,
em que o escrivão da mesa de rendas federaes em São Chris-
tavão, nesse Estado, José Alvares Pereira, pede prorogaclio de
prazo para fazer o reforço de sua fiança.

N. 44 — Transmittindo, para o fim indicado no despa-
cho desta Directoria, o processo fichado sob n. 41.184, de
1926, em que o escrivão da mesa de rendas federaes em Villa
Nova, nesse Estado, Antonio Vicente Ferreira, pede dispensa
do reforço da fiaoça a que está obrigado.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 66 Communicando que o Sr. director geral da Ft-

tenda Nacional, a quem foi presente o processo encaminhada
com o officio n. 193, de 16 de abril ultime, fichado sob nu-
mero 30.003, de '1936, em'que Procopio Moreira e Md Ba-
ptista de Souza, respectivamente, collector e escrivão da -ni-
lectoria das Rendas Federaes em Iniaruhy, nesse Etado, pedem
prorogação de prazo para fazerem o reforço de Suas fieneaa,
exarou, em 11 do fluente, O seguinte despacho:

- "A' vista do informado e ettendendo ás razões expostas
peba requerentes em as petkiSes de fls., concedo a proroga-
çfto , solicitada, que deverá ser contada da data do Conheci-
mento deste despacho, de accordo com o parecer."

O parecer que ernittlu, com o qual concordou o Sr. di-
rector'geral, foi accerde com o prestado pelo Sr. eub-dite-
etor, interino, Antonio Eustachlo Coelho, nos seguintes ter-
mos:

"Tendo o requerente apresentado o pedido de prorogaeão
no prazo legal; opino pelo Seu deferimento, sem a restricçâo
soggerida no final da inforrriatão, de vez que, concedida a
prorogação solicitada, o prazo de 60 dias correra da data cru
que o requerente tiver Conhecimento dessa decisão."

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 159 — Cornmunicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Naeional, a quem foi presente o processo fichado sob
o. 36.004, de 1938, em que e escrivão da collectoria das ren-
das federaes em Alegrete, nesse Estado, Pedro Chaves de Al-
meida, pede prorogaçao do prazo para fazer o reforço de sua
fiança, exarou, em 11 do fluente, o seguinte despacho:

"A' vista do informado e attendendo ás rubel' expostas
pelo requerente em a petição de 'fls. concedo ao mesmo o
prazo de trinta dias, contados da data do conhecimento-deste
lespacho, para a effectivação do reforço de sua actual fiança."

O parecer que emittiu, com o qual concordou o Sr. dire-
tor geral, foi accorde com o prestado pelo Sr. sub-director,

interino, Antonio Eustachio Coelho, nos seguintes termos:
"O requerente apresentou, de facto, o seu pedido de pro-

rogação fora do prazo estipulado no art. 36 do decreto nu-
mero 24.502, de 1934; mas, se lhe foi negada essa proroga-
00, ser-lhe-á impedido de continuar no exereicio de suas
actuaes funeç5es e, consequentemente, será exonerado do car-
go que vem oecupando, penalidade essa que se afigura de ri-
gor excessivo na punção de faltai% de tal natureza.

Não se tratando, por outro lado, de nomeação inicial, cuja
posse do cargo dependa de previa prestação de fiança, mas,
simplesmente, de reforço desta em virtude de nova classifi-
cação da colleetoria, parece-me que, por excepção, a Superior
autoridade poderia, sem offensa ostensiva ao dispositivo legal
que o exige, conceder novo prazo não excedente de 30 dias,
contados da data do conheeimento dessa decisão, dentro do
qual o requerente se obrigaria, sob pena de detitsão, a effe-
ctivar o reforço de sua actual fiança."

N. 160 Communicando que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
n. 10.786, dê 1936, em que o coliector das rendas federaes em
Joguem nesse Estiado, José Benincá, pede prorogação de pra-
zo para effectuar o reforço de sua fiança, exarou, em .11 do
fluente, o seguinte processo:

"Ante o que consta do processo, concedo ao requerente o
prazb de trinta dias, a partir dti conhecimento deste despa-
cho, para a effectivaç'áo do reforço de sua aduai fiança, e
mando que se preste á Delegacia Fiscal officiante, O eaclare-
eimento proposto na parte final da informação do Sr. enb-di-
rector da Directoria das Rendas Internas."

O parecer etnittido Pelo Sr. *uh-director, interino, An-
tonio Eustachio Coelho, a que se refere o despacho do Br. di-
rector geral, foi o seguinte;

"O requerente apresentou, de facto, o seu pedido de pro-
curação fdra do prazo estipulado no artigo 38 do decreto nu-
mero 24,502, de 1934; mas, se lhe fõr negada essa proroga-
ção, ver-se-á impedido de continuar no exercido de suas
actues funcç5ee, e, censequentemente, será exonerado do car-
go que vem oecupando,penalidade essa que se me afigura de
excessivo rigor na punição da faltas de tal natureza.

Não se tratando, por out-o lado, de nomeação inicial, cuja
posse do cargo dependa de previa prestação de fianças, mas,
simplestnente, de reforça desta em Virtude de nova classifica-
ção da collectoria, parece-me que, por excepção, a Superior
autoridade poderia, sem offensa ostensiva ao dispositivo legal
là o exige, coneeder novo prazo não excedente de 30 dias, a
partir da data do conhecimento dessa decisão, dentro do qual
o requerente se obrigaria, sob pena de demissão, a efectivar
o reforço de sua actual fiança.

Proponho, butrosini, que se declare á Delegacia Fiscal no
Rib Grande do Sul que a Coileeetoria de Jagtiary, nesse Es-
tude, pertence a 4a classe, da Recordo com a classificação pu-
blicada no "Diarle Official" de 11 de outubro de 1935."

N. 161 — Communicando que o Sr. director geral do
Fatentia Nacionaly a quem foi presente o processo fichado
sob a. 20.478, de 1936, em que o coliector das rondas Te-
demos em São Ftàfit1901) de Assis, nesse Estado, Antonio
Cahabarró Trela, pede prorogação de prazo para fazer o
reforço de sua fiança, exarou, em 11 do fluente, o seguinte
despache;

1".A' vista do informado concedo ao requerente õ prato
de trinta dias, contado da data do conhecimento deste das-
paeho, para a effectivaçãe do reforço de sua actual fiança.'

O parecer que emitti, com o qual concordou o Sr. di-
rector geral, foi accorde com o prestado pelo Sr. Sub-director,
interino, Antonio Euatachio Coelho, nos seguintes termos:

"O requerente apresentou, de facto, o seu .pedido
prorogação fdra do prazo estipulado no art. 36 tio decre!I,
n. 24.502, de 1934, mas, se lhe fôr negada essa prorogaçoic„
ver-se-á impedido de continuar no exereielo de suub funett.,,
e, conseqüanteinente, será exonerado do cargo que vem or..
cupando, penalidade essa que se me afigura de rigor exces-
sivo na punição de faltas de tal natureza.

Não se tratando, por outro lado, de nomeação inicial,
cuja posse do cargo dependa de prévia 'prestação de fiança,
mas, Simplesmente, de reforço desta em virtude de nova
classificação da collectoria, parece-me que, por excepção a
superior autoridade poderia, sem offensa ostensiva ao dis-
positivo legal que o exige, conceder novo prazo tlfib excedeel.,
de 30 dias, contado da data do conhecimento dessa decisão.
dentro do qual o requerente se c obrigaria, sob pena de
demissão, a effectivar o reforço de sua actual fiança.

N. 162— Remettendo, para o fim indicado no despacho
desta Direethria, O professo fichado sob n. 18.956, de 11136,
em Que Carlota da Costa Ribeiro faz uma reclamação contra
o Instituto Hypotheeario e Financeiro S. A. (Amparo Reci-
proetf).

.N. 163 — Transmittindo para b firn indicado no des-
pacho desta Directoria, o processo fichado sob n. 39.474,
de 1936, de interesse da Promotoria da Casa Pruria S. A,

-- Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 224 — Communico-vos, que os devidos fins, que o"3r. director geral tia Fazenda Nacional, a quem foi presente

processo fichado sob n. 37.709, de 1936, sobre decretem,
verificado na armeadacão da collectoria das rendas federar-
em Campo Largo de Sorocaba. nesse Estado, no 1° se:neste,
de 1935, e motivado por deficiencia no fornecimento ti
valores á mesma exactoria, proferiu, em 8 de fluente,seguinte despacho:

"De accordo. Faca-se a recommendação proposta nr
informação de fls. 6."

O parecer que emitti, com o qual concordou o Sr. di-
rector geral, foi Co seguinte:

"Concordo.
Convém accentuar, Lambem, que está ministerio. confor-

me consta da ordem n. 440, desta Directoria á Delegacia
Piscai em São Paulo, publicada no Diario Officio' da gaa

•



&CADA° UAINumalvo DAS RENDAS PEDERAES ARRECADADAS
NO ESTADO DE S. PAULO

Primeiro trimestre
1935	 1936

Variacád
e/o ar-

recadadd
em 1931

53.908:0458600

25.353:4473500

2.234:4763300

430:8058600
323:9383800

75:657,600

7.913508$600

	

58 . 898 :6038300	 9,28

	

14. 327 :6893200	 43,49;

	

1.936:3973300	 13,11,

	

353:3428800	 8,09)

	

51 :1543000	 32,39

	

9.667 :686$300	 22,17

90.239:8808000 85.234:8728900

7.282:5398700 8.304:5673400

1.055:1258800

97.522:4193700 94.594:5663100

8.813:0678800 12.933:1683500

5,55'

14,03

3,00

Imposto de con-
sumo 	

Impostos e taxas
e/ciroulação

Imposto sobre a
renda 	

Diversas rendas 	
Rendas patrimo-

niaes 	
Rendas indus-

triam 	

11 .467:7148600

5 .505:548$000

845:6208700
216:7288600

1:4728000

63:9228900

13.251:0658100

2.643:9698200

686:7118100
128:9728300

1:7108100

7:6018300

Rubricas orça.:
mentarias

Receita ordindia:

Imposto de con-
sumo 	

Impostos e taxas
• e/circulação 	
Imposto- sobre a

renda 	
Diversas rendas 	
Rendas patrimo-

niaes 	
R e n-d a e induz-

triaes 	

Variação
s/o ar-

recadgdo
em 1935

1555

51,98

18,79
40,49

16,18

88,11

Rubricas orça-	 Primeiro trimestre
mentarias	 1935	 1936

Receita ordinaria::

Primeiro trimestre
1935	 1936

Variação
s/o ar-

recadado
em 1935

8.277:3158900

1.650:7678600

159:6088800
23:1638100

42:2788800

224:1038000

9.819:3133700

787:0058300

153:7468100
26:2008100

52:9723900

184:0278000

18;63

52,32 2'

3,67
11,67

25,29

17,88

Junho de 1936
—

dezembro ultimo, já resolveu que, para effeito de maior
fornecimento de senos, é devido o reforço . da fiança do
collector e escrivão respectivos.

A' consideração superior."
O parecer prestado pelo °Mofai maior do Thesoure,

Antonio Guimarães Campos, inspector chefe do Serviço de
Inspecção Permanente das Collectorias Federaes e Mesas de
Rendas não alfandegadas, com o qual concordou esta Dire-
ctoria, está assim, concebido:

"Consoante o art. 31, do Regulamento para a execução
dos serviços das Collectorias Federaes, a que se refere o
decreto n. 24.502, de 29 de junho de 1934, as fianças dos
collectores e escrivães serão as constantes da tabella B, que
acompanha o referido Regulamento.

Essa tabella arbitrou em 5:0003000 a fiança dos collo-
atores e em 2:500$000 a dos escrivães das Collectorias de
5' classe.

A Collectoria de Campo Largo de Sorocaba, em São
Pau/o, é de 54 classe, de accordo com a classificação que
vem de ser feita e approvada pelo Sr. ministro da Fazenda,
e, nessas condições, deve a Delegacia Fiscal naquelle Estado
diligenciar no sentido dos exactores daquella estação fiscal
arrecadadora reforçarem suas fianças actuaes.

• iNo será demais, tendo em vista já haver a superior
autoridade approvado a classificação das Collectorias, que se
reeornmende áquella Delegacia para providenciar no sentido
de serem reforçadas as fianças de todos os exactores que
presentemente estejam na situação dos da Collectoria em
Campo Largo de Sorocaba, isto é, com suas fianças inferiores
ás exigidas pela classificação de suas exactori as. E' o que
me parece."

N. 225 — Transrnittindo, para o fim indicado no des-
pacho desta Directoria, o processo fichado sob n. 101.959
de 1935, em que é interessada a Companhia Progresso Predial,
com séde em Santos, nesse Estado.

DIRECTORIA DAS RENDAS INTERNAS .
i5UADRO ápiNnuivermo DAS RENDAS PEDERAES ARRECADADAS

NO ESTADO Do RIO GRANDE DO SUL

Rubricas orça-
mentarias

Receita ordinaria:

Imposto de con-
sumo . 	

Impostos e taxas
s/circulação

Imposto sobre a
renda 	

Imposto sobre lo-
terias 	

Diversas rendas 	
Rendas patrimo-

niaes 	
Rendas indus-

triaes 	

Total da receita
• ordinaria

Receita extraordi-
naria . 	

ltenda c/applica-
Cão especial...

Total da renda

Deposites 	

Total geral.... 166. 335 :4878500 107 .527 :7343600

• Em 15 de junho de 1936. — Sousa Lima, chefe da Se-cção. Visto. — Cantanhede, superintendente.

ÕUADRO COMPARATIVO DAS RENDAS FEDERAES ARRECADADAS
NO ESTADO Do RIO DE JANEIRO

135b2 Sexta-feira 1	 z/lAttIO OFFICLAL-

Total cie receita

	

18.101:1063800 1 6.720:0298100	 76,30 1	 ordinarla

	

10.377:5378200 11.023:2655100 	 5.22
Receita extraordl-1.557 :2748400	 2.239:3368200 .	43,22	 •naria 	 	 2.673:7168300	 3.002:0068100	 12,28 .1,5Renda c/applica-- 370:1878200 -L. ção especial—.	 128:5023600

	

'retal da renda 19 . 658 :381$200 19. 320 :5523500 	 1;72	 Total da renda 13.051:2538500 14.153:7738800 	 8,45
Deposites 	 	 3.791:6148700 5.031:2068000	 32,69 Deposites 	 	 169:3848500	 229:8038000

	

Total geral.... 23.449:9953900 24.351 :75811500	 38,45	 Total geral..	 13.220 :6388000 14.383:5763800

Observações: — Não está incluida neste quadro, em ren-
das industriaes, a renda dos Correios e Telegraphos.

Em 15 de junho de 1936. —7. Sousa Lima, chefe da Se-cção. Visto. — Cantanhede, superintendente.

rota' da receita
ordlnaria

extraordi-
naria

Renda c/applica-
ção especial...

Observações: — Não está ificluida neste quadro, em ren-
das industriaes, a renda dos Correios e Telegraphos.

Em 12 de junho de 1936. — Souza Lima, chefe .da Se-cção. Visto. — Cantanhede, superiatendente.

35,67

8,80

td,

t
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Directoria da Despesa Publica.
$1:PEDIENTE DO DR. DIRECTOR
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Directoria das Rendas Aduaneiras

EIPICIMENTE DO SR. nnusaton

Dia 17 de Junho de 1935
Officio:	 .	 .
Ao chefe da CominiSsão de Inspecção junto á Alfandega
de São Salvador:	 .
N. 600 — Em solução ao telegramma a. 2, de 10 de

Janeiro ultimo, fichado sob n. 4.082 deste anno, em que con-
sulta ai os sellos aque as fabricas de charutos dahi recebem
da Boilanda e Argentina, para collocar nos productos destina-
dos á exportação para aquelles paizes, que seguem devida-
mente acondicionados, incidem na prohibição da lettra j, do

o art. 10 das Preliminares da Tarifa, proferiu, em data de 22 do
corrente, o seguinte despacho:	 .

"Responda-se de accordo com o parecer e a informação."
O parecer e informação de que trata o despacho supra,

Foram prestados'pelo Sr. sub-director, em commissão — Odi-
lon da Silva Conrado, e pelo chefe de secção da Alfandega de
São Salvador, José Felippe de Araujo Pinto, em eommis-
são nesta directoria, nos termos infra transcriptos:

"No telegramma ao lado consulta a commissão de insptcção
da Alfandega da Bahia, si os sellos que as fabricas de charutos.
dalli recebem da ilollanda ,e Argentina, para collocar nos pro-
duetos déstinados á -exportação para aquelles paina. que Se-
guem devidamente acondicionados, incidem na prohibição da
lett.ra i do art. 10 das Prelimitares da Tarifa, -,

O dispositivo citado prohibe a importação de'rotulos, ca-
psulas, involtoriás ou outros. objectivos semelhantes, que se
préstem a applicação em quaeiquer productos nacionaes, afim
de que sejam negociados como si foshena do origem estran-
geira.

Não é o caso da consulta que trata de productos destina-
das ii éxportação para os dois paizes indicados, não tendo con-
sumo nó tertitorio nacional.

Assiro, penso que sé poderá respaldei' a consulta pela ne-
gativa, si assim entender a superior autoridade."

tla 15 de junho de 1938

Processeis despachados:
N. 21.120/1936 — D. Maria da Silva Santos. -- Requeira

'separadamente, provando a qualidade de procuradora.
N. 32.622/1936 — Manoel Cardoso Nunes. — De acocrdo

com o parecer, mantenho o meu despacho anterior. (O despa-
cho anterior é o que exige do peticionado declarar a qualidade
em que requer, apresentando a procuração respectiva, visto se
'acharem tacitamente revogadas as procurações que anterior-
mente apresentou.)

N. 42.100/1936 — D. Evangelina de Figueiredo Tavares.
— Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 32.272/1936 — D. Antonia Pinheiro Vianna. — Prove
a qualidade em que requer.

N. 39.420/1036 — Salvador Gianni. — Satisfaça as exi-
gencias.

C Dia 18

N. 35.454/1936 — D. Maria Affonso da Trindade. — Res-
tiuta-se o alvará á parte interessadas, para o fim de pro-
videnciar junto ao Juizo que o expediu, a rectificação do nome
do inventariante que, segundo a respectiva folha, figura como
Luiz Trindade, e não Luiz Joaquim Trindade, como reza o allu-
dido alvará.

N. 28.136/1936 — José Waldeck. — Faça reconhecer, por
talado publico, a firma do juiz signatario do officio de folhas
seis.

N. 37.478/1936 — D. Anna Augusta Nobrega Sampale. —
Dirija-se, querendo, á Delegacia Fiscal no Ceará, para onde
foi, com a guia n. 1.871, de 18 de outubro de 1935, distribuido
o respectivo credito. Publique-se e archive-se.

N. 37.610/1936 — D. Honorina Mesquita São Paulo. —
Prove a interessada si a fiança foi julgada pelo Tribunal de
Contas e Si houve autorização expressa do levantamento de mas-
ria. Si isto não Re verificar. deve sor cumprida a circular n.
de 7 de ulho de 1929, apresentando as provisões de todo o pe-
riodo da gestão.

N. 26,400/1936 — D. Candida Maria da Silva. — Satisfaça
t exigenasias do parecer.

N. '80.992/1935 — Club dos Funcc1anarlos'Publicó8 Civis.
— Satisfaça a exigencia.do parecer.

N. 94.662/1935 — D. Encarnação Busto MontoUro. —
attestada de fls. 7 não satisfaz a exigencia da circular ri. 1,
citada na informação. A requerente deve apresentar um outro,
onde conste que 'sempre viveu em companhia do marido, senda

elle mantida.
N 12.518/1936---jaa..~4~,halje‘,. Cem.

pareça, querendo, á Contadona Seccional, para melhores estia.
recimentoa.

N. 22.672/. 1936 —4 n. Maria da Conceição Leal da Rocha. ---
Não constando procuração escanceliada na Pagadóriá que ha,
bilite o signatario a requerer em nome do funccionario de mo
se trata, apresente, querendo, instrumento para tal fim.

nnnn.1

Directoria do Domínio da Unitit

EXPEDIENTÈ DO Ni. DIRECTOR oaakt

Dia 1 de junho de 1930
Processas:
N. 31.339-36 — Fichado na Delegacia Fiscal do The-

aouro Nacional no Estado de Pernambuco sob a. 648-35 —
Officio n. 1.060, de abril da 1936, da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Pernambuco, reinettendo o pro-
cesso relativo ao aforamento do terreno accreaoido de ma-
rinhas ti. 398, sito á travessa do Lourenço, freguesia de São
José, municipio daquella capital, pretendido por. Edgard C.
cie Oliveira. — Approvo, de mordo com o parécer.

Dia 11

N. 32.464-36 -- Fichado na Delegacia. Fiscal do Theaotiro
Nacional no Estado de Pernambuco, sob n. 3.155-36 — Of.
field n. 1,163, da 25 de abril de 1986, da Delegacia Fisaal do
Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco, reniettando
processo relativo á novação de contraoto de aforamentb do
terreno accrescido de marinha, outrora alagado, n. 69-d, Mo
á rua Rodolpho Araujo, antiga da União, munieiplo de rt(V-
°ire, naquelle Estado, pretendido por Maria Gititana dá A.
Araujo.	 Approvo, de accordo com o ratreoer.

. N. 29.914-36 — Fichado na Delegacia Fiscal do na-
aouro Nacional no Estado de Pernambuco, sob n. 24831435 —
Officio n. 985, de 14 de abril de 1936, da Delegacia Fiscal do
TheSouro Nacional no Estado de Pernambuco, rematando
processo referente ao aforamento do terreno tiocresoido de
marinhas, eito á rua Princesa Isabel n. 91, antigo 1-A, fre-
guesia de Boa Vista, naquella capital, pretendido por Antonio
Carvalho de Azevedo. — De accordo com o parecer, approvo
o despacho de fls, 50, que concede o aforamento.

Dia 5 de jubilo de 1938
Oficies:
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no tündo

do Ceara.
N. 6 — Reiterando, mais uma vez, o officio n. 1.439, de

28 de setembro de 1932, tratando de um pedido de afora-
mento de terreno sito á praia das Jangadas, naquella capital,
(N. 23.068-32.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Minais Geraes:
N. 7-A — Solicitando seja devolvido a esta directoria e

processo tratando do rtéclio onde fUnecionou a Directoria Re-
gional dos Correios. naquella capital. (N. 9.290-35.)

N. 23 — Encaminhando o processo tratando de acordo
entre a Camara Municipal de Queluz de Minas e a Estrada
oc Ferro Central do Brasil, sobre rectificação de dividas de
terrenos da dita localidade, naquelle Estado. (N. 32.703-28.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Pe.rnambuco:
N. 24 — Remettendo o processo relativo á entrega ao

Ministerio da Agricultura, de uma área dê titirréno no Porto
de Recife. (N. 35.868-36.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 35 — Reiterando e officio desta directoria ri. 34, de

22-12-35, tratando do aforamento de terrenos dê Marinhas
no logar denominado Coqueiros, municipio de São José, na-
quelle Estado, pretendido por José Francisco Ramos. (lan.
mero 21.416-22.i
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Dia 6
Ao Sr. administrador do Dominio da União junto á Dele-

gacia Fiscal no Paraná:

N. 9 — Declarando caber áquella mesma administração
as iniciativas para o registro do predio onde está inetallada
a Escola de Avrendizes Artífices, naquella capital .(Nu-
mero 29.831-38.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 14 -- Communicando haver o Sr. director geral da

Fazenda Nacional autorizado a vinda a esta Capital do encar-
regado da administração local do Domínio. (N. 14.539-36.)•

N. 15 — Solicitando seja esclarecida qual a situação do
engenheiro da Administração do Dominio local, Sr. Luiz Britto
Passos, em relação a uma representação do Sr. administrador
do Domínio da União junto a mencionada delegacia. (Nu-
mero 22.079-36.)

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 62 — Solicitando seja respondido o officio desta di-

rectoria, tratando de um pedido de aforamento de terreno de
marinha, sito no municipio de São Francisco da Cidade de
Iodos os Santos, naquella capital. (N. 22.567-22.)

Recebedoria do Districto Federal

EXPEDIENTE DO 1311. DIRECTO,'

Dia 18 de junho de 1936
Precatorios despachados:
Juizo da 5' Preteria Criminal, entrega de 4001000 (qUa-

...oceratos mil réis), a favor de Joaquim de Araujo. — Cum-
pra-se.

Juizo da 6' Pretoria Criminal, entrega de 3001000 (tre-
zentos mil réis) a favor de José Ferreira Pinto. — Idem.

Juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega de 1:0001000 (uni
conto de réis), a favor de Antonio Rodrigues de Carvalho. —
Idem.

Juizo da 8' Preteria Criminal. entrega de 3001000 (tre-
zentos mil réis) a favor de Arnaldo Ferreira Netto. — Idem.

Juizo da 88 Preteria Criminal, instrega de 3001000 (tre-
zentos mil réis) a favor do Dr. Caio de Campos Valladares. —
Idem.

Juizo da 8 Preteria Criminal, entrega de 3001000 (tre-
zentos mil reis) a favor de Antonio Rodrigues de Cavalho. —
Idem.	 •

Juizo da 7° Preteria Criminal, entrega de 3001000 (tre-
zentos mil reis) a favor de Tourirox Club do Brasil. — Idem.

Juizo da 7* Preteria Criminal, entrega de 3001000 (tre-
zentos mil réis) a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega de 300000 (tre-
zentos mil réis) a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega de 3001000 (tre-
zentos mil réis) a favor do Dr. Oswaldo Luiz da Silva Pessoa.
— Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega de 3001000 (tre-
zentos mil reis) a favor do Dr. André Bartholocmeu Pagani.
— Idem.

.Juzo da 64 Pretoria Criminal, entrega de 4001000 (qua-
trocentos mil réis) a favor do Dr. Mario José da Costa. —
Idem.

Juizo da s' Prataria Criminal, entrega de 6001000 (seis-
centos mil reis) a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 5' Pretoria Criminal, entrega de 3001000 (tre-
zentos mil reis) a favor de Antonio Rodrigues de Carvalho. —
Idem.

Juizo da 5' Pretoria Criminal, entrega de 4001000 (qua-
trocentos mil réis) a favor de Antonio Rodrigues de Carvalho.
— Idem.

Autos de infracção:
N. 1.374-932 — Rodrigues Fortes & Comp. — Entregue-

i% o documento, de accordo com a informação retro, voltando
o processo a despacho.

N. 1.666. de 1933 — José F. Macedo e outro.
N. 280, de 1934, contra Isnard & Comp.
De mordo com o parecer, entregue-se. os documentos
N. 693-1934, c/Gelman & Spivak — A' vista do que consta

deste processo que correu á revelia, conforme termo lavrado.
julgo procedente o auto de fls e imponho a S. Gelrnan &.
bpivak e Josef, Pedro & Comp. Ltd., a cada um, a multa de

4001000, , ex-vi do art. 72 do decreto n. 17.464, de 6-X-1926,
combinado com os arte. 81, 111, § 1°, a e 222 do mesmo de-
creto.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo
de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma
dos arfa. r e 9° das Instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 286-1935 c/Oscar Ribeiro & Comp. — O fabricante de
manteiga Oscar . Ribeiro & Comp., remetteu para J. C. A.
Villela nesta cidade, 20 latas de 10 kilos, contendo manteiga
de sua fabricação, acompanhadas dos respectivos sellos inuti-
lizados na parte impressa, a carimbo, com as inciaes C. &
Comp. o que indica se tratar de sellos anterioremente usados.

Intimada, deixou a firma autuada correr o processo á
revelia, como se vè do termo lavrado.

Assim, julgo procedente o auto de fls, e imponho a Oscar
Ribeiro & Comp. a multa de 1:2001000, maximo do art. 82,
combinado com o art.. 222 do decreto n. 17.464, de 8 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no praz d de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos
arte. 7° e 9° das Instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1936.

N. 625-1935 c/Furtado Oliveira & Compl. — A' vista do
que consta deste processo e de accordo com o parecer da
3' sub-directoria, julgo procedente o auto de fls, e imponho
á firma autuada supra, Furtado Oliveira & Comp., a multa de
200000, ex-oi do art. 112, § 1° a, do decreto n. 17.464, de
6-10-926, ooinbinado com o art. 64 do mesmo decreto.

• Intime-se para o pagamento da multa no prazo fie 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos
arte. 7° e 9° das Instrucçõee baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

N, 146-1936 c/João Costa. — A' vista do que consta des-
te processo e estando provada, confessada e positivada a in-
fracção, — julgo procedente o auto de fls., para impór a João
Costa a multa de 2001000, com a obrigação de adqnirir os na-
oesearios sellos para a sellagem das mercadorias apprehendi-
das, "ex-vi" do art. 81 do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa e do imposto de-
vido, no prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a co-
brança executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro .
de 20 dias, na forma dos arte. 7° e 9° das Instruções baixa-
das com o decreto 24.763," de 14 de julho de 1934.

N. 214-1936 c/Scalzilli & Comp. Ltda. — A' vista do que
consta deste processo e estando provada e confessada a in-
fracção constatada, — julgo procedente o auto de fls., e im-
ponho a Scalzilli & Comp. Ltda. a multa de 1003000, com
a obrigação de recolher a importancia de 101000, de impos-
to sonegado, "ex-vi" dos arte. 32 e 38 do decreto n. 22.061.
de 9 de noevmbro de 1932.

Intime-6e para o pagamento das quantias devidas, na
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 30
na forma dos arte. 7° e 90 das InstrucçÕes baixadas com o
decreto 24.763, de 14 de julho de 1934.

Identico despacho foi dado nos processos seguintes:
Autos:
N. 217-1936 c/Fernandes Gomes & Comp. — Multa da

1203000 -- Imposto 603000.
N. 273-1936 c/Pio Rossi — Multa de 1001000 — Imposto

cie 248000.
N. 217-1936 c/Fernandes Gomes & Comp. — A' vista

do que consta deste processo e estando provada e confes-
sada a infracção constatada, — julgo procedente o auto ele
fls., e imponho a Fanicadas Gomes & Comp., a multa de
i20$000, com a obrigação de recolher a importancia de 603000,
de imposto tonegado, "ex-vi" dos arte. 32 e 38 do decrete
n. 22.061, cle 9 de novembro de de 1932.

Intime-separa o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe- •
rutiva, pelos meios legue, salvo recurso dentro de 20. dias,
na forma dos arte. 7" e 9° das Instrucções baixadas cora o
decreto 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 218-1926 c/J. Lucena Ss Comp. — A' vista do que
consta dez:le promsso, e estando provada a infracção capi-
tulada no auto de fls., julgo-o procedente para Mui& a J.
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Lticena Comp., á :Ulla de 2b08(500, &má á obrigação do
recolher o imposto devido, no total de 118660, "ex-vi" do ar-
tigo 112,, § , 8°, letra b, do decreto n. 17.464, de é de out.u-.,
bro de 1936, cohibinado,com o •rt, 204 do mesmo decreto. •

H:tinte-se Para paiamento dás quantias devidas, no pra-
zo de 30 dias; não o fazendo, promova-sé a cobrança execu-
iiVe, Pelói; Madoe legaes,salvo recurso dentro de 20 dias, nd
iérma dos arts 1° e 90 das lostrucç.ões bailadas com o de-
:meto 24./63, de 14 de julho de 1934.

imPEDIENTE DO Sa. AJUDAM!

Requerimentos despachados

Dia 18 de junho cle 1036

•

N. 11.46'2 - Eduardo Caril. 	 Imponho ao requerente
á :Mina de 10$, minimo da lei.

17,148 - Hof,e1,Castello Ltda.	 itranafira-se. Im-
ponhoao liótól Castello Ltda. a Multa de 50$, minimo da lei.

N. 15.413 - Manoel Lopes Vieira.•-• Tendo ..se .;em vista
os docs. de fls. 4 e 5, ihsCrevii-Se á collecta de fls .. 2, dando-
se baixa ex-officie no lançamento ellstente pelo mesmo local
era noine dê Alvaro de &Mak á quem imponho a Multa de
125$, médio da lei.

Sem numero - José Barros. - Averbe-se em folha.
N. 13.429 - Companhia Constructora Nacional S. A. -

Satisfaça a peticionariw as idigenCita dba arte. 200 e-202 do
Codigo de Contabilidade da União.

N. 21.888 José P. Junior; --.- . Triffefira4b. Imponho
á firma requerente José P. Junior a multado 508„ ,Minimo da
lei, e mala a de 15 % Sobre 011 einolumentói; de registro.

N. 15.581 - Nicolan Manitlr. Faelt...58 a iitaeripeãõ
tgla forma Proposta. Iínponho Nicolan Manter a :Malta de
100$,,milliMb'da lei.

.N. 33.087,	 Jaointbó Ignacia Alvos. ,= Tende ein Vista
:iiuó &mita do prooeáao • junto, n..31,314-34, transfira-se o

iiegoeib dá que se trata para José Miguel da Costa e em sei.
¡Pilda, Para Jeeintho Ignaoio Alves. Imponho a° primeiro a
:Mine dé'1258, Médio dá lei.	 • .

N. 20,771 - José Transfira-se ~ricto,
Diiipbétti..Iffibónhó Mina José Wittler • Multa de 125$900,.
maidló de lei._

N..24.283 -	 liaria ÚráValtó. -

,	 N. 13.077 - Antonio Nlikail.	 Inscreva-Se a colleds
de fls. 2, de accordo cem a inforrnação.

N. 16.120 - Andrade Pinto & Comp. Ltda. - Proceda-
se pela fôrma proposta na informação, de aCcdrdõ com o pa-
recer.	 .

N. 16.117 --. Companhia Cessionaria das Docas do Porto
da Bahia. - Idem.

N. 17:149 - Carlos do Amaral Neddermeyer.
te-se a baixa 'solicitada.

N. 1.601 - Gandido Alves Evangelista. Annote-se e
baixa, concellando-se e annexando-se ao processo a certidão da
divida indicada.

. N. 1.179 - S.A. "A Noite". - Annote-se a baixa pari
1037.

N. 16.204 - Alfredo Ludwig Proceda-se 1
inseri:não nós termos do parecer. Imponho a Alfredo Ludwis
Mtieller a multa de 100$, minimo da lei.

Nr16.266 - Ralph Wilson Johnstone. - idem.
N. 15,832 - Maximiano.Marques Leitão. .--- Ident.
Certidões;
N. 16. 473 - João de Santa Junior. -. Certifique-ti

18.368 - Arlinde Barroso. - Idem.

, N.. 292 - Restituindo processo em que é totereesada
AbliticiaçAo doe Funccionarios Publicos do •Estado de São
Paulo.

- Ao elude de bank) no Rio Grande do flat1.
	N. 1.098	 Remettendo ficha.

Ao chefe de Secção em Santot: 	 •
N. 1.099 - Idem.

• Ao chefe de Secção em São Paulo:
N. 1.100 - Restituindo processo em que é Interessado a;

espolio do Cortináridante Antonio Zerrenner.
40 chefe de Secção no Rio Grande do Norte:

N. 1.101 - Remetteiado processo referente a lançamento
ek-:officio em que é interessado Julio Cardador.

- Ao there de Sução na Bahia:
' N. 4.102 - Remettendo processo em . que é interessado
Oe,.fino Moreira Lima.

-- Ao chefe de Secção do Imposto de Renda em Minas Ge-
mes:

	N. 1.10á	 Restitui:1p processo com a decisão do 1°
Conselho de Contribuintes, em que é interessado Vicente Pau-

	

tino da Costa.	 .
•- Ao chefe de Secção em Santos:
N. 1.104 -;••-• Idem, cru que é interessado Joaquim Pinhei-

ro de Camargo,
-- Ao chefe de Secção na Bahia:
N. 1.105 - Remettendo processo com a informació pres-

tada Dela firma J. R. Kanitz dc Comp.
- Ao chefe de Secção em Nictheroy:
N. 1.106 - Reiterando officios solicitando adevcdução de

unia declaração de renda.
- Ao chefe de Secção no Maranhão:

	

N. 1.107	 Solicitando a devolução de oito fichas.
•••nnn

Camara de Reajustamento Econornier

, Expediente de 18 de junho de 1936
No processo n. 20.585/B, em que são declarantes Pedro

Carlos de Carvalho e Pedro Antonio Rodrigues e outros

	

(Santo Antonio	 do Amaro - Minas Geraes).	 Remetta-se
á Agencia do Bamse do Brasil em Bello Horizonte, para cum-primento do parecer supra.

N. g4.255 - Antoiáló Agtliar. - Mein.
11. 45.738 - Castro, EateVet: Ltda

.- 
Anbóti-ia a Nara.

N. 16.202 - Jose Ricardo Gonoalvos. - Anote-se a
baixa para 193'7.

N. 35.656	 Antonio Pastoriga Varella. - TranafitAÀé,
ei-offieio, para Antonio Pitatoriga Varella, á Min Imponho a
multa de 125$, médio dat lei ..	 •

N. 35.657 - FranCiléo Martina.
N. 14.107 - V. Lainbert & Coirib. - AVerbe :-Ée a lu-

dança. Imponho á multa de 50$, ;tinimo da lei.
N. 18.588	 Companhia Aeropiistal Brasileira. - Ah-

, crote-pe a baixa.	 .	 •
N. Tafusi & Comp. -•- Tránsfita.be •ak-Ottitio

para afirma Tafuri ês Comp. a qual imponho a inulta de .1258,
:nédia dá lei.

. 29.102 - José Loneá.	 Idem.

. 35.644 - Lula Mathias Costa. • Idem.

. 1.426 - A. Continho & Comp. - Idem. •
N, 1.298 •=.. J. Ferreira à Cornp 4.-- -Inscreva-se a Wh'

Ma dê fls. 2, de abc6rdo Cota a infOrmaCão e parecer. Im-
oonho á firma Alfredo Souto de Magalhães, á quem iinponhO

Multa de 125$, :nédio dá lei.
N. 35.658 Francisco Viviani. - Próisedi-se á inseri-

Ob . péla férina proposta. 1i:oponho á Francisco Viviani a
culta de 1008, médio da lei,

N. 34.526 - Luiza LiPattah. ...-.Aiierba,-sê à balia a par-
ir dó r aeineatre de 1935. Ilithofih° a Luita LiPatch a multa

de 505; mirlimo da lei,
N. 13.038 - Mathlith Otitnes.•- Tratitafirit,se Pára Ma-

noel Pereira Coronha e, em Seguida, para o ,requerente Ma-
thiat Gomes. Imponho ao priineito a Milita de 125$ é ao se-
gundo a de 50$, respectivamente, tçráos ritédió é Mininió do
art. 44 d res . 5.i42 de 27.2-1904.	 .

N. 27.109 - An nio LardoSo. - Indeferido.
N. 7.639 -a Figueiredo, Beatos & Tavaree.	 Paça-ae o

reatabtlecirnento, nos termos da informação.
N. 16.782 7- Paulo José Pires Brandão. •-=. Inserevam4e

as eolledas de fia. 2 é 3, de accôrdo cone a informação e pa-
reter.

Ig . 16.343 - António Delimite.	 Annote-se	 bana.
Imponho a milita de 508, minium da lel.

N. 15.338	 Thos B, Austin.	 Idem.
N. 15.629 4tac, Faxiató	 Idem,

Directoria do Imposto de Renda

REPRDIENTE Do DIRECTOR
fMa 18 de junho de 1936

ÕfficIbb atpedidoà:
Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 82 - Solicitando informações.
- Aos Srs. membros do 1° Conselho de Contribuintes:
N. 174 - Transmittindó próoesso de recurso ez-officit

em que é interessado Anthero Caetano de Faria.
- Ao Sr. director do Banco do Brasil:
N. 276 -- Solleitando informações.
- Ao Sr. Dr. Arthur Cardoso de Oliveira, tabernal° de15° Officio de Notas:
N. 277 .- Solicitando inforttiações.
- Ao Sr. Dr. Alvaro Teffé, Wide' de Regletro de Titu-

loi e Dogumentes:
N. 278,- Solicitando informações.
- Ao Sr. director do Epediente e do Peaeoal:



No processo n. 20.594/B, em que são declarantes J. Ni-
cola & Irmãos e Antonio Augusto de Castro (Cajurú — São
Paulo). — Remetta-se á competente Agencia do Banco do
Brasil para cumprimento do parecer supra.

Nos processos as. 5.958 e 5.958/C, em que são decla-
rantes João Pedro de Alvarenga Filho e Alfredo Leite da
Silva e Emilio Pressato. — Remetta-se o presente processo
á Agencia do Banco do Brasil em Varginha, para os fins Jo
art. 34 do Reg. da Camara, cumprindo-se exigencias formu-
ladas no parecer da secção.

No processo n. 5.469/C, em que são declarantes Frede-
rico Lopes e outro e Antonio Priori & Irmãos (Pederneiras
— São Paulo). — Remetta-se o presente processo á Agen-
cia do Banco do Brasil em Jahtl, para os fins do art. 34 do
Reg. da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no
parecer da secção.

Na petição de Lauro Piller Prestes, relativa ao processo
sem numero. — Junte-se ao processo para deliberação pos-
terior.

Nas petições do Banco Regional do Rio Grande do Sul,
Orlando Pagnuzzi, Jorge Fren, Maria Josephina de Oliveira
e Silva, Ruth Santos e José Rodrigues Barbosa Filho, em
que pedem a juntada de documentos aos processos numeros
25.244, 18.026, 10.059, 5.047, 19.353 e 21.881. — Junte-se
ao processo.

Nas petições de Arrozeira Brasileira, Ltd., Telles &
Comp. Ltd., José Pinto de Viotoria, Paschoal Rovelta, Lyrio
Janot & Comrt„ Luiz Carlos de Portilho e J. Adonis deAraujo, relativas aos processos ns. 19.329, 15.293, 15.296,
19.246, 19.248, 2.890, 10.407 e 18.939. — Certifique-se.

Secretaria:
Attingiu a 25.659 processos o numero protocollado até

esta data.
Foram enviados 167 registrados.

José de O. Marques. — Deu-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

N. 3.174 — S/A Industrias Reunidas F, Mataraazo —- Imposto de consumo — Delegacia Fiscal no Paraná — Re-
lator, Sr. Waldemar Mesquita. — Negou-se provimento ao
recurso. unanimemente .

N. 3.199 — Salomão Gurvich — Imposto de consumo— Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, "ex-offioio" —
Relator, Sr. Waldemar Mesquita. — Negou-se provimento
ao recurso "ex-officier unanimemente.

N. 3.208 — J. Nigri & Comp. — Imposto de consumo
— Recebedoria Federal em São Patilo Relator, Sr. João
da Cruz Ribeiro. — Não se tomou conhecimento do recurso,
por perempto, unanimemente.

N. 3.213 — Comisra Commercial Ltda. — Imposto de
consumo — Recebedoria Federal em São Paulo — Relator,
Sr. João da Cruz Ribeiro. — Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

Nota: N. 105 R — Deu-se vista ao Sr. presidente.
N. 3.127 — Devolveu-se o processo á repartição an-

elante, para ser julgado pela Delegacia Fiscal.
N. 3.159 — Convertido em diligencia.

Segundo Conselho de Contribuintes, em 16/6/1935. --
Frederico Diniz, secretario.

Conselho Superior dç Tarifo

SESSÃO ORDINARIA Em 15 DE JUNHO DE 1936, , •

Realizou-se no dia 15 de junho de 1936, ás 14 horas, a1634 sessão,ordinaria do Conselho Superior de Tarifa. Com-
'pareceram os Srs. Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, pre-
sidente; Antonio Junqueira Botelho, vice-presidente; Fran-
cisco Cezar Brandão Cavalcanti, Francisco Castello Branco
Nunes e Hernani Coelho Duarte, membros do Conselho; o Se-
nhor bacharel João Domingues, representante da Fazenda
Publica e o Sr. Leonardo Guimarães, secretario. Faltou por
motivo justificado o Sr. Misael Pena.

Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão ordinaria an-terior, realizada no dia 8 do corrente, a qual foi approvada.
A seguir fez-se a distribuição dos processos, abaixo eu-

numerados, pelos seguintes relatores:
Ao Sr. Brandão Cavalcanti — 2.455, 2.460, 2.455 e2.470.
Ao' Sr. Castello Branco — 2.392, 2.397, 2.402, 2.407 e2.412.
Procedeu-se após a entrega, para vista do reprasentanteda Fazenda, dos aocordãos concernentes aos seguintes recur-

sos: 34-A, 145-A, 377-A, 380-A, 389-A, 469-A, 480-A, 482.j.A,
489-A, 494-A, '499-A, 504-A, 529-A, 559-A, 569-A, 594-A,
1.142, 1.215, 1.219, 1.487. 1.892, 1.807, 1,905, '1.942,
2.002, 2.077, - 2.097, 2.112, 2.119, 2.122, 2.174, 2.179,
2.184, 2.202, 2.209 e 2.214.

No expediente, foram lidos os officlos da Directoria do
Expediente e Pessoal do Thesouro Nacional, ns. 29, • de 11
do corrente, 30 e 31, do dia seguinte,, restituindo os proces-
sos em que são interessadas Anglo Mexican Petroleum Co.,
Ltd.,- Companhia Nacional de Navegação Costeira e Lloyd
Real Belga S .A. e communicando que S. Ex. o Sr. ministro,
por despachos de 5 do corrente, resolveu negar provimento
aos recursos interpostos pelo representante da Fazenda Pu-
blica dos accordãos as. 230, 542 e 45, em que são partes as
companhias citadas.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguiu-tes. recursos:
• .N. 383;A Annibal Gonçalves & Comp. — Classifica-
cão de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Coe-
lho Duarte.. — Deu-se provimento, unanimemente, quanto
ás contas de louça e contra o voto do Sr. Castello Branco,
quanto ás de madeira.

N. 56-A — E. Spiller Junior — Classificação de mer-
cadoria — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Junqueira Bo-
telho. — Não se conheceu do recurso, por perempto, unani-
memente. .	 •

N. 316 — John Jurgens & Comp. — Classificação de
mercadoria — Alfandega de Belém — Relator. Sr. Junqueira
Botelho, — Deu-se provimento quanto ao silicato de sodio
e quanto aos *tambores no se tomou conhecimento por falta
de decisão de primeira In c iancla. unanimemente.

N. 538-A — Piro villnre s Comp. — Classificarão ds.mercadoria — Alfarde e
e'
a de Santos — Relator, Sr. CoelhoDuarte. — Deu-se provimento, unanimemente.

Segundo Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 16 de junho de 1936, terça-feira, lia14 horas, a sessão ordinaria do 2° Conselho de Contribuintes.
Compareceram os Srs. Mario Foster Vidal C. Bastos, pre-
sidente; João da Cruz Ribeiro, vice-presidente; Arlindo Pupe,
José de Oliveira Marques, Waldemar Mesquita e Tito Re-
zende, membros do Conselho. Os Sra. João Gonçalves Ma-
chado Neto, representante da Fazenda Publica, -e Frederico
Diniz Martins, secretario.

Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão anterior, a
qual foi approvada.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
recursos:

N. 100 — Feres Irmãos & Comp. Ltda. — Imposto de
consumo — Recebedoria Federal em São Paulo —•.Recons.
do eco. ri: 1.827 — Relator, o Sr. Tito Rezende. — Indefe-
riu-se o pedido, para manter o accordão recorrido, contra os

\votos dos Srs. Oliveira Marques e Waldemar Mesquita, que'
applicavam'a multa do art. 210, § 8°, lettra "d" do decreto
n. 17.464, de 6/10-1926, em face de não .ter sido .fe•to o con.;.
trent° da escripta fiscal com a commercial.

N. 1.533 — Mangels & Krentzberg — Imposto. de .con-
sumo — Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, o .
Sr. João da Cruz Ribeiro. -- Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.	 •

N. 1.640 — Almeida Cardoso & Comp. — Imposto de,
consumo — Recebedoria do Districto Federal, "exofficio"...—
Relator, Sr. Waldemar Mesquita. — Não se tomou . conhe-
cimento do recurso ' ex-officio n, por incabivel, no casai una-nimemente.

N. 2.256 . — Cempanhia Paulista de Artigos de Seda
Imposto de consumo —Delegacia Fiscal em São Paulo —
Relator, Sr. Arnado Pupe. — Deu-se provimento ao recur-
so, contra 03 VOLO3 dos Srs. relator e João Ribeiro. Foi en-
carregado de ncligir o accordão o Sr. Oliveira Marques.

N. 3.110 — Pereira Almeida & Comp. 	 Imposto de
consumo — Recebedoria do Districto Federal Relatar,
Sr. Waidernar Mesquita. — Negoii-se próvimento áo re..•
curso, unanimemente.

N. 3.122 — Nicolati Filizola --•-• Imposto de . consumo
Delegacia Fiscal no Pará — Relatar, Sr. José de O. .Mar- .
ques. — Deu-se . provimenfo ao recurso, para:julgar o auto
improcedente. cun+ra o vota do Sr. João Ribeiro. 	 .— Julio Pereira Ramos — Industrio e profis-
iões — Recebedoria do Districto Federal — Relator, senhor
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N. 623-A — Alberto Bonifiglioli as Comp. — Classifi-
cação de mercadoria Alfandega de Santos — Relatar, se-
nhor Coelho Duarte. — Deu-se provimento ao recurso, pelo
voto de qualidade do Sr. presidente e contra os dos senhores
relatar e Brandão Cavalcanti O Sr. Castello Branco foi de-
signado para redigir o accordão.

N. 633-A — Casa Lonner S. A. — Classificação de mer-
cadoria — Alfandega de Santos — Relatar, Sr. Coelho Du-
arte. — Negou-se provimento, unanimemente.

N. 1.913 — Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro
— Isenção de direitas — Alfandega do Rio de Janeiro —
Relatar, Sr. Coelho Duarte. — Negou-se provniiento, unani-
memente.

N. 1.933 — Companhia Commercio e Navegação . (Pe-
reira Carneiro & Comp.

'
 Ltda.) — Isenca:o de direitos — Al-

fandega do Rio — Relator, Sr. Coelho Duarte. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 2.110 — Machado Bastos & Comp. — Fadaras con-
sulares — Alfandega do Rio — Relatar, Sr. Brandão Cavai-
canil. — Não se conheceu do recurso, por perempto, unani-
memente.

N. 2.113 — The Leopoldina Railway Co., Ltd. — Isen-
ção de direitos — Alfandega do Rio -- Relatar, Sr. Coelho
Duarte. — Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.127 — Sociétó Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro
— Isenção de direitos — Alfandega do Rio de Janeiro —
Relatar, Sr. Castello Branco. — Negou-se provimento, una-
nimemente.	 -

N. 2.203 — San Paulo Gaz Co: Ltd. — Reducção de di-
reitos —'Alfandega de Santos — Relatar, Sr. Coelho Duarte.
-- Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.258 — S. A. Pernambuco Power Factory — Fa-
cturas consulares — Alfandega de Recife — Relator, senhor
Coelho Duarte. — Deu-se provimento, unanimemente.

Adiados: 2.316 e 2.319.
• NOTA -- O Sr. Junqueira Botelho compareceu depois

do jul gamento do recurso n. 583-A e retirou-se após o jul-
gam,No do de n. 316.

• Secretaria do Conselho Superior de Tarifa, 15 de junho
de 1936. — Leonardo Guimarães, secretario.

Pauta para a sessão ordinaria a ser realizada no dia 22
de Junho corrente, és 14 horas, segunda-feira.

Recursos:
•N. 340-A — Moinho Fluminense S. A. — Envoltorlos

— Ciass. mercantil. — Alfandega do Rio. — Relator. •Sr.
Brandão Cavalcanti.

N. 460-A — José Tabaooa & Comp. Class. mercadoria
(tapetes unhamo) — Alfandega de Santos — Relator,
Brandão Cavalcanti.

N. 1.644 — The State of Bahia Western Railway Co.
Ltd. — Reducção de direitos — Alfandega de S. Salvador —
Relatar, Sr.-Misael Penna.

• N. 1.667 — Pirie Villares & Comp. — Classificação de
mercadoria (mercadoria omissa) — Alfandega de Santos --
Relator, Sr. Castello Branco.

. N. 1.6E2 — J. Papetti & Comp. Comp. Ltda. — Re-
ducção de direitos — Alfanclega de Santos — Relator, Sr. Cas-
tello Branco.

N. 2.032 — Wadih Cury & Irmãos — Erevoltorios (su-
cos) — Alfandega de Santos -- Relatar, Sr. Castello Branco.

N. 2.278 — Pirelli S. A. Companhia Nacional de Con-
dutores Electricos — Restituição de direitos — Alfandega de
Santos -- Relator, Sr. Coelho Duarte.

N. 2.283 — Pirelli S. A. Companhia Nacional de condu-
otores Ele,ctricas — Restituição de direitos — Alfandega de
Santos — Relatar, Sr. Coelho Duarte.

N. 2.288 — Pirelli S. A. Companhia Nacional de Condu-
atores Electricos — Restituição de direitos — Alfandega de
Santos — Relatar, Sr. Coelho Duarte.

N. 2.293 — Kenion Paiva & Comp. Ltda. — Facturas
consulares — Alfandega de Santos — Relatar, Sr. Coelho
Duarte.

N. 2298 — Companhia Brasileira de Usinas Metallurgi-eas — Isenção de direitos — Alfande,ga do Rio — Relatar, Sr.
Coelho Duarte.

N. 1.303 — Companhia Cornmercial e Maritima S. A..
- Reduccão de direitos — Alfaudega do Rio — Relator. Sr.
Coelho Duarte.

N. 2.317 — Toddy do Brasil S. A. — Classificação de
mercadoria (extracto seno malte) — Alfandega do Rio —
Relatar, Sr. Castello Branco.

N. 2.318 L. Barbosa dc Comp. és Ltda. — Facturas
consulares — Alfandega de Recife — Relator, Sr. Coelho
Duarte.

N. '2.324 — Lamport & Holt Ltd. -- Applicacão de ta-
rifa — • Alfandega do Rio — Relator, Sr. Missal Penna.

Secretaria do Conselho Superior de Tarifa, em 18 de ju-
nho de 1926 — Leonardo Guimarães, secretario.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO eR. MINISTRO'

Dia 18 de junho de 1936
Ao Sr. ministro da Corte Suprema e presidente da Com-

missão Revisora:
N. 896 — Accusa o recebimento do officio, indagando

se o sargento Simplicio Julião de Oliveira, foi ouvido, no
inquerito aberto pela antiga Commissão de Syndicancia, para
apurar, as irregularidades func,cionaes em que incorreu
aquelle militar, nas funcções de 1° thesoureiro da Associação
Beneficente dos Sub-Officiaes da Armada.

Em resposta, transmitia uma cópia authentica do officio
da Commissão de Syndicancias, propondo a reforma admi-
nistrativa do reclamante, pelo qual se verificará que o sar-
gento Oliveira foi regularmente ouvido, durante o inquerito
a que fei submettido.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 895 — E' com grande jubilo que communica a optirna

Impressão causada pelo enthusiasmo, correcção e garbo mi-
litar com que se conduziram as forças_ do Exercito no.t
desfiles realizados diante o monumento do Almirante Barrot.A.:
por occasião dos festejos commemorativos do feito naval de
Riachuelo.

Solicita, pois, se digne dar conhecimento ás referidas
forças dessa impressão, como ainda, de transmittir ao Exer-
cito os agradecimentos da Marinha Nacional pela maneira
cordial e expressiva com que a gloriosa classe irmã se asso-
ciou ás homenagens ao her6e de Riachuelo.

— Ao Sr. ministro da Viacão e Obras Publioa:
N. 898 — Afim de que possam ser ultimados os tra-

balhos de installação do radio-pharól da barra de Natal,
solicita seja autorizado o fornecimento de pedra, pela pe-
dreira da Fiscalisação do Porto daquella cidade.

— Ao Sr. director geral de MarAnbe Mercante:
'	 Referencia: Aviso n. 103-A, de 12 1-1916.

N. 893 — Resolve dispensar o machinista da Marinha
Mercante, Antonio Joaquim de Lima, da commissão de vis-
torias da Capitania dos Portos do Estado do Amazonas, da
qual fazia parte, como perito de machinas e para a qual foi
designado pelo aviso n. 103-A, de 12-1-1916.

— Ao Sr. director geral do Ensino Naval:
N. 8913 Determina seja louvado o Corpo de Alumnoç

da Escola Naval pela correcção e garbo militar com que SE
apresentou no desfile realizado diante o monumento do Almi-
rante Barroso, por orcasião dos festejos commemorativos
Batalha Naval do Riachuelo.	 •

— Ao Sr. director geral do Pessoal:
N. 902 — Determina seja louvado o Corpo de Fuzileiros

Navaes pela correcção e garbo militar com que se apresentou
no desfile realizado diante do monumento do Almirante Bar-
roso, por occasião dos festejos commemorativos da Batalha
Naval do Riachuelo.

— Aos Srs. chefes de Repartições, Corpos e Estabele-
cimentos de Marinha:

N. 900 — Em solução á consulta contida no officii.
n. 290, de 22-5-1936, da Directoria de Marinha Mercante,
sobre documentos comprobatorios de idade, declaro-vos, para
os devidos fins, que cons'ituem provas idoneas.

a) certidão de baptismo, para os nascidos anteriormente
a 1 de janeiro de 1889;

b) certidão de registro civil, pari os nascidos posterior-
mente áquella data;

e) certidão de casamento civil, para todos os casos acima,
desde que conste a data completa do nascimento do conjuga.

Por portaria de 18 do corrente foi nomeado o pratican!e
do pratico da Mociacão de Praticas da Burra de Cabedello.
no Estado da Parallyna do Norte, Manoel Pires do Amaral.
para exercer o cargo de pratico da mesma associação.



13668 Sexta-feira 19 DIARIO OFFICIAL	 Junho de 038
Tribunal AlaritImo Administrativo

Processo n. 96
Accordam

Embarcação que, devida e regularmente ancorada, gar-
ra por força da correnteza e forte vento. Encalhe
consequente, Casualidade.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em qu e
são partes a Procuradoria Especial e como indiciado o ca-
pataz.

Em data de H de setembro de 1935, deixou o porto de
Cachoeira com destino ao de Salvador o saveiro "Amazonas s
de propriedade de Sylvestre Cardoso de Araujo e tendo como
capataz José Francisco da Silva. Em sua viagem ancorou o
mesmo saveiro na Barra do Paraguassu' esperando maré para
sahir, quando ás cinco horas do dia onze a embarcação gar-
teu, embaraçando seu leme na espia do saveiro "Pires 10"
tambem ancorado no local. Desse accidente resultou garra-
rem as duas dmbarcações, em direcção ás pedras do pharol
existente no local, sobre as quites conseguiu passar incolume
o "Piro 10" por Ser de menor calado e estar descarregado,
o mesmo não acontecendo com o "Amazonas" que abriu agua
e escalhou.

No inquerito depuzeram o capataz e dois triptilantes do
saveiro "Amazonas" e o capataz e um tripulante do "Pirss 10".

Nos autos se encontram o rolatorio do Sr. Capitão dos
Portos do Estado da Bahia, tendo a Procuradoria Especial
opinado, pelas razões que explana, pela casualidade do ao-
tidente e requerido o archivamento do processo.

Isto posto.
Considerando que, conforme se deduz dos depolinentos

prestados, havia no local forte correnteza de vasaote e vento
çie noroeste, e que o saveiro "Amazonas" Se achava regular-
mente ancorado, pois lançara dois ferros de setenta kilos
'ada um;

Considerando que nenhuma manobra de vela ou virás
la possivel realizar no momento para evitar o ICC1dente',II minorar suas corasequenclas, conforme affirrnam todos os

J ,, i)oentes e que todos os esforços foram leitoa palita tripu-
as5OS dentro das possibilidades que tinham para evitar o dea-
;arro por sobre as pedras;

Considerando que a penalidaderjá imposta pelo Sr. Capi-
ao dos Portos do Estado da Bahia ao capataz do 'Amazonas"

foi por infracção do regulamento das capitanias, material
policia naval, que não collide com o presente julgado.
Considerando, afinal, o que mais dos autos consta,
Accordam os juizes do Tribunal Maritimo Administra-

tivo, peta maioria dos seus membros, julgar como casual, o
accidente acima, cujas consequencias são as mencionadas,
mandando que sejam os presentes autos archivados. P. I.
R. Sala das Sessões do Tribunal Maritimo Administrativo,
aos vinte de maio de mil novecentos e trinta e seis. — CON,los Augusto Gaston Lavigne, presidente. — J. Stoll Gonçalves,relator do a,ccordam. — Frederico Lage, vencido. — CarlosLatavette Bezerra de Miranda — Fui ,presente, C. A. Brasil.Confere. — Gilberto de Alencar Sabova, secretario.

Foi lavrada a seguinte apobtill* na portaria de 23 de
março ultimo que nomeou sub-tenente para servir no 5' Ê.C. o 1° sargento Hermeto Ribeiro Vieira: "E' 4 batalhão
de caçadores a unidade para que foi nomeado sub-tenelSte
o 1' sargento Hermeto Ribeiro Vieira e não 5' B. C., con-
forme consta da presente portaria.

Rio de Janeiro, 17 de Junho de 1936.— General .o.ãoGomes.
Por despachos de 10 do corrente:
Foi designado o capitão Humberto Dinis official SUpple-

inentar do estado maior da 5' região militar.
Foi tornada sem offeito a designação do capitão Othon

Dutra Fragoso, instructor-chefe do curto Especial de Trans-
missões, para o Deposito Central .de Material de Trans-
missões.

FOI mandado apresentar com a posivel brevidade, ao
Curso Especial de Transmissões, o 1° tenente Oldemar Do-
mingos dos Santos, designado auxiliar de inatructor do rnesano
Curso em 7 de abril ultimo.

Foi mandado recolher á sua unidade o 2° tenente Edgardde Alencar Filho.
— Por outro de 12 do mesmo mez:
Foi designado instructor de tactica de cavallaria da E.

A. Militar o capitão Arthur Carnaubá do 4° R. C. D.
— Por outros de 15 do mesmo mez:
Foram approvadas as relações annexas aos officio nu-

meros 340 de 1 do corrente da F. E. E. Artilharia e 1.236
de 3 do corrente da P. C. Infantaria referentes diaristas
e operarios extraordinários áxoluidós, réspeCtivamente.

— Por outro de 18 do mesmo inez:
Foram transferidos, pôr nécessidadé do Serviço, os ma-

jores medidos Drs. Augusto Iladdock Lobo do Ti. M. deBagé para a Directoria de Saude do Exercite e FranciscoLeite Valioso do II. M. de Santo Angelo para o de PortoAlegre.
— Por outr0 de 17 do mesmo	 ,
Foi mandado passar á disoosisão da Directoria deAviação o capitão Jorge de Oliveira Tino&

axPEDIDDrri Do SR. DttNISTRO

Dia 17 de junho de 1936
Ao Sr. Governador do Estado de São Paulo, restituindo

os processo. que tratam clot; pagamentos solicitados pelo
Padre João Belchior e por Sampaio Moreira Filho & Comp.,
visto escapar a solução do assumpto ai alçada do Ministeria
da Guerra. (Avisos ns. 165 e 166).

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito,
declarando mie é permittido, sem mus para o Thesouro, aocapitão Herciilano Antonio • Pereira da Cunhst, seguir pareBerlim fazendo parte da representação brasileira que vae
participar das Olympiadas na mesma cidade. (Aviso n..326).

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Expediente do dia 17 de juáho de 1936

Avisos:

Ministerio da Guerra
Nas cartas patentes dos officiaes abaixo indicados foram

lavradas az seguintes apostillas:

Por decreto de 9 de abril do corrente anno foi reformado
nos termos do art. 3.° da lei n. 136, de 14 de dezembro
de 1935, o capitão de infantaria Urbano Pinto de Abreu, de
quem trata esta carta-patente, contando dezeseis annoã, ires
meses e oito dias de serviço, percebendo as _vantagens de
accordo com a lei vigente.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1936— General JoãoGomes.

Por decreto de 9 de abril do corrente anno foi refor-
mado nos termos do art. 3.° da lei n. 136, de 14 de dezembro
de 1935, o capitão de Infantaria João Gomes Monteiro, de
quem trata esta certidão da carta-patente, contando vinte e
tres annos, cinso mezes e vinte e ires dias de serviço, per-
cebendo .as vantagens de accordo cm a lei vigente.

Rio de Janeiro- 16 de junho de 1930.— General JoãoGodes.

N. 1.322— Ao Ministerio da Fazenda — Solicitando Saia
entregue, de uma só vez, como adeantamento, ao ajudante
de pagador da Gommissito de Estradas de Rodagem Pederaes,
Sebastião Marques, a importancia de 600:0004' 100, para ntten-der, nos mezes de junho, julho e agosto do corrente atino, as
despesas com os serviços da estrada Areias-Caxambu, já au-
torizadas pelo Sr. Presidente da Republica, por (santa da verba10 a — Capitulo III — inciso b, do orçamento deste Ministerio,e com fundamento na letra a do art. 267 do Regulamento Go-
zai de Contabilidade Publica. (8.817, de 1930.)

N. 1.323 — Ao ministro Octavio Kelly — Rernettendo
copia do parecer emittido pelo director, interino, da 2' Senão
da Directoria Geral de Expediente desta Secretaria de Estado,
e referente ao mandato de segurança impetrado por Fran-
cisco Carlos de Oliveira. (11.034, de 1936.)

N. 1.324 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicitando se-
jam pagas á Companhia Nacional de Construcções Civis e Hy-
draulicas as contas na importancia total de 33:504$000, pro-
venientes de serviços executados, no corrente ano, para aCornmissão -de Saneamento da Baixada Fluminense. (10.083,
do 1936.)

N. 1.325	 Ao mesmo — Solicitando seja paga á Pre-
feitura de Maricá, a conta na importanoia de 3:644$. Drovas



N. 2.430 — Ao. irt29)cel r federal ¡It . 	1.., .:r,;
Seccas	 Comintinicando titie a Co p iiiiis,ão Eviari.4.ê.,.:;1
Liquidação • da Divida Flutua...e, vonsic:ciou 1 to.»..pipta,
accordo com o art. 41 do seu Ite;tilalileal!) lelerno, a divida
de 1:5608000, cujo pagar..ento é pre i ndlda por João da Cunha
Rego. (10.460, de 193g.)

N. 2.430 — Ao Sr. presidente da Cummissão Encarre-
gada da Liquidação da Divida Fluctuante — Restituindo pro-
cesso que acompanhou o officio n. 90, de 28 de maio proximo
passado. (10.463, dé 1936.)

Portarias:
N. 445 — Approvando folha de pagamento relativa ao

mez de maio ultimo, na importando total de 4658000 (qua-
trocentos e sessenta e'cinco mil reis) do pessoal contractado
pelo Departamento Nacional de Portos e Navegação, para os
serviços da Fiscalização do Porto de Santos. (P. 11.027, de
1936.)

N. 446 — Approvando a folha de pagamento relativa ao
mez de abril ultimo, na importancia total de 1:99881100 (um

...conto novecentos e noventa e oito mil reis) do pessoal con-
tractado pelo Departamento Nacional de Portos e Navegação
para os serviços da Fiscalização do Perto de São Luiz do Ma-
ranhã (Porto de Amarração). (P. 11.025, de 1936.)

Requerimeni,os despachados

Governo do Estado de Minas Garoas, pedindo autorização
para installar uma estação radio-diffusora, em Belo Horizonte.
— Autorizado, de accordo com os pareceres. (10.300, de
1936.)

Joviano da Costa Liger, trabalhador encarregado do 80
trecho da 64 Secção de linhas telegraphicas do D. R. dos Cor-
reios e Telegraphos da Bahia( pedindo melhoria de citarias.
— O requerente deve aguardar o reajustamento das (liarias,
em estudo no Ministerio da Fazenda. (6.671, de 1936).

Theophilo Batinga, ex-telegraphista de 3' classe do D.
C. T., pedindo reconsideração do despacho que autorizou a
sua readmissão, não como telegraphista de 4` classe, conforme
pedira, más como diarista. — Nada justifica a modificação
do despacho de fls. 60-v, de 20 de novembro de 1935, que, ai-
sim, mantenho. (7.804, de 1936.)

Touring Club 'do Brasil, pedindo dispensa do pagamento
de aluguel das dependencias que oc,cupa na Estação de Pas-
sageiros do Cães do Porto desta capital. — Em face dos pa-
receres e da situapção juridica a que se refere o D. N. P. N.,
não pôde o Executico attender á solicitação do Touring einh.
(10.543, de 1936.)

Rede de Viação Ferres do Rio Grande do Sul. — Com-
pareça á 3' Secção da Directoria Gerai de Expmient.
providenciar a publicação no Ware) Offi'vini de uma .
expedida a seu favor.

Radio Club de Rio Claro, arirrentnnde,
(lumes não submetteu á appr n Ivat:á,.	 •

res, o local, plantas, orçaiiwn!,
sua estação radio-cliffus n wl,	 h	 o
falta e approvação do lova: .
Attendido, de arcord f'1111:
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niento de serviços executados, no corrente armo. em proveio
da Cominissão do Saneamento da Baixada Fluminense. (10.083,
de 1936.)

N. 1.326 — Ao Sr. procurador da Republica na Secção
do Estado do Rio de Janeiro — Remettendo copia da contra-
fé, para defesa dos interesses da União no interdicto prohibi-
todo contra alia requerido pela Sociedade Cooperativa de Fru-
ticultura. (11.702, de 1936.)

Officios:
N. 2.418 — Ao Sr. director da Recebedoria do Diatricto

Federal — Remettendo papel n. 11.345, de 1936, para que
seja cumprida a exigencia da lei do salto. (11.345, de 1936.)

N. 2.419 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— Transmittindo copia do despacho do Sr. ministro, dando
provimento ao recurso do auxiliar de 3' , classe da Directoria
Geral desse Departamento, Manoel Luiz Azevedo, bem como
copia dos pareceres emittidos sobre o assumpto nesta Secre-
taria. (6.154, de 1936.)

N. 2.420 — Ao Sr. director da E. F. Central do Brasil
- Remettendo copia do officio da Secretaria Geral do Inte-
rior e Segurança do astricto Federal, relativamente aos casos
de insubordinação de soldados da Policia Municipal. (9.698,
de 1936.)

N. 2.421 — Ao Departamento de Portos e Navegação —
Relativamente á viagem á Allemanha do engenheiro Mauricio
Jcppert da Silva, a convite da Companhia Geral de Obras e
Construçções "Geobra", e nas condições estabelecidos no offi-
cio desse departamento n. 095, de 22 de maio Ultimo, com-
reunica que o Sr. ministro proferiu o seguinte despacho.
"Sim". (10.488, de 1936.)

N. 2.422— Ao Sr. presidente da Federação Industrial do
Rio de Janeiro — Remettendo copia do officio n. 51-A, de 2
de maio do corrente anuo, cru que a Viação Ferrea Federal
Leste Brasileiro, presta informações a respeito da regulari-
zação dos serviços de transporte. (9.535, de 1936.)

N. 2.423 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Para-
hyba — Restituindo planta sobre o aforamento de um terreno
de Marinha situado á avenida Sahauá, em João Pessoa, reque-
rido por Henrique Justa, transmitte copia de officios do D.
N. P. N. e I. F..E., em que prestam informações a res-
peito. (10.352, de 1.93G.;

N. 2.424 — Au mesmo — Itesituindo plantas sobre o
aforamento de um terreno accrescido e de marinha situado á
margem do rio Sanhauá e na avenida do mesmo nome, em
João Pessoa, requerido pelo Sr. Corado Soares. de Oliveira,
!ommunica que este Ministerio d cie parecer que não deva
ser concedido o aforamento solicitado por se achar o refe-
rido terreno localizado nas proximidades das obras realinwas
sm 1912 e ora paralysadas sendo entretanto provavel o seu
futuro aproveitamento, que interessará toda a• margem do
Sanhauá, desde o porto do Capim até a ponte existenten
montante da estacada de concreto armado. (10.890, de 1936.)

N. 2.425 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado no Estado
de Pernambuco — Restituindo processos relativos ao afora-
mento de um terreno acrescido e de marinha situado á rua
V isconde de Goyana, freguezia de Na. Vista, no • municipio de
Recife, requerido por Helena Asfora, communickque este Mi-
nisterio nada tem a oppor á concessão do aforamento solici-
tado. (10.639, de 1936.)	 .	 .

N. 2.426 — Ao Sr. (relegado fiscal nó Estado de São
Paulo — Restituindo planta sobre o aforamento de um ter-
reno de marinha, situado á margem esquerda do rio da Ave,
municipio de São Vicente, requerido por Candi Shibayama,
communica que este Ministerio nada tem a oppor á concessão
clo aforamento solicitado. (10.651, de 1936.)

N. 2.427 — Ao mesmo — Restituindo planta sobre o
aforamento de um terreno de marinha, situado em São João
do Corumatni, rnunicipio de Santos, requerido por Jose Fer-
reira Soares, communica que este Ministerio nada Lein a ono,lr
á concessão do aforamento solicitado. (10.67. de

N. 2.428 — Ao mesmo — Restituindo planta •obre o
aforamento de um terreno de marinha situado Ou lu gar de-
nominado "Guamium", municipio de S. Vicente, requerido
por Tioiti Iliguti, communica que este Ministerio nada tem a
onpor á concessão do aforamento solicitado. (10.655, de 1936.)

N. 2.429 — Ao mesmo — Restituindo planta sobre o afo-
ramento de um terreno de marinha situado no togar denomi-
nado "Sitio Cananéa" — Praia Grande, municipio de São Vi-
cente, requeejdo por Leoncio Ratto, communica que este Mi-
ninado nada tem a uppor á concessão do aforamento solici-
tado. (10.657, de 193e.)

Derowtomenf o dos Correios e Tele n iraplios

WIWKDIONTB DO SR. DIRECTOR DEDAL

Dia 18 de junho de 196

Requerimentos despachados

Cassiano Pereira de Aguiar, trabalhador, com exercido na
Directoria Regional da Bahia, pedindo a sua nomeação para o
cargo de guarda-fios de 2' classe. — Aguarde opdortunidade.
(18:48.1-35	 Dr Ba).

Manoel Fernandes das Chagas, trabalhador, com exercido
na Directoria Regional do Ceará, pedindo a sua nomeação para
a cargo de 'guarda-fios de r D1ftt,•6C — Aguarde opportunidade.
(9.629-35 — Dr Ce).

Plínio Eelecto, guarda-fios, diarista, com exercicio na Di-
rectoria Regional de Minas Gemes, pedindo a sua nomeação

sa
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para o cargo de guarda-fios de 2' classe. — Aguarde opportu-
ninde. (1.143-35 — Dr Mg).

•Antonio Luiz de Novaes, trabalhador, com exercido na Di-
rectoria Regional do Ceará, pedindo a sua nomeação para •
cargo de guarda-fios de 2' °Nue. — Aguarde opportunidae
(9.300-35 — Dr. Ge).

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenoas concedidas:

Anna Helena Monteiro de Barros, praticante diplomada,
com exercido na Directoria Regional de Minas Geraee, seis
mezes, para tratamento de saude, com a diaria integral, mnos
termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15-4-35, cujo goso será
iniciado dentro de 30 dias. (21.742-36).

João Damasceno de Arruda Lobo,. telegraphista de 3'
classe, com exercido na Directoria Regional do Espirito Santo,
seis mezes, com ordenado, para tratamento de salde, a partir
de 16 de maio ultimo. (25.299-35),

Gustavo Alves de Lima, telegraphista de 4' classe, com
exercício na Directoria Regional da Batia, um mez e treze dias,
em prorogação, com ordenado, para tratamento de saude, a par-
tir de 1 de maio ultimo (19.603-36).

Alcebiades Freire, telegraphieta de 2' classe, com exerci-
cio na Directoria Regional do Maranhão, seis metes, com or-
denado, para tratamento de saude, a partir de 2 de junho cor-
rente. (29.422-36).

Aristarcho de Azevedo Souza, telegraphista de 5' classe,
com exercido na Directoria Regional de Botacutd, tres mezes,
com ordenado, para tratamento de saude, a contar de 29 de
maio ultimo. (29.446-36).

Raymundo Theophilo de Oliveira, mensageiro, C9131 exer-
cido na Directoria Regional do Ceará, seis mezes, com a diaria
integrai, nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15-4-35,
para tratamento de eaude, a partir de 1 de junho corrente.
(11.748-36).

Estrada de Ferro Central do Brasil
-	 -

Portaria n. 7-G. — O director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, usando das attribuições que lhe confere o re-
gulamento que baexon, approvacio pelo decreto n. 20.560, cie
23 de outubro de 1931:

Considerando que o engenheiro Celso Diniz Alves Pe-
queno, que exercia o cargo de praticante technico da antiga
5' (boje, 3') Divisão desta Estrada, foi afastado de suas fun-
COM, percebendo 2/3 dos respectivos vencimentos, durante O
periodo de 4 de outubro de 1930 a 22 de igual mez no anuo
seguinte;	 •

Considerando que o acto de afastamento foi determinedo
pela directoria do então, e que, poeteriorrnente, nada ficou
apurado contra o alludido engenheiro;

Considerando, mais, que o interessado foi demittido, per
extincçâo de seu cargo, por decreto de 16 de outubro de 1931,
publicado no Diario Officio! de 23 do mesmo mez:

Resolve, para effeito da percepção do terço de vencimen-
tos não percebido no periodo acima indicado, tornar de
nenhum effeito O acto pelo qual foi o engenheiro Celso Diniz
Alves Pequeno afastado de suas funcções. (P-15.683/36.)

Cumpra-se.
Alo de Janeiro, 3 de junho de 1936. — Mendonça Lima,

director.
Portaria n. 10-G. — O director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, usando das attribuições que lhe confere o re-
gulamento que baixou, approvado pelo decreto n. 20.560, de
23 de outubro de 1931:

Resolve delegar, até 31 de dezembro do corrente anno, ao
chefe de divisão da mesma t strada, engenheiro Victor Gustavo
Mascarenhas Tamm, poderes para assignar os officios dirigi-
dos ao delegado do Tribunal de Contas, junto a esta via-ferrea,
bem como visar relações, facturas e "pague-se", tudo de con-
formidade com os empenhos autorizados pela Directoria.

Cumpra-se.
Directoria da Estrada de Fere° Central do Brasil, 15 de

junho de 1936. — Mendonça Lima, director.

Ministerio do Trabalho, Industria

• e Commernki
Directoria Geral do Expediente

• Primeira Senão

EXPEDIENTE DO R. MINISTRO

• Processos despachados

Dia 14 de junho de 1936

Gebran Haddad, estabelecido á rua Marie e Barros a. 207.
nesta Capital, recorrendo do acto da Inspectoria do Trabalho,
que o multou em 1002, por infracção do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932 (D.G.E. 13.592/935). Não
tendosido o termo de fls. 2 lavrado de Recordo Com.e de-
creto n. 22.300, de 4 de janeiro de 1933, archive-se.

José Corrêa Lopes, estabelecido á rua Anna Nery it. 185,
nesta Capital, recorrendo do acto da Inspectoria do Trabalho
que o multou em 2002, por infracção do decreto n. 23.7436,
do 18 de janeiro de 1934 (D.G.E. 9.250/936). — Pelo e10-
oumento de fls. 2-verso verifica-se que o autuado foi noti-
ficado a apresentar defesa dentro do prazo de oito dias. Assim,
verifica-se a improcedencia das allegações &int!~ nó %-
curso, razão por que mantenho a decisão recorrida.

Maximino Quintella, estabelecido À rua Luiz de Camões
n. 54, nesta Capital, recorrendo do acto da Inspectoria do
Trabalho que o-multou em 1002, por infracção do decreto
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932 (D.G.E. 9,251/936).

-- De accordo com o parecer da Secção, dou provimento ao
recurso.

Bons Tchornei, estabelecido á rua ao Ouvidor n. 147,
nesta Capital, recorrendo do aota da Inspectoria do Trabalho
que o multou em 1002, por infracção do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932 (D.G.E. 9.252/936). — De ac-
°tordo com o parecer do director geral, nego provimento ao
recurso. (O parecer a que se refere o Sr. ministro é o se-
¡pinte: "Não apresentando o recorrente novas allegacões que
justifiquem a relevação da multa imposta, faço subir o pre-
sente á consideração do Sr. ministro, propondo seja negado
provimento ao recurso de fls. 8".)

Maximino Cardoso & Fonseca, estabelecidos ,  rua Vis-
conde de Santa :sabei n. 95, nesta Capital, recorrndo do acto
da Inspectoria do Trabalho que os multou em 1002. por in-
fracção do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932
(D.G.E. 9.249/936). — Por equidade, dou provimento ao
recurso.

Dia 16

Electro-Figor Limitada, estabelecido:O; à rua General Ca-
mara n. 110, nesta Capital, pedindo autorização para apre-
sentar, a relação de seus empregados, de que trata o art. 32
d.o regulamento annexo ao decreto n. 20.291, de 12 de agosto
de 1931 (D.G.E. 7.749/936). -e- Receba-se.

Companhia Fabrica de Vidros e Crystaes do Brasil "Es-
berard", pedindo avocacão do-processo em que são partes lb-
teressadas a requerente e Joaquim Alexandre Moreira (D.G.E.
8.805/936). — Já estando o caso sub-fuclice, archive-se.

Sociedade Resistencla dos Trabalhadores em Trapiches
Armazens de Café, com sede besta capital, pedindo autori-
zação para realizar uma assembléa geral (D.G.E. 9.200/936).
— Tendo sido providenciado, archive-se.

União dos Empregados do Commercio do Rio de Janeiro,
pedindo evocação do processo em que são partes Interes-
sadas o seu associado Charles Mligaya e a firma Camillo
Oscar (D.G.E. 3.511/938). — De acceirdo com o parecer
da Procuradoria, reformo a decisão proferida pela Junta
de Conciliação e Julgamentos, para condemnar, como ora con-
demno, a reclamada a pagar ao reclamante um mez de ord e

-nado, de accôrdo com o art. 81 do Codigo Commercial.
Custas pela reclamada.

Antonio Gargalione e Annihal Nirodemo, pedindo evo-
cação do processo em que são partes interessadas os reque-
rentes e a S. A. "A Patria" (D.G.E. 8.802/936). — Pelos
termos de reclamações, verifica-se que OS reclernanfee. no
dia da dispensa. tinham 15 annos de serviço. Determina a
lei n. 62. em seu art. 10: "os empre gados que ainda não
gozarem da estabilidade que ae leis sobre institutos de apo-
sentadoria e pensões teem creado, desde que contem dez elmo,

•
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de tento effectivo rio mesmo estabelecimento, nos termos
desta lei, só poderão ser demittidos por motivos devidamente
comprovados de falta grave, desobediencia, indisciplina, e .
No caso em apreço, os reclamantes estão garantidos pelo di-
reitos de estabilidade (capitulo VIII do decreto n. 183, que
trata da estabilidade e garantia dos empregados). Por esse
dispositivo citado, os reclamantes teem direito á reintegração,
perue as demissões não se enquadram nos arts. 91 e 92 do
decreto n. 183, já referido. Aliás, o reclamado verificando o
erro da gerencia em despedil-os, sem justa causa, convidou
os reclamantes a retornarem ao serviço nas mesmas con-
dições em que se achavam antes da dispensa. Esse convite
do reclamado aos reclamantes foi retirado em carta dirigida
ao Syndicato dos Distribuidores e Vendedores de Jornaes e
em officio dirigido ao presidente da junta. Em face do
exposto, mantenho a decisão recorrida, marcando-se prazo
de oito dias para os reclamantes reassumirem os seus to-
gares, sob pena de incidirem nas alineas f e g do art. 91 do
decreto n. 183. A' procuradoria para providenciar .com ur-
gemia.

Radio Ipanema S. A.., recorrendo do acto da 2' Junta
de Conciliação e Julgamentos que a condemnou a pagar
893$300 á sua ex-empregada Maria Helena Gonçalves Azevedo
(D.G.E. 8.806/936). -- De accerdo com o parecer da pro-
curadoria, mantenho a decisão recorrida. (O piracer a que
se refere o Sr. ministro é o seguinte: "A Radio Ipanema S. A.
foi condemnada pela M. M. 2' Junta de Conciliação e Julga-
mento a pagar á reclamante Maria Helena de Azevedo a
quantia de 8933O0, julgando, assim, procedente, em parte,
a reclamação de fls. 2. A decisão recorrida (11s. 11), profe-
rida por unanimidade de votos, está fundamentada. A Radio
Ipanema, nos termos do contracto de fls. 10, não podia dis-
pensar a reclamante pelo facto de ter elle se recusado a tra-
balhar como solista, uma vez que por força do mesmo con-
tracto elle só estava obrigada a trabalhar em trio. A clau-
sula . 1' do contracto particular de locação estabelece: 	 •

"A locadora se obri ga a prestar á Imitaria os seus
serviços profissionaes de cantora, actuando no trio
vocal americano, comparecendo duas veres por semana,
e aos ensaios, em dias e horas determinadas pelo •di-
rector da broadcasting."

Tendo se retirado urna das figuras do trio, a reclamada,
em 16 de julho, exigiu que a reclamante cantasse, como so-
lista no numero de canto, quando para isso convocada. • Essa
deliberação da reclamada contrariava o contracto de trabalho,
razão pela qual a reclamada despediu a reclamante. A de-
cisão da M.M. 2' Junta de Conciliação e Julgamento, como
se verifica do processo, foi tomada de accardo com a prova
produzida e á revelia da reclamada que, apezar de notificada
(fls. 8) não compareceu ao r julgamento, deixando dessa fórma
de apresentar quaesquer esclarecimentos.

Pelo exposto, se ve que , a rescisão do contracto de fls. 10
foi arbitraria incorrendo a reclamada na sancção do art. •20
do decreto n. 18.527, de 10 de dezembro de 1928. A propria,
reclamada, em suas raz5es de recurso, confessa que "o trio
se desfez", e sua solução da reclamação deveria ser apre-
ciada pela justiça ordinaria, circumstancia essa que não en-
contra apoio na legislação vigente e sia jurisprudencia dos
tribunaes que estabelece, para o caso em apreço, a compe-
tendia das juntas de conciliação. A' vista do exposto, opino
que se negue provimento ao recurso. para se confirmar a
decisão recorrida, que é juridica e foi proferida do aorfirdo
com a Prova dos autos".)

Processos despachados

Dia 13 de junho de 1936

The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Co. Li-
mnted. Société Anonyme dii Gaz de Rio de Janeiro e Compa-
nhia Ferro-Carril do Jardim Botanico, consultando, pelos mo-
tivos que allegam, si em face da lei n. 159, de 30 de dezem-
bro de 1935, ainda vigora o dispositivo em virtude do qual
é exigido das empresas empregadoras o desconto mensal, na
quota de providencia, da taxa de 3 % para occorrer ás des-
pesas do Conselho Nacional do trabalho (DGE 3.175-936). —
Transmitta-se aos consulentes copia do accordão de fls. 10 e
ti. (E' o seguinte o accordão a que se refere este despacho:
'Vistos e relatados os autos do processo em que 'Fite Rio, de
Janeiro Tramway, Light and Power, S. A. du Gaz de Rio de
Janeiro e Goimpanhia Ferro-Carril do Jardim Botanico con-
sultam ao Sr. Ministro do Trabalho, Industrie e Commer-
cio si é ainda vigente o art..14 do decreto n. 20.465, de 1

de outubro de 1931, em face da lei n. 159, de 30 de dezem-
bro de 1935, que as Companhias entendem ter revogado im-
plicitamente o dispositivo citado, e communicam que retém
a quantia de 3 % sobre a arrecadação da quota de previden-
cia; considerando mie o art. 14 do decreto 20.465, de 1 de ou-
tubro de 1931, não foi revogado expressamente pela lei nu-
mero 159, de 30 de dezembro de 1935 ,nem se pôde conside-
rar que essa revogação se tenha dado tacitamente, porque na
lei invocada não ha dispositivo que se refira ao objecto do
art. 14, alterando-o de maneira que elle não possa ser exe-
cutado sem offensa á lei citada e collisão com a mesma (Co-
digo Civil, art. 40 da Introducção), bem como não se encontra
essa revogação no regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 159, de 15 de janeiro de 1936, que o MiDisterio d 2/ Fa-
senda expediu para cumprimento do art. 6 0, § 20, da lei nu-
mero 159, de 30 de dezembro de 1935; considerando que a lei
n. 159, citada, mantem as mesmas fontes de receita das Cai-
xas e Institutos de Aposentadoria e Pensões, excepto para o
Instituto dos Commerciarios, para o qual, não podendo ser
mantida a quota de previdenoia correspondente a uma im-
portancia accrescida ás vendas mercantis entre commercian-
tes, prevista no deo. n. 183, de 1934, foi creada, nos termas
do art. 6° da lei n. 159, a percentagem accrescida ao impos-
to sobre os artigos importados do exterior por essa quota;
considerando que, sendo a contribuição da União, ou quota de
previdencia, a mesma que estatuo a legislação sobre a insti-
tuição de previdencia social, mantida no art. 4°, letra a, da lei
n. 159, e tendo o governo a faculdade de fixar a percenta-
gem necessaria para promover a igualdade das contribui.
çties, é infundada a allegação das empresas quanto á inexe-
quibilidade desse preceito constitucional (art. 121, letra h.

§ 1°); considerando que é improcedente o argumento das em-
presas de que os excessos porventura verificados na arreca-
dação da quota de previdencia supprirão os 3 % de que tra-
ta o art. 14 do decreto . 20.465, porque nem por hypothese se
pôde argumentar que a verba a que este dispositivo se rere-
re possa ser tirada da conta especial prevista no art. 11 ds
lei n. 159, que não autoriza tal conclusão, não sendo po.ssivel
Lambem admittir que se não justifique a taxa em questão pela
facto de figurar no orçamento do Ministerio do Trabalho. lii-
dustria e COMMereib a verba destinada ao pessoal do Conss
lho Nacional do Trabalho; resolvem os membros do Consetil
Nacional do Trabalho, reunidos em sessão plena„ informar
Sr. Ministro do Trabalho, Industrie e Commercio que é
procedente : a argumentação das empresas, devendo estas rec a

-lher ao Thesouro Nacional a importancia retida, dentro
prazo de 30 dias, a contar da data da respectiva noalficação -

Arthur Telles, recorrendo da decisão da 20 Camara .11

Conselho Nacional do Trabalho que julgou improcedente
sua reclamação no sentido de lhe serem pagas, pela Caixa
Aposentadoria e Pensões da Companhia Sanjoanense de E1,-
ctricidade, despesas medicas feitas por motivo de intervens
cirúrgica particada em seu filho José (DGE 9.058-936). —
De accordo com o § 40 do art. 4° do regulamento approvasa

. pelo decreto 24.7C4, das decisões das Cainaras cabe recur-o
para o Conselho Pleno. Assim deixo de tomar conhecimen'
do recurso de fls. 13.

Procurador do Instituto Nacional de Previdencia,
rendo da decisão do Conselho Deliberativo que, mandando
iam cobrados os premios do peculio a partir da data da in-
erfpção em janeiro de 1936, considerou effectiva a inscripçSe

• obrigatoria, a partir do referido mez de janeiro, quando foi
requerida, e não de julhosde 1934, quando foi expedido o d.

•ereto n. 24.563, do contribuinte Diogo Cavalcanti de Albu-
querque, pharmaceutico contractado da Inspectoria dos Cen-
tros de Saude (DGE. 8.234-936). — Dou provimento, de al -
cerdo. com o parecer do consultor indico. (Allude este des-
pacho ao parecer seguinte: "Deve ser reformada a decisa
do Conselho no sentido de ser adoptada a conclusão do pi-
recer do iliustrado Sr. Dr. procurador. Não pôde haver doa:
Interpretações possiveis ao dispositivo do art. 15 do reguS,
mento em vigor. Si, por disposição expressa, a inscripçao
considerada effectiva a contar da data da posse e exerci( a
do cargo, não ha duvida que o funccionario em causa es's
obrigado ás contribuições devidas desde a data da vigens:a
do regulamento que considerou contribuintes obrigatons
todos . os funccionerios contractados. Não importa que atri

• data da vigencia do novo regulamento fosse outro o registe
não importe que os contractados, considerados até então con-
tribuintes facultativos, só se obrigassem ás contribuições ds

. pois que houvessem requerido a sua inscripção. Desde que o
nova lei considerou contribuintes obrigatorios estes mesmos
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funccionarios cOnsiderados até enfio contribuintes facultati-
vos, não ha duvida que elles passaram, "ipso facto", a ficar
obrigados ao pagamento das contribuições, desde a data em
que esta lei entrou em vigor. E' certo que o mesmo regula-
mento, DO seu citado art. 15, estabelece que a responsabili-
dade do Instituto só começa „apesar disto, depois de verifi-
cada a inscripção pelo Conselho Administrativo; mas isto
não quer dizer que as contribuições só se tornem exigiveis
eepois desta data; mas apenas que, no caso de cancellamento
da inscripão, fica o instituto obrigado a restituir as importan-
cias que, por este titulo, lhe foram pagas. O recuroo do Sr.
Dr. procurador deve ser provido".

Arlindo Pacheco Gregery Barbeitos, pedindo, pelos MIOU-
vos .que allega, seja evocado pelo Sr. ministro o processo re-
lativo ao seu pedido de .registro da transferepcia, para seu
nome, da marca "Licor Arlindo Pacheco", inscripta no de Ar-
lindo Pacheco & Comp., sob o ri. 38.030, e, Lambem, de per-
missão para apresentar novo "cliché" da mesma marca, afim
de excluir della o emblema em que se encontra o nome —

(DGE 9.005-936). — A transefereneia da marca,
com o respectivo genero de industrie, vem a ser, em ultima
analyse, uni novo registro. O Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial resolveu pelo accordão n. 732, de 28-de
abril (proc. 6.792-31), publicado no Diario Oficial de 14 de
inalo prexiino passado, dar provimento ao recurso interposto
por Arlindo Gregory Barbeitas do despacho que denegou a an-
Lotação de transferencia da marca h 38 030, primitivamente
registrada em nome da firma abolai Arlindo Pacheco, ex-socio
da mesma firma extineta. O provimento do recurso deu-se
parcialmente, tendo o Conselho confirmado o despacho na
parte em que havia Lambem recusado ao cessionario da marca
a faculdade de excluir do seu rotulo o nome daquella firma
commercial extineta, bem assim o nome Umbelino, do ex-socio
Umbelino Pacheco. Si a lei prhibe que na marca de fabrica
ou de commercio figure nome commercial ou firma social de
que legitimamente não possa usar Q requerente do registro,
tão pouco nome patronymico de terceiros, sem o consenti-
mento expresso destes (dee. 16.264, art. 80, ns. 3 e 9), é
clavio que Laos preceitos não devem ser esquecidos quando se
trata, como no caso, de cessão ou transferencia de marca.
Nessa conformidade é, aliás, o ensinamento de Carvalho de
Mendonça: "Tratando-se de marca contendo o nome ou firma
ue quem a registrou, está claro que não pôde ser cedida sem
que se altere pu modifique ame seu elemento componente".
(Tratado, vol. 50, parte I, n. 336). Por esses fundamentos, re-
solvo modificar a decisão do Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial (accordão n. 732), para dar provimento ao
recurso, sem nenhuma restricção, permittindo que o recor-
rente, o ex-socio e cessionario do acervo da firma Arlindo Pa-
checo & Comp., faça no rotulo da marca n. 38.030, acce.ssorio
desse acervo, a exclusão, assim, do nome da sociedade diesel-
vida, como de nome Umbelino Pacheco, ex-socio da mesma.

The Western Telegraph Company Ltd., recorrendo do des-
pacho pelo qual o Sr. ministro recusou, pelo motivo alli de-
clarado, tomar conhecimento do seu pedido de evocação do
processo relativo ao recurso interposto da decisão do Conselho
Nacional do Trabalho que approvou o processo de aposentado-
ria de João Theodoro da Silva e determinou que a recorrente
pague á respectiva Caixa de Aposentadoria e Pensões, anteci-
padamente e do uma só vez, a somrna de 2:210800 e mensal-
mente, até 12 de abril de 1937, a quota de 98900, nos termos
do art. 53, § 5°, do decreto ti. 20.45, de 1931, alterado pelo
decreto ri. 21.081, de 1932 (DOE 2.257-936). --- Nada ha a
reconsiderar. Mantenho meu despachado fls. 38. (O despa-cho aqui referido está publicado no Diario Official de 14 de
fevereiro do atino corrente).

Leonardo Longobardi, pedindo ao Departamento Nacional
ao Povoamento que lhe seja informado quaes os direitos dos
estrangeiros que, mediante procuração, por se acharem fóra
daqui, adquiram immoveis no Brasil, e si é possivel processar
cartas de chamada, com fundamento no § 3° do art. 14 do re-
gulamento vigente (DOE 8.201-936, com parecer do consultor
juridico desta Secretaria de Estado). — De accordo. (Refere-
se esee- despacho ao parecer seguinte: "Não tem nenhuma pro-
cedencia o pedido concretizado no telegramma junto a fia. 2.
O facto de possuir terras ou de ser . proprietario de bens lin-
moveis no Brasil não constituo titulo bastante para que o es-
trangeiro tenha o direito de invocar as isenções do art. 14 do
decreto n. 24.258, que regula a entrada de estrangeiro. O § 3°
do referido art. 14 não offerece margem a nenhuma duvida.
Os favores concedidos pelos arte. 7° e 14 do regulamento só
G são aos estrangeiros "radicados no Brasil";. mas a propria
lei teve o cuidado de limitar e definir o conceito de "estran-
geiro radicado", que é apenas aquelle que, tendo bani Immo-

veis no Brasil, é casado com mulher brasileira ou tem filhos
brasileiros. Em faço do regulamento, portanto, estrangeiros
radicados no Brasil não são apenas os que possuem bens im-
moveis no Brasil, mas os que retinem a esta condição outras
Que o tornam equiparados aos brasileiros. Não tendo o con-
oulente todas as condições exigidas para poder ser conside-
rado brasileiro, não pôde invocar os favores que são assegu-
rados unicaMente aos estrangeiros radicados no Brasil, na
lórma dos arte, 7° e 14 do regulamento.")

Dia 16 (addltamento)

Companhia United Shoe Machinery do Brasil, pedindo au-
torização para importar, com destino a José Santos dt Comp„
uma rnachina de preparar o enfuste na fabricação do calçado
(DOE 9.238-936). — Deferido.

Companhia tndustrial Paulista de Papeis e Papelão, pe-
dindo autorização para importar um tambor purificador de
massa e um esguicho malhador de papel, para substituição de
entres, deteriorados pelo uso (DOE 9.239-936). — Deferido,
de accordo com o parecer. (Segundo o parecer a que este des-
pacho allude, deve ser observado o que dispõe, nos ris. 1 e 2
do § 1°, o art. 3° do decreto n. 23,486, de 1933, na presença
do inspector regional deste ministerio.)

R. Petereen & Comp. Ltda., pedindo permissão para im-
portar, com destino á Companhia de Fiação e Tecelagem In-
dustrial Mineira, quatro machinas retorcedeirae usadas (DOE
9.240-938). — Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar, com des-
tino á S. A. Cotonifioio Guilherme Giorgi, uma machina ro-
cadeira,•com o respectivo motor electrico (DOE 9.241-636)•
— Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar, com des-
tino á S. A. Tecelagem de Seda e de Algodão de Pernambuco,
um apparelho para arrumar tecidos em tanque (DOE 9.242,
de 1936). — Deferido.

A mesma, pedindo permissão para importar, com destino
a Ferreira Guimarães & Comp., uma machina para a operação
conjuncta de medir, dobrar e marcar tecidos (DOE 9.243-938).
— Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar, com dee-
tino a Adriano Camara, uma maclaina automatica de Impressão
(DOE 9.244-936). — Deferido.

Sociedade Industrial e Commercial Schmuziger Ltda., pe-
dindo autorização para importar uma machina de amaciar
couros em cortume (DGE 9.245-938). — Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar um torno
mecanico (DGE 9.246-936). — Deferido.

•••••n•nn

Processos:
N. 15.230-36 — Autuante, Joaquim José da Franga Ju-

nior; autuado, Adroaldo Rodrigues — Infracção do art. 32,
lettras a e b, do decreto n. 22.033, de 29 outubro de 1932. —
Estando o termo de fls. 2 revestido das forrnilidades legaes,
imponho, Tios termos do art. 31 do regulamento approvado
pelo decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, á firma
Adroaldo Rodrigues a multa de 1008000 (cem mil réis), por
haver infringido o art. 32, lettras a e h, do citado regula-mento.

N. 15.844-36 — Autuante, Pedro José dos Santos; au-
tuado. Manoel Vieira da Silveira — Infracção dos arte. 1°, 10,
paragrapho unieo, e art. 16, do decreto n. 22.033, de 29 de
tubro de 1932. — Estando o termo de fls. 2 revestido das
formalidades legue, imponho, nos termos do art. 31 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 22.033, de 29 de outu-
bro de 1932, á firma Manoel Vieira da Silveira, a multa de
1008000 (cem mil réis), por haver infringido o art. 1° do ci-
tado decreto.

N. 15.851-36 — Autuante, Pedro José das Santos; au-
tuado, Avelino Segadaes — Infracção do art. 36, § 3°, do de-
creto n. 24.637, de 10 de julho de 1934. — Satisfazendo o
termo de fls. 2 ás exigencias iegaee, Imponho á firma Ave-
lino Segadaes, nos termos do art. 68, alinea c, combinado com
o art. 68, alínea a, do decreto n. 24.637, rle 10 de julho de
1934, a multa de 2008000 (duzentos mil réis), por infracção do
art. 36, § 3°, do mesmo decreto.

Departamento Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DO GABINETE DO OR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de junho de 1938
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Francisco Labanca — District° Federal — Reclamando
contra a sua não acsitação como socio do Syndicato dos Dis-
tribuidores e Vendedores de Jornaes e Revistas. — Preli-
minarmente, deve o interessado apresentar sua carteira pro-
fissional, em lace do disposto no aecreto n. 22.035, de 1932.

Officios:
Ao inspector regional do Ministerio do Trabalho, Indus-

tria e Connnercio, nu Estado do Rio de Janeiro, Nictheroy:
N. 1.574 — Remettendo, afim de ser providenciado o

pagamento do sello devido pela expedição da carta de reco-
nhecimento do Syndicatu dos Trsbaihadores Ruraes, com séde
em Itaperuna, as guias correspondentes ao assumpto.

— Ao presidente do Syndicato dos Distribuidores e Ven-
dedores de Jornaes e Revistas, Distrieto

N. 1.575 — Solicitando esclarecimentos a respeito da
suspensão do associado Salvador Russi, tendo em vista um
recurso do interessado.

— Ao inspector regional do Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Commercio, no Estado do Rio de Janeiro, Nictheroy:

N. 1.576 — Remettendo, afim de ser entregue ao presi-
dente do Syndicato dos Operarios Estivadores, com sécia na
mesma capital, a carta de aPProvação das alterações introdu-
zidas nos respectivos e.statutos.

— Ao inspector rsgional do Ministerio do Trabalho, In-
dustrie, e Commercio, em Fortaleza, Estado do Geará:

N. 1.577 — Idem, reconhecimento do Syndicato dos Ma-
garefes do Crato, cqm séde na mesma cidade.

N. 1.578 — Idem, Syndicato dos Pedreiros do Grato, com
séde na mesma cidade.

— Ao inspector regional do Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Commercio, na Bahia, cidade do Salvador:

N. 1.579 — Idem, Syndicato dos Empregados Telegra-
phicos e Radio-Telegraphistas, com séde na mesma capitai.

— Ao inspector regional do Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Commercio, em Porto Alegre:

N. 1.580 — Remettendo, afim de ser pnovidenciado o
pagamento do sello dev.do pela expedição da carta de appro-
vação das alterações introduzidas nos estatutos do Syndicato
dos Operarios Verarnistas e Vidreiros, com séde na mesma
capital, as guias correspondentes ao assumpto.

— Ao inspector regional do Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Commercio, em Fortaleza, Ceará:

N. 1.581 — Solicitando a devolução do D. N. T. nume,-
ro 21.313-35.

N. 1.582 — Idem, 21.314-35.
— Ao inspector regional do Ministerio do Trabalho, In-

dustrie e Comrnercio, era Minas Geraes:
N. 1.583 — Idem, 23.287-34:
N. 1.584 — Solicitando providencias, afim de ser noti-

ficado o Syndicato dos Commerciantes Varegistas de Sucos
e Molhados, com séde em Ouro Preto, acerca do que dispõe
o art. 36, paragrapho unico, do decreto n. 24.694.

N. 1.585 — Idem. Syndicato dos Agentes Commerciaes,
com séde em Juiz de Fóra.

Ao director do Departamento Estadual do Trabalho —
São Paulo — Capital:

N. 1/586 — Idem, Syndicato Patronal dos Fabricantle.s
de Vassouras, Escovas e Pinceis, com séde na mesma Ca-
pital.

— Ao presidente da União dos Operarios Estivadores
— Districto Federal:

N. 1/587 — Convidando-o a prestar esclatecimentos so-
bre o archivamento de um requerimento de João Soares do
Nascimento, tendo em vista um recurso do mencionado se-
.nhor, endereçado ao Sr. ministro.

• — Ao presidente da Alliança dos Operarios na Indus-
tria da Construcção Civil — District° Federal:

N. 1/588 — Convidando-o a enviar a este Departamento
o processo que justifica n eliminação do associado José An.

• f onio Torres do quadro social.
— Ao deputado Abelardo Marinho de Andrade — Nesta:
N. 1/589 — Solicitando o comparecimento na Secção.
— Ao Sr. Vicente Ferreira da Ponte:
Idem. N. 1/590.
— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado

de Minas Geraes — Bello Horizonte:
N. 1/591 — Remettendo o D. N. T. si. 26.972-35..
— Ao director da Recebedoria do District° Federal:

N. 1/592. Idem. 2.475-55.
— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado

de São Paulo:
N. 1/593 — Idem, 14.411-36.

• Idem no Estado de Minas Geraes — N. 1/594 — Reme-
tendo, afim de ser cumprido o disposto no Regulamento do

Seno, uma petição em que é interessado o Syndicato dos
Trabalhadores e Operarios em Construcção Civil, com sede
em Tres Corações.

Idem. N. 1/595 — Idem, petição em que são interessa-
dos os syndicatos: dos Trabalhadores Ruraes e dos Operarios
em Construcção Civil, ambos com séde em Santos Dumont.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará — Belém:

N. 1/596 — Idem, petição do Syndicato dos Auxiliares
do Commercio de Belém.

Idem, no Estado da Bahia — Cidade do Salvador —
N. 1/597 — Idem, requerimento do Syndicato dos Operarios
Tecelões, com sede na mesma Capital.

Idem no Estado do Ceará — Fortaleza — N. 1/598 —
Idem, petição do Syndicato dos Commerciantes de Estivas
e Miudezas, com sede em Ipú.

— Ao presidente do Syndicato União dós Operarios Es-
tivadores	 Districto Federal:

N. 1/599 — Solicitando o comparecimento na Secção.
- Ao director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 1/600 — Remettendo o processo D. N. T. numero

26.343-35.
— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado

de Santa Catharina:
N. 1/602 — Idem, 13.068-36.

, Ao inspector regional no Ministerlo do Trabalho, In-
dustria e Commercio no Estado da Bahia — Cidade do Sal-
vador:

N. 1/003 — Remettendo, afim de ser entregue ao pre-
sidente do Syndicato dos Conductores e Bagagens e Annexos
de Itabuna, com séde na mesma cidade, a carta de reconhe-
cimento respectiva.

Idem. Estado do Espirito Santo — Victoria. — Numero
1/604 — Idem, Sindicato dos Commerciantes de Alegre.

Idem no Estado do Ceará — N. 1/605 — Idem Syndi-
cato dos Mercieiros do Crato, com séde na mesma cidade.

Idem no Estado de Minas Geraes — Bello Horizonte --
N. 1/606 — Remettendo, afim de ser providenciado o paga-
mento do sello devido pela expedição da carta de approva-
ção das alterações introduzidas nos estatutos do Syndicato
dos Operarios Curtidores de Couros e Pelles, com sede em
juiz de Fóra, as guias correspondentes ao assumpto.

Idem, no Estado do Rio de Janeiro — Niethero y — Nu-
mero .1/607 — Idem, Syridicato dos Operarios Metallufgicos.
com sede em São Gonçalo.

Idem no Estado do Rio Grande do Sul — N. 1/608 —
Idem, reconhecimento do Syndicato dos Conferente sde Carga
e Descarga do Porto do Rio Grande, com séde na mesma ci-
dade.

— Ao presidente do Centro dos Radiotelegraphistas da
Marinha Mercante — Districto ederal:

N. 1/609 — Dando-lhe conhecimento do despacho exa-
rado pelo Sr. director geral no processo de adaptação á lei

— Ao delegado do Trabalho Marítimo — Paranaguá:
N. 1/610 — Ftesporidendo á consulta feita por officio

n. 81.
— Ao inspector regional do Ministerio do Trabalho, In-

dustrio. e Comrnercio no Estado do Rio Grande do Sul:
N. 1/611 — Idem, telegramma I. •ft. 94.

syndical em vigor.
— Ao director. do Departamento Estadual do Trabalho:

— São Paulo — Capital:
N. 1/612 — Solicitando providencias no sentido de spr

o Syndicato dos Empregados do Commercio, com séde
mesma Capital, notificado acerca do que dispõe o artigo 33,
paragrapho unico, do decreto n. 24.694.

— Ao inspector regional do Ministerio do Trabalho. Iri-
dustria e Commercio no Estado de Minas Geraes — Sella
Horizonte:

N. 1/613 -- Idem, Syndicato de Agricultores de Café do
Municipio de Boa Esperança, com sede no mesmo local.

Idem — N. 1/614 — Idem, Syndicato dos Operarios Me-
tallurgicos Torneiros de Itabirito, com séde no mesmo local.

Idem — N. 1/615 — Idem, Syndicato da Pequena In-
dustria de Sete Lagoas, com séde na mesma cidade.

Idem — N. 1/616 — Idem, Syndic,ato dos Professores
do Ensino Secundario, com séde em Sete LagOas.

— M Sr. Raymundo de Souza -- Nesta:
N. 1/617 — Communicando-lhe o despacho exarado peto

Sr. director geral no processo relativo ao requerimento all i-
nente á posse no cargo de presidente do Syndicato dos Es).

'pregados "de Tinturarias e Lavanderias, com série nesta
zItal.



Ao 1• secretario do Syndicato dos Distribuidores e
~odores de Jorpaes a Revistas . — DistrictqFederal:

N. 1/619 . — ReitOrando o atermos do officio n. 1/575, de
11 do corrente.

e-_-! Ao presidente do Syndicato dos Empregados de Tin-
turarias e LaVanderlaa:

N. 1/018 =. Idem.
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9gio.f9R:
N-. 960	 Ao Sr. director do Departamento de Assistaa-

cia ao Cooperativismo Secretaria de Estado dos Negodos
da Agricultura, São Paulo, agradecendo a remessa de um
exemplar desse departamento, da publicação n. 31. •

N. 961 — Ao Sr. ministro de Estado dos Negocio& da
Fazenda, solicitando o pagamento - no Thesouro Naciónal, a
Samuel Henrique da Silveira Lobo e outros, funecionarios da
Secção de Commercio deste departamento referente a grati.
ficaçõeS por serviços extraordinarios prestados fora das ho-
ras 'de expediente, durante o periodo de 15 a 31 do inalo
findo.

N. 962 — Ao Sr. director geral de Contabilidade — Mi-
Pisterio do Trabalho, enviando a 2° via da folha de pagamento
devido a Samuel Henrique da Silveira Lobo e outros, fun-
ocienariea d Secção do Commercio deste de partamento, porserviços extraordinariol, prestados fora da hora de expedi-
ente, &pante o periode de 15 a 31 de maia de 1936.

N. 903 --- Ao' Sr. director geral do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, remettendo cópia dá UM officio endere-
çado ao delegado ~marcial do Brasil em Buenos Aires.
'	 N. 964	 Ao . Sr. ministro dó TrObalho, Industrie,
CommerCin —e ae,cordp com as intrucções da V. Ex. este
departamento está organizando 11711 moattuatie partatil para
a Missão Comi-parcial Brasileira que yae visitar o •Jopão, se-
licita 'de V. Ex. autorização para pedir, dentro das verbas
prçarnentarias desta repartição, um adiantaniento para custear
eSsa • organização.	 " •	 -N. 0e5---"Ao Sr. Pedro Martins da Rocha — . Legação doBrasil'em Varsovia, • reiriettendo o cheque n. E4. 30.405, erolt-
tido em vosso favor péla Bank London & South America, des-
tinada á manutenção do Escriptorie em Varsovia.

N. 966 — Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, transmittindo um exemplar da marca de exportação da
firma Companhia Brasileira da Früctas; S. A.

Dia II
, N. 967 — Ao Sr. Inspector da Alfandega de Santos, re-

mettendo um exemplar da marca de exportação da firma
Companhia Brasileira de Fructas, S. A.

N. 908 — Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, transmittindo um exemplar da marca de exportação da
firma Companhia Brasileira de Fendas, S. A.

N. 969 — Ao Sr. inhpector da Alfandega de Santos,
transmittindo um exemplar da marca de eXportação da firma
Companhia Brasileira de Eructas, g: A.

N. 970 — 'Ao Sr. inspeeter da Alfandega dp Rio 4,0 Ja-
neiro, rematando um exemPlar da marca dó exportam da
firma Bernard Sondar.

N. 971 Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neira, remettanda Um exemplar dá marca de exportação da
firma Diyana & Comp.

N. 972 — Ao'Sr. inspector da Alfandega de São Salva-
dor, rematando um exeinPlar da Marca de exportação da fir-
ma Sociedade Anonyrna Moinho da Bahia.

N. 973 — Ao Sr. administrador dá Mesa de Rendas de
Jaguarão "RIO Grande de 'Sul, retitettende um exemplar da
marca' de exportação da firma. Silva & Haas.

	

N. 974	 AO Sr. inSpecter da Alfandega de Sant'Anna
do Livramento, enviando um exemplar da marca 'deexporta-.	 _

Dia 12

N. 89-6 Ao Sr. director do Hoeto Florestal da Compa-
nhia Paulista — Rio Claro, afim de serem incluidas em um
tratado de propaganda do Brasil no estrangeiro, este departa-
mento solicita serem remettidas aos Srs. Messner Si Comp.,
photographias de eme dispuzereles sobre plantação, extracção,
etc., de Aleurites Molticana (Aleuritea tribola, noz de
Gayenna).

N. 987 — Aos Srs. F. Messer & Comp., Limitada, com-
muniçando que foram solicitado ao Horto Florestal da Com-
panhia Paulista em Rio Claro, photographias pedidas em carta
de 10 do oorrente.

N. 988 . — Ao Sr. director geral de Contabilidade do Mi..
nisterio do Trabalho, dando esclarecimentos sobre o ada pta-
mento recebido do Thesouro Nacional pelo porteiro deste de-
partamento José Pedro Sampaio, já fallecido.

N. 989 — Ao Sr. Henrique de Rezende, secretario geral
da Commissão Central de Compras, dando esclarecimentos so-
bre o pedido ti. 804.009 e reiterando o pedido do forneci-
mento de material.

Departamento Nacional de Industria e Connuerrio

P11 DO !i'g• DIP~D

Dia 9 de jnn4o de 1930
'."

N. 955 — Ao Sr. Cavalcanti de Souza — Bello Horizonte,
LespondendO ao officio . n.• 16.894, não serposivel ser . at-
tendido o pedido do mesmo, - visto estar esgotada a edição do
livre "O Cacau".

ti. 956 — Ao Srr. Neale	 Madison, Visconsin, U.S.A.,
rematando Urna• Collecção de publicações deste departamento.

N. 957 Ao Sr. director da Despesa Publica, liansmit-
tindo oa documentos cómprobatorios da applicação dada ao
adiantamento recebido do Theaouro Nacional, pelo 3° official
deste departamento, Eugenia •Alves de Silva, na importanc.ia
çie #0:000$009t

9•54. — Ao Sr. director sarai de Contabilidade do Mi-
nisterio 'de Trabalho, enviando ás segundas vias dos decUrneh-
1.W comprebatorios da applicação dada 81:1 adiantamento de
40:006, recebido do Theâõuro 'Nacional pelo 3° officiál qinto
ON4mnántA-nigoA41 -Ahos øa Silva • 	 .
• 959--Ao 'Sr. presidente 'do Syndicato do Enfer-

meiro Sanitaries da Marinha Mercante - Mata, agradecendo
a donmaiinieaek de ter sido empossado, a direeGOria deffse
PY01.00.

Pia f0

eãp da firma Silva & Haas.
N. 975 — Ao Sr. iaspector da Alfandega de Tiruguayana,

remettendo um exemplar da marca de exportação da firma
Silva &-Haas.

N. 976 —.Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio Grande,
remettendo um exemplar da marca de exportação da firma
Silva & Bus.

N. .977 — Ao Sr. inspector da Alfandega de Pelotas, re-
inetlendo um exemplar da marca de exportação da firma Silva
& Haas.

N. 978 — Ao Sr. inspector da Alfandega de Porto Ale-
gre, remettendo um exemplar da marca de exportação da 'fir-
ma Silva & Haas.

N. 979 -- Ao Sr. presidente da Associação Commercial
de Belém, solicitando amostras de farinha de mandioca, ta-
pioca, polvilho, farello, etc., para satisfazer um pedido do
Sr. Raphael Corrèa de Oliveira, chefe da Brazillan Informa-
tion Bureau Fifth Avenue 630 — New York.

Identico para as Associações Commerciaes de Pernam-
buco, Maranhão, São Salvador, Natal, Rio Grande do Sul Belo
Horizonte, Minas Geraes, São Paulo

Dia 11
Officiost

N. 980 — Ao Sr. director geral do Departamento Nado..
'nal da Producção Vegetal, transmittindo, por cópia, um of-
ficio dirigido ao Sr. ministro do Trabalho, pelo Sr. Octavio
de Abreu 'Botelho, chefe do Escriptorio de Propaganda do
Brasil em Buenos Aires.

N. 981 — Ao Sr. presidente da Amolação Commercial de
Belém, solicitando amostras de guaraná, para serem remetti-
das ao Sr. RaPhael Corrêa de Oliveira, chefe do Brazilian In-formation Bureau em New York.

N. 982 — Ao Sr. ministro 'do Trabalho, remettendo os
elementos neceSsarios á !inação do orçamento para o pos-
sível comparecimento do Brasil á Feira de Levante, em BarY,no proximo mez de setembro.

N. 983 — Ao Sr. secretario dg Agricultura do Estado de
Minas Geraes, informando o officio n. 17.332, de 4 do cor-
rente, que só poderá ser attendido depois de satisfazer as
exigencias do decreto n. 24.163, de' 24 de abril de 1930.

N. 984" — Ao Sr. ministro do Trabalho, transmittindo,
por cópia, o officio reservado do 'Sr. Pedro Rocha, chefe do
Escriptorio de ,Propaganda • dó Brasil em Varsovia. —

N. 985 — Ao Sr. presidente da Armour dq Brasil Corp.
— Nesta — Dentro em breve irá ao Japão uma Missão Com-
marcial Brasileira retribuir a visita que nos fez h embaixada
de analogo caracter daquelle pais, aste departameato solicita
certa quantidade de amostras de productos dessa empraza,
como corned-baef, etc., afim da missão distribuil-as gratuita-mente no Japão, a titulo de propaganda.
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N. 990 — Ao Sr. director da Companhia Antarctica
Paulista — Nesta — Dentro em breve uma Missão Colmar-
cial Brasileira irá ao Japão retribuir a visita que nos fez uma
enillaixada daquelle paiz, e este departamento solicita' certa
quantidade de amostras dos produtos dessa companhia, Como
Guaraná Champagne e Maite-ouro, e outros do mesnio genero,
afim da missão distribUil-as gratuitamente ao Oriento, a ti-
tulo de promanda.

DIRECTORIA DA SECÇÃO Do COMMERCIO

EXPEDIENTE Do DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 10 de junho de 1936

De Menezes & Lello, Armando da Costa & Comp., Cardoso
& Fernando, José Gomes & Irmão, J. Pinto & SimõeS; L.
Gonçalves & Gonçalves, Oscar & 'lavares, Placido Nery Mar-
tins 6: Comp. Limitada e Vertullo & Comp., para o archiva-
mento, de seus contractos sociaes. — Deferidos.

- De Ferreira Guedes & Santos, J. S. Ferreira & Comp. e
Teixeira & Comp., para o archivamento de suas alterações de
contractos. — Deferidos.

De Gruner & Bunten, para o archivamento de seu dia-
tracto social. — Deferido

De Carminda de Almeida, Palheiros & Comp., Lacticinios
Nacionaes Limitada, Nilo Gomes Resende, José Corrêa Lopes,
Amed Cesar Mil, José de Campos Segundo, A. L. Magalhães,
Chait & Schnaider, O. R. da Cunha, J. Vieira de Souza, Ma-
noel Affonso Segundo, Nassouh ljje, Fernando Cardoso de Al-
buquerque, Manoel de Oliveira Segundo, Theophilo Moreira,
serenei Gonçalves Vieira, Elermann Mandelbaum, Emprasa
Nacional de Engenharia Limitada, Ribeiro & Moreira, Manoel
Rodrigues Pereira Terceiro, Pio Rossi, Manoel Garrido Car-
rera, José Diacovo, José Carvalho, José Rodrigues de Araujo,
Cosentino, Paladino Limitada, Avelino dos Santos Taveira de
Carvalho o /d. Costa Segundo, para os registros de suas fir-
mas. — Deferidos.

De Maximino dos Santos Souza, pedindo que seja passada
a carta de tarpicheiro. — Faça-se expediente.

LoLéo Abrahim Dib, Nery Mendes Fonseca, João Bento
Alves e Antonio de Medeiros Gualter, pedindo registro de seus
diplomas. — Deferidos.

De Pardo, Rivero & Comp., pedindo annotação em seu re-
gistro de firma. — Deferido.

De Pasquale Bottini e M. Dias Gomes, para os.cancella-
mentos do suas firmas. — Deferidos.

De Guidi 33uffarini S. A., para o archivamento de B8US

estatutos. — Satisfaça a exigencia.
De J. Colombo & Gornp., para o archivamento de seu con-

tracto social. — Satisfaça a exigencia.
De Manoel Dias & Comp. C. Giannini & Comp. e Dpmin-

gues da Silva & Comp. Limitada, para o archivamento de seus
contractos soCiaes. — Satisfaçam as exigencias.

De J. Napoles Silva & Comp., para o archivamento de
sua alteração de contracto. 	 Indeferido.

De Costa Borges & Comp. é Aureliano Lima & Comp.,
para o archivarnento de suas alterações de contractos. Sa-
tisfaçam as exigencias.

De Henrique Chagas Quintal, para o registro de sua fir-
ma. — Indeferido.

De Charbel Chcclid, Antonio Mendes, Antonietta Ribeiro e
Antonio José Fcrnandes, para os registros de suas firmas. —
Satisfaçam as exigencias.

De Antonio Fontes, pedindo registro de dois diplomas. —
Satisfaça a exigencia.

Relação dos contractos, alterações de contractos, distra-
'ctoi e firmas individuaes, despachados em 10 de junho de
1936:

Contractos:
De Menezes & Leito, firma composta dos socios solidarias

Antonio Mesquita de Menezes e Olinda Taveira Leito, para o
commercio de industria de archite,clura e construção de obras
civis em geral, á rua da Conceição n. 28, com capital de
50:0001, prazo indeterminado.

De Armando da Costa & Comp., firma composta dos so-
cio solidario Armando da Costa e do socio de industria Fran-
cisco José de Souza, para o comnnercio do botequim etc., com
capital de 20:0001, prazo indeterminado. 	

•

De Cardoso & Fernandes, firma composta dos socios so-
lidados Eduardo Paes e Manoel Fernandes, para o cominarei()
do Café e bar, á Avenida Gomes Freire n. 130 A, com capital
de 10:0001, prazo indeterminado.

De José Gomes & Irmão, firma composta dos acido§ sou-
danos José Maria Gomes Abade e Belmiro Gomes Abade, para
p empinarei() de botequim, 4 Avenida Marechal Floriano Pei-
xoto n. 77, com Capital de 20:0001, prazo ipcieterrninado.

'De J. Pinto & Simões, -firma composta dos socios solida-
trios João de Almeida ç José Simões tamos ‘ para o coMinercio
de café, etc., à rua do Cattete n. 206, com capital de 20:0001,
prazo Indeterminado.

Ee L. Gonealves Sz Gonçalves, firma composta doa Bodos
solidarioa José Gdnçalves e Libo Gonçalves, para o commereio
de liquides, etc., á dia Padre Nobrega n. 231, eorn capital de
5:0001, prazo indeterminado.

De Oscar & Tavares, firma composta dos socios solidados
Ciscas Augusto da Si:va e Erasto Tavares, para o commeroio
de radios, etc., á rua dos Invalidos n. 17, com capital de
20 :0001000.

De Placido Nery Martins • & Comp. Limitada, firma com-
posta dos socios quotistas Placido Nery Martins, José Luiz
Martins e Claudoi Martins, para o commercio de commissões,
á ria São Pedro n. 62, com capital de.050:0001, prazo inde-
terminado.

Contractos:
De Vertullo & Comp., firma composta dos sodas soli-

darios, Manoel Vertullo e Octavio da Silva Gomes, para o
ccimmercio de construcções. etc., com capital de 30:0001000,
prazo indeterminado.

Alterações de contractos:
De Guedes, Rodr igues & Santos, retirarse o gOCIC) Carlos

Rodrigues Pereira, recebendo " a importancia de 10:0001000,
continuando a firma com os demais socios sob a firma . Fer-
reira Guedes & Santos.

De Ferreira & Fernandes, é actmittido corno soei°, Ayres
Bui Ferreira, a firma passa a ser J. S. Ferreira & COM,.

De Teixeira & Comp., o capital social fica elevado a
140:0004000.

Dis trac tos :
De Gruner & Bunton, retira-se a soda,' Gania Gruner,

recebendo a importancia de 20:000100, ficando,co mo activo
e passivo a sacia nate Bunton, na importancia de 40:0001000.

Firmas individuaes:
De Carminda de Almeida, para o commercio de chapéos

de senhora, á rua Uranos n. 1.350, com capital de 1:0001000.

Da Nilo Gomes Rezende, para o commereio de cigarros,
charutos, á praça 26 de Janeiro sem numerq, com capital de
3001000.

'De Amed Casar Kalil, para o commercio de. fazendas, etc.,
á avenida Marechal Rangel n. 82, com capital de 20:0001000.

De José de Campos Segundo, para o eommercio de bote-
quim, 4 rua Frei Caneca n. 233, com capital de 6:0004000.

De A. L. Magalhães, para o comppercio Ie. carpitaria,
etc., á rua do Rezende n. 105, com capital de 5:0001000.

De O. R. da Cunha, para o enrimarei° de coMmissões,
etc., á rua Senador Euzebio no. 22 e 24, com capital de
10:0001000.

De J. Vieira de Souza, para o coimarei° de açougue, ã

rua Dias de Sarros n. 7, com capital de 3:0001000.
De Manoel Affonsa Segundo, para o commereio de liquido/

eav., á rua Divisoria n. 188, com capital de 10:0001000.
De Nassouh Ijje, para o commercio de tecidos etc., á rua

Senhor dos Passos n. 274, com capital de 50:0001001!.
Firmas individuaes:,
De Fernando Cardoso de Albuquerque, para o commereio

de carvão etc., 4 ria Paranapanema n. 196, com capital de
1:000000.

De Manoel de Oliveira Terceiro, para o commercio de li-
quidoa etc., á rua Mareehal Jardim n. 62, com capital de
4:0001000.

De Theophilo Moreira, para o commercio de liquides etc.,
á rua dos Coqueiros ri. 43, com capital de 5.:0001000.

Dg Seraphim Gonçalves Vieira, para o commercip de su-
cos vastos, etc., á rua General Pedra n. 169, com capital da
4:0001000.

De Hermann Mandelbaum. para o commercio de cópias
e.materiaes photographicos, á rua São José n. 64, com capital
de 3:0001000.

De Manoel Rodrigues Pereira Terceiro, para o commercio
de lenha, etc., á avenida João Ribeiro ri. 328, com cavilai de
3:0001000.

De M. Costa Segundo, para o commercio de padaria, etc.,
á rua dos Diamantes n. 62, com capital de 50:0014000.
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Da Avelino dos Santos Tavelra de Carvalho, para o com-
mercio de mercador de materiaes, á rua Leopoldo n. 2i, com
capital de 10;000000.

De José Rodriguez de Araujo, para o cominarei° de sac-
ros e molhados, á rua Alcina n.. 1, com capital de 30:0004000.

De José Carvalho, para o commercio de botequim, etc?,
á rua Araujo Lima n. 22, com capital de 5:0008000.

De Pio Rossi, o capital fica elevado a 60:000$00.
De Manoel Garrido Carrera, para o commercio de liquides,

etc., á rua do Bispo n. 124 e Sampaio Vianna n. 2, com ca-
pital de 10:000$006.

De José Diacov, para o commercio de bar, á rua da Lapa
n. 4, oem capital de 10:000$000.

Dia li de junho de 1936

Requerimentos despachados:

DA Companhia Fiat Lux, para o archivamento da acta
de sessão de directoria. - Deferido.

De Brasil Oiticica S. A., para o archivamento da acta de
assembléa extraordinaria. - Deferido.

D'A Companhia Industrias Brasileiras Portella S. A.,
pa'ra o archivamento da acta de assembléa ordinaria. - De-
ferido.

De Abel Alves & Gomes, Victorio Silvestri 1 Comp., Li-
mitada, J. Gomes & Silva, Rios, Soares & Martins Limitada,
Vasques & Barros, para o arehivamento de seus contractos
5RCiaes. - Deferidos.

De Julio N. de Souza & Comp., (2). F. R. Moreira &
Comp., Cunha & Magalhães Limitada, Marques Couto & Comp.,

Superchi, Santos Graça & Comp., Limitada, para o
archivamento de suas alterações de contractos. - Deferidos.

De José Pereira da Costa, & Comp., para o archivamento
de seus distracto social. - Deferido.

De H. Sandy & Comp., Antonio Cotrim & Comp., Alegria
Atines, Vicente Balbi, Paschoal Barach, Jacques Salomão Ra-
bach(,ffsky, L. A. Brendim, João da Costa Segundo, Antonio
Carvalho Terceiro. Manoel da Gosta Segundo, José de Brito.
Joaqui.n Mathias Junior, Abrão David, Ferreira & Marques,
D. Ferreira & Garcia, Machado & Moraes, Amaro A. Peixoto
& Comp., Serrapio & Martinez, Castro & Baptista, F. da Cunha,
João Almeida Segundo, Gonçalves & Irmão, Evangelho & Com-
panhia, J. A. Coelho & Comp., José Maria da Nave & Ale-
xandre Chaves, para os registros de suas firmas. - Deferidos.

De Armando Dias & Comp., Limitada, pedindo registro
oe cartas de gerente. - Deferido

De Newton Gonçalves Vianna, Samuel Corrêa Dias, José
Antonio Jorge Monteiro, Willibald Surkow, Annita Zoé Loret-
ti, para os registros de seus diplomas. - Deferidos.

De L. Antunes, Paulo José Zoghaib, para os cancellamen-
'os de suas firmas. - Deferidos.

De A. Martins Mendes & Comp., Limitada,- para o ar-
chivamento de sua alteração de contracto. - Indeferido.

De Fernandes & Porto, Albano J. Rodrigues & Comp.,
para o archivarnento de seus contractos sociaes. - Deferidos.

De Patrona 4% Comp., para o archivamento de sua alte-
ração de contracto. - Deferido

De Muller & Comp., para o a rchivamento de sua alte-
ração de contracto. - Deferido.

De Radio Metropole Limitada, para o registro de suafuma. - Deferido.

Relação dos contractos, alterações de contractos, distra-
cios e firmas individuaes, despachados em . 11 do ioahn
1936:

Contractos:

De Abel Alves & Gomes, firma composta dos sacies so-
lidarios Abel Joaquim Alves e Arnerico Ferreira Alves Gomes,
para o commercio de lizuidos e comestiveis, á rua Salvador
Gorréa n. 64, com cap1i,a1 de .:)0:000$, prazo indeterminado;

De Victorio Silvet-tri Sc Comp., Limitada, firma com-
posta dos socius quotistas Felisherto Brant de Carvalho, José
Bulcão e Victorio Silvestri, para o commercio de officina de

concertos e rectifIcagões da multi/ma de automoveis em ge-
ral, á rua dos Arcos n. 5, com capital de 75.000$, prazo in-
determinado;

De J. Gomes & Silva, firma composta dos socios solida-
rios Joaquim Gomes do Cabo e Manoel Teixeira da Silva,
para o commeroio de transportes, á rua da Harmonia n. 17,
com capital de 27:000$, prazo indeterminado;

De Rios, Soares & Martins Limitada, firma composta dossocios quotistas Lino Soares de Almeida, José Simões Mar-
tins e Guilherme de Souza Rios, para o commercio de res-
taurante, á rua São José n. 36, com capital de 27:000$, Prazoindeterminíao;

Do Vasques & Barros, firma composta dos 50CIOS solida-
rias Lino Alberto Rodrigues de Barros e José Vasques Fer-
nandes, para o commercio de botequim, á rua Marechal Can-
tuaria n. 148-A, com capital de 20:000$, prazo indetermi-
nado;

De Albano J. Rodrigues & Comp., firma composta dos
socios solidarias Albano José Rodrigues e Trajaria de Car-
valho, para o commercio de alfaiataria, etc., largo do Ma-
chado n. 2, loja, com capital de 20:000$, prazo indetermi-
nado;

De Fernandes & Porto, firma composta dos sacias soli-
dados João Fernandes e Joanna dos Santos Porto. para o
commercio de hotel, á rua do Lavradio n. 46, sobrado, com
capital de 10:000$, prazo indeterminado.

Alterações de contractos:

De Julio N. de Souza & Comp., retira-se o sacio Americo
da Costa e Souza, recebendo a importancia de 62:9228600,
continuando a sociedade com os demais socios;

De F. R. Moreira & Comp., pelo fallecimento do sacio
Dr. Francisco Ribeiro Moreira, recebendo os seus herdeiros
a importancia de 1.659:404$260, continuando a sociedade
com os demais socios;

De Cunha & Magalhães Limitada, o sacio Nelson Au-
gusto Magalhães da Cunha, cede e transfere a Manoel Ayres
Magalhães da Cunha a sua quota de 1:000000;

De Marques Couto & Comp., retira-se o sacio Aniceto Luiz
Rodri4ues, recebendo a importancia de 2:364$829, conti-
nuando a sociedade com os demais sacias:

De Simoni & Superchi, alterando os artigos 5', 9' e 10;
De Santos Graça & Comp. Limitada, a firma social fica

modificada para J. da Silva Pinto & Comp.;
De Müller & Comp., alterando algumas clausulas do seu

contracto social;

De Patrona & Comp., retira-se o socio José Florencio Pi-
menta de Mello, recebendo a importancia de 186:1238870,continuando a sociedade com os demais sacias.

Distractos:

De José Pereira da Costa & Comp., retira-se o sacio José
Pereira da Costa, nada recebendo, cicando com o activo a pas-
sivo o' sacio Antonio dos Santos Guimarães.

Firmas individuaes:

De Jacques Salomão iRabischoffsky, para o commercio de
camisaria, gravatas, etc., á avenida Rio Branco n. 161, se-gunda loja, com capital de 25:0003000;

'De 1,, A. Brendim, para o commercio de liquidas, etc.,
á avenida Gomes Freire n. 29, loja. com capital de100:000$000;

De F. da Cunha, para ocomMercio de compra e venda
de machinas, etc., á rua Theophilo Ottani n. 146, com ca-
pital de 20:000000;

De Alegria Annes, para o commerclo de tintas, louças,
!te., á rua 24 de Maio n. 638, com capital de 15:0006000;
•	 De Vicente Balbi, para ocommercio de alfaiataria, largo
de São Francisco n. 6, 1" andar, com capital de 12:0006000;

De Paschoal Barach, para o commercio de joalheria, á
avenida Rio Branco ri. 151, 1' parta, do lado da rua da As-
sembléa, com capital de 10:0003000;

De Jo,ã.o da Costa Segundo, para o commercio de bote-
quim, etc., á rua Noemia Nunes n. 380, com ca p ital de2:0003000;
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a) a Carteira Predial será organizada nas bases pro-
postas pelo Serviço de Engenharia e a despesa total será do
-33:0001000 (trinta e troa contos de réis), feita a respectiva
especificação de accóródo com a informação do alludido ser-
viço;

b) o engenheiro-chefe, que deverá exercer o cargo des-
impedidamente de outro qualquer, receberá atem de seus ven-
cimentos estipulados na citada informação uma remuneração
yariavel e correspondente á metade da taxa de fiscalização.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1936. — Ild.efonso d'Abreu
Albano, presidente em exercido. — Paranhos Pontenelle, re-
lator. — Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvitre, procura-
dor geral.

Processo n. 2.892, de 1936 Vistos e relatados os autos
do processo em que o inspector de providencia Vicente Mo-
ntara° apresente relatorio de inspecção e tomada de contas

procedidas na Caixa de Aposentadoria e Pensões do Banco
Constructor do Brasil, referente o exercicio de 1034: .

Resolvem o membros do Conselho Nacional do TI aba-
lho,.reunidos em sessão plena, appro yar o relatado em apreço.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1938. — Ildetonso Albano,
presidente em exercido, — Corrêa da Silva, relator. — Fui
presente, J. L. de Rezende Alvim, procurador geral.

Processo n. 1.005, de 1934 — Vistos e relatados os autos
do processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Serviços de Tracção, Luz, Força e Gaz de São Paulo sulicita
autorização para vender ou trocar os medicamentos e per-
Inundas relacionados a fia. 3 e seguintes:

Considerando que os artigos em questão, que faziam
parte da pharmacia da Sociedade Beneficente, 'adquirida pela
obra, não tém tido sahida de longa data;

Considerando que por esse motivo, a caixa 88 propõe a
trocar ou vender os ditos artigos, pelo preço do custo ou com
a reduccão de 10%;
• Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lho, em sessão plana, deferir o pedido.

Rio de Janeiro, 7 de maio de_1938. Ildetonso d'Abreu',
Albano, presidente em exercicio. — Corrêa da nem, relator.
— Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

POMBO a. 5,453/35 Vistos e relatodos os autos do pro-
cesso em que a Caixa dos Funccionarios da Estrada de Ferro
Ilhéos a Conquista communica que o seu associado e mutuario
da "Carteira de Emprestámos", Cantidio Lima de Oliveira, não
vem cumprindo o disposto no art. 9°

'
 lettra e, do decreto nu-

mero 21.784, de 28 de setembro de 1928:
Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,-

reunidos em sessão plena, determinar á Caixa que, ou pro-
mova a cobrança judicial da importanCia em debito, caso o
?mauari° possua bens susceptíveis de execução, ou, em caso
contrisio, aguarde volta do mesmo ao serviço, já ordenado por
aocordão da le Camara, afim de serem reiniciados os descontos
em folha.

Resolvem, outrosim, reoommendar ti Caixa que não conceda
mais emprestlrno, para o futuro, ao referido mutuario, em
virtude do 88U procedimento, contrario ao disppsto no art.. 9•,,
alinea e, do citado decreto n. 21.763.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1938. — Ildefonsa "breu
Miram, presidente em exerroicio. — Arthur Bastos, relator.,
Fui presente. — J. eonel de Rezende Alvitre, procurador geral.,

Proc. n. 5.822/35 — Visto e Relatados os autos do pro-
cesso em que o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Com-
marcianos submette á approvação deste Conselho o ajuste cone
o Banco do Brasil, relativo á arrecadação das quotas e con-
tribuições devidas ao mesmo Instituto, nos termos do decreto
n. 24,273, do 22 de maio de 1934 e seus regulamento:

Considreando que qs termos do ajuste as importando& re-
colhidas em favor do Instituto;

Considerando, com effeito, que, nos termos do ajuste, o
Banco, além do recebimento das importancias declaradas nas
guias de recolhimento, que creditará em conta corrente, aso
juros annuaes de 2 % terá a seu cargo a remessa ao Insti-
tuto das respectivas vias, .acompanhadas da relação descrimi.
nativa das contribuições declaradas;

Considerando que o ajuste astbaelece ainda, outras regras
relativas o amovirnento de cheques e ás transferencias das
agencias para a matriz;

Considerando que as operações a serem praticadas pelo
Banco, facilitarão a tarefa do Instituto, de outro modo mais
onerosa, complexa, demorada e menos efficiente;

Considerando, finalmente, que sendo avultadissimo o mo-
vimento de deposites e recolhimentos, a cargo de milhares de

• empregadores, as operações a serem effeceutdas pelo Banco,
para seu satisfactorio desempenho, justificam a cobrança da
commissão de 1/4 % sobre o creditos feitos, cuja diminuição,
aliás, o Instituto se propõe pleitear;•

Resolvem os mmebros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, approvar o ajuste proposta, contra o voto
do relator.

 deR  Janeiro, 7 de maio de 1936. — Ildefonso d'Abreu
Albano, preflidente em exercido. — Corrêa da Silva, relator
ad-hoe. Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aivirrs, Pro-
curador geral.

De Antonio Carvalho Terceiro, para o commerelo de fa-
zendas, etc., á rua Bai asilos Domingos n. 8, com capital de
10 :0001000;

De Manoel da Costa Segundo, para o &minerei° de bo-
tequim, á rua Jogo da Bola n. 79, com capital de 5:0001000;

De JUSÓ de 3rito, para o camrnercio de officina do piq.
turas, á rua Barão de Mesquita n. 478-A, com capital de
200001000;

De Joaquim Mathias Junior, para o commercio de IN
quidos, etc., á rua Goyaz n. 886, com capital de 15:0001000;

De Abrahão David, para o corrimento de seccos e mo,
lhados a varejo, á estrada Paranapuan n. 70, com capital de
1.0 :0001000;

.De João de Almeida Segundo, para o comnaersio de &ou.
gue, á rua Barão de Ubá u. 85, com capital de 5:0001000.

. Conselho Nacional do Trabalho

• Processo n. 13.342, de 1935 — Vistos e relatado; 01 a-
s do processo em que o auxiliar technico Thomaz dos Santo;

Minha apresenta .relatorio de inspecção e tomada de cantas
procedidas na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Estrada
de Ferro Ilhéos a Conquista referente ao exercido de 1934:

Resolvem os membro* do Conselho Nacional do Tra.
-balho,.em sessão plena, approvar o relatorio, ratificando as
recommendações do Sr. auxiliar-teChnico.
• Rio de Janeiro, 16 de abril de 1936. — jtde(onso Albanot
presidente em exercido. -- Corrêa da Silva, re lator. — fut.,
presente, J. L. de Rezende! Alvitres procurador geral.

Processo n. 1.928, de 1936 — Vistos e relatados os autos
do processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia das Docas de Santos solicita autorização para
transferir a importando de 10:0001000 (dez contos de réis)

• da conta "Especial" de sua Carteira de Ernprestirnos, da agen-
cia do Banco do Brasil, em Santos, para a matriz do mesmo
nesta capital.

fftesqlvem os membros do Conselho Nacional do Tra-
balha em sessão plena, Indeferir o pedido em apreço, visto
considerar essa transferencia de fundos, desnecessarie, de
~Ardo com a informação da contadoria.

Rio de Janeiro, 23 de abril do 1938. — Ildefonera d'Abreu
Alberto, presidente em exercido. — Eduardo Pederneiras,

•relator. — Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvitre, pro-
curador geral.

Processo n. 587, de 1936 — Vistos e relatados os autos
do processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões &
Central do Brasil solicita autorização para orear uma Car-
teira Predial, destinada a superintender e fiscalizar as tra-
balhos concernentes á construcção de casas para seus asso-
ciados:

Considerando que o Egregio Conselho já autorizou a ores-
cão do secções technicas de construcção em varias caixas de
aposentadoria e pensões;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, autorizar a installação da plei-
teada Carteira Predial, nas seguintes condições:
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Vencido com o seguinte voto do Sr_ relator Dr. Paranhos
Fontanelle:

Proo n. 5.822/35 — Vencido — A autorização que se per-
mittiti, a si proprio, o Conselho Administrativo do Instituto dos
Commerciarios, com supposto apoio no art. 43 do decreto
n. 24.273, de 22 de maio de 1934, de contractar, mediante com-
missão, com o Banco do Brasil, o serviço passivo do recolhi-
mento das contribuições dos assodiados, por não ter sido ainda
emittido o sello de previdencia. é uma resolução illegal, mesmo
disfarçada na competencia outorgada nas lettras h e 4 do ar-
tigo 103 do decreto n. 183, de 26 de dezembro de 1934.

O mecanismo provisorio do recolhimento das contribui-
ções dos associados e dos empregadores, ao Banco do Brasil,
é acto obrigatorio e, portanto, funcção activa de alguem, no
caso o empregador, que a deve praticar sob a ameaça da multa
de 2 %, sobre a importancia que, tambein activamente, tiver
arrecadado dos associados e dos empregadores. (Artigo 171 do
decreto n. 183, de 26 de dezembro de 1924.)

O serviço contractado pela remuneração proposta de 1/4
por cento, com o Banco do Brasil, por 'outro lado, representa,
sem disfarce nenhum, a transição, ou a escala pelo deposito
provisorio em conta corrente, commum, antes da applioação
definitiva dos fundos disponíveis.

Vejamos, então, a illegalidade:

1°) Si ha na lei um obrigado a depositar, sob penalidade,a contribuição, na falta do sello a emittir, o empregador (ar-
tigo 171);

2°) si ha um obrigado a receberpassivamente, o Banco do
Brasil, a titulo provisorio, os fundos disponiveis (§ 3°, art. 40),
emquanto não ee vencem os 90 dias data do deposito (§ 1°, ar-
tigo 42), para elle, depositario, adquirir, por corretagem offi-
eial, titulos da divida publica federal (lettra a do § i° do ar-
tigo 40);

3°) si essa acquisição de titulos com escala no deposito,
é a primeira applicação de fundos disponíveis, das tres unioas
modalidades (acquisção de titulos, de casa e recursos para em-
prestimos) permittidas pelo regulamento (lettras a, b, c, § 1°
do art. 40);

4°( si a competencia do Conselho Administrativo .6 a de
resolver sobre ossa appellação "na fôrma prevista no regula-
mento" (lettra art. 103; •

E' illegal o contracto de serviço, com o Banco do Brasil,
porque, além de não se reproduzirem as hypotheses da • lei,
acima articuladas, o Conselho irá autorizar o pagamento de uma
despesa das não definidas no § 2° do art. 47 (commissão de
1/4 'ao) e autorizar a applicação de fundos disponiveis do
Testi-Luto dos Commerciarios, fóra da "forma prevista" (lettra
1 do art. 103), e com desrespeito consciente da prohibição
expressa do art. 40 do regulamento que "em caso algum"
permittiria o recebimento sinão de juros devidos á taxa igual a
dos titulos, aliás em coneurrencia coin a Caixa Economica.

Sala das sessões, 7 de maio de 1936. — A. Paranhos Fon-
tenelle.

teln

Instituto dos Commerciarios
DRPARTAMENTO DA 8° REGIÃO

ResoluOm.

Processo n. 3.290-36— Vistos e relatados os autos do
presente processo, em que Secudino José Gavinha Torres.
empregado da Ang10-111exican Petroleum Company Ltda.,
requer aposentadoria nos termos do art. 59, § unico, do
Reg. approvado pelo decreto n. 183: 	 •

Considerando que se acham preenchidas todas as forma-
lidades legaes, exigidas para a concessão do beneficio plei-
teado;

Resolvem os membros do Conselho da 8° Região do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reu-
nidos em sessão, conceder a aposentadoria requerida, na
importancia de 2503000 mensaes, nos termos do art. 46,
§ uniu) do decreto n. 24.273 e do art. 59, § unico do Regu-
lamento approvado pelo decreto n. 183, ad-referendum do
Conselho Administrativo.

Sala das Sessões. Rio de Janeiro. 29 de maio de 1936.--
Eçl-sp.n Lustosa Cabral, presidente.— Á. T. Bevilaqua, re-

lator. Fui presente.— Odylo Costa Filho, procurador re-
gional.

Processo n. 8.580-38 — Vistos e relatados os autos do.
Presente processo, em que Antonio Augusto Gomes, empre-
gado da Companhia Sul America, Terrestres, Maritimos e
Accidentes, requer aposentadoria nos termos do art. 60 do
Regulamento approvado pelo decreto n. 183:

Considerando que se acham preenchidas todas as for-
malidades legaes exigidas para a concessão do benificio
pleiteado;

Resolvem os membros do Conselho da 8° Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reunidos
em sessão, conceder a aposentadoria na importancia de
858400 mensaes de accordo com o art. 12 do decreto nu-
mero 24.273, e do art. 60 do Regulamento approvado pelo
decreto n. 183, ad-referendum do Conselho Administrativo.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 29 de maio de 1935.—
Nelson Lustosa Cabral, presidente.— João de Lourenço, re-
lator. Fui presente.— Odylo Costa Filho, procurador re-
gional.

Processo n. 3.930 -35 — Vistos e relatados os autos do
presente proctsso, em que J. Soto Aljan & Comp. Ltda.,
recorre do despacho do director deste Departamento que
mandou recolher as contribuições em atraso do seu sacio
Arturo Soto Aljan:

Considerando que a base das allegações dos recorrentes
em pró! da isenção de contribuição do seu socio Arturo Sotp
Aljan consiste em não ter o mesmo retirada;

Considerando que tal affirmativa não está de accordo.
com o que dispõe a clausula 5' do contracto social da firma,
onde é estabelecida para cada socio o ordenado mensal do
5008000;

Resolvem os membros do Conselho da 8° Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reunidos
em sessão, negar provimento ao presente recurso, devendo
ser recolhidas as contribuições do soda Arturo Soto Aljan,
sobre a quantia de 5008000, até dezembro de 1935.

• Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 29 de maio de 1936.—
Nelson Lustosa Cabral, presidente.— A. T. Bevilaqua, re-
lator. Fui presente.— Odylo Costa Filho, procurador re-
gional. •

Processo n. 4.048-36 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, em que Antonio Ferreira, estabelecido com
negocio de açougue, notificado a recolher suas contribuições
em atrazo, declara que se acha isento das mesmas, por não
ter empregados:

Considerando que ficou constatado que de facto não
possue o requerente empregados, pois sua esposa e seu filho,
que não estão sujeitos a horario nem tem ordenado prefixado;
não podem ser considerados empregados;

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reunidos
em sessão,. contra o parecer do Dr. Procurador Regional,
mandar cancellar, nessa parte, a intimação da Inspectoria,
ficando intimado 'apenas o requerente, empregador, a re-
colher as suas contribuições devidas no anno de 1935.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 29 de maio de 1936.—
Nelson Lustosa Cabral, presidente.— João de Lourenço, re-lator. Fui presente.— Odylo Costa Filho, procurador re-gional.

•
Processo n. 5.179-35	 Vistos e relatados os autos do

presente processo, em que Artur° Vecchi (casa editora
Vecchi), requer pensão para os herdeiros do seu es-empre-
gado Jesuino José Leitão, associado deste Instituto:

Considerando que, levantou-se uma duvida no deeorrer
do processo, quanto á qualidade do estabelecimento em que
trabalhava o fallecido, tendo sido, assim solicitado a, este
Conselho o seu pronunciamento;

Considerando porém, que as casas editoras são estabe-
lecimentos nitidamente cornmerciaes, sujeitos portanto ao
regime deste Instituto;

Resolvem os membros do Conselho da 8° Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reu-
nidos em sessão, determinar que se prosiga o andamento
do presente processo de pensão, urna vez 'que o estabeleci,
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mento em que trabalhava o associado fallecido é genuína
casa de commercio e, como tal, sujeita ao regime cln decreto
n. 24.273.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro. 29 de maio de 1936.—
Nelson Lustosa Cabral, presidente.— Antenor Ribeiro Mene-
zes, relator. Fui presente.— Odylo Costa Filho, procurador
regional.

Processo n. 5.391-35 — Vistos e relatados os autos do
presente .processo, em que Arlinda José de Aquino, viuve do
aasociado José Thomaz de Aquino, requer lhe seja concedida
pensão:

Considerando que no decorrer do processo ficou provada
a qualidade da requerente' de herdeira do associado fallecido,
em coneurrencia com a mão deste;

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reunidos
em sessão, conceder a pensão de 501000 rnensaes, nos termos
dos arts. 13 e 14, § 4.° do decreto n. 24.273 e dos arts.
e 71, § 4.° do Regulamento approvado pelo decreto n. 183,
ad-referedum do Conselho Administrativo, cabendo dessa
Importancia 50% a viuvo e 50% a mãe do associado folie-
chio.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 29 de maio de 1936.--
Nelson Lustosa Cabral, presidente.— A. 7'. Bevilaqua, re-
lator. 'rui presente.— Odylo Costa Filho, procurador re-
gional.

•
. ProcesSo n. 8.393-35 -- Vistos e relatados os autos do
presente processo, em que Isaurina Pinto da Silva, viuvo
do associado Antonio Emygdio da Silva, requer lho seja
concedida pensão:

Considerando que a requerente apresentou todos os
documentos comprobatnrios da sua qualidade de herdeira do
associado fallecido;

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões doe Commerciarios, reunidos
em sessão, conceder a pensão requerida, na importancia de
508000 mensaes, de accordo com os arts. 13 e 14, § 4.' do

decreto n. 24.273 e dos arts. 70 e 71, § 4.• do Regulamento
approvado pelo decreto n. 183, ad-referedum do Conselho
Administrativo.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 29 de maio de 1936.—
Nelson Lustosa Cabral, presidente.— René Levy, relator. Fui
presente.— Odylo Costa Filho, procurador regional.

Processo n. 1.109-36 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, em que Antonietta Menezes da Silva requer
pensão pelo fallecimento de seu marido José Pereira da.Silva,
contribuinte deste Instituto por interrnedio da firma P. H.
Denizot & Comp.;

Considerando que são considerados agentes auxiliares de
commercio, de accordo com o art. 35, item 4, do Codigo
Commercial, "os trapicheiros e os administradores dos arma-
zena de deposito";

Considerando que o decreto n. 24.273 estabelece que
são consideradas casas de commercio, para os fins do Insti-
tuto, os "escriptorios de agentes auxiliares de commercio que
°ocupem empregados";

Considerando que, embora trabalhando como encarregado
de deposito, era o associado faliecido preposto da empresa,
cabendo-lhe as responsabilidades a que se refere o art. 94
do Codigo Commercial;

Considerando que, ainda que fosse atmociado, facultativo
ou obrigatorio, da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Trabalhadores em Trapiches e Armazena de Café, o decreto
n. 24.274 permittia sua opção por este Instituto para onde,
effectivamente, contribuiu;

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região dó Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reunidos
em sessão, conceder a pensão requerida nos termos dos ar-
tigos 13 e 14, § 4.', do decreto n. 21.273 e arte. 70 e 71,
§ 4.', do Regulamento apprbvado pelo decreto n. 183.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 29 de maio de 1934.— -
Nelson Lustosa Cabral, presidente. — José Pinto Latnares,
relator. Fui presente.— Odyla Costa Filho, procurador re-
gional.

TRIBUNAL DE CONTAS

N. 85 — SESSÃO (»MINARIA, EM 5 no JUNHO

• DE 1936

Presidencia do Sr. ministro ()devi° Tar-
quinio de Sousa , — Procurador geral,
Dr. Eduardo Lopes — Secretario, Dr.
José de Moraes.

Presentes os Srs. ministro Camillo
Soares José de Lyra, Thompsen Flo-
res e osé Americo e auditor A. Oliveira
Lima, servindo como ministro, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares :

Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 4.339, de 21 de maio findo, da Coa:-

missão Central de Compras, paraEento de
57:750$, á Compnahia Germanica Brasi-
leira, por fornecimentos ao Ministerio da
Viação, de accordo com o contracto n. 21.
— O Tribunal resolveu ordenar o registro
da despesa, observando-se, porém, • que o
fornecimento não podia ser feito anterior-
mente ao contracto.

Aviso n. 266, de 9 do mez findo, pe-
dindo reconsideração da oecisão que re-
cusou registro á despesa de 6003, com O
pagamento a JoãO Raspar Filho, funcelo-
nario da Contadoria Central da Republica,
de gratificação em junho ultimo, por

haver inspeccionado as Sub-contadorias
Seccionaes na Delegacia Fiscal rio Pará
e na Alfandega da Bebia. — O Tribunal
reconsiderou a sua decisão anterior, para
o fim de ordenar o registro da despesa.

Processos:

De concessão:

De aposentadoria, ao conferente de 3°
classe da Casa da Moeda, Antonio Ferreira
Tavares. — O Tribunal recusou registro
á concessão de aposentadoria, de que se
trata, pelo fundan.ento constante do pa-
recer do Dr. procurador geral.

De montepio a Delosanta Gonçalves
Florencio, viuva do 2° sargento do Exer-
cito Ignacio Florencio. — O Tribunal
ordenou o registro da alludida conces-
são.

De pagamentos:

De .4501, a Franklin Veras d:. Comp.-
divida de exercidos findos. — O Triu-
nal converteu o julgamento em diligencia,
para o fim indicado na i9formação.

De 12:3001, a Antonio L'eito do Nasci-
mento, de divida de exercidos findos. —
O Tribunal converteu o julgamento em
diligencia, para o fim de ser corrigida a
ordem de pagamento, (planto á importan-
cio da divida, na conformidade dos pa-
receres.

De 45:1323100, ao Ameeican Bank
Note Con,panv. de divida de exercicios
findos. — O Tribunal ordenou o registro
da alludida despesa.

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Commerclo:

Officio n. 4.392, de 23 de maio findo,.
do Departamento Nacional do Trabalho,;
sobre o pagamento da folha na importan-
do de 728$, proveniente de diarlas por
serviços extraordinarios, fára da Ode. no
1° trimestre do corrente anno, ao 3° offi-
cial Darius Borges Rohring;

Officio n. 4.390, de 23 de Maio findo,
do Departamento Nacional do Trabalho,
com a folha na importando de 1038700,
proveninete de gratificações, no mes de
março ultimo, ao continuo Francisco
Antonio Perraro.

— O Tribunal ordenou o registro das
alludidas despesas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.091, de 16 de maio findo,

adeantamento de 32:0001, ao engenheiro
ajudante da ComMissão Fiscal de Obras
do Aeroporto, Paulo Osorio Jordão de
Brito, para pagamento de despesas de
material no periodo do junho a agosto,
deste anno. — O Tribunal resolveu re-
cusar registro á despesa, com o adeanta-
mento , por não ter havido conotirrene,ia
para o serviço.

Relatados pelo Sr. ministro . Tavares
de Lyra:

Ministerio da Educação e Solide Pu-
blica.

Officio n. 2.331, de 18 de maio findo,
distribuição do credito de 12:903, ,1 De-
legacia Fiscal ro Haranhão, por conta da
vreba 21'. — O Tribunal ordenou o re-
gistro da alludida distribuição de credito.
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tido de ser alli installada uma delegação
deste Tribunal, ou tornada qualquer outra
providencia no sentido de serem abrevia-
dos os pagamentos a cargo do mesmo mi-
nisterio. — O Tribunal resolveu que se
rseponda ao ministerio: a) que não é
possivel a constituição de outras delega-
ções, além das existentes, de vez que per-
manece a mesma situação de deficiencia
de pessoal, para os serviços das directo-
rias deste instituto; b), que, quanto á re-
ferencia ao art. 33 da lei u. 156, de 24
de dezembro de 1935 só ao Congresso com-
pete a sua revogação; e), finalmente, que,
relativamente á demora da effectividade
dos pagamentos das folhas dessa inspe-
ctoria, não cabe ao Tribunal a responsa-
bilidade, porquanto taes folhas são sem-
pre julgadas dentro de quatro ou cinco
dias da sua entrada no mesmo Tribunal.

Miniáterio da Agricultura:
Aviso n. 1.789, de 31 de março ultimo,

solicitando que no credito de 67:200$,
distribuido á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Brande do Norte, á conta da verba
3', seja annullada e transferida para a
Delegacia no Estado de Pernambuco a
importancia de 10:800$. — O Tribunal
ordenou o registro da distribuição soli-
citada, feita a annullação indicada.

Re/atados pelo ministro Thompson
Flores:

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officio n. 1.373, de 13 do mez findo,
da Inspectoria Federal de Aguas e Esgotos,
sobre a restituição das cauções de réis
3:2173300, 8:2933600 e 6:5563500, pres-
tadas pela Companhia-Constructora Bra-
sileira praa garantia de execução do
contracto de construcção do Castello
d' Agua, da Usina de Maracanã, O Tri-
bunal autorizou a restituição da caução,
de que se trata.

Officio n. 2.395, de 19 de maio findo,
da Directoria Geral de Contabilidade,
disrtibuição do credito de 46:500$, á
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, por
conta da verba 21'. O Tribunal ordenou
n registro da alludida despesa.

Ministerid da Fazenda:
Officio n. 4.622, de 28 do mez findo,

da Commissão Central de Compras, com o
termo de contracto n. 98, celebrado com
a Estrada de Ferro Central do Brasil. —
O Tribunal ordenou o registro do alludido
contracto.

De pagamento de 3:3983900, á Compa-
nhia Leiteria Leopoldinense, de divida de
exercidos findos. — O Tribunal recusou
registro á despesa pelos fundamentos
constantes da informação do Corpo In-
structivo.

De concessão:
De aposentadoria a João Farias, guarda

desinfectador de 1° classe da iInspectoria
dos Serviços de Prophylaxia do Departa-
mento Naciskial de Saude Publica;
De montepio a Gumercinda Moreira de
Oliveira, viuva do 30 sargento do Exer-
cito, Benedicto de Oliveira e de melho-
ria de pensão a Stella de Azevedo Gomes
Ribeiro, viuva do 1° tenente do Exercito
José Angelo Gomes Ribeiro.

O Tribunal ordenou o registro das al-
ilididas concessões e bem assim das des-
pesas classificadas.

Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 133. de 25 do mez findo, da Directo-

ria Gera! de Fazenda .Nacional, pedindo
reconsideração da decisão que recusou
registro á despesa de 0003, correspondente
á ajudas de custo concedidas ao 40 escri-
pturario da Delegacia Fiscal no Estado
do Rio de Janeiro, /arfa Julia Mata. — O
Tribunal reconsiderou a sua anterior de-
cisão, para o fim deordenar o registro da
despesa.

N. 4.620. de 28 de maio findo, da Com-
missão Central de Compras, encaminhan-
do o contracto n. 94, celebrado com a In-
ternational Machinery C°., para o forne-
cimento de sonda "Empire" ao Departa-
mento Nacional da Producção Mineral.

—" O Tribunal recusou registro ao con-
tracto, pelo fundamento do parecer do
Sr. procurador geral.

N. 4.795, de 1 do corrente mez, da
Commissão Central de Compras, sobre o
contracto n. 78, celebrado com a firma
Dias Arnorirn & Comp. Ltd., para forne-
cimento de aço commum, ao carbono, á
Estrada de Ferro Central do Brasil. — O
Tribunal ordenou o registro do alludido
contracto.

Processos:
De concessão:
De montepio civil da guerra, a Maria

toberto Vianna, e outros, viuva e filhos
do pwlessor de musica do Conejo() Militar
do Rio de Janeiro, José Lourenço Vianna;

De montepio civil, a Francisca Fer-
nandes da Silva, viuva de Emilio Augusto
Pereira da Silva, conservador do Gabinete
de Clinica da Escola Naval;

De aposentadoria a Emilio Antonio Pe-
reira, auxiliar de ia classe da Directoria
Regional dos Correio e Telegraphos do
Estado do Rio de Janeiro.

— O Tribunal ordenou o registro das
alludiaas concessões e, bem assim, das
despesas classificadas.

Illinisterio da Guerra:
Officio n. 1.481,.de 25 de março ul-

timo, da Directoria de Fundos do Exer-
cito, com vinte processos de dividas re-
lacionadas, que excedem os respectivos
oreditos em exercidos anteriores, na im-
portancia de 158:960$600. — O Tribunal
resolveu que sejam os processos encami-
nhados ao Ministerio da Fazenda os ter-
mos dos pareceres.

Ministerio do Trabalho . Industria
Commercio:

Aviso n. 1C1164, de 28 de maio findo,
com a cópia do decreto n. 839, do dia 20
anterior, autorizando ao mesmo minis-
terio a realizar .um emprestimo até o
montante de 6.000 :000$, para occorrer
ás despesas com a construcção do edificio
para a installação da mesma Secretaria de
Estado, — O Tribunal ordenou registro
do acto coOstante do alludido decreto.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Aviso n. 88, de 26 de maio findo, enca-
minhando a exposição feita pela Inspo-
ctoria de Aguas e Esgotos, sobre o paga-
sento mensal ao pessoal dessa depen-

dencia e so!Icitando providencias no seu-

Officio ri. 4.331, de 21 do mez findo,
da COMI1Ji$S5.0 Central de Compras 1_4(-
g:ui-lento de 150:1503 a Alexandre Ribeiro
& Comp., Ltda., de fornecimento feito á
Imprensa Nacional, por conta do contra-
cto n. 31. — Ordenou-se o registra da
despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 1.145, de 21 de Maio findo,
distribuição do credito de 1:000$ á De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul, por
conta da verba 6°. — O Tribunal ordenou
o registro da alludida despesa.

— Relatados pelo Sr. ministro Jos&
Americo:

Ministerio da Educação e Saúde Pu-
blica:

Officios na. 2.343 e 2.380, de 16 e 18
de maio findo, da Directoria Geral de
Contabilidade, distribuição dos creditou
de 140:000$ e de 15:000$, respectiva-
mente ao Thesouro Nacional e á :na
Delegacia Fiscal no Estado do Pará, por
conta das verbas 1° e 21°. — O Tribunal
ordenou o registro das alludidas despe-
sas.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 4.496, de 1 deste mei, da

Commissão Central de Compras, solici-
tando reconsideração da decisão que re-
cusou registro ao contracto n. 72, cele-
brado com a firma Rime & Comp., para
fornecimento de fio de ferro galvanizado
á Estrada de Ferro Central do Brasil. —
O Tribunal reconsiderou sua anterior
decisão para o effeito de ordenar o re-
gistro do contracto.

Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Oscar Sancho de

Andrade, sub-chefe de divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil e a Ma-
noel Francisco do Nascimento, carteir0
de 1' classe da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos, do Districto Fe-
deral;

De montepio civil a Maria Augusta
Marques Medonça e outros, viuva e filhas
de Bellarmino Mendonça Filho, archi-
vista da Alfandega de Santos.

O Tribunal ordenou o registro das
alludidas concessões e bem assim das
despesas classificadas.

De pagamento de 3:890$400 a João
do Prado Silva, de divida de exercicios
findos. — O Tribunal mandou dar vista
do processo ao Dr. procurador geral.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
N. 321, de 3 de março ultimo, pagamen-

to de 1:8503500 á Casa Nunes Limitada,
de fornecimentos ao Escriptorio de Obras
do mesmo ministerio.

N. 576, de 20 de maio findo, pagamen-
to de 2:800$ a Silva Parreiras &
de fornecimento á Procuradoria Geral da
Justiça Eleitoral.

O Tribunal ordenou o registro das
alludidas despesas.

Ministerio da Marinha:
Officio n. 35, de 9 de janeiro ultimo,

da Directoria de Fazenda, sobre a resti-
tuição da caução de 6000$ depositada
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Por Dias Amorizn & Comp. Limitada,
para garantia da'execução dos contra,
dos tis. 98 é 115, de 1935. — O Tribu-
nal autorizou a restituição da alludida
caução.

Ministério da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos:

N. 1.148, dó 2i de maio findo, , dis-
tribuição da credito de 1:0b$ á Delega-
cia Fiscal no Estado de Matto Grosw,
por conta da verba 7 1 . ---• 0 Tribunal or-
denou o registro da alludida distribui-
ção.

N. 918, de 14 de Abril ultimo, com .o
contracto firmado pela Thipectoria de
Obras contra as Seacite, com o engenheiro
Alchhor da Silva Mello pada prestação
de serviços no Nordeste '.13rOsileiro. — O
Tribunal ordenoú o registro do alludido
contracto.

Relatados pelei Sr. auditor A. 011-
veira Lima, servindo coroo ministro. .

Miriistiirio da EducaçãO e Saúde

Officiot ns. 2.376 e 2.8119, de 4 dé
Maio findo, da Directoria Gerál de Con-
tabilidade, distribuição dos creditoa dó
45:5002, respectivamente, ás delegatsitta
fiscaes nos Estados de São Paulo e Per-
nambuco, á conta da verba 21'. O
Tribunal ordenou o registro das alludi-
das despesas.

Ministério da Fazenda:

Aviso it. 819, de 29 de maio findo,
solicitando. reconsideração da decisão
pela qual foi recusado registro á despesa
de 4:2301, proveniente de (liarias n0
corrente sano a J086 de Magalhães Prado
e outro.. — O Tribunal resolveu recon-
siderar sua anterior decisão, para o fiei

,de ordenar o registro da aliudida des-
pesa.

Officio h. 2.482, de 4 de maio findo,
da Commissão Central de Compras,
cOnl o contracto n. 63, celebrado com
Standard Oil Co. of Brasil, para forne-
cimento de oleo á Estrada de Ferro
Central do Brasil.— oj Tribunal orde-
nou á registro do allUdido contracto.

Processos:

Dó pagamento de 392600 a Corvalho
Irmão & Comp., de restituição.— O
Tribunal ordenou o regittro da alludida
despesa.

De conCessãO:

• DÓ penai especial a ilka Moriirà
Alves Pequeno e outros, viuvo e filhos
'do conferehte da Alfandega de Santos,
Trajano Cafiedo Alves Pequeno;

De aposentadoria a Alarico de Castro
e Silva, chefe de Secção da Administra-
ção dos Correios do Estado do Platthy;
a Oscar Fernandes Ferreira, carteiro de
ift classe dá Directoria dos fporreios e
Telegraphos do District° Federal; .a
Adhemàr Paranhos, conductor .de tretu
de 2a classe do quadro especial da Es-
trada de Ferra Centrai do Brasil; a An-
tonio Martins Pinheiro, rnaishinistade
2a classe da Meeni Estrada è ii Mel-
ch iadas Josá Corréa de Moura, mestre
da 'oscila "%emiti° Luz" da Alfandega

de São Franciscoi no Estado de Santa
Ca tharina

O Tribunal ordenou o registro das al-
ludidas concessões, e, bem assim das
respectivas despesas classificadas.

Ministerio da Justiça e Negados In-
teriores:

Atrigo n. 238, de 2 de março ultimo,
Solicitando que no credito de reis
24.141:2352600 distribuido á Contado-
ria da Policia Militar do Districto Fe-
deral, á conta da vorba 7, seja atinei-
lada a importancia de 34:9488200 e dis-
tribuida a diversas Delegacias r4isCaes.
--- O Tribunal Ordenou o registro da
distribuição solicitOda. •

Ministerlo da Viaeão e Obras Publi-
cas:

Officio n. 61-E, de 13 de maio findo,
•da Inspeotoria Federal de Estradas, com
a folha na importância de 2:6108000,
proveniente de diárias no Ir °trimestre
do corrente ann° ào, chefe do Districto,
Felix de Abreti e silva e outros, func-
cionarios da meama Inspectoria.— O
Tribunal recusou registro a despesa,
pelos motivos constantes do parecer.

Miniaterhi da Agricultura:

Aviso n. 1.707; de 25 de março ulti-
mo, solicitando que nos creditos distri-
baldoo á Delegacia Fiscal no Estado do
Pará, ¡ajam Onnulladas e distribuidas a
butras estações pagadoras, á conta da
verba 35 ,as importanotas de 1:2008000
Ec 1:0002000.— O Tribunal ordenou O

'registro feitas as annullações indicadas.
Nada mais havendo a tratar, o senhor

ministro presidente designou o dia cs
dci corrente irier, para a seguinte ses-
são ordinaria, declarando encerrados .o.
trabalhos.

ACTA N. 86 -- sesgo ORDINÁRIA EM 8
DZ JUNHO Da 1938

Presiiiencia do Sr. ministro Datai&
Tar4uinfo de Souza — Procurador
geral. Dr. Eduardo Lopes -- Secreta-
rio, José de Morans.

, Presentes os Srs. ministros Camilo
Soares, Tavares de Lyra, Thompson
Flores e José Americo, foi aberta a ses-
são.

Relatados pelo . Si'.-ministro Camilo
Soares:

Ministerio da Educação e Saúde Pu-
blica:

Officio ft. 2.659, de 29 de maio pro-
ximo findo, da Directoria Geral de Con-
tabilidade, pedindo reconsideração da
decisão pela qual foi recusado registro
ao contracto celebrado entre a Directo-
ria de Protecção á Maternidade e á In-
fanda e Antonio José Pereira de Bar-
bado, para locação i•e • prediOs.— O Tri-
bunal ordenou o registro do alludido
contracto.

N. 2.378, do inez finchi, da Directo-
ria Geral de Contabilidade, distribuição
do tredith de 5:0008000 á Delegacia
Fiscal no Estado do Ceará, por conta da
verba 21.— Foi ordenado o registro da
alludida distribuieãe.

Ministerio da Fazenda:
. 284, do 8 de maio findacornAviniAviso

unicando que as parcellas de rei(
1.000:0001000 e 1.400:0002000, dd
cred i to especial aberto pelo decreto nu.
moro 600, de 22 de janeiro ultimo, e re-
,gistrado por esse Tribunal em sessão
de 7 de fevereiro seguinte, destinadas
ás despesas de "Material- ¡permanente" e
"rilaterial de consumo", devem ficar á
disposição da Commissão Central de
Compras, por cujo intermedio serão Op-
plioadas, e que a importancia .de reis
"Pessoal" por serviços extraordinarios,
200:0002000, destinada á despesa do
"pessoal" por serviços extraordinarin
continuará "em ser", á disposição do
director da Casa da Moeda, que, de se-
cordo com as normas legam* vigente,
providenciará sobre a respectiva appli-
cação.— O Tribunal resolveu que se
proceda nos termos do parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 502, de 11 do 121es findo,
distribuição do credito de 3:1508000, a
Delegácia Fiscal no Estado do Mara-
nhão!. pOr 'Conta da verba P.— o Tri-
bunill converteu o julgamento em dili-
gencia, para o fim a que se refere a in-
formação.

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Commercio:

Avise ti. f-C 158, de 21 de maio fin-
do, distribuição do credito de 3:0002000

Delegacia Fiscal no Estado do Rio do
Janeiro, por conta da verba 9*•— O
rjlribunal ordenou o registro da distri-
buição de credito solicitada.

MinIsterio da Viação • Obrai Publi-Cas:

Avisos:

N. 1.773, de 28 do Ma &tido, com
a cópia do termo additivo ao oontracto
celebrado sob n. 13 entre a Estratot
de Ferro Central do Brasil e as Compa-
nhias de Mineração de Carvão de Barre
Branco e Brasileira Carbonifera de
Araranguá, para o fornecimento de car-
vão nacional lavado.

N. 1.175, de 28 de maio findo, com
a cópia do termo additivo ao contracto
celebrado sob n. 12. entre a Estrada de
Ferro Central do Brasil e à Companhia
Estradas de Ferro e Minas de São ia-
ronyino.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos termos additivoa.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Com/nardo:

Officio n. 1.186. do 5 de maio pra-
ximo findo, do Instituto Nacional lio
Technologia, pagamento de 1228000 ao
servente interino Luiz Ferreira Brasil,
de tilarias nos mezes de março e abril
ultimos.— O Tribunal -ordenou o Ir
gistro da alludida despesa.

Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

-Ministério da Agricultura:.
Aviso ri. 2.590, de 25 de maio proxi-

mo findo, com o contracto celebrado
_. entre_o mesmo Ministério e a Sociedade.
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Processos:
De pagamento de 26:885$000 a folie-

rith 5: A., por servicos prestados á
Recebedoria Federal no Estado de São
Paulo. — O Tribunal ordenou o registro
ia alludida despesa, tendo sido convoca-
do para servir como ministro o auditor
Ernesto Claudia°, por 'se ter declarado
impedido o ministro Tavares de Lyra.

De concesão de montepio civil a Ma-
ria Peçanha de Magalhães Reys, viuva
do consul geral, aposentado, Napoleão
FteYs. — O Tribunal ordenou o regis-tro da alludida concessão e bem assim

'Officio n. 422, da Directoria do Ma-
terial Bellico de 29 de maio findo, com
o termo de contracto celebrado com
Fonseca Almeida & Companhia, para o
fornecimento de um grupo de forros,
typo "Bianehi". — O Tribunal recusou
registro ao contracto, pelo motivo cons-
tante dos processos.

Ministerio da Viação e Obras Publi-cas:
Avisos:
N. 1.231, de 2 da junho corrente, con-

4

da despesa classificada.
Ministerio da Guerra:

ersultando sobre a legalidade da ab tur

•

•

N. 4.815, de 2 de junho corrente com
o contracto celebra-O sob n. 102, com a
firma Wilmann Xavier & Companhia
Limitada para fornecimentos ao Depar-
tamento dos Correios e Tele graphos• —
O Tribunal ordenou o registra do
dido contracto.	 •

N. 4.847, de 3 deste mez. da Commii-
são Central de Compras, solicitando re-
consideração da decisão que recusou re-
gistro á despesa 'de 48:8248500 com." o
pagamento á firma Fonseca Almeida &
Companhia por fornecimentos á. Estra-
da de Ferro C, •atral do Brasil. • O
Tribunal manteve a sua , adterior. deci-
são.	 •	 •	 .	 .	 .

Proceso de pagamento de 10:9808 á
Hoilerith •Á:. por -serviços prestadcs
á Delcarii Fiscal do Tbesouro Nacio- •
nal. no Etrido de • Minas Geraes.	 O.
Tribe:ni ,, rdenou o registro da aludida

! pr,..--1 sido convocado para ser-
vir come iriniqrn o 'auditor ,Ernesto

pOr se ter declarado impedido •
o ministro Tavares de Lyra. - -

Ministerio da Justiça e Negocios Ia-
teci ores :	 •	 . . ..•

tviso n. 584. de 21 de maio findo, pa-
gamento de 6:9008000 á International
Business Machines .Co. Of. Delaware,
por alugueis das =chinas Ilolleriths, •
que funccionam na Directoria de Esta-
tística do mesmo • minfsterio ...	 Tri-	 •

do Registro Genealogico Sul Riogran-
densa, para a manutenção dos Registros
Genealogicos das raças Rereford, Shor-
torn e outras de corte e execução da
trabalhos relativos ao fomento da ex-
ploração e defesa destas raças no paia.
— O Tribunal resolveu recusar registro
ao contracto, por já te rsido registrado
o anterior, em virtude da decisão pro-
ferida pela Camara dos Deputados, em
15 de maio deste anuo.

Ministerio da Educação e Saúde Pu-
blica:

Officios:

N. 2.392, de 19 de maio proximo fin-
de, distribuição do credito de 3:000$ á
do, da Directoria Geral de Contabilida-
Delegacia Fiscal no Estado de AlagOas,
por conta da verba 21.— O Tribunal
ordenou o registro da alludida distri-
buição de credito.

N. 2.457, de 22 de maio findo, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, paga-
mento de 153:4786600 á The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power Com-
pany Ltd. por fornecimentos.— O Tri-
bunal ordenou registro da alludida
despesa, tendo sido convocado para ser-
vir como ministro o auditor Ernesto
Claudino, por se ter declarado impedido
o ministro Tavares de Lyra.

N. 2.564, de 277 de maio findo, da
Directoria Geral de Contabilidade, pa-
gamento dn 36:0008000 em quanto im-
porta a falha de remuneração dos ins-
pectores do Ensino Secundario, no mez
de fevereiro do corrente anno. — O
Tribunal resolveu recnsar registro á
despesa de que se trata, por comprehen-
der o pagamento de ires inspectores, as-
signalados na folha, que exercem outro
cargo com incompatibilidade manifesta
de horario.

Ministerio da Fazenda:
Officios:
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do credito especial de i.877:962$300,
autorizado pela lei n. 205, cie 22 de maio
findo. — O Tribunal resolveu aguardaro parecer do Sr. ministro da Fazenda
e que se faça communicação desa deci-
são ao Sr. ministro da Viação.

N. 1. 174, de 28 de maio findo, com o
termo additivo ao contracto n. 15, cele-
brado com a Companhia Carbonifera de
Urussanga, para fornecimento de carvão
nacional lavado á Estrada de Ferre
Central do Brasil. --O Tribunal orde-
nou o registro do alludido termo additi-
VO.

N. 1.192. de 2 de junho corrente, so-
bre o contracto celebrado entre a Dire-
ctoria Regional dos Coretos e Telegra-phos no Estado do Rio de Janeiro e Ma-
ria Lucia Herre e Martin, para arrenda-
mento do predio sito á Estrada União edistricto de Petro polis. — O Tribunal
Industria n. 13.930 em Itaipava, 3*
ordenou o registro do alludido contra-
cto.

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 2.782, de 29 de maio findo,

com o contracto celebrado entre o mes-
mo ministerio e a S. A. Serviços Bons-
rith, para execução dos serviços da apu-
roerão de dados estatisticos das Varias
dependencias da mesma Secretaria de
Estado. — O Tribunal ordenou o regis-
tro do alludido contracto .

Nada mais havendo a tratar, o Sr.ministro presidente designou o dia 10 do
corente mez, para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os traha-
lhos.

acra N. 87 — azes.Zo oareránt. zaz 8
DE JUNHO DE 1936

Prasidencia do Sr. ministro °atavio
Tarquinio de Sousa — Procurador 9,-
rol, Eduardo Lopes	 Secretario, Dr.José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros Caraillo
Soares, Tavares de Lyra, Thompson
Flórea e José Americo. foi aberta a ses-
são.

Compareceram os Srs. auditores Er-
nesto Claudio . e Alfredo Mavignier.

Matados . pela Sr, ministro Camitlo
Soares:

Requerimento de Djalraa Ribeiro da
Motta, ex-agente postal em Monção, Es-
tado do Rio de Janeiro, pedindo auto-
rização para o levantamento de sua fi-ança. — O Tribunal ordenou. a baixa
da fiança de que se trata.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Requerimento de Augusta de Bragan-ça Quintanilba, ex-agente do correio de
Morro Grande, Estado do Rio. de Janei-
ro, pedindo autorização para e levanta-
mento da sua flane la. -- O Tribunal or-denou a baixa da fiança de que se trata.

— Relatados peio Sr. auditor Ernes-to Claudino:
Processos:
De tomada de contas:
IN. 26.600, de- Rodrigo Affonso da

Custa, ex..t.nesou,reiro do extincto Dza-
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bunal ordenou o registro da alludida
despesa, tendo sido convocado para ser-
vir como ministro o auditor Ernesto
Claudino, por se ter declarado impedido
o ministro Tavares de Lyra"

Ministerio da Viação e Obras Publi-cas:
Avisos:

N. 941, de 17 de abril ultimo, consul-
tando sobre a legalidade da abertura do
credito de 800:0008000, autorizado pelo
artigo 1• da lei n. 87, de 7 de agosto do
anno findo. — O Tribunal resolveu res-
ponder affirmativamente á alludidaconsulta.

N. 1.172, de 26 de maio findo, com acopia do termo additivo ao contracto
n. 11, celebrad9 entre a Estrada de Fer-
ro Central do Brasil e a Companhia
Carbonifera Rio Grandense, para forne-
cimento de carvão nacional lavado á Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

N. 1.176, de 26 de maio findo, com
a copia do termo additivo ao contracto
n. 14, celebrado com a Companhia Mi-
nas de Rio Carvão, para fornecimento de
carvão nacional lavado á Estrada de
Ferro Central do Brasil.

0 Tribunal ordenou o registro dosaludidos termos additivos. •
Relatados pelo Sr. ministro José

Amorico:
Ministerio da Educação e Saude Pu-

blica:
Officio n. 2.394, de 19 de maio findo,

distribuição do credito de 8:000800 áDelegacia Fiscal no Estado da Bahia,
por conta da verba 21. — O Tribunal
ordenou o registro da alludida despesa.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 4.440, de 23 de maio findo,

da Cornmissão Central de Compras, res-
tituição da caução depositada por Ale-
xandre Ribeiro & Companhia, como ga-rantia da execução do contracto nume-ro 31. —.O Tribunal autorizou o levan-
tamento da caução de que se 'trata.
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trioto Telegraphloo 410 Rio Grande do
Norte, de i de janeiro de 1934 a 31 de
janeiro de 1a32.

N., 28.097, de Mario Gomes de Mo-
raes, ex-agente postal em Alvares Ma-
chado. Estado de San Paulo, de 1 de
janeiro de 1925 a 11 de agosto de 1930.

N. 28.833, de Rosa General da Silva,
ex-agente do correio de Poá, Estado de

• São Paulo, de 16 de setembro de 1923
a 29 de outubro de 127.-

N. 30.814, de Segismundo Bello da
Silva, 2- tenente, pharmaceutico, em
serviço no Quartel Central do Corpo de
Marinheiros Nacicrnaes, de 1 de janeiro
a 1 de junho de 1934.

N. 31.408, de Antonio Mauro Carva-
lho da Silva, 1° tenente, intendete,
serviço na Escola de A.vicção Naval, de
1 de janeiro a 15 de março de 1935.

N. 31.433, de Antonio Eugenio Ba-
tsitio, 2° tenente, em serviço no Centro
de Aviacao Naval do Rio do Janeiro,
de 10 de junho a 4 de agosto de 1934.

N. 31.434, de Armando de Carvalho
Vargas, 14 tenente, engenh eiro naval,
em serviço no encouraçada "Minas Ge-
mes", de 22 de novembro de 1923 a 28
de dezembro de 1926.

Ni. 31.435, do Alfredo Salomé da Sil-
va, capitão de corveta, em serviço no
encouraçado "Minas Geraes". .ie 2 cl,
novembro de 1933 s 9 de janeiro de
1934.

N. 31.440, de Eliesar Tavares, capi-
tão tenente, em serviço no encoeraçado
"São Paulo", de 3 de agosto de 1921 a 9
de dezembro de 1922.

N. 31.481, de lierbert Pinto Morado,
is tenente, em serviço rtri C. T. "Pi-
nmhy", de 9-de maio a 10 de maio de
1935.

" N. 31.507, de Carlos de Abreu Lima,
1° tenente,. intendente, em serviço na

4

	

	 Escola Almirante Baptista das Neves,
de 7 de agosto a 31 de dezembro de
1931.	 .	 •

N. 31.509, de Humberto Monteiro
Meirelles, 1° tenente, pharmaceutico, em
serviço no Laboratorio de Analyses CU-
nicas do Hospital Central de Marinha.
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1934.

N. 31.558. de Paulo de Miranda Sou-
za Gomes, 1° tnente chimico, em ser-
viço de 1 de janeiro a.2 do agosto de
1935, no Serviço Chimico da Marinha.
N. 31.560, de Oscar Setuba; Titter,
tenente, medico contractado em

serviço na Directoria de A:miamento da
Marinha, 'de, 1 de Janeiro a 31 de de-
zembro de 1934.

N. 31.561, de Luiz Cesta Furt e rio cie
Mendonça; capitão tenente, -uèrlieo, em
serviço no cruzador "Rio Grande do
Sul", de 15 de fevereiro n 31 de dezem-
bro de 1932.

N. 31.597, de Rubem Cintra da Gama
e Silva. 1° tenente, intendente naval.
em serviço no N. A. "Ipanema". de 16
de inarcu . s 31 de dezembro in 1932.

N. 31.581, de Cicern Hollanda Ca vt
tante. I° tenente. patrát . -Inõr, em .,,crvi-
co da Capitania dos Portos do Estado de

S. Paulo, de 1 de janeiro a $1 de de-
zembro de 1934.

N. 31.588, de Moysés Queiroz Lopes,
capitão tenente, intendente naval, em
serviço no tender "Belmonte", de 1 de
junho a 31 de dezembro de 1934.

N. 31.623, de Raul Mendes Jorge, 2'
tenente, intendente naval, em serviço no
C. T. "Piauhy", de 1 de abril a 31 de
dezembro de 1934.

N. 31.638, de Rodrigo da Veiga Ca-
bral, capitão de corveta, medico, em
serviço no encouraçado "São Paulo", de
9 ta 14 de setembro de 1935.

N. 31.643, de José Mendonça Lima,
2° tenente, cirurgião dentista, em ser-
viço no tender "Belmonte" de 11 de
maio a 14 de agosto de 193i.

N. 31.654, de Achilles Messlano, ca-
pitão tenente, medico, em serviço no N.
H, "Rio Branco", de 14 de agosto a 8 de
setembro de 1935.

N. 31.657, da Pedro de Moraes e 'Met-
ias, capitão de corveta, medico, em ser-
viço no encouraçado "Minas Gemes", de
8 de fevereido a 19 de junho de 1935.
N. 31.664, de Geraldo Barroso, 1°

tenente medido, em serviço no encoura-
çado "São Paulo", de 1 de janeiro, a
de julho de 1935.

N. 31.672, de Marcelino João das
Chagas, 1° tenente, pharmaceutico, em
serviço no enoouraçado "Minas Ge-
raes", de 1 de janeiro a 25 de setembro
de 1935.

N. 31.676, de Ernani Fernandes
Cunha, 1° tenente, medico, contraetado,
em serviço na Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros no Estado do Rio Grande' do
Norte, de 30 de junto a 31 de agosto
de 1934.

N. 31.680, de 11loaeyr Dunham. 1° te-
nente, Q. 111., em serviço no cruzador
"Rio Grande do Norte", de 15 de janei-
ro de 1933 a 22 de abril de 1934 e de
1 a 15 de fevereiro de 1933. .

31.682, de Maria Hassel da Cos-
ta, agente postal em Aperibe, Esta-
do Rio de Janeiro, de 1 de janeiro de
1929 a 31 de dezembro de 1934.

O Tribunal julgou quites Ce res-
ponsaveis e mandou lavrar os compe-
tentes ,accordãos.
N. 29.950, de Antenor Lauro MRrtins,

collector federal em Santa Maria Ma-
gdalena e São Sebastião do Alto, Esta-
do do Rio de Janeiro, de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1927, no Wel se
aprecia igualmente a situação do res-
pectivo escrivão Carlos Rinaldi Freire
Gameiro. - O Tribunal resolveu con-
siderar os responsaveis em credito pe-
las importancias, respectistmente. de
.1:460$183 e 7878100, lavrando-se nes-
te sentido o necessario accordão.

Bem assim, resolveu reconimerdar 'a
3* Directoria a rectificação da autua-
ção d3 processo, de medo fazer cons-
tar o penedo examinado de data a data.

N. 30:921, de Alfredo Marinho Ca-
inarão, 2° tenente, em ser\ iço no cru-
r.edor "Rio Grande do bui, cent.:, en-
carregado da navegação, de 31 de ja-

neiro a 23 de maio de 1917. - O Tri-
bunal , converteu em diligencia o julga.,
mento, para que a' 38 Directoria infor-
me qual a daba em que foi publicada
a acta da' usais) de que consta a ap-
provação do &ocorra° de 5 de fevereiro

N. 31.485, de Salvador Conforto Ju-
nior, 2° tenente, Intendente navral, em
serviço na Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado de Pernambuco, de
1 de janeiro a 30 de junho de 1935.
- Converteu-se em diligencia o julga-
mento, para o fim de ser junto ao pro-
cesso o conhecimento original do reco-
lhimento do saldo referido no do-
cumento de fls. 16.

N. 25.010, de Manoel Affonso de
Souza Bravo. collector federal em Pro-
priá, Estado de Sergipe. - Havendo
sido recolhidas aos cofres publicos, me-
diante alienação administrativa da cau-
ção do responeavel de quem se trata, as
importancias de 17211768 e 370732, cor-
respondentes ao alcance e juros da m6ra
a cujo pagamento foi el/e condemnado
por accordão de 14 de setembro de
1932, deliberou o Tribunal que se ex-
peça quitação 'ao ailudido responsavel.

De comprovação de adeantamento:'
Recebidos no Thesouro Nacional:
De 17:890$ em 23 de agosto de 1934,

pelo assistente do Serviço de Aguas, do
Departamento Nacional dia Producção
Mineral. Waldemar José de Carvalho,
para destpesas com pessoal diarista e
material para os estudos topographieos
e hydrometricos nos Estados do Rio de
Jlaneiro e Tent:ato Santo, de julho a
setembro daquelle anno.

De 500$ em 2 de marco de 1.936,.peln
thesourelro geral do Tbesouro Nacional

Alpheu Palma Garcia, para despesas
com a conducção de valores da Tbesou-
roda a seu cargo;

Recebidos nas Delegacias Fiscaes:
De 4008000 em 4 de outubro 'e 1935,

pelo porteiro da Alfandega ti Estado
do Ceará, Denten Bastos de Oliveira,
para despesas miudas a seu cargo, de
outubro a dezembro;

De 7004000 em 28 de junho, pelo 1'
chimico do Laboratorio de Analyses da
Alfandega do Estado de Pernambuco.
Roberto Hardman, para despesas de
maio a julho;

De 1:5004900 em i de abril, pelo sub-
ajudante da Sub-Inspectoria Agricola
no* Estado do Maranhão, agronon-.,.
Christiano C. Dias Vieira, para despesas
de abril a maio.

O Tribunal julgou comprovada a aP-
plicação dada aos adeantamentos.

Relatados pelo Sr. auditor AO'redu
Mavignier:

Processos:
De tomada de contas:
N. 32.014, de Gilberto Godofredo Ca-

bral, ex-thesoureiro, era commissão, da
Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos no Estado de Santa Cathe-
rine, de 8 de janeiro a 29 de março de
1935. - O Tribunal julgou quite o
responsavel e mandou lavrar o compe-
tente accordão.
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N. 21.396, de Leolinda de Medeir
Baptista Xavier, ex-agente do corre
de Lamarao, Estado da Bebia, de 14
maio de 1911 a 1 de novemb •ó de 192
— O Tribunal ordenou a alienaçãocaução da reeponsavel de quem se ira

Requerimento de José Maria de Moe-
ra Leite Junior, ex-collector federal
em Alfenas, Estado de Minas Gemes,
pedindo autorizaçãto para o levanta-
mento da sua fiança. — Foi proferido
o seguinte despacho: "O levantamento
da fiança de que se trata independe de
autorização do Tribunal, de accordo
com os pareceres".

Officio n. 613, de de agosto de 1035,
da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado de Minas Geraes, so-
licitando autorização para o levarita-
n-iento da fiança prestada por Carlos
José Bernardas para garantia do cargo

collector federal em Oliveira, na-a pplicacão dadá aos adeantamentos.
Estado. — O Tribunal preferi

o seguinte despacho: "Não tendo sid
submetidó 4 approvação do Tribunal
fiança de que se tratar, o sen, levanta
mento independe da , autorização domesmo Tribunal".

De comprovação de adeantamento:
Recebidos no Thesouro Nacional:

De 5:0002000 em 11 de dezembro de11)35, pelo r official da Directoria Ge-
ral de Contabilidade do Ministerio de
Trabalho, Enéas Carlos de Rezende, parap a gamento de despesas miudas e deproinpto pagamento em dezembro oh-todo;
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i guálhiehte em Credito Pela importancia
tio 2:598.$718:

AMEM.

De 2 :600000 em 4 de março dê 1933,pelo porteiro da Alfandega do Rio de
Janeiro, José lnnocencjó Baptista Pe-
reira, para despeas a seu cargo, de ja-
neiro s março;

De 3:8008000 em 30 de dezembro da1935, pelo porteiro da Directoria de De-fesa Saltitaria Internacional e da Ca-
pital da Republica, Octevio Joaquim
corréa, para attender ás des pesas . seucargo, do 4• trimestre;

De 122:7202000 em 6 de maio, pelo
assistente do Serviço de A guas, Ernes-
to de Mello Filho, para despesas do pes--: oil diarista e Liaterial em pregados nosestudos de força hydraulica .e hydrome-, rica nos Estados do Amazonas, Pará,
Mano Grossó, (lenta, Pernambuco, Ala-Sergipe, Bebia, Mines Geraes, 1s-

rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo
Santa Catherine, de abril á junh0;
R ecebidos nal; Delegadas FisCaeS:
' Ne 4278700 em 8 de dezembro de 1933,r.ontinuo da Fiscalização do Porto

e egacão do Estado do. Pará, ha-quii. Gabriel do Nascimento, para at-ten .1 , , , ás despesas a seu cargo, em no-ver); ro e dezembro;
De 5003000 em 16 de outubro, pele

auxil '• da Secretaria do Tribuna' Re-
Wonai Eleitoral no Estado do Rio de
Jancirt.. Hygino de Macedo Machado.
para despesas de outubro a dezembro;

De 500$000 em 10 de dezembro, Delo
Pernimburo, Augusto Fiseher de Gou-
vei,t, para pagamento de despesas a
seu cargo, de Outubro a dezembro;

De 2 :900000, em 29 de outubro, Peloinnif dr.•:' de eollectoria na 1' zona do
Eslido da Balda, Oswaldo LobatO dos

•

Sessão de 1 de junho de 1936:

Sr. Auditor Alfredd

N. 32.095, de Wincketirianii de Barros
Barbosa, 2° assistente do Departamento
de Aeronautica Civil, considerando-o qui-
te e mandando expedir-lhe a cempetente
provisão.

N. 31.802, de Mário da dama 13 I à
collector federal ern Cabo Frio, Èstado'
do Rio, considerande-o em credito pela
importancia de 3:7012127 e mandando
expedir-lhe a competente provisão.

Nada mais havendo a tratar; o Sr.nistro presidente designou o dia 15 do
corrente mezt para a seguinte .:essão
ordinaria de JUlgaihento de proeessos da
mesma natureza, declarando encerrados
os trabalhos.

ACcórdão lavrado he Periceesci n. 31.802:
"Vetos, relatados e discutidoS estes Tin-

tos de tornada de contas, do respofisavel
Mario da Gama Sentes eolleetor federal
de Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro,
no periodo de 1 de abril de 1934 a 31 de
dezembro de 1035 (exercidos de 1934 e,
1935); e

Considerando pelos docutriefites de foL
lhas a fls, que a favor do reSponsave)
existe um saldo (credito) de 3:70-18127,
proveniente de percentagens a menos re-
iradas',

Considerando que, com o referido eol-
'Mor, na mesma collectoria e no Mesmo
periodo serviu como escrivão Antonio
da Cunha Azevedo;

Considerando que do processo consta
estar n mesmn esunrivão mimo n entlemten..

abril e 23 de maio ultimes, do Departa-
mento Nacional do Trabalho, referentes
á folha de pagamento, na irn portaricia de103$700, proveniente de gratificações, no
met do março P. paSsado, ao continuo
Francisco Antonio Feita 	 ri una
recusou registro á despesa, por ter sido
ordenada em importancia maior do que adevida.

Ns. 30.098, de .Ahesia Avila Martins,
ex-agente do correio de Salto Grande,
Estado de Atinas Geraes; 31,136, de Ma-
rianna Mattos da Costa, eX-agehte do Cor-
reio de Queimados, Estado do Rio de Ja-
neiro; 3/.315, de Olga Modelo, ef-agente
postal de Mathilde, Estado do Espirito
Sento; 31.370, de Franeisco Jenz, the-
soureiro da agencia póstal de Jiliz de
Mira, Estado de Minas Geraes ,conside-
rando-os em credito pelas importancias
de 3422400, 138332, 80960 e 2082009 e
mandando . expedir-lhes as competentes

Dia 18 de junho de 1930

Bacia Amazonioa:

Dia 17

Estações — Obs. mis, em 24 horas—Dif.
S. P. Olivença 	 '	 18.94 Ô.03Fonte Só
Cruzeiro do Sul	 b 	

 11.02 0.10
Labréa .	 8.00 0.12
	  11.91 0.21S. Gabriel • 	 	 7.24 0.01Manáos . 	  2 .25 0.09Porto Velho . 	 	  90.05 0,02Ilumaytá . . .........	 8.58 0.451tacoatiara . 	

alai& Amaranto . 	
 10.75 0.01

1.26 0.nõ

ti
o
a

os Santos, para transporte, de outubro a
io dezembro.

de
Tribunal jalgott chtflprevada a7.

da
ta.

Foi finalmente approvada a
dOs 

	 redaeçto
ecciardãoe lavrados hos processos

julgados tiú sesáes indicadas e tinte
sentados pelos Segilintes relatOreá:

Seesão de 4 de Meio de 1936:
Sr. auditor Ernesto Claudino:
Ns. 28.475, de Lnselmo Ferreira,

agente postal em (luar& Ek;t,ado de sz-1,3
Paulo; 80.035, de Noemia Sitea, agente
postal4elegrapJc em Nbutrilribi, 2ã-
tado de São Paulo; 30.00, De Araey
pes de Brito, ex-agente . postal-elegra-
phica em Currallitho, Estado do .Para;
30.591, de Mario topes Ypirariga aos
GuaranyS, caPitãe-tefiente da Armada;
31.391, de Raul dó Abree Liame, 1° 1.8-:
nente, intendente naval, 31.402, de An-
tente Bozzo, agelitt do correio -de Ai-ba•ila, slado de São Paulo, considerando..
Os quites e inundando expedir-lhes Z.L3
competentes provisões.

Ministerio do Trabalho, IridtiStrlà ê
Commercio:

Ufficios ns. 4.270 e 	 4.390, dê 18 di3

Considerando ainda quanto ao escrivão
que a respeito do tnesnio se deve'proce-
der de m u lorniidade Com o que decidiu
o Tribunal de (ôdto Cm esS50 de É do
'setembro de 1933;

Consklóránció que beto ó Colleetor
como o eserivão continuem bo eXercicio

sda.s funceõee:

Accordam, em Tribunal, julgar o colle-
étor Mario da Gania tente eti) credito
para corh tt Pfteeeda Naridnal pele
portanCia de 3:7042121 e mandam eine á
revor do mesmo sê expeça a comp-oletitsprovisão de quitação para Os regi!lárs
devidos enoites."

ACTOS DO Sa. MINISTRO PRESIDENTE D
TIMIUNI., DE CONTAS

Dia 13 de junho de 1036

Concedendo ao ministro do mesmo Tri
bunal, Dr. Jestlino Ubaldo Cardozo d.
Mello, 30 dias de licença. para tratamentr
de saude, de accordo com o art. 8°. di
decteto n. 14.863, de 1 de fevereiro di
1921 em prorogação da licença anterior
terminada ed; 2 do córeente mez, flearich
marcado o prazo de oito dias, peba pa-
gamento do sello devido.

Rectificaçãe da acta da sessão de 5 dt
junho de 1936:

Rêlatado pelo Sr. ministro familia
Soares:
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1.22 0.00 As cotas de Marács, Porto Velho e
0.96 0.01 Campos se acham-se referida, so uivei
1.18 0.00 do mari

Santarém . 	
Arumanduba . .
Imperatriz . 	

Bacia Paraná -- Pa-
raguay e Uruguay:

Dia 17
Juptã . 	
Fáz Iguasst1 .
Posadas . 	
Cuyabá . . 	
Corumbá • . 	
Formosa • . ••••••• *****
Puerto Bermejo . 	
Corrientes . 	
Rosario . 	
Concordia . 	
Gualeguaychtl . . 	

Bacia S. Francisco:
Dia 18

Porto Real . 	
Pirapára . 	
S. Francisco . 	
Jannuaria . 	
Manga . 	

Barra do Rio
Rio Branco	 * 	

Remanso . 	
Joazeiro • 	
Cabrob6 . 	
Pão de Assucar
Traiptt . 	
Propriá . 	 	 * •
Penedo . 	 ,••

Bacia Jequit. e Pardo:
Dia 18

Barra do Pontal
Minas Novas • 	

5.35 0	 kaissuahy . 	
3.62 0.21 ftdobim
2.21 0.04 S. Pedro . 	

Bacia da Parahyba do
Sul:

Dia 18

Guararema . 	
Jacarehy . 	
Caçapava . 	
Pindamonhangaba . .
Guaratinguetá . 	
Cachoeira . .
Cruzeiro . 	
Rezende . 	
Barra Mansa . 	
Barra do Pirahy 	
Parahyba do Sul 	
Anta. 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis . 	
Campos . 	

Bacia Itajahy-Assú:

Dia 18

Tay6 . 	
Barracão . 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen •
Rama . 	
Subida . 	
Aquidaban	 .
Warnovz . 	
Indayal . 	
Passo Manso . 	

1.08, 0.02 Gaspar . 	
1.20 0.00 Ilhota . ,•1 	

Estado 8 tendenala dati sguat dos riost

Bacia Amazouica, dia 17:

Em asecnsão em Cruzeiro do Sul, São
Gabriel, Porto Velho, Humaytá. e Aru-
manduba; estacionario em Major Ama-
rante, e em declinio em S. P. Olivença,
Fonte B0a, Labréa, Mandos, ItacoaLiara,
Santarém e Imperatriz.

Bacia Paraná-Paraguay e Uruguay,
dia 17:

-Em ascensão em Formosa, Puerto Bar-
meio, Corrientes, Rosario, Concordia e
Gualeguaychti; estacionario em Corum-
bá, e em declinio em Jupiá, F6z do Igus-
vá, Posadas e Cuyabá.

Bacia de S. Francisco, dia 18
Continuará em lento declinio em todo
curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo, dia 18:
Continuará em lento declinio em todo

o curso.
Bacia da Parahyba do Sul, dia 18:

Continuará em lenta ascensão em Cam-
pos e em lento declinio em o resto do
curso.

Bacia Itajahy-Assil, dia 18:
Continuará em lento deolinio em todo

o curso.

1.38 0.06
0.54 0.02
0.84 0.10
1.50 0.02
1.65 0.10
0.96 0.06
0.90 0.00
0.40 0.00
1.35 0.01
1.41 0.01
0.67 0.05
0.58 0.02
0.45 0,05
2.00 0.00
6.61 0.03

0.90 0.03
0.32 0.19
1.46 0.05
0.83 0.02
0.92 0.03
1.13 0.00
0.80 0.04
1.04 0.04
1.34 0.05
0.95 0.07
2.20 0.20
2.10 0.10

1.20 0.06
13.30 0.20
2.78 0.60
1.48 0.01
2.87 0.00
5.56 0.20
5.94 0.06
6.53 0.09
3.82 0.24

13.32 0.62
3.06 0.63

0.79 0.01
0.39 0.01
0.03 0.01
0.18 0.02
0.96 0.08
2.19 0.01
0.92 0.02
0.90 0.00
1.41 0.01
1.46 0.00
0.27 0.01.
0.41 0.11
0.25 0.00
1.72 0.02

• ar
	 •••
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nnisterio da Via.;ão e Obras Publicas - Departamento' de Aertilautica Civil 	 Boletim diario do 'Instituto de Meteorologia

Rio de ,aneiro - E. .1.1. do' Brasil - Em 17 de junho de 1936

Previsões para o período das 18 noras do lia 17 ás 18 horas do dia 18

pistricto Federal .e Nictherov -- Tempo: Bom com nebulosidade variavels. Nevoeiro. Temperatura: Estavel. Ventos: Va-
rave s predominará° Os de sul a oeste.	 •

du Nto de laelro.- Tempo: Bom com aebulostdade, váriavel. 1\eboelro. Temperatura: Estavel,

1:s ados do Sul - Tempo: Bom nublado. a é Paraná. .risiabilisai -se-4 em S. Caiharina e perturbado no Rio Grande do 3u1„,
chuvas. Feinuera dra: F.stavet em S. Paulo e Parana e em declínio ¡tos demais estddos. Veatos: Variáveis, até Paraná e de sul a
Oee com rajadas forres tios demais estados.

Synopse do tempo uccorr 1 do no District° Federal das 14 horas do dia 16 as 14 horas do dia 17

O empo foi bom todo período, com nevoeiro pela manhã. A temperatura foi estavel. As medias das temperaturas extremas
Observadas rios postos do Disri icto 1-er1 rui .tm: rnaxima 26.6 e ininima 18.3 e as Lemperaracura extren4s reghttraclas lb
uo et vatdrio Meteu o ,ogito da avenida das- Naves. luram: mazima 25.8 e minitna 20.3, respeedvatneme i.s 13 horas e 3 horas.
O:: vemos predomiaarain de sul a leste nacos, com períodos de ‘aiinaria.

Observações realizada,. ás P horas 12 h. T. C. de (ireenwich)
no dia 17 de ;unho de 193t3 Observações das 24 bor ga precedente*
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Manãos (X) 	
Betem 	 1015.1 -1.5 25 o C O
S. Luiz (X)
Ba-ra do Corda (X).
Grajand (X) 	 ....
Therezina (X) 	
Fortaleza (Paranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral 	 15.5 O 2 27 2C O
Iguatú (X) 	
Natal 	 26 2 SE 2
João Pessoa (X).
Campina Grande 	 22 2 SE 2
Recife (Olinda) 	 17 4 0.4 26 3 SE 2
Pesqueira.	 . 	 - - 19 O SE 2
Cioyana (X) 	
Garanhuns (X)....
Fernando Noronha 	 16.4 1.3 26 -2 E 5
Maceió (X) 	
Porto Pedras (X) 	
Araca,ú 	  18.2 25 - SE 3
Propriá (X) 	
S. Salvado,- 	 192 0.8 25 O SE 2
B. do Rio Grande(X).
Cae.he (X)
ilhéos 	 20.8 - 22 SE 2
Caravellas (X) 	
Bello Horizonte. 23.0 -01 17 O NNE 3
Januaria (X( ......
Theophilo Ortonl (X)
São Lourenço 	 23.6 -1.5 15 4C 0
Cambuquira 	 23.2 -0.8 15 0 E 2
Passa Quatros 	 20.4 -2.7 13 5C O
Poços de Caldas 	 19.6 0.4 17 1E 2
Juiz de Rira (X) 	
Goyaz 	 20.8 0.5 21 -1 E 1
Catalão (X) 	
Cuyabi 1017.5 0.1 22 1C O
Corumbá 	 17 1 20 - C O
Aquidauna (X) 	
Bella Vista (X) 	
G. O. Carneiro (X) 	
Viczoria 	
C. liapemirim 	

23.1
26.2

-0.3
0.7

23
21

1
1

SW
C

2
O

5a

5b

9b
Sa
9b

• 2b

5b

9b

9b

5b

2a
9b
O
2e

O

2e
2e

2b
9b

7e n••••

P. vgs.

Tranq.
-

19" ,. vga.

P agt.

Agit.

Tranq.

1
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23.1
23.2
23.5
21.6
22.7
22.0
22.4
22.6
24.3
22.0

21.5
23.6

24.8
23.1

25.4
23.1

4.6
-2.7

«2.1
- 4 6
- 1.9

4.2

0.1
4.S

-1.0
- 1.7

A
1

-- --
Observações realizadas ás 9 horas (12 h. T. C. de Greenwich)

no d a 17 de junho de 1936
Obserraçoes das 24 horas precedentes

g

3

1pressa° Temperatura ar	
Vento

010 

=
G)

Temperatura
do ar Tempo e phenomenal

0
8
5
O
O
O
O
O
O
O

Estações

20
18
15
13
16
12
19
20
11
14

Capitai Federal.. 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
The esopolls 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto (X)..
S. C. do Pinhal (X).
Faxina 	
Campinas 	
Jahú (X) 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Guarapuava (X) 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Herval Novo 	
S. Francisco (X) 	
Xanxerè 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vicoria (X) 	
Montevidéo 	
Buenos Aires 	

	

1 NNW 1	 2b
O C	 O	 9b

.5 C	 O	 9b
4 NE	 2	 O
2 L	 0	 5b
9 NW	 2	 2b
3 NE	 0	 9b
1 C	 O	 9b

-3 NE	 1
O C	 O	 2a

O
	

2e
1
	

2b

O
	

5b
2
	

5e

o • 5a
O
	

2a

1
	

5a

O
	

O
1
	

•9e
2
	

9b

9b
9b

Tranq.

-
Calmo
Tranq.

Tranq.

•••••

Tranq.

-
Calmo

MIENO

-4
3

-1
O

:2

-2
2

-1

O
- 2

c
E

c

c •
C

c
ENE
NE

ESE
SSE

9	 O
13	 O

11 0.2
19	 O

O
o

O

O
o

56

9
18

10

10
10

22.2 1.0

23.5 -0.1
19.4 -2.s
21.0 3.1

26.0 6.0
27.0 7.0

21
22
17
18
19

23
22
13
19

14
19

13
21

li
18

12

16
18
17

13
19

25
24
22
21
27
23
25
24
23
26

28
27

23
25

21
24

27

24
26
26

A temperatura tnaxima verificou-se em Cuyabá com 34' C.

A temperatura minima verificou-se em Vallóes com 7° C.

com relampagos; < reiampagos; __AU ventania;	 orvalho; ag. aguaceiro ; ge, geada ; /a, halo solar ; ca, coroa solar ; ci, coroa
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após -erturbação ;	 Incerto ou instavel ; A, ameaçador ;

lunar ; ai, arco Iria.

mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ,• 0, chuviscos; Ce nevoa secca;	 nevoeiro; A granizo;	 trovoadas

Observações - Estado do céo ; em decimos de do encoberto : de O, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvenS

Os indicativos da torça do vento referem-se à Escola Beaufort, de O calma a 10 tuffio. A Intensidade dos phenomenos .41 expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherie,a acha-se reduzida a 1),C, ao nivr+I do mar e á gravidade normal. X indica que não Mi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos &rectificação pelos mappas o:ensaca.

Synopse do tempo occorrido em todo o pais das 9 horas do dia 16 ás 9 horas do dia 12

Lona Norte - Não é feita a synopse por falta de informações meteorologIcas.
Zona centro - O tnapo, :tis 24 horas, foi instevel, com chuvas fracas em alguns pontos. A's 9 horas o tempo era bom. A tem-

peratura foi elevada. Os ventos foram variaveis, com rajadas frescas e esparsas.

Zona sul - O tempo, nas 24 horas, toi bom, e assim continuava hoje ás 9 horas de hoje, salvo em Bagé, onde chuvia. A tem-
peratura foi estavel. Os ventos foram variavels.

Nota - A presente arnopse foi elaborada com os dados da rede meteorologIca recebida até da 14 horas.
Descrimlnação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahy.ba Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona Centro -Estados : Minas °craca, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santa
Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : Sio Paulo, Pararei, Santa Calhariam se Rio Grande do Sul.

a1.
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Serviço hydrometrk0 - Serviço de Aguas do Ministerlo da Agricultura

Estaçbes
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Estações 101.0o
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Estações o
c» o.g
w	 .1

=c4

Bacia Arnannica - Dia 16:

Esperança..
 P. Oiivença 	

Fonte Bba. . 	
Tette (X). 	
Manáos 	
Porto Velho 	
itacoatiára 	
Parithins 	
O'bidos 	
Santarem	 	
P. Nacional. 	

16 97
11.12
17.03
90.03
10 77
11.62

38
5.d6
1.92

-0.13
-0.L4

-n	 4
-0.02

.0.C4
-0.02

Rio 5. Francisco- Dia 17:
Pirapzra	 	
S. Francisco 	 • 	lamuria 	
Car inhanha(X) 	
Rio Branco 	 	 ...Barra R. Orande(X). 	
Remanso. 	
joazeiro 	
Cabrobó 	
Paulo Affonso 	
Piranhas (X) 	
Propria 	 • •

Rio Par ahyba do Sul -

O.40
0.04
0.2 , )

2.20
	 	 0.90

1.12
1.46

0.25

-0.01
-0.02

J.00

-O 02
-0.02
-0.01
0.00

-0.C4

Rio Itajahy-Assú - Dia 17:
Barracão 	
Taló (X) 	
Rio do
Hansa
Subida (X) 	
Aquidaban 	
indaial 	
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar. 	
ilhota 	

Rio Belmonte Pardo
Dia 17:

Arassuahy 	 ..

	 	 095

0.13

1.5/

084
I
1.02
0.98
2.00
2.0u

1.22

-0.03

-0.03
-0.03
-0.06
-0.(6
-0.07
-0.06
-

-0.12

0.01Carolina. 	
136a Vista (X). 	
Imperatriz 	
Conceição do Araguaya 	 (X) 	Cruzeiro do Sul çX) 	
S. Felippe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa 	
S. Gabriel 	
Humaytá 	
Manés 	
Major Amarante 	
itaittlba (X) 	
Arumanduba(X) 	
Alta Mira (X) 	  

	 	 11.52

	 	 8.05

2.25

7.23
iN 13

1.26
3.41
3.66

.0.03

.0.02
-0. 2
-0.(9
-0.04
0 0J

0.06
-0.02

Dia 17:

Guararema	
jacarehy 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba.. 	
Guaratinguetí	 ..•..Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirahy 	
Parahyba do Sul 	
Anta. 	
Porto Novo 	
São Fidelis 	
Campos 	  

	 	 094
1.42
0.56

1.48
1.55
0.40
1.36
1.40
0.72
0.60
0.50
2.00
6.!.8

-0.14
-0.69
-0.6
0.16
0.05
0.00
0.0

14
-0.01
0.06

- .02
0.00
0.03

Barra Pontal 	
itinga
Itaob ai (X) 	
São Peuro 	

Bacia Paraná Paraguay
Dia 16:

Tres LagOís
Presidente Epitacio 	
Gualra (X) 	
Porto Mendes (X). 	
Feiz iguassú (X) 	
Cuyabá 	
S. Luiz Cáceres 	
Corumbá 	
Bermejo 	

1.13
1.60

1.18

1.14
1,11

1.47

."

.78

0.05

-0.01

-0.08
-0.10

0.00
.-
0.00
0.26

Estado e tendencla das aguas dos rios
Bacia Amazonka, dia 16 - Subindo em Arumanduba.- Estacionario em Major Amarante. Baixando nas demais estações.Rio São r rancisco, dia 17 - Continuara em lento deelinto em todo o curso. Rio Parahyba do Sul, dia 17 - Entrará em ascensãoentre S. Fidelis e Campos e continuará em declinio em todo o curso. Rio itajahy-Asstl, dia 17 - Continuará em declutio em todo ocurso. • Rio., Lsetruoute Pardo, dia 17 Continuará em lento declinio em todo o curso. Bacia Paraná Paraguay, dia 16 - Subindo emPuerto Berinejo. Estacionado em Cuyabá e Corumbá. Baixando em Jupiá e P. Epitacio.

Sondagens aerologicas por meio de balões oiloto

Estações Hora
Altitudes

•

200 I	 500 I	 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000	 5.000 Maxim
,

Fernando Noronha 	
Quixeramobim (X) 	

10.00
9.30

ESE	 10 ESE 10 SE	 6 - - - - - 1.300 ms.
Natal 	
Olinda 	
Maceió (X) 	 	 9.30

9.30
9.30

SE	 7
SE	 22

SE	 8
ESE	 5

ESE	 8
ESE	 7

SE	 11
ESE	 10

SE	 9
ESE	 14

-
-

-
-

- 2.100 ms.
2.850 ma.S. Salvador (XX) 	 9.30

Cuyabi (X). 7.30
Caravettas	 (XXI 	
B. Horizonte 	
Victor ia 	
Campos (X) 	

9.30
9.30
	 	 9.30

9.30

-
-

E	 2
•-•
-

NE	 4
WSW 6
WSW 6
NE	 12

WSW 10
WSW 10
ENE	 4.

-
-

ENE	 6
--.
-
-

-
-

-
-
-

1.630 ms.
1.630 ms.
2.400 ms.

Rio de janeiro 	
Rio de janeiro 	
Rio de janeiro (0) (X) 	

9.30
13.00

NNW 2
SSE	 2

WNW 3
NNW 1

NNW 2
NNW 5

NE	 • 3
-

-
ENE	 3

-
N	 3

-
NE	 4

-
ENE	 1

2.550 ms.
1.200 ms.

Santos
Curityba (X) 	
	 	 9.30

9.30
SW	 1 E	 2 NNE 4 NNE 2 NNW 3 NNW 6 NW	 3 WNW 3 7.050 ms.

Florianopuirs. 	
Porto Alegre 	

9.30
9.30

NNW 4
NW	 5 

j

NNW 6
NW .	 7

NW	 5
SSW 8

NNW 6
NW	 8

NNW 6
NW . 9

W	 7
NW	 12

-
NW	 9

-
-

3.750 ms.
5.460 ins.

(X)	 indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem foi realizada no C. dos Momos, se a hora indicada f6r 7.00, e no Observatorlo Meteorologko,se a hora Iét 21.00 (vespera).
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Manãos (X) 	
Belém (X) 	
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajahú (X) 	
Therezina 	 1015.7	 •••• 27 MI= C O 2b
Fortaleza (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Iguatú (X) 	
Natal (X) 	
João Pessda, (X) 	
Campina Grande (X)
Recife (Olinda) 	 .. 18.0	 0.6 24 -2 S a 9b Tranq. MO
Pesqueira (X) 	
Goyana (X). 	
Garanhuns (X) 	
Fern. Noronna 	 16.8	 0.4 27 1 NE 5 Sb Tranq. B
Maceió (X) 	

Porto Pedras (X) 	
Aracajú 	 18.7	 0.5 25 O SE 4 7b
Propriá . 	 15.9- 24 c O 9b
S. Salvador 	 19.5	 0.3 25 O SE 2 5b Tranq. B
B. do Rio Grande (X)
Caetité (X) 	
Ilhéos 	 20.6 -0.2 24 2 C O 2b Tranq. 13
Caravellas 	 21.6	 - 22 - c O 5b Tranq. 1
Bello Horizonte 	
Januaria 	

21.6 -1.4
17.9	 -

17
20

0
-

E
C

1
O

O
O

-
-

B 00
13

Theophilo Ottoni 19.5	 - 19 - SE 1 9b - I
São Lourenço 	 23.1	 -0.5 17 2 C O 2a - B
Carnbuquira 	 21.9 -1.3 17 2 SE 2 2a - B
Passa Quatro 	 20.4 -1.0 12 -1 C O O - B
Poços de Caldas 	
juiz de Fóra (X) 	

16.1	 -3.5 17 O NE 2 O - B

Goyaz (X) 	
Catalão 	 19.2-0.6 18 O E	 . O O
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	
Bella Vista (X). 	
G. G. Carneiro (X) 	
Victoria 	
C. ltapemerim 	

22.3, -0.8
23.81 -2.4

22
19

-1
-2

c o
o

2b
9b

Tranq.

33

27
26
27

28

20 0.3 ••••• •••• A

21 1 13 10

18 O B 13

24 1 e

-29 lo
21 4 MEIO. ••••. lo

19 9
18 7
13 O
14 O B 13
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Junho de IMO 1ãb811

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diario do Instituto de Meteorologl?

' Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 18 de junho de 1936

Previsões para o perlodo das 18 horas do dia 18 ás 18 horas do dia 15

District° Federal e Nietheroy - Tempo: Bom passando a instavel. Temperatura: Estavel á noite e ligeiro declinio de dia.
Ventos: De sul com rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom passando a instavel, salvo a léste onde será bom nublado. Temperatura: Estavel.

Estados do Sul - Tempo: Bom passando a instavel com chuvas no !litoral e serra de S. Paulo e do Paraná e bom nas demala
sous destes Estados. Perturbado com chuvas em Santa Catharina e Rio Grande do Sul. Temperatura em declinio. Ventos: De sul
a oeste com rajadas frescas.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 17 ás 14 horas do dia 18

O tempo foi bom todo periodo com nevoeiro peia manhã. A temperatura tol estavel. A's medias das temperaturas extremas
observadas nos postos do Districto Federal, foram: maxima 27.1 e minium 19.6 e as temperaturas extremas registradas no 0 .)4er-
varorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima: 26.2 e minima 20.2, respectivamente ás 12 horas e 45 minutos e
7 horas e 15 minutos. Os ventos foram varlavels, frescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. T. C. de Greenwich)
no dia 18 de junho de 1936 Observações das 24 horas precedentes
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Junho de 1936
Observações realizadas is 9 horas (12 h. T. C de Oreenwich)

no dia 18 de junho de 1936 Observações das 24 horas precedentes

AMEM!

ggaides
a 5.2.0

14.0

Ei a

í	 5 t
oi

= O
ta	 eu.0b.

ZI
a	 tg g
41

C.,	 O Eo

18
o

-

Capital Federal...-.
Campos 	
Friburgo....... „. 	

21.9 -1.2	 21
22.0 .1.2	 22
23.8	 0.3	 12 -5	 C

N
0C

Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolis 	
Cabo Frio 	

20.7 .0.9	 17
21.4	 .1.3	 18
23.1	 1.1	 12
21.1	 .1.3	 22

-1	 c
-1	 NE

C
-1	 NE

Angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos. 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina	 	 ..
Campinas 	
jah
Curityba 	 	 ..
Paranaguá 	
Guarapuava. 	
Palmas 	

Lages 	
Herval Novo 	
São Ffancisco 	
Xanxere 	
Porto Alegre 	
Uruguayana .....
3. Luiz Gonzaga 	
Santa Victoria QC) 	

	 	 20.4	 16

	 	 21.6	 -1.5	 18

	 	 25.9	 0.5	 13
	 	 17.6 4.5	 19

	 	 19.8 -3.7	 22

23.-

21.0	 .1.6	 23
22.6	 .1.7	 14
19.6	 .2.4	 22
20.3	 18
20.3	 18
19.6	 -1.9	 17
22.0	 -1.6	 20

23.9 -0.9	 12

21.0	 16

22.7	 14
20.7 -1.5	 15
22.0	 -1.5	 19

19.9	 0.5	 17
22.7	 1.7	 12

is

3C
-

1	 C

-4	 C
-3	 C

2C'O
3C

-1	 SW
6C

-5	 SW

O	 NE

NE
3	 SE	 •

ENE

c

c

N

NE

O
2
1
O
1
O
O
O
O
O
ci
O
1
O
1
2
2

Montevideo 	
Buenos Aires 	

21.0
24.0

-5.0 13
10

4 SR
1	 SSE

6
3
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2	 7b Calmo	 B
O	 O- B
O	 O	 - B
2	 O	 - li
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g Chão- B
20 Traub B

	

--=--	 - B =--
•le Tranq.	 1
Se - B
9b	 -	 I
ba - B

	

. Sb	 -	 I
Se -
2e - B
7a Tranq.	 B

	

21)	 -	 B
7e	 -	 1
9b Calmo

	

==	 -.B 2 =---•
";ra - B

r# b T anq,	 B
	9b 	 1--	 1
	Ob 	 ?-•	 Mo

	

9b	 ...	 1

	

=-=..:	 .-	 R_=

O
O

2
2
O

	

9b	

▪ 	

Mo

	

91)	 - Mo

•

A temperatura maxin:a verificou-se em Therezina com 339 O.
A temperatura minimot yerificou-se em Castro e 13arbacena com 5* C.

Obset vações - Estado der ceo ; em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo ,• a 10, totalmente encoberto ; a) nuvensatas •, e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : e, bom ; /Ix, bom após perturbação ;1, incerto ou instavel ; A, ameaçadorlf, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; O, chuviscos; CO nevoa secca; ---=,pevoeiro; • granizo; K, trovoadas' com relampagos;	 relampagos; _11111 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; cs, coroa solar ; cl, coroslunar ; a:, arco iria.

pelos expoentes O fraco e 2 forte.Os indicativos da força do vento referem-se & Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. Aintensidade dos phenomenos é expresso

Nota - A pressão attnospherica acha-se reduzida a 00C, ao nivel do mar e ol gravidade normal. X indica que não foi recebidadespacho telegraplitco. Os dados constantes dp presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas meneou.

Synppse do tempo occorrido em todo o pais das 9 horas do dia 17 ás 9 horas do dia 18
Zona Norte - Não 4 feita a synopse por falta de informações.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom, salvo em Theophilo Ottoni e B. de S. Matheus, onde choveu. A temperaturaoi estavel. Os ventos foram variavels pont rajadas frescas esparsas.

•Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi em geral perturbado com chuvas. A's 9 horas de hoje o tempo era bom, salvo no Riocirande dp Sul, (ide era ameaçador com chuvas. A tetnperatura fpi estayel. Qs ventos foram variaveis.

Nota - , A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descrirninaçáo das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,Parahyba, Peinambeco, AlagOas, Sergipe e Bailia. Zona Centro - Çstados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso.' Espirito santoRio	 Jan'tiro. Zona Sul - Lstados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do SUL

a
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Serviço hydrotnetrico - Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura
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Bacia Amazonlea - Dia 17: Rio S. Francisco - Dia 18; Rio Itajahy-Assú -Dia 18;
Barracão 	 ,	 . 032 0.19

Pirapóra	 „ 	 0.39 -0.01 Talo 	 0.98 0.13
S. hrancisco 	 0.93 -0.01 Rio do Sul 	 1.46 -0.05

:sperança 	 - Januaria 	 0.18 -0.02 Hansa 	  002 -0.03
i. P. Olivença , 	
;otite	 Boa 	

16.94
11. O

-0.03
-0.18

Carinhanha (X),	
Rio BranCO 	 2.19 -0.01

Subida 	
Aquidaban 	 N• 	

1.13
0.88

-0.02
-0.04

reffe(X) 	 Barra R	 Grande 	 0.92 -0.02 Intimai 	 pe.. 1.34 -0.08
4anaos 	 .
'orto Velho 	

26.25
90.n5

-0.03
0.02

Remanso 	 	 .	
Joazeiro 	

0,98
1.41

0.00
-0.01

Passo Manso 	 T
Blumenáu 	 .

0.95
0.62

-0.07
-0.16

tacoatiara 	
larittnns (X) 	

10.76 -0.01 Cabrobó 	
Pêllio APNIEIO 	

1.46
-

0.00
-

Gaspar 	 	 ,,
Ilhota 	 ,

2.2
2 10y,

0.20
0 10f

)bidOS (X) 	
nantarém 	 • 	. Nacional (X) 	 .

5.35 -0.01
Piranhas (X) 	 , 
Propriá 	 •, 0.25 0.00 Rio Beimonte Pardo --t,

Dia 18:
Arassuahy 	 1.22 0.00:arolina 	

loa Vista (X) 	
inperatriz 	

-

2.21 -0.04

Rio Parallyba do Sul -
Dia 18:

Guararema 	 1.38 .0.

Barra Pontal 	
ltinga (X) 	
Itaobim 	

1.08

0.96

-0.02

-0.01:onceição do Araguaya (X)..
:ruzeiro do Sul (X) 	

Felippe 	n
. o Branco (X) 	ti

•abrea 	
8.00

11.31
0.12

-0.21

Jacaréhy 	
Caçapava 	  ••••
Piadamon anga ah	 b 	 ' 
Guaratinguetá 	
Rezende 	

0.54
0.04
1.5
1.65
0.40

-0.02
A.1
0.02
0.1
0.00

São Pedro 	
Bacia	 t Nragna Piultru	 umr --

ia 17:
Tres Lagbas 	

1.18

140

0.00

0.66
n . Gabriel 	
lumaytá 	
4aués (X) 	
lafor Amarante 	

7.24
8.58

1.26

0.01
0.45

0.00

Barra Mansa 	
Barra do Pirahy	
Parahba do Sul 	 , . , ,..yAnta 	

1.35
1.41
n 67-.--0.58

-0.01
0.01

-a os-•--
-0.02

Pres. Epitacio (X) 	
Gualra (X) 	
Porto Mendes (X) 	 P •
Fõz Iguassú 	 , • 13,30 -0.20

taituba (X) 	
krumanduba 	
&aufira (X) 	

3.62 0.21 Porto Novo 	
São Fidelis 	

, 	
•	 •	 9 • •Campos 	 ,

0.45
2 00

•6.61

-0.05
0.00
0,03

Cuyabá 	
S	 Luiz Cãeeres, 	
Corumbá 	
Puerto Bertnejo 	 „

1.46
-
2.87
5.94

-0.01
-
0.00
0,06

,	 Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica, dia 17 - Subindo em João Pessoa, S. Gabriel, P. Velho, Humaytã e Annuanduba. Estacionario em Major

Amarante. Baixando nas dentais estações. Rio São Francisco, dia 18 - Continuará em lento declinio em todo o curso. Rio Pa•
rahyba do Sul, dia 18 - Continuará em lenta ascensão em Campos e em lento declinio no resto do curso. Rio Ita ikthy-Assú, dia 18
- Continuará em declinio em todo o curso. Rios Belmonte Pardo, dia 18 - Continuará em lento declinio em todo o curso. Bacia
Paraná Paraguay, dia 17 - Subindo em Juplã e Bermejo. Estacionario em Corumbá. Baixando em Fóz do Iguassa e Cuyabá,

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

Estações Hora

Altitudes

500 1.000 1.500	 2.000 3.000	 4.000 5.000 Maxima
.	 .

Fernando Noronha	 ,
Quixeramobim(X) 	

10.00
9.30

E	 3 E	 5 ENE	 4 E	 4 SSE	 4 - - - 2.650 ms.

Natal (X) 	 0.30
Olinda (X) 	 9.30 )
Maceió (X) 	 9.30 •
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuyabá (X) 	 7.30
Caravanas 	 9.30 SW	 2 SE	 3 SE	 5 - - - - - 1.100 tes.
B. Horizonte 	 9.30 - - WSW 5 WSW 6 SW 	 3 - - - 2.680 tns.
Victoria 	 9.30 N	 2 NNE	 3 ENE	 3 E	 2 E	 2 N	 2 - - 3.700 ms.
Campos 	 9.30 1•1	 4 SW	 7 SW	 2

-
ESE	 2 - NW	 2 - 6.750.

Rio de Janeiro 	 9.30 NW	 2 WNW 1 n	 2 ENE 	 3 E	 3 SE	 2 NW	 4 - 4.050 ms.
Rio de Janeiro 	 13.00 S	 7 SE	 2 - - - - - 750 ms.
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos 	 9.30 ENE	 3 NE	 2 NE	 4 ENE	 3 NNW 1 W	 2 NW	 4 - 4.600 ms.
Curityba 	 9.30 - - `NNE NNW 3 NNW 4 NNW 6 WSW 5 NW	 .4 6.50n ms.
Florianopolis 	 9.30 N	 4 N	 8 NW NW	 8 - - - - 1.650 ms.
Porto Alegre (XX) 	 MO

(X) indica que t ão foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem foi realizada no C. dos Affonsos, se a hora indicada fôr 7.00, e no Obsenratorio Meteorologia°,se a hora for 21.00 (vespera).
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MINISTER° DA EDUCAÇAO E SAUDE PUBLICA

Directoria de Protecção á Maternidade e á Infancia

(*) Termo de contracto celebrado entre a Directoria de Protecção
á. Maternidade e á Infanda e o senhor Bernardino Lopes
Vianna, para locação do predio numero quinze (15) da
rua Visconde de Jequitinhonha, onde funcciona um con-
sultoria da citada Directoria

No dia dezeseis (16) do mez de junho de mil novecentos
e trinta e seis (1936), compareceu na séde da Directoria de
Protecção á Maternidade e á Infancia, o senhor Bernardino
Lopes Viauna, domiciliado nesta Capital á rua Benedicto Ot-
toni numero cinc,oenta e quatro A (54-A), proprietario do pie-
dto numero quinze (15) da rua Visconde de Jequitinhonha, e
perante o doutor Olympio Olinto de Oliveira, director de Pro-
tecção á. Maternidade e á Infanda, declarou que alugava o men-
cionado predio para no mesmo continuar installado um con-
sultorio da referida Directoria, mediante as condições se-
guintes:

Primeira — O aluguel será de seiscentos mil réis (603$)
mensaes, pago no Thesouro Nacional.

Segunda — Todos os reparos e obras de que carecer o re-
ferido irnmovel serão feitos pelo nroprietario, competindo ri
Directoria de Protecção á Maternidade e á Infancia sómente
a parte referente ao asseio e conservação.

Terceira — O presente contracto vigorará até trinta eum de dezembro de mi! novecentos e trinta e seis (3112-1936),
e será renovado nos dous (2) annos subsequentes, uma vez vo-
tado ou aberto credito para o custeio da referida despeza e si'asso fór conveniente aos trabalhos da Directoria de Protecção
á Maternidade e á Infancia, sendo rescindido imrnediatamente
si não forem votados ou abertos os quantitativas precisos, sem
que dahi resulte onue de qualquer especie para a União. Findo
o contracto poderá a Directoria de Protecção á Maternidade
e á Infancia occupar até mais seis (6) mezes o alludido predio,
ficando livre á mesma o direito de retirar os apparelhos e asinstallações que no mesmo tenha collocado.

Quarta — O presente contracto, cuja minuta foi definiti-
vamente approvada pelo senhor director geral de Contabilidade
da Secretaria de Estado da Educação e Saude Publica, de ao-
cerdo com a delegação que lhe foi outorgada, só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizado a União por qualquer indemnização siaquelle instituto denegar o respectivo registro.

Quinta — A despeza resultante da assi gnatura deste con-
tracto correrá por conta da verba treze (13), artigo terceiro
t 3°), annexo numero cinco (5), da lei numero cento e quinze
(115), de treze (13) de novembro de mil novecentos e trinta
e cinco (1935) — Orçamento da Despeza, e da qual foi previa-
mente deduzida.

Sexta — O feiro desta Capital, onde a contractante
tem domicilio legal, será o competente para dirimir qualquer
questão que se suscite na execução do presente contracto.

Setima — O sello proporcional do valor do pre,sente con-
tracto será cobrado no acto de sua assignatura.

E, por estarem accordes, lavrou-se o presente contracto,
que vae assignado pelas partes contractantes, pelas testemu-
nhas e por mim, Alzira Sampaio Mattos, encarregada do ar-chivo desta Directoria.

Sobre estampilhas federaes no valor de vinte e quatro mil
réis (24000) e um sello de Educação e Sande, de duzentos
réis ($200), estava escripto: Rio de Janeiro, 16 de junho de
1936. — Dr. Olympic) Olinto de Oliveira, director. -- Ber-nardino Lopes Vianna. Testemunhas: Joaquim Pereira Gon-
çalves — Alberto Alves Ribeiro. — Alzira Sampaio Mattos, en-carregada do archivo.

Nada mais consta do alludido termo, cuja copia foi fiel-
mente extrahida do livro de contractos desta Directoria, a fp-
lhas 2 e 2 verso.

Secretaria da Directoria de Protecção á Maternidade e á
/nfancia, 16 de junho de 1936.

Visto.— Dr. Silva Pinto, director. Confere. — A. Ribeiro,official.

_(') Publicado novamente Dor ter sabido com ircorreceões.

Termo de contracto celebrado entre a Directoria de Protecoki
á Maternidade e á Infancia e os senhores Bernardino Lopes
Vianna e Antonio Alves Rebello da Silva para locação do
predio numero trinta e quatro (34) da rua General Jos4
Christino, onde funcciona um consultorio da citada Di-
rectoria

No dia dezoito (IS)* do Mez de junho de mil novecentos etrinta e seis (1936), compareceram na séde da Directoria deProtecção á Maternidade e á Infancia os senhores Bernardino
Lopes Vianna e Antonio Alves Rebello da Silva, domiciliados

'nesta Capital á rua Benedicto Ottoni numero cincoenta e qua-
tro A (54-A) e sessenta e cinco (65), respectivamente, pro-
prietarios do predio numero trinta e quatro (34) da rua Ge-
neral José Christino, e perante o doutor Olympio (Minto de
Oliveira, director de Protecção á Maternidade e á Infancia, de-
clararam que alugavam o mencionado predio para no mesmo
continuar installado um consultorio desta Directoria, mediante
as condições seguintes:

Primeira — O aluguel será de oitocentos mil réis (800$);
inensaes, pago no Thesouro Nacional.

Segunda — Todos os reparos e obras de que carecer o re-ferido immovel serão feitos pelos proprietarios, competindo á
Directoria de Protecção á Maternidade e á Infancia sómente
a parte referente ao asseio e conservação.

Terceira — O presente contracto vigorará até trinta e
um de dezembro de mil novecentos e trinta e seis (31-12-1936),
e será renovado nos doas (2) afines subsequentes, uma vez vo-
tado ou aberto credito para o custeio da referida despeza e si
isso fór conveniente aos trabalhos da Directoria de Protecção
á Maternidade e á Infancia, sendo rescindido immediatamente
si não forem votados ou abertos os quantitativos precisos, sem
que }lahi resulte onus de qualquer especie para a União. Findo
o contracto poderá a Directoria do Protecção á Maternidade
e á Infancia occupar até mais seis (6) mezes o alludido predio,
ficando livre á mesma o direito de retirar os apparelhos e as
installações que no mesmo tenha collocado.

.Quarta — O presente contracto, cuja minuta foi definiti-
vamente approvada pelo senhor director geral de Contabilidade
da Secretaria de Estado da Educação e Saude Publica, de ac-
cordo com a delegação de competencia que lhe foi outorgada,
s6 entrará em vigor depois de registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando a União por qualquer inde-
mnização si aquelle Instituto denegar o respectivo registro.

Quinta.— A despeza resultante da assignatura deste con-
tracto correrá por conta da verba treze (13), artigo terceiro
(3 0 ), annexo numero cinco (5), da lei numero cento e quinze
(115), de treze de. novembro de mil _novecentos e trinta e cinco
(13-11-1935) — Orçamento da Despeza para o corrente exer-
cicio, e .da qual foi previamente deduzida.

Sexta — O Fôr° Federal desta Capital, onde a contra-
°tante tem domicilio legal, será o competente para dirimir
qualquer questão que se suscite na execução do presente con-tracto.

Setima — O sello proporcional do valor do presente cen-
trado será cobrado no acto de sua assignatura.

E, por estarem accordea, lavrou-se o presente centrado,
que vae assignado pelas partes contractantes, pelas testemu-
nhas e por mim, Alzira Sampaio Mattos, encarregada do ar-
chivo desta Directoria.

Sobre estampilhas federaes no valor de trinta mil réie
(30$000) e um sello de Educação estava escripto: Rio de Ja4neiro, 18 de junho de 1936. — Olinto de Oliveira, director.
Pernardino Lopes Vianna. — Antonio Alves Rebello da Silva,
— Testemunhas: Joaquim Pereira Gonçalves — Alberto Alvet
Ribeiro. — Encarregada do archivo Alzira Sampaio Mattos.

Nada mais consta do alludido termo, cuja copia foi fiel-
mente extrahida do livro de contractos desta Directoria, a fo-
lhas 1 e verso.

Secretaria da Directoria de Protecção á Maternidade eInfancia, 18 de junho de 1936.
Visto. — D. Silva Pinto, pelo director. — Confere, A. Ri-beiro, 20 officiaI.

Termo de centrado celebrado entre a Directoria de Protecçãc
á Maternidade e á Infanda e .1 Ambulatorio São Vicent4
de Paula da Lagóa, para locação de parte do predio
mero duzentos e quarenta e oito (248), da rua Dernetrie.
Ribeiro, onde funceiona um consultorio da citada Dire .
etoria

No dia dezeseis (16) do mez de junho de mil novecentoo
o trinta e seis (1936), compareceu na séde da Directoria de

TERMOS DE CONTRACTO
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pela firma se obrigava a fornecer ao Governo Federal, re-
presentado pela ComMissão, nos termos do decreto 19.587, do
14 de Janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo, se-
gundo o estipulado nas seguintes clausulas:

Clausula primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade —
portancia

Prece Mo. Trn.

,. 'Protecção á Maternidade e á Infanda a Sra. Maria Regina Se-
. dano de Souza, domicillada nesta Capital, á rua Dezenove de

'Fevereiro numero cento e quinze (115), na qualidade de pre-
sidente do citado ambulatorio, proprietarla do predio numero
duzentos e quarta e oito (248), da rua Demetrio Ribeiro, e
perante o doutor Olympio Olinto de Oliveira ,director de Pro-
tecção á Maternidade e á Infancia, declarou que alugava parte

• do alludido immovel para na mesma continuar installado um
cOnsultorio da referida Directoria, mediante as condições se-
guintes:
• Primeira — O aluguel será de trezentos mil réis
(3008000) mensaes, pago no Thesouro Nacional.

• • Segunda . — Todos os reparos e obras de que carecer a re-
ferida parte do immovel serão feitos pelo proprietario, com-

• petindo á Directoria de Protecção á Maternidade e á Infanda
▪ ~ente a parte referente ao asseio e conservação.

Terceira —O presente centrado vigorará até trinta e
um (31) od dezembro de mil novecentos e trinta e seis (1936),

' e será renovado nos dotei (2) annos subsequentes, urna vez
, votado ou aberto o credito para o custeio da referida despesa
. 'e. si isso fôr conveniente aos trabalhos da Directoria de Pro-
: teccão á Maternidade e á infancia, sendo rescindido immedia-

temente si não forem votados ou abertos os quantitativos pra-
* cisos sem que dahi resulte nnus de qualquer especie para

a União. Findo o contracto poderá a Directoria de Pra-
._ tecção á Maternidade e á Infanda °ocupar até mais seis (6)
-.IneZes a referida parte do immovel, ficando livre á mesma o
.;direito de retirar os apparelhos e as installaçbes que no
„mesmo tenha collecado.
• • ' Quarta — O presente contracto, cuja minuta foi definiti-

vamente approvada pelo senhor director geral de' Contabilidade
: da Secretaria de Estado da Educação e Saude Publica, de ac-
_beide com a delegação de competencia que lhe foi outorgada,
,:sa entrará em vigor depois de registrado pelo Tribunal de
Contai, não se responsabilizando a União por qualquer inde-
mnização si aquelle instituto denegar o respectivo registro.

Quinta — A despeza resultante da assignatura deste con-
tracto correra por conta da sub-consignação numero dezenove
.(19), da verba treze (13), do artigo terceiro (3°),, annexo nu-

:Mero cinco (5), do Orçamento da Despesa, para o corrente
exercido, e da qual foi previamente deduzida.

Sexta — O fôr° federal deísta Capital, onde o contractante
tem domicilio legal, será o competente para dirimir qualquer
•questão que se suscite na execução do presente contracto.

Setima — O sello proporcional do valor do presente eon-
•racto será cobrado no acto de sua assignatura.

E, por estarem accordes lavrou-se o presente contracto.
que vae assignado pelas partes contractantes, pelas teatenm-
ribas e por mim, Alzira Sampaio Mattos, encarregada do ar-
thivo desta Directoria.

Sobre estampilhas federam no valor de doze mil reis
1128000) e uni sello de Educação estava escripto: Rio de Ja-
neiro, 16 de junho de 1936. — Olinto de Oliveira, Dr. dire-
ctor. — Maria Regina Soriano de Souza. Testemunhas: Al-
berto Alves Ribeiro — Joaquim Pereira Gonçalves. — Alzira
Sampaio Maltos, encarregada do archivo.

Nada mais consta do alludido termo, cuja copia foi fiel-
mente extraliida do livro de contractos desta Directoria, a fo-
lhas 5 e 5 verso.

Secretaria da Directoria de Protecção á Maternidade e á
Infanda, 16 de junho de 1936. -- Visto, D. Silva Pinto, di-
rector. — Confere, A. Ribeiro, r

MINISTERIO DA 'FAZENDA

Commissão Central de Compras do Governo Federal

Termo do contracto n. 120 — Pedido n. 2-B — Requisi-
ção n. 413.162-B — Empenho n. 12.855. — Fornecedores:
James Magnus & Comp. — Repartição: ema da Moeda,

' - Aos dezesete dias do mez de junho do anno de mil nove-
centos e trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante
a Commissão Central de Compras do Governo Federal, repre-
sentada por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fonseca,
compareceu a firma James Magnue & Comp., estabelecida nes-
ta-praça, á rua de São Pedro, 96, inscripta no Registo de For-
necedores do Governo Federa i, sob o n. 199, representada
por seu socio, senhor Jalnes blagnue e por elle foi dito que

2-A. Niakel puro Pm cubos,
coro pureza minima de
99 %, tonelada.	 . 10	 18:2248081 182:2498870
Para despacho 	 ***** 9118200

183:1618070
Para acerto, mais. 	 	 30

183:1618100

Clausula segunda:
A validade deste contracto depende de seu registo pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indeinnização no caso de ser denegado o registo.

Claueula terceira:
O material será entregue no 'Prazo de 30 (trinta) dias,

cantado da data do registo do contracto pelo Tribunal de Con-
tas, ao Almoiraelfado da Casa da Moeda.

Clausula quarta:
O material virá consignado á Cordmissão Central de

Compras, em cujo nome virão todos os documentos do em-
barque, a saber: conhecimento da carga, factura commercial
estrangeira, primeira via da factura consular, traduzida e
lista de conteúdo em cinco vias. A consignação da mercado-
ria á ComMissão, nos documentos de embarque, é convencio-
nada apenas para effeito de desembaraço livre de direitos e
Laxas; mas os riscos da cousa ex pedida correm por conta do
fornecedor até a sua entrega real no Almoxarifado da Casa
da Moeda.

• Clausula quinta:
Obriga-se o fornecedor a antecipar o pagamento das

oespesas para o despacho alfandegario, incluindo em suas fa-
cturas as de agencia do despachante.

Clausula sexta:
Estão incluidas no preço ecrnetante da clausula primeira

todas as despesas até a collocação do Material no Almoxari-
fado da Casa da Moeda, com excepção apenas das despesas
constantes dos deus paragraphos desta clausula.

Paragrapho primeiro — Não está ineluida no preço uni-.
timo constante da clausula primeira a despesa de agencia de
despachante, para a qual foi empenhada a quantia de 9118200
(novecentos e onze mil e duzentos réis), conforme consta da
clausula primeira e setima.

Paragraphn segundo — Não estão incluidas no preço
constante da clausula primeira as despesas de direitos adua-.
odres, de que o comprador tem isenção, por força do disposto
no decreto 24.023. de 21 de março de 1934, artigo 12, inciso
1 e decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1934, artigo r e ar-
tigo 13 inciso 1.

Clausula setima:
O pagamento será feito na séde da Commissilo, mediante

declarações de recebimento e acceitação, assignadas por au-
toridade competente em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba
aberta pelo decreto n. 600, de 22 de janeiro de 1936, para des-
pesas com a cunhagem de Moedas no corrente exercido, ma-
terial de consumo, tendo sido a despesa deduzida do credito
respectivo, pela nota de empenho n. 12.855.

Clausula oitava:
E' eleito o fdro federal desta Capital para as acc5es que

decorrerem do presente contracto.
Clausula nona:

No mesmo acto, pelo fornecedor, foi entregue á Commis-
sáo o certificado n. 15.297, do deposito, na Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro, da quantia de 18:3168100 (dezoita
contos trezentoe e dezeseis mil e cem réis), tomado por ter-
mo n. 500, da acta 60, em caução do fiel cumprimento de
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cada uma das clausulas do presente contracto, ficando cron.
Venolonada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, emcaso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o quede terminará Lambem a rescisão do contracto, a não ser a in-
fracção seja determinada por motivo de força maior, devida,.
mente oomprovado.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assenti-
mento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle to-
=do por termo n. 120 a fie. 281/282, do Registo de Contra-
atos da Commissão Central de Compras, livro 18„ sendo a pri-
meira folha rubricada e a segunda assignada 'pelas; partes e
testemunhas do acto. — Pela Commissão Central de Compras,
Manoel Moreira da Fonseca, director. — Pelo 'fornecedor,domes Magnas 8t Comp. — Testemunhas: Oscar V.. Moreira.— João de Souza Reis. — Approvado, por delegação do Sr.ministro da Fazenda, Otto Schilling, presidente.

Termo de contracto n. 121 — Pedido n. 2 — Requisiçãon. 904.231/4 — Fornecedores:. Theosior Wille Comp.-Ltda.-- Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil.
Aos dezesete dias do mez de junho do anuo de Mil nove-

centos e trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante
a Commissão Central de Compras do Governo Federal, repre-
sentada por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fonseca,compareceu a firma Theodor Wille Comp., estabelecida nes-
ta praça, á avenida Rio Branco mi. 79, inscripta no Registo deFornecedores do Governo Federal, sob o n. 187, representada,por seu -procurador, senhor Franz Waitz; e por elle foi dito
que, por sua constituinte, se obrigava a fornecer ao GovernoFederal, ràpresentado pela Commissão, nos terMos do decreto
19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste
termo, segundo o estipulado nas seguintes clausulas:

Clausula primeira:

Especificaeões do Caderno de
cargos n.	 1 de	 1931, e
suas modificações:
Para a 4' Divisão:

52. Roda . padrão para bitola
de 1111,00 de accordo com
o desenho 221.468,	 de-
vendo ser fornecida	 já
com	 o aro ferrado no
centro	 e	 seguro com 2
bujões, centro de aço fun-
dido, com furo, diametro
de 4" para eixo niinimo,
um 	 	 	 100	 416011,44 ei.:60$eAt

53. Roda inteiriça, de ao la-
laminado,	 para	 carros
"Cruzeiro do Sul", de ao-
cordo com o desenho nu-
221.1269 	 ...	 50	 433062,42	 21:653$121

63 ..314$260Para despacho 	 ...........	 316000

Para acerto, mais 	 	
63 :630.065

..........	 35

63:630$900
eSeesenta e tres contos seiscentos o trinta mil e novecen-

tos réis).	 •
Os desenhos acima referidos encontram-se na repartição

iequisitante á disposição do fornecedor.
Clausula segunda:

A validade deste contracto depende de seu registo pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registo.

Clausula terceira:
O material será entreçue no prazo de 30 (trinta) dia 3,

contado da data do registo do contracto pelo Tribunal de Con-
tas, ao Almoxarifado da Casa da Moeda. 	 •

Clausula quarta:

O material virá consignado á Conimissão Central de
Compras, em cujo nome virão todos os documentos de em-barque, a saber: conhecimento da carga, factura commercial
estrangeira, primeira via da factura consular, traduzida e

lista de conteúdo em cinco vias. A consignação da mercado-
ria á Coram-lesão, nos documentos de embarque, é convencio-,
nada apenas para effeito de desembaraço livre de direitos e
taxas; mas os riscos da causa expedida correm por conta do,
ifornecedor até a sua entrega real no Almoxarifado da Casa•
da Moeda.

Clausula quinta:
Obriga-se o forneicedor a antecipar o pagamento das:

despesas para o despacho alfandegario, incluindo em suas fa-
cturas as de agencia do despachante.

Clausula sexta:
e 

Estão incluidas no preço constante da clausula primeiratodas as despesas até a collocação do Material no Almoxari-
fado da Casa da . Moeda, com excepção apenas despesas cons-
tantes dos dous paragraphos desta clansula.

Paragrapho primeiro — Não está incluida no preço uni.
tario constante da clausula primeira a despesa de agencia da
de despachantes, para a qual foi empenhada a quantia de réis
316$600 (trezentos e dezeseis mil e seiscentos réis), conformo.
consta das clausulas primeira e setima.

Paragrapho segundo — Não estão incluidas no preço
constante da clausula primeira as despesas de direitos adua-
neiros, de que o comprador tem isenção, por força do disposto
no decreto 24.023, de 21 de março de 1934, artigo 12 inciso1 e decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1934, artigo 8° e ar-
tigo 8° inciso 1.

Clausula estima:
O pagamento será feito na séde da Commissão, mediante

declaraçõee de recebimento e acceitação, assignadas por au-
toridade competente em virtude de cargo ou delegação; ser&
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba
3, sub-consignação n. 10 do orçamento federal do Minister')
da Viação, para o exercicio de 1936, tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, a neoessaria deducção, pela nota
de empenho n. 14.160.

Clausula oitava:

E' eleito o fôr° federal desta Capital para ai acções que
decorrerem do presente contracto,

Clausula nona:

No mesmo acto, pelo fornecedor, foi entregue á Commis-
são o certificado n. 15.297, do deposite, na Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro, a quantia de 6:363000 (seis con-
tos trezentos e sessenta e tres mil réis), tomado por termo
n. 507, da acta n. 60, em caução do fiel cumprimento de cada
unia das clausulas do presente contracto, ficando convenciona-
da a sua perda, em favor da Fazenda Nacionl, em cso de ia-
de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que deter-
minará Lambem a recisão do contracto, a não ser que a in-
fracção seja determinada por motivo de força maior, devida-
mente comprovado.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assenti-
mento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle to-
mado por termo n. 121 a fls. 283/284, do livro 18° do Registe
de Contracto da Commissão Central de Compras, sendo a pr:-
medra folha rubricada e a segunda assignada pelas partes e
testemunho do acto.

Pela Commissão Central de Compras, Manoel Moreira daFonseca, director. — Pelo fornecedor, p. p. Franz Waits.
Testemunhas: Oesealdo Monteiro — Oscar V. Moreira. —

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. OttoSchilling, presidente.

111INISTERIO DA VIAM) E OBRAS PUBLICAS

Administração Central

Termo de contracto celebrado entre o Governo Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil e o en genheiro Ray-
naldo Soares da Silva Lima para chefiar a ,Commissão de
Estudos e Obras contra as Seccas nos Estados da Bahia e
Sergipe

ti Aos dezoito dias do inez de junho de mil novecentos e
lata e seis, presentes, na Inspectoria Declarai de Obras eua-

tra as Seccas, á avenida Nilo Peçanha, numero cento o eia-
eoenta à cinco, primeiro andar, District° Federal, o respectivo
inspector engenheiro civil Luiz Augusto da Silva Vieira, por,
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reate do Governo Federal da Republica dos Estados Unidos
ce• Brasil, devidamente autorizado . pelo senhor • minis-
te u da Viação e Obras Publicas, conforme ~sia do officio
ni!inero dois mil quatrocentos e nove da Directoria Geral de
C,..iitabilidade, datado de quinze de junho do corrente anno, e
o engenheiro Reynaldo soares da Silva Lima. aceordaram,
VE n cio em vista a minuta deste contracto, previamente appro-
Va da pelo mesmo senhor ministro, o seguinte:

Clansula primeira - A inspectoria Federal cW Obras
entra aí Seccas. em face do que estabelece o artigo quarenta.
,e um do regulamento approval:o pelo decreto dezenove mil
S- 1 eoentos e vinte e seis, de vinte de fevereiro de mi: nove-
chitos e trinta é um, contracta o engenheiro Reynaldo Soares
dn Silva Lima, que, em seguida, será simplesinente denomi-
is: n 10 - • contractante - para cheliar a Commissão da 14;studos
e Obras contra as Seccas nos Estados da Bahia e Sergipe.

Clausula segunda - O contractalite, que terá séde na re-
glo do serviço e domicilio legal no Districto Federal, ficará
sujeito ao regulamento citado na clausula primeira, em lidas
a, disposições que lhe forem applicaN eis, a juizo do inspector
ft.deral de Obras contra as Seccas, ao qual fica directiliento
Subordinado e obriga-se a dirigir Os trabalhos da (amunissão
de Estudos e Obras contra as See,cas nos Estados da Bania e
Sergipe.Clausula terceira - O contractante ficará reaponsavel,
ria fórma da legislação em vigor, pela guarda e ,conservação
do material que receber para o desempenho de suas funeçõds,
indemnizando a Inspectoria pelo que se inutilizar ou extraviar
Por culpa sua, durante a vigencia deste contracto.
_ Clausula quarta - O contractante receberá, como remu-
neração de seus serviços, a mensalidade tres contes de réis
(Re. 3:0008000), a partir da data da registro deste contracto
peto Tribunal de Contas, terá direito á passagem e traasporte
de sua bagagem, quando se ausentar de sua sede em • objecto
de serviço por ordem do inspector, e, tambem, , gozará férias
e licenças de conformidade com as concedidas aos funcciona-
rioS públicos federaes.
. Clausula quinta - O presente contracto terá duraoão

desde a data do registro, a que se refere a clausula quarta, até
o dia trinta e um de dezembro do corrente armo, nito se res-
ponsabilizando o governo por indemnização alguma si o re-

/ glatro for denegado.
Clausula sexta - Este contracto poderá ser rescindido,

em qualquer época, por iniciativa do Governo, sem direito 'á
qualquer indemnização, caso se tornem desneeessarios'os
viços dó contractante, ou si, por sua deliberação este não qui-
Ser continuar com o serviço.	 •

Clausula setima - A despesa prevista na clausula quarta
cerrerá por conta da verba oitava - Defesa Contras os Effeitos
das &doas nos Estados do Norte a) Inspectoria Federal de
Obras contra as Seccas - Consignação I - Pessoal - Sub-
consignação dois, alinea b, do orçamento geral : da Despesa do
Mtnisterto da Viação e Obras Publicas para o exercido dc mil
novecentos %.trinta e seis, já tendo sido feito o respectivo em-
penho na escripturação da Thesouraria desta repartição. .

Clausla oitava - Durante a vigencia deste contracto não
poderá o contractante exercer outra funcção remunerada pe-
los cofres federaes, estriduries ou inunicipaes, sob pena de ser
este inimediatamente rescindido.

. Clausula nona - O presente termo está isento de paga-
mento do sello proporcional, cobrando-se apenas a taxa de du-
zentos réis por linha, de accordo com o vigente regulamento
do sello. E para firmeza e validade do que acima fica esti-
pulado, lavrou-se, em livro especialmente destinado a este fim
e que contém as formalidades exigidas no artigo setecentos
e oitenta e tres do Regulamento de Contabilidade da União,
este termo, que, lido conferido e achado conforme, segue assi-
gnado pelas partes contractantes já mencionadas, pelas teste-
munhas Francisco Guimarães Ferreira e Alfredo Vicente de
Sousa, funccionarios desta Inspectoria e s-por mim, elüstavo
Senna, terceiro escripturario da mesma repartição que o es-
crevi (3 assig.no. - Rio de Janeiro, 18 de junho de 1938. -
Luiz Augusto da Silva Vieira. - Reynaldo Soares da Silva
Lima. Como testemunhas: Francisco Guimarcles F'erreira, se-
gundo escripturario. - Alfredo Vicente de Souza, terceiro
gundo escripturario. - Alfredo Vicente de Souza, 30 escriptu-

parte. - Gustavo Senna, 30 escripturario. (Estavam coitadas
e devidamente inutilizadas tres estampilhas federaes no valor
total de vinte e um mil e seiscentos reis (Rs. 218600) e um
senti de Educação e Sande). Está conforme, Gustavo Senna,
terceirO escripturario. - Visto, Ci. Figueira, secretario da
Inspectoria Federal do Obras contras as Seccas.

Junho de IWG
	 -

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

XX" EWA ARRECADADA

	 22.388:3068100
	  15.442:9848500

mala
8.948:3218600

	  191.923:5488700
	  183.530:618E700

nnnn11~1~1nn•nly
mais

7.492:9308000

ebederia do Distrido Federai

compamgo DA UNDÀ
Geral	 Exelasivio dets0-

ano*

13.469:8008200 18.185063$S00
789:8908000 772.963E400

14.259:6908200 13.958017$200
12.459:2928700 12.301:1858500

1.8003978500 1.656:8511700

Differença para mais em
em 1936 . • . ..... 	 11.403:294E400 11.42i:000E1G0

.1111n1n11M.

Arrecadada de 1 a 15 de junho de 1936....
Em 16 de junho de 1936 	

Total . 	  10.239:488E700
Em igual penedo de 1935 	  8.855:0128500

Differença para mais em 1936 	 	 1384:4768200

Arrecadada de 2 de janeiro a 16 de junho
de 1936 . 	  102.254:4518100

Em igual periodo de 1935 	  104.604:87(8800

Differença para mais em 1936 	  2.350:4208700

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de i a 15 de junho de 1936....	 9.062:170E600
Em 16 de junho de 1936 	  1.064:712E200

Total	 	  fo.1?6:882$800
Em igual periodo do 1935 	  8.799:7568900

Differença para mais em 1936 	  1.327:1258900

Datas

Receita do dia:
17 de junho de 1936
17 de junho de 1935

ImPodikaelaa

papel

1.217:4382900
1.357:850$400

Receita mensal:
De Ide junho a 17 de junho de 1936
De 1 de junho a 17 de junho de 1935

Differença da reCeita arrecadada para
em 1936 . 	

Receita global:
Do 2 de janeiro a 17 de junho de 1936
Dck.2 de janeiro a 17 de junho de 1935

Differença da receita arrecadada para
em 1938 . 	

Arrecadada de 1 a 17 de
de junho de 1936....

FM 18 de junho de 1936..

Total . 	
Em igual periodo de 1935

Differença para mais em
em 1936 . 	

Arrecadada de 2 de janeiro
a 18 de junho de 1936 145.578:855E500 141.798:846E100

Em igual periodo de 1935 134.175:561E100 130.377:8468000

EhmWhedorts ~era! em EM* nulo,

BOLETIM N. 14

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO ~At

9.161:192E500
1.078:296E200

a
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Alfandega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Datas

Buenos-Aires:
Peso papel . 	 	 38240•Hollanda . 	

Japão • • • • 1•K	

R urnania
Canadá. 	

.Austria .
Chile, 	

48850

5T227
-
•n••

n•••

Receita mensal:
Dei de junho a 15 de junho de 1935 	
De 1 de junho a ís de junho de 1936 	

Differença para mais em 1936 	  6.769:7751830

Receita global:
De 1 de janeiro a 15 de junho de 1935 	  206.966:226$940
De 1 de janeiro a 15 de jun.hode 1936 	  229.284:7848300

Differença para mais em 1936 	  22.318 :5578360

PAR COM MERCIAL
CAMADA sumicaL

lotações ciaes de cambio e titnlos, fixados pela Camara.
Syn ai dos Corretores da Bolsa de Fundos Publicou do
Rf e Janeiro:

16.999:0531370
23.786:8291200

Praças:

Bolsa

Reajustamento económico a ' 	5 To, Port . • • •••Reajustamento economic,o de 1:0008, 5 %, port 	
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0001, 7 %,

(1930)	 	  1:0058000
Obrigações do 'Thesouro Nacional de 1:0001, 7 To,

(1932)	 	  1:0188000
Obrigações ferroviarias de 1:0001, 7 %, (1 ` emis-são) . 	 	 9901000
Emprestimo municipal de 7 go, port. (decreto nu-

mero 1.535)	 r 	— 1648500
Emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1778500
Prefeitura de Bello Horizonte de 1:0001,7 %, port 	  / 7051000•Estado de Pernambuoo de 1001,5 %, port. 	 9,...	 978000
Estado de São Paulo de 2001,5 %, Port. 	 	 1898000
Uniformizadas do Estado de São Paulo de 1:0001,

8 04 port. 	  9301000Estado de Minas Geraes de 200$, 5 %, Port. (1934)	 1541000Obrigações do Thesouro de Minas de 2001, 0 %• • • • 1751000
Obrigações do Thesouro de Minas de 5001,9 % 	  4508000
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0008,9 re 	  9088000Acções de bancos:
Brasil • 	 	 3918000

Acções de companhias:
Docas de Santos, nom 	 r. • •	 2158000 •Docas de Santos, port 	 	  2341000':Paulista de Estradas de Ferro 	
Seguros Previdente	

2231000
	  2:7501000,1)

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em IS ...
de junho de 1936. — Ary de Almeida e Silva, syndico.	 .,

JUNTA DOS CORRETORES
lio de Janeiro, 18 de junho de 1936

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 17
Cafd

Apolices:
Diversas emissões de 1:0098,5 %. Pnrt 	 7638000

3118000
6503000

I
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Junho de 1936'

muita do dia:
13 de junho de 1935 	 n•••n 	

13 de junho de 1938 	

Receita mensal:
De 1 de junho a 13 de junho de 1935 	 - 15.055:0638790
De 1 de junho a 13 de junho de 1936 	  22.358:052$330

Differença para mais em 1936 	

Receita global:
De Ide janeiro a 13 de junho de 1935 	
De 1 de janeiro a 13 de junho de 1936.—

Differença para mais em 1936

alf• •

•I•.• • • •

Importanclas

Em papal

961:5581220
1.306:1011209

Moeda,

Libra (papel) . 	
Franco (papel)
Franco belga (papel) . 	
Peso argentino (papel)
Reichsmark (papel) . 	
Peseta (papel)	 . 	
Yen (papel) 	 .
Dollar (papel)	 	
Franco suisso (papel)
Escudo (papel)
Peso uruguayo (papel) . .
Lira (papel)
Florim (papel)
Coróa sueca (papel)

Rio de Janeiro, em 17 de junho de 1936

901228
11175
$600

41846
41071
21216
51255

171871
5$77
$8.33

81500
18190

111782
0400

7.302:9881510

205.022:2371360
227.874:0071400

22.851:7701040

••••••••••

RECEITA ARRECADADk

A' vista

	

Official	 Livre

f, ndres . 	 	 578632	 878339
Paris . 	 	 —	 11143
Italia	 ....	 11422
Aliernanha:

Reictismark 	 	 —	 61990
Reisernark	 —..	 41018
Verrechnungsmark 	 	 3155fi	 51255
Iiillersi oetzungsmark	 	 	 —	 —?ortugal	 —	 $802

13elgica:
Papel 	 	 —	 1590
Ouro 	 	 —	 —

Hespanha 	 	 21383
Suissa 	 	 —	 51650
Suada 	 	 —	 —
NI oruega • 	 	 —
Dinamarca
reheco-Slovaqiiia	 - -	 $725
Novo. York 	 	 111610	 17/379
Monteridéo 	 	 —	 81600

Baccad
Entradas	 	 .. 	 	 7.596Sabidas . 	 	 15.793Consumo local 	 500Café de bonificação 	 	 711Existencia 	 	 667.534

Mercado firme.
Preços por 10 kilos:

TYP0 3 	 áTypo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	

Datas:

Receita do diat
15 de limbo de 1935
15 de junho de 1936

Importantes

Em papel

1.943:9898580
f.410:776$900

4•1.0

141700
14$200
131700
133200	 •

121700 Ë.•')
12$200 -: m
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SeXih-feiro,

Entrdaas . . ....1,1 	  1,:à1 	
Seliidas . 	
Existench

Mercado sustentado.
Preços por sacros com 60 kilog:

Branco C. Campos.a...... 	  4.4
ÁlJ .VUXibb . . . ó . *** hèê ê. .hàé.$ 	 ii
Mascavo . 

	

	
Alta)

8 513
1.030

34.753

491000 a 501000
Nao na

329000 à 331000

Pardos

171.\11‘0	 Jurriro do 19:36	 1U607

Aseucar • á Junta de 1:evisiie, 	 avenida liarão do Teffti n, 99. séde
Std.coR da 1' C cu ' wripçãc cj Recruinr_dito

Entradas . . ....w... 	 '17414414.4444.14.bh

Sahidas 	
Existencia . . .4 b ..* è abb bbie

Mercado ustentatio
Prevg Pot 10 kflos:
Fibra longa;

Typo Seridd:
• Typo 3 44.44,14444.4.41.44434144444444444
Typo 4 	 444.414444o; ... é . 14.4

• Fibra média:
Sertões:

Typo 3 	
Typo 5 	

Ceará:
Typo 3 	
Typo 5 	

Fibra curta:
Mattaa:

Typo 3 	 	  • 	NOrnititil
.Typo 5 	  . 	 	 42$000

Paulista:
Typo 3 	 	 	 .	 45000 a 45$560
Typo 5 	  	 4...i4:4	 4"	 493000

O syndico, Bento biás Pereira; •
4414n44

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1906
Mamo a veme0 -

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias
base tyPo 7 :pot 10 811011

' Prego de abei.,	 .13rekdó de te-
Urre	 chadietito

Venda-', 	Coinr5ra-a 	Vende- COinpra.
Alezes	 dor	 dor	 dotf	 dor,

'retal
dó Vendas

Sacões
J unho •	 .	 ...... . 12$700	 12 050 12, 675 12028Julho .	 	 121326	 i2 275 12 325 12$325	 .-
Agosto .	 .	 .. 	 11/850	 11 . 75 1.1	 87S 111600
Setembro . . 	
Outubro . 	

11$750	 11 656
19725	 11025

11 :806 .
11 725

11$725
11 675

Novembro . . 	 11$70ó	 11$600 11 750 11	 700
Vendas . 	
Mercado .	 	

2.000 saccas
Calmo

2.000 marcas'1	 ,. 1lss avel
MERCADO DISPONWEIG

Preço do tftio '7,121703 pôr tó ¡cites.
Mercado firme.
Vendas. 4.837 Mocas.
O syndico, Bento Dias Pereira

EDITAES E AVISOS
MINMERIO DA CifitRIFtA .

Piritnélrà flega'ci Milhar -
gAm DE ALISTAMENTO DO JB rorsitteth	 btOE: RUA JOAn

QUIM MEYER N. 9	 RSTAQA0 bo tinirá
kdítal de alistamento

O bacnarel em direita PritO de Mão Carvalho, presidente414i Junta de Alistamento Militar do 18' tilstrieto: faz saber
a quem interessar possa, que, estando concltildos ês trabalhosde alistamento, no corrente sano,, yae ser o Mesmo retaettido

E, pw .a CRIO chegue ao conhecimento de tOdria, manda
affixa- ePte ra partrt priti.cipal do ettificio da 6' Preteria Ci.
vtA, onde á Jun:a, o publicar, Por tres dias, no
Diario Offici ,, t, a rMto singela e geral, por classes C•ordem
alphabelica, de alistamentos.

Aqueles que tiverem reclama05es 9 fazer, deverão apre-
scntat-as, competentemente documentadas, direetafflente á Juh-
ta de Revisão, ate 15 de julho deste atino.

E eu, Tito de Mello Carvalho, lavrei é tresente edital
que assig-no.

Em 15 de junho de 1936. - Tilo de Helio Carvalho, pre•sidente da Junta.

Classe de 1907

1. Arnaury Paeopahyba,
2. Djalina Leite.
3. Murillo Reis Kauffmann.
4. Synval, filho de Francisco Modesto.
5. Verissimo Costa Villaça.

.	 Classe de 1908

1. Aldemiro Lourenço Vianna.
2. Anisio, filho de Augusto Alvaro de Azevedo MaCedd.
3. Ewerildo Jisé Vieira.
4. Eugenio Pinto dos Santos.
5. Ronorio de Alcantara.
6. João Augusto de Lima.
7. José Miranda.
8. Manoel Lopes Martina.
9. Moacyr, filho de Temotheo Nery Costa.

10. Nicanor, filho do Manoel Nonato Ferreira baptista.
11. Oscar da Biltra Letnós.
42. Oswaldo de Assis.
13. Romulo Diga*,

Classe de 1909

1. Antenor de Oliveira.
2. Armando Boca.
3. Benedicto, filho de Antonio Dias.,
4. Ernani Cabrelli.
5. Galdino Monteiro.
6. João Santos Rosa.,
7. João Oliveira doe Santos.
8. José Corréa de Araujo.
9. José de Freitas.

10. Julio Braz.
Classe de 1910

1. Alvaro, filhó de Francisca de Assis.
2. Darcy Barbosa.
3. Gestão, filho de Gertrudes Maria da Conceidid.
4. Gervasio, filho do Antonio de Lima Marques *Meã.5. Homero Leal.
6. Hothis Avillez,
7. Jacy Chagas Dias da Crua.
d. José Ribeiro da Costa.

• Clame de 191'

1. Antonio Fonseca Oliveira Reis.
2. Cesar, filho de Alzira Sodré.
3. Darcy Teixeira.
4. Quartel Alberto Machado.
5. Ghillief.tne Tavares.
6. Manoel da Cunha Paiva.
7. Mario Agostinho Machado.
8. Oscar, filho de Carlos Teixeira de Magalhate.
9. Tertuliano Chageá.

•
•

Classe de 1911

1. Alvaro Borges dá Costa.
2. Bento de Oliveira.
3. Francisco Ekalles doa Santos.
4. Henrique, filho dó l'ernaridé Condido de Aivraa5. Levy Rodriguet.
6. Luiz Pelipne.
7. Oewaldo, filho de Manoel Augusto da
8., Theodolino Alves Vistam.

. 4 . ••• nn

• 44 á 4.41.1

959
619

14.003

ticalliti.t..bbita
II•••• 11:11••441•••••

hl*

819000 á 81080
809000 ti 50$500

47$000 h 48$800
409800 á 441000

Nolillhal
10000

e

•

•
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Classe de 1913
1. Abel Antonio Pereira.
2. Adelino, filho de Manoel Paulo.
3. Carlos Teixeira de Magalhães.
4. Augusto, -filho de Adolpho Hollanda Cunha.
5. apeteci° Clara do Nascimento.
8. Fernando Souza Alves.
7. Francisco Tavares.
8. Lauro, filho de Paulo Demoro.
9. Levy, filho de Paulo Demoro.

10. Manoel Saraiva.
11. Nelson João Psllut,
12. Olympio Machado.

Classe dé 1914

1. Accacio Teixeira da Cunha.
2. Alfredo Marques da Silva.
3. Almir Pires.
4. Altamir, filho de, Sergio de Sá Figueiredo).
5. Claudionor, filho de Carlos Alberto dos santos.
8. Elysio Martins Rebello.
7. José libirajara.
8. José Cortes.
9. Luiz da Silva Cardoso.

10. Luiz Mendes.
11. Milton Carmo Carvalho Alves.
12. Nilton R. da Silva.
13. Sylvio Gonçalves.
14. Vicente Ribeiro.

Classe de 1915	 •
1. Ajax, filho de Augusto Cesar de Avaliar e Silva.
2. Alberto, filho de Guilherme De Dado Britto.
3. Alfredo, filho de Alfredo Fellippe.
4. Alencar Martins.
5. Alvaro de Macedo.
6. Alvaro, filho de : zrnesto Tellee Matoso.
7. Alvaro Magalhães.
8. Altair, filho ee Armando Pereira da Silva.
9. Antenor, filho de Abilio Antonio de Carvalho.

10. Antonio Pereira d Rezende Filho.
11. Antonio, filho de Lina da Costa Valioso.
12. Antonio dos Santos.
13. Ary, filho de Castor Salgado.
14. Ary, filho de Gabriel Pinheiro de Souza. •
15. Aristides, filho de Ernesto Francisco da Cruz.
18. Arnaldo, filho de João Leão Eduardo Chasvet.
17. Arnaldo, filho de João da Silva . Fernandes.
18. Athayde. filho de Sylvio Marcolino de Andrade
19. Atualpa, filho de Hildebrando Motta.
20. Amelio Avellar de Carvalho.
21. Ameo Rodrigues Leite.
22. Benedieto. filho de Manoel Carlos Pfilar de Almeida.,
23. Carlos, filho de Alberto Lino de Andrade.
24. Carlos José de 01 veira.
25. Carmo Candido da Silva.
28. Cesar, filho de Mario Savaget Celan.
27. Cesar, filho de Pedro Carlos da Fonseca.,
28. Cieeito de Toledo e Almeida.
29. Clemens, filho de Luiz Cardoso dos Santos.
30. Clerio, filho de Judith Victorino.
31. Clito, filho de Mareellino Frederico Gomes.
32. Cosme, filho de Albertino de Aguiar.
33. Custodio Dias.
34. Damião, filho de Albertino de Aguiar,-
35. Daniel, filho de Abrahão Salomão. •
36. Dantez da Costa Pimento!.
37. Dj alma. f i lho de Antonio JOS4 "da Silva Guimarães.
38. Fbcraldo. filho de Luiz Thomaz Dias
39. Erl'r Lima Vieira de Mello.
40. Edmar, filho de Domingos Maciel.
41. Eduardo. filho d3 José Ferreirá da Silva.
42. Ernan4 Evangelista de Souza.
117. siivio, filho de Adolpho Meyer.
118. Teodonilo, filho de Arthur Modesto de Andrade.
110. rhaldino. filho -de Alice Alves de Oliveira.
120. Ulysses, filho de Ovidio de Soma Lima Junior.
121. Valaemar, filho de Franeisoo da Rocha Brandão,
122. Valdemar, filho de Sebastião Victorino de Souza.
123. Valentim, filho de Valentim de Souza Marques.
124. Venicius Marcos.

125. Victor, filho de Henrique Janot Pacheco.
128. Waldir Fonseca.

, 127. Waldir, filho de Miguel Germeno da Costa.
128. Walter, filho de Luiz Ferreira da Costa.
129. Wanderley, filho de Victor de Oliveira.

Mane de 1918
1. Abel, filho de Belisario Lopes.
2. Abelardo, filho de Abelardo Meirelles de Souza.
3.. Abdias, filho de Alice Bidelman Noronha.
4. Abrahao Cheade.
5. Amacio Ferreira de Figueiredo.
8. Ae,eio, filho de Aseanio de Castro.
7. Achilles, filho de Antonio Almeida Pinto.
8. Adalberto, filho de Arnaldo da Costa Braga.9. • Adauto Vieira Vidal.

10. Ademar, filho de Eduardo Ferreira Flores.
11. Ademar, filho de Izidra da Silva Bezerra.
12. Adhemar Araujo.
13. Admar, filho de Alfredo Maciel da Costa.
14. Affonso Pinto Carneiro Junior.
15. Affonso, filho de João Tavares de Figueiredu.
O. Afranio, filho de Mario Gomes Coelho.

• 17. Afrondilio, filho de Helelia ' Mariana Lopes.18. Agenor de Souza.
•19. Agenor de Oliveira Francisco.

• 20. Aguido, filho de Luiz Carneiro de Campos. •
21..Albertino da Silva Vergueiro.
22. Alberto, filho de Alberto José da Silva.
23. Alberto Gitirana..
24. Alberto, filho de Flodoaldo Pereira de Oliveira,25. Alberto, filho de Francisco da Costa Ribeiro.
26. Alberto, filho de José Tavares.
27. Albino, filho de Armando José de Oliveira.
28. Albino, filho de Martiniano Antonio.
29. Albreyl, filho de Hygino da Costa Miranda.
30. Aleir, filho de Manoel Vieira da Cunha.
31. Alcides da Costa Guimarães.
32. Alcides, filho de Antonio Augusto Ferreira.

• 33. Alcides, filho de Ceoilio Guimarães.
34. Alcides, filho de Francisco Cardoso.
35. Alcides, filho de Julio Gomes de Alvarenga.
86. Aldemar Brasil da Silva.
37. Alex, filho d eAntonio Lincoln Pires de Moraes,
38. Alexandre Cirno Sobrinho.
39, Alfredo, filho de Alfredo Corre& Felá.
40. Alfredo, filho de Alfredo Nascimento Pinheiro.
41. Alfredo, filho de Gestão da Silva &ia.
42. Alfredo Marcial.
43. Alfredo, filho de José benedicto de Oliveira.
44. Almiro, filho de Luiz Barretto Alves Ferreira.
45. Aloysio, filho de Pedro Rodrigues de Carvalho.
46. Altamiro, filho de Antonio Vieira Loureiro.
47. Altamiro, filho de Eugenio de Oliveira Torres.
48. Alvarino, filho de Leosipio Antonio de Mello.
49. Alvaro, filho de Carlos José de Faria.
50. Alvaro, filho •de Manoel Lima de Britto.
51. Alvaro, filho de Maria José da Costa..52. Alvaro Vieira Coelho.	 •53. Amarilio, filho de Olympio Augusto Monteiro. .
54. Amara°, filho de Pedro Victor Narciso da Silva

•55. Amaro Medeiros dos Santos.
56. Amauri, filho de José Augusto do Nascimento.
57. Amorico, filho de Anna Alves Machado.
58. Anibal, filho de Antonio Barros Sampaio.
59. Annibal Ferreira Mulatinho.
60. Anterior, filho de Antenor Rodeiro Gomes.
43. Ernesto, filho de Francisco Ignazio da Rosa44. Fausto, filho de Albino Ferreira Serpa.
45. Florival de Menezes Reis.
48. Francisco, filho de Francisco Paulo Tinoeo Cabral
47. Francisco Paes de Lima.
48. Frederico, filho de "Frederico de Souza.
49. Geraldo, filho de .Argon Ferraro da Costa Oliveira Maia.50. Geraldo, filho de Arlinclo de Oliveira Siqueira.
51. Geraldo, filho de Enrico Archiae Aché Cordeiro.52. Geraldo, filho de Oscar Pinto Ferraz.
53. Gustavo, filho de Anair .Moraes.
51. Heitor, filho de Bernardino Brito Sancheg.
55. Helio, filho de Diogenes JosA Pereira dos Santos,
56. Herhert Monteiro.
57. Homero, filho de Antonio Corra Boas
58. Ilvo, filho de Marin Ferreira
59. Iolyrio,"filho de João Antonio Martins.

es
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88. , Armando, filho de Raymundo José Umbelimo.
89. Armando, filho de Vicenc.ia Maria da Conceidc

• 90. Armindo Marques.
91. Arnaldo Alberto.
92. Aroldo, filho de Gestão Barbosa Rodrigues.
93. Arthur Revernar de Almeida Filho.
94. Arthur, filho de Manoel José da Costa Pirea
95. Ary, filho de Alfredo Silva.
96. Ary, filho de Alzira de Silqueira.
97. Ary, filho de Domingos Ferreira Soares.
98. Arthur, filho de Custodio Furtado da Silva
99. Atol, filho de Antonio Pinheiro de Mattos.

100. Augusto, filho de Alipio Rodrigues da Silva.
101. Augusto Gonzaga.
102. Augusto, filho de Augusto Souza Campos.
103. Augusto, filho de Francisco Vez da Silva.
104. Austerligio, filho de Antonio Joaquim Gbz Rodrigues
105. Avamyr, filho de Wademar Coelho Flores.
106. Bartholorneu, filho de Bartholomeu João Palmeira
107. Bento, filho de Felinto Junior Camarinha.
108. Bemacy, filho de João Climaco Cardoso.
109. Bernardino, filho de Thereza de Jesus Taveira.
110. Braulino, filho de Philomena Blanca.
111. Candido, filho de Candido Countrim Lourenoo
112. Carlos, filho de Ernygdio Augusto Rei.
113. CarloS, filho de Joaquim Ferreira de Oliveira
114. Carlos, filho de Luiz Chaves.
115. Carlos, filho de Manoel da Costa Almeida.
116. Carlds, filho de Pedro de Alcantara Machado
117. Casemiro, filho de Manoel Francisco Xavier.
118. Charles Henri Tavre.
119. Gicero dos Santos Oliveira.
120. Claudionor, filho de Antonio de Oliveira Filho.
121. Candionor, filho de Gadino José Fortes.
122. Ciaudionor, filho de Laurindo Ferreira Soares.
123. Claudionor, filho de Silvestre de Souza Pereira
124. Clovis Thiago dos Santos.
125. Clyde, filho de Alfredo Nunes de Souza.
126. Constantino, filho de Arnaldo Pereira Fonseca.
127. Cosme, filho de Coraci da Silva Vale.
128. Christiano, filho de José Rezende da Motta
129. Cyrano, filho de Tito Porto Carrero.
130: Cyrillo, filho de Manoel" Gonçalves.
131. Dalmo, filho de Gestão Machado Botelho
132. Daniel, filho de Abel Barreiro.
133. Daniel, filho de Joaquim José de Souza.
134. Danilo, filho de Arlindo dos Santos Martins,
135. Dente, filho de Victor Manzolillo.
136. Decio Pinto Caetano.
137. Dedo Augusto.
138. Dedier Pereira de Novaes.
129. Delfino, filho de Saturnino da Silva Junior.
140. Delso, filho de Ernestina Pinto Silveira.
141. Deoclides, filho de Octavio dos Reis.
142. Dilermando de Carvalho Borges.
143. Dionysio, filho de José Rodriguez de Sii
144. Dirceu, filho de Guilhermina de Castro.
145. Djalma, filho de Benedicto Borges de Faria
146. Djalma, filho de Djalma de Araujo Carmo.
147. Djalma, filho de Lincoln Rodrigues Dantas
148. Djalma, filho de Octavio José Ribeiro.
149. Djalma, filho de Waldemar Fernandes Ribeiro
150. Doclayr, filho de Norivaldo Alves da Silva.
151. Domingos, filho de Bento de Andrade Lemos
,152. Domingos Ferreira Leão Junior.
153. Domingos, fjlho de Manoel Nov6a.
154. Doris, filho de Heitor Greenhalgh d'Oliveira •
155. Durval Figueiredo de Oliveira.
156. Durval, filho de João Leopoldino de Azevedo.
t57. E,desio, filho de Carlos Pamplona Gomos dos Santas
158. Edison de Oliveira.
159. Edison, filho de Francisco Elysio de Arauje
160. Edgar, filho de José de Souza Freire.
161. .Edgard Roxo Chrispira.
162. Edmubdo Dantas Manes.
163. Edmundo, filho de Manoel Almeida Rola.
164. Eduardo, filho de Eduardo da Silveira Caldeira,
165. Elomyr, filho de Anisio Vieira Valente.
166. Eloy, filha de Octavio Pereira.
167. Emygdio, filho de Gamaliel Bonolino.
168. Emygdio, filho de Manoel Marques.
169. Enedino, filho de Antonio de Assis Martino.
:170. Enllah, filho de Antonio de Almeida Gonzaga.

60. Ivan, filho de Ovidio Jauffret Guilhon.
61. Jayme. filho de Antonio Dormund Martins
62. Jaime, filho de Eduardo Ventura Lima.
63. João Renato.
64: João Camargo de Moraes.
65. João, filho de Manoel da Silva Amaral.
66. Joaquim Pires de Oliveira.
67. Joaquim, filho de Joaquim Moreira.
68. Joaquim de Faria Vianna
69. Jorge, filho de Antenor Leoni.
70: Jorge, filho de Luiz Paulo Teymes.
71. Jorge, filho de Oc.taviano Dias da Silva.
72. José Maria de Souza.
73. José Rezende Teixeira.
74. José, filho de José Nunes da Fonseca.
75. José, filho de Manoel Garcia Alves Pinto.
76. José, filho de Torquato Barretto de Melo.
77. Julio, filho de Frederico Duarte Almeida.
78. Kleber, filho de Adriano Manoel Caldevilla.
79. Lourival, filho de Antonio Teixeira Machado
80. Luiz de Carvalho Megid.
81. Luiz, filho de Luiz Augusto Abrunhosa.
82. Luiz, filho de Severina Rosa cia Silva.
83. Luiz, filho de Tito Jacomo de Abreu e Silva.
84. Manoel, filho de José Paulino Amado.
85. Manoel Marques Fernandes.
86. Marçal de Albuquerque Filho.
87. Mario, filho de Eduardo de Azevedo Monteirt;.
88. Mario, filho de José Rodrigues de Almeida.
89. Mario, filho de Orimisac de Andrade Teixeira
90. Mauricio Luciano Jorge de Azevedo Crud.
91. Miguel, filho de Miguel Augusto Meyer.
2. Moriçá, filho de Antonio de Souza Coelho

93. Nicanor da Silva Meirelles.
94. Nelson, filho de José Tranjelli.

. 95, Nelson Manoel Jacintho.
96. Nelton Ferreira.
97. Norival, filho de Alice Baptista notic....,
98. Norival, filho de Domingos Coelho Vaz da Costa Filho.
99. Omir Oliveira Soares.

100. Orlando dos Santos Silva.
101. Orlando Cipolla.
102. Orlando, filho de João Feliz Barbedo.
103. Osmar, filho de Francisco Modesto.
104. Oswaldo, filho de Antonio 'da Silva Telles
105. Oswaldo, • filho de José Joaquim Moreira.
106. Oswaldo, filho de Marciano Noceti.
107. Octavio Lima de Moraes.
108. Octacillo, filho de Eugenio de Souza Jorcee
109.•Pavel, filho de Galdino Guttmann Bicho, .
110. Pedro, filho de Miguel Sinhorelli.
411. Pedro Francisco Caldas.
112. Remy, filho de Alberto Figueiredo Pimentel.
113. Roberto Tompson da Cunha.
114. Romulo Barbosa Furtado.
115. "Romulo, filho de José Carvalho Gomes.
116. Salomão, filho de Isaac Movsés.
61. Antenor, filho de Manoel Marques da Silva
62. Anthero Vieira da Cunha.
63. Antonio Reis.
64. Antonio José.
65. Antonio, filho de Coriolano Pereira Bittencourt
66. Antonio Carlos Lopes Gomes dos Santos.
67. Antonio, filho de Francisco Martins dos Santos
68. Antonio, filho de Francisco Rodrigues Duarte.
69. Antonio, filho de Franklin Antonio de Menezes
70. Antonio, filho de Joaquim Pereira Tavares.
71. Antonio, filho de José Casirairo Gomes.
72. Antonio Joaquim.
73. Aprigio, filho de Aprigio Francisco de Assis.
74. .Aralc, filho de Domingos Coca Serrano.
75. Manais, filho de Bernardino Teixeira Felix da Silva.
76. Ardavel, filho de Agostinho dos Santos Vianna.
77. Ary Ferreira Arantes.
78. Ari, filho de Isaura de Oliveira:.
79. Andes, filho de Domingos Gestão Bello,
80. Aristides, filho de Levi Menezes.
81. Aristides, filho de Manoel Duarte Pinto Xavier.

Aristides, filbo de AlbertosLopes Gasto.
83. Arlindo de Souza Teixeira.
$4. Armando de Andrade Almeida.
85. Armando, filho de Armando Adolpho Pereira de Abreu.
86. Armando, filho de Armando Cordeiro Mendes.

67. Armando, filho de Arthur Reis
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171. Erasmo, filho de Antonio Garcia.
172. Erico, filho de Victor Hugo de Albuquerque.
173. Ernesto Dagmar, filho de Aurora Rabello de Carvalho
174. Esmeraldino Bap tista de Oliveira.
175. Etienne Chauriu Ribeiro.
176. Euclydes, filho de Maria da Conceição Vieira.
177. Eugenio, filho de Manoel Leopoldino de Moraes
178. Eugenio de Souza Lobo.

. Eurico, filho da Enrico José Fernandes.
180. Evaido, filho de Christovão Theodoro Cabral,
181. Everaldo, filho de Alceu Gomes de Castro.
182. Expedia°, filho de Paulina Gonçalves.
183. Fabio, filho de Cleto Grandi.
184. Feliciano, filho de Feliciano Marinho Carvalho
185. Felipe, filha de Felipe Duran Cuntin,
186. Felix Caldas Quintanilha.
187. Fernando Francisco.
188. Fernando, filho de David Francisco da Silva.
189. Fernando, filho de Diogenes Gomes dos Reis
190. Fernando, filho de João Chrispim.
191. Fernando Lucas Calazane.
192. Fernando, filho de Manoel Muniz Rezendè
193. Fernando Pereira das Fieira.
194. Fernando Mattos Gonçalves.
195. Francisco Carlos, filho de Firmino da Luz.
196. Francisco, filho de FrancliSco Ignacio do Rio Bragança.
197. Francisco Vaz Magalhães.

• 198. Francisco, filho de Francisco Pereira de Almeida Lebrão.
199. Francisco de Mies.
20. Francisco da Silva.
201. Franklin, filho de Raphael Antonio da Silva.
202. Frederico Franco de Almeida.
203. Gabriel, filho do Dr. Julio Ceear Barros.
204. Gedeão, filho de Francisco Antonio da Costa
205. Genaro de Paiva Carvalho.
206. Geraldo, filho de Alfredo Lodi Batalha.
207. Geraldo Alves Baptista.
208. Geraldo Teixeira Leocadio.
209. Geraldo, filho de Horacio Comino Torres,
210. Geraldo Francisco de Oliveira.
211. Gilberto, filho de João Rufino da Rocha.
212. Gilberto, filho de José Domingues Ferreira
213. Gonçalo, filho de Ernesto Pinto Magalhães.
214. Gualter, filho de Alberto Francisco Pereira
215. Gualter, filho de João Pedro de Medeiros.
216. Guaracy, filho de Octavio Rodrigues da Silva.
217. Guilherme, filho de Armando de Souza Braga.
218. Guilherme, filho de Cypriano Lopes de Almeidi
219. Guilherme, filho de José Pinato.
220. Halogenio, rilho de Martinho Alvares Portella,
221. Haroldo, filho de Romeu Ribeiro Bastos.
222. Heitor, filho de Heitor Barbosa.	 •
223. Heitor, flitio de Manoel Marinho de Carvalho
224. Heitor, filho de Olivia de Oliveira Ferreira.
225. Hel ius, filho de Manoel Matheus Nunes.
226. Helio, filho de Arthur Oscar Guimarães.
227. Helio, filho de Benedicto Ferreira de AssumpçãO
228. Helio, filho de Domingos José Cardone.
229. Helio, flho de Francisco Lemos.
230. Helio Marini.
231. Helio, filho de Heitor Gomes C,olaza,
232. Helio, filho de Henrique Thadeu.
233. H enrique, flho de Sebastião Pereira Mendes.
234. Henrique, filho de Serafim Barbosa.
235. Hermann, filio de Benjamin Joeé de Azevedo
236. Hermenegildo, filho de Antonio Marques:
237. Homero, filho de floracio Ferre'ra da Silva.
238. Homero, filho de Leonidas Nelson Perdigão.
239. Honorio, filho de Antonio Bernardo da Silva.
240. Humberto Oscar da Cunha Lobo.
241. Hac, filho dc Rodolpho Alberto Neves Gonzaga.
242. Ildefonso, filho de João do Amaral Monte'ro.
243. Ilman, filho de Alexandre Martins de Barros.
244. Iracyr Oliveira Leite.
245. Isidro, filho de Italo Heitor Branca.
246. Ismer, filho de Ricardo de Figueiredo
247. !soarei. filho de Auto Teixeira.
248. Italo Dias dos Santos.
249. Ivan, filho de Rodolpho Monet.
250. Jahir, filho de Manoel Mattos Neto.
251. Jayme. filha de Adriano de Oliveira Martins.
252. Jayine, filho de José Elpino.
23. Jayme, filho de Renato Antonio Gomes.

254. Jair, filho de Raphael Augusto de Vasconcelloa Junior,
255. Nlayr, filho de Raul Fernandes Carneiro.

. 256. Joacyr, filho de Firm'o Antonio da Silva.
257. João, filho de Alberto de Souza Carneiro.
258. João, filho de Alfredo Marcellino da Costa.
259. João de Deus Carvalho.
260. João, filho de Antonio José de Pinho.
261. João, filho de Antonio de Oliveira.
262. João Evangelista Maia de Carvalho.
263. João, filho de Diogenes Pereira dos Santos.

-264. João Baptista, filho de Emilio Antonio da Costa.
265. João Marcellino.
266. João Baptista, filho de Henrique Alberto Mitriat.
267. João, filho de João Affonso Moreira.
268. João, filho de João de Almeida Tavares
269. João, filho de João Amaro Rodrigues.
270. João, filho de João Barbosa Passos.
271. João, filho do João de Deus Soares.
272. João, filho de João Rodr igues da Silva.
273. João, filho de João Vieira França Junior
274. João Basilio da Silva.
275. João, filho de José Pereira Roseira:
276. João Mendes.
277. João Baptista, filho de Luiz dos Reis Moreira.
278. João, filho de Rosa Nunes Machado.
279. João, filho oe Padeu Silva.
280. Joaquim, /filho de Alfredo Francisco de Oliveira
261. Joaquim Lourenço Saraiva Filho.
282. Joaquim, filho de Joaquim de Souza Pinto.
283. Joaquim, filho de Maria Pereira de JCSUS.
284. Joel, filho de Nataniel Fonseca r mini e Silva.
285. Jorcelyn, filho de Zumbelina Ba ,oza.
286. Jorge, filho de Alvaro José do Oliveirr
287. Jorge de Campos.
288. Jorge Ferreira da . Silva.
289. Jorge, filho de David Campos.
290. Jorge, filho de Euclides JoSé da Silva
291. Jorge da Conceição.
292. Jorge Miguel Gosselen.
293. Jorge da Silva.
294. Jorge, filho de Novaes Pereira tuella
295. Jorge, filho de Oscar Maetins de Souza.
296. José, filho de Affonso Corrêa Gama.
297. José Geraldo, filho de Alceu dà Costa Carvalho.
298. José, filho de Alvaro Leão Freitas Ferras,
299. José, filho de Antonio Adão.
300. José, fi'ho de Antonio Neves de Sousa.
301. José, filho de Argemiro do Nascimento
302. José filho de Augusto Aguiar Corra.
303. José de Andrade Bastos.
304. José, filho 'de Eduardo Leonilda Silva.
305. José Maria, filho de Ernesto Palhares Nogueira Falcão.
306. José da Matta Paes.
307. José Bottrel Sobrinho.
308. José Gomes de Barros.
309. José, filho de Francisco Vicente.
310. José, filho de Francisco Mariano Machado.
311. José, filho de Gaspar Rodrigues de Faria.
312. José, filho de Henrique Lourenço da Silva.
313. José Nobrega Silva.
314. Jose Baptista dos Santos.
315. José, filho de Joaquim José Rodriguet Bastos
316. José, filho de José Antonio Vieira.
317. José de Souza Araujo.
318. José Bruno.
319. José, filho de José Capina.
320. José, filho de José Fernandes de Mattos
821. José, filio de José Ferreira Gomes.
322. José, filho de José Marques.
323. José, filho de José Mendes do Couto.
324. José, filho de José de Ponte.
325. José, filho de Justino da Silva.
326. José Luiz de Barros Falcão.
327. José de Pás Duarte.
328. José, filho de Manoel da Costa..
329. José Moraes Duarte.
330. José Ferreira de Amorim.,
331. José, filho de Manoel Rodrigues Soares.
332. José, filho de Maria da Gloria Carvalho.
333. José Francisco.
334. .Jose Lopes da Fonseca.
335. José, filho de Rafael Horiencio.
336. José filho de Rinaldo dos Sant MOs orgado.
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337. José, filho de Remigio da Costa Moreira
338. José, filho de Romão José da Silva.
339. José, filho de Rosa Gomas.
340. José, filho de Rubem Lobo Balia.
341. José, filho de Alzarina Barbosa.
242. José, filho de Tugiu° Ribeiro Sarmenuo.
343. Joubert7 filho de J. Corrêa da Cunha Vallett,
344. Julio, filho de Antonio da Moda.
345. Julio, filho de Joaquim de Souza.
346. Julio, filho de Josepha Barbosa.
347. Jurandyr Geraldo Veiga.
348. Lauriano, filho de Wenceslau Manoel do Nascimento.
349. Leonidas, filho de João Vicente Samuel Pessea.
250. Leopoldo, filho do Eduardo José Ribeiro.
251. Leopoldo Pereira da Silveira.
352. Lucas Lourenço dos Santos.
353. Lucas Blanco.
354. Luiz, filho de Augusto da Cunha Duque Estrada.
355. Luiz F. de Oliveira Pitta.
356. Luiz, filho de Luiz de Araujo Padilha.
357. Luiz Pereira da Silva.
358. Loubec, filho de Adolpho Viotor Paulino.
359. Lourival, filho de Arthur Xavier de Souza.
360. Manoel José, filho de Amacio aos Santos Loureiro,
361. Manoel, fklho de A!fredo da Casta Leite.
362. Manoel, filho de Antonio Martinho Seco.
383. Manoel, filho de Eduardo Vaz de Souza.
364. Manoel, filho de Einable Costa dos Santos.
385. Manoel de Oliveira.
366. Manoel, filho de João Machado Tosta.
367. Manoel Ferreira Dias.
368. Manoel, filho de Jorge Ribeiro de Abreu.
369. Manoel, filho de Manoel Antonio de Castro.
371. Manoel, filho de Manoel de Carvalho.
372. Manoel, filho de Manoel de Parias.
373. Manoel, filho de Manoel Ferreira. da Silva Pinto,
374. Manoe, fiho de Manoel Gomes Ferreira.
376. Manoel, filho de Manoel Gonçalves Meia Sobrinho.
377. Manoel, filho de Manoel Moreira da Silva.
377. Manoel, filho de Manoel Pires Ferreira.
378. Manoel de Souza.
379. Maragil, filho de Gilberto Bera° de Almeida.
380. Marcos Pereira de Assis.
381. Mariano, filho de Francisco de Miranda Sá Sobrai
382. Mario, filho de Alberto Mendes Guimarães.
383. Mario, filho de Alexandre Guimarães.
384. Mario, filho de Alfredo Antonio de Souza.
385. bário, filho de Alfredo Gonzaga da Costa.
388. Mario, filho de Antonio Paca Velloso.
387. Mario, filho de Antonio Silveira da Rosa.
388. Mario, filho de Bernardino Xavier -Rebello
389. Mario Maguolo.
390. Mario, filho de João Barbosa.
391. Mario Guimarães Santos.
392. Mario, filho de Manoel Cavalcante de Azevedo.
393 Mauro Monteiro de Paiva.
394. Mauro, filho do 1° tenente Marcos Autran de Alencatro

Graça.
395. Mauro, filho de Mario Assis Paulo Mayrink.
396. Miguel, filho de Antonio da Silva Meirelles.
397. Miguel, filho de Herculano Ribeiro Manhães.
398. Milton Monteiro de Vasconcellos.
399. Milton Gaspar Alves Pessba.
400. Milton Baptista.
401. Milton, filho de Lavinia Dias.
402. Milton, filho de Manoel José Machado.
403. Mimo, filho de Henrique Peter.
404. Moacyr, filho de Alfredo Cordeiro de Araujo.
405. Moacyr, filho de Carlos José da Silva Junior.
406. Moacyr, filho de Eduardo Caetano de Lima.
407. Moacyr, filho de Mario Pereira de Araujo.
408. Moacyr, filho de Miguel de Andrade e Silva.
409. Moaoyr, filho de Antonio Francisco dos Santo,
410. Moacyr, filho de João Eloy•da Silva.
411. Moacyr Coelho.
412. Moacyr, filho de Eduardo de Souza Diniz.
414. Nabor, filho de Agostinho Antonio da Silva.
415. Nelson, filho de Alvaro Ferreira.	 •
416. Nelson dos Santos Guimarães.
417. Nelson, filho de Antonio Rodrigues das Cotias
418. Nelson Miranda Rocha.
419. Nelson, filho de Diocleciano Luis do Rosario.
420. Nelson de Souza Damou.
•421. Nelson, filho de Emilio Santoro.

422. Neleon, filho de João Baptista da Rosa.
423. Nelson, filho de Jorge Martinez,
424. Nelson Pereira Borges.
425. Nelson da Costa Leite.
426. Nelson, filho de Oscar Souza Magalhães.
427. Nelson, filho de Oswaldino Nunes Christiano.
428. Nelson Vieira da Motta.
429. Nelson, filho de Antonio Augusto.Gomea.
430. Nestor Pontes Ferreira.
431. Nestor, filho de Marcolino Santos Ferreira
432. Nestor, filho de Nestor de Abreu Vieira.
433. Nestor, filho de Remiro dos Santos Paranhoe.
43h Newton, filho de Alfredo Joaquim Dppenheimer.
435. Newton, filho de Luiz Madureira Barbosa.
436. Newton, filho de Orlando de Verney Campello.
437. Neyd, filho de José Duarte de Albuquerque Figueiredo'.
438. Nilson Avilez.
439. Nilton, filho de Aristides Evaristo Dias.
440. Nilton Coutinho da Cunha.
441. Nilton, filho de Eduardo Gomes Texeira Coelho
442. Nilton, filho de João Balbino de Almeida.
443. Nilton, filho de José da Silva Xavier.
444. Newton, filho de Manoel Affonso Cruz.
445. Nuicio, filho de Eur i co de Figueiredo Costa.
446. Octacillo, filho de Oswaldo dps Santos Silva.
447. Octacilio, filho de José Soar.
448. Otagildo, filho de Mario Fernandes Lopes.
449. Ogmar, 'filho de João de Castro Veiga.
450. Olavo, filho de Francisco Condencio Bamase
451. Ornar Gusmão.
452. Orestes, filho de Augustinho José de Souza.
453. Orlando Cairo Baptista.
454. Orlando, filho de José do Nascimento Domingues
455. Orlando, filho de Laurinda Maria da Silva.
456. Orlando, filho de Pedro Festa.
457. Orlai° de Caro.
458. Oscar, filho de Isolino Marcellino da Silveira
459. Oscar, filho de Joaquim Xavier Campos.
460. Ormar, filho de Alvaro de Moraes Coutinho,
461. Osmar, filho de Antonio Alves Machado.
462. 0,sny, filho de José de Almeida.
463. Oswaldino, filho de Antonio Machado da Silva.
464. Oswaldo, filho de Alberto Bernardino da Cunha Menezes
465. Oswaldo, filho de Antonio Pinto Ferraz.
466. Oswaldo, filho de Elvira Paiva de Barros.
467. Ossvaldo, filho de Isabel Oliveira Mendes.
468. ~sido Moreira de Britto.
469. Oswaldo, filho de João Baptista Sobrinho.
470. Oswaldo, filho de Manoel Nascimento Vieira
471. Oswaldo, filho de Pedro Castello Branco.
472. Otaciano, filho de Camillo Candido Gonçalvee
473. Oetavio Jarbas Guimarães.
474. Othon, filho de Henrique Magalhães.
475. Othoniel Fernades Prado.
476. Oyama Guilherme, fi lho de Guilherme Paraense
477. Palladio, filho de João Moreira Castro e Silva.
478. Palmery, filho de Osnaldo Pereira Moucoure.
479. Paulo, filho de Artidonio Pamplona.
480 Paulo filho de Augusto Tito da Fonseca.
481. Paulo, filho de Basilio Pinto de Azevedo.
482. Paulo de Oliveira e Silva.
483. Paulo Ivar, filho de Ivar Arena.
484. Paulo, filho do i• tenente José Ferraz de Andrade.
485. Paulo Corrèa de Araujo.-
486. Paulo, filho de Luciano Corrêa de Lima.
437. Paulo,* filho de Manoel Pimenta.
488. Paulo, filho de Silvino Carlos dos Santos.
489. Pedro de Vasconcellos.
490. Pedro, filho de Eustachio dr	 roclnio.
491. Pedro de Souza Lobo Mattos
492. Pedro, filho de João Justino Soares..
493. Pedro Manta de Abreu e Lima.
494. Pedro Francisco Borges.
495. Pedro, filho de Pedro Goulart da Silveira.
496. Pedro, filho de Rubem da França Pereira
497. Percy Jellice, filho de Henry Carpenter.
498. Raul, filho de Raul José Libanio.
499. Renato Alexandre Elilario Clemente.
500. Renato Ubirajára de Castro.
501. René Luiz, filho de Toledo Muniz de Souza.
502. Reynaldo, filho de Joaquim Rodrigues Xavier.
503. Ricardo, filho de José Monteiro Meia.
504. Roberto, filho de Aurino Ferreira.
505, Roberto Machado da Costa.
506. Romualdo, filho de Adriano Pinto Pacelt
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507. Romualdo, filho de José, Elizardo dos Santos,
50P. . Flosaliaro, filho de Gzorio Game.
b09. Rubem, filho de Alcina Ferreira.
510. Rubem. filho de Benjamin Antonio da Rocha.
511. Rubem, filho de Germano dos Santos Mendonça
512. Rubem, filho de Joaquim Pereira de Melte.
513. Rubem, filho de José Francisco das Nines.
514. Ruhem, filho de Rodrigo Joaquim Velloso.
515. Rubem, filho de Siiverio Paulo de Miranda,
516. Rubens, filho de João Antonio de Oliveira.
517. Ruthuy, filho de Eduardo Rodrigues da Silva
518. Ruy de Abreu Coutinho.
519. Samuel, filho de Ari hur José de Faria.
520. Sebastião, filho de Alfredo Dutra da Silva Junior.
521. Sebastião Mobilio.
522. Sebastião, filho de João Seira.
523. Sidney lienrique da Silva.
524. Serafim filho de Serafim José da Roa.
525. Silverio filho de Antonio Francisco,
526. Silverio, filho de Cypriano Lopes de Almeida
527. Sylvio, filho de Avelino Bastos Paes Leme.
528. Sylvio, filho de Godofredo Saraiva.
529. Stuart, filho de Stuart Bence Capbell,
530. Sylvio Braga Martins Pereira.
531. Sylvio, filho de Angelo Petraglio.
332. Sylvio, filho de João Peraira Pinto.
533. Sylvio Gomes.
534. Sylvio, filho de Laura Rodrigues.
555, SYlvio Balou°.
536. Synval, filho de Sergio de Sá Figueiredo.
537. Tarcisio, filho de João Baptista Corrêa da Silva.
538. Tèophilo, filho de Apolonio Garcia.
.539. Teophilo, filho de Manoel de Brito Ribeiro.
540. Thophilo Jorge Junes.
541. Trajano, filho de Manoel Rodrigues Barroca.
542. Uniramar, filho de João de Souza Almeida.
543. Waldemar. filho de Francisco Marques Mesquita.
544. Waldemiro, filho de Judith Margarida da Silva.
545. Waldemiro, filho de Maria Rosa de Oliveira.
546. Waldir, filho de Francisco Augusto de Andrade.
547. Waldir, filho de Joaquim José de Costa e Silva

348. Waldir, filho de Manoel Vaz Estavas.
549. Waldir, filho de Pedro de Carvalho Filba,
550. Walter, filho de Alfredo Elisio Eolm.

551. Walter Teixeira da Silva.
552. Walter, filho de Oetacilio Martins Pag.
553. Waltrudes, filho de Piacido Camara.
554. Wanderley, filho de Pautilha Jorge Pereira,
555. Ventura, filho de João Gomes de Faria.
556. Vicente Exposito.
557: Vicente de Paula, filho de João França da Orna,
558. Victor Silva.
559. Virgitio Gonçalves Torres Netto.

• 560. Wagner Fernandes Maciel Pacheco.
561. Waldeinar, filho de Leonidia Ferreira Alves,
562. Waldemar, filho de Manfredo Abreu.
563. Waldemar Santos Andrade,
554. Waldemiro, filho de Julieta de Almeida,
565. Waldir, filho de Abelardo A. Moreira.
566. Waldo, filho de João Baptista Garcia.
567. Walmor, filho de José 13ueno da Silva.
5.68. Walter, filho de Annibal Au gusto Motta
569. Walter, filho de Antenor Luiz da Silva,
570. Walter, dilho de Anterior da Silva Azevedn
571. Walter Adolpho Paulo Schneider.
372. Walter, filho de Carlos José Nogueira.
573: Walter, filho de Castorina Soares Darbcsi
.574. Walter, filho de Clemente de Soa.
575. Walter, filho de José Dias Soares.
.576. Walter, filho de José Paulo de Souza.
'577. Walter, filho dê Manoel de Oliveira Ramos,
578. Walter, filho de Oscar de Miranda Meneses
'579. Walter, filho de Tiburcio José da Costa,
•580.' Wilson Lima.
581. Wilson, filho de Ezequiei Ferreira X,60,
587. Yrnau, filho de Lauro AlbuquerqUe Lima.
583. Zilmar Villela de Oliveira.

Zumis, filho de Laudra Castro da Coagi.
585. , Zoronildes, filho. de Arthur Mariano da Silva.
586. Zuldemar, filho de Waldemar Alves Leite Bastos.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1938. 	 rito de gajo
Carvalho, presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÁO DE

RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO ir

DISTRICT°	 INHAÚMA

Séde: Rua Elias da Silva n. 27
Piedade

Edital de publicação de alistamento
(additamento)

• Carlos Luiz Villon, presidente da Jun-
ta de Alistamento Militar do 19° Distri-
cto, faz saber aos que o presente lerem
ou dellt tiverem conhecimento, em addi-
tamento ao edital de alistamento pu-
blicado em 3, 1 e 5 de junho corrente,
que foram alistados os seguintes cida-
dãos:

Classe de 1916
,(nascidos de 1 de novembro a 31 de

dezembro)
1, Almir Pinheiro Camara.
2. Amorico da Cunha Mendes.
3, Antonio Joaquim Gonçalves Filho.
4. Arary José Galindo..
5. Belmiro Ferreira da Costa e Silva.
8. Cezar de Souza Correia.
7. Durval Loos.
8. Ernesto Alves, flho de Julio Alves

Ausnatigni.
9. João Baptista Rigo.

10. João Ignacio Coelho.
José de Almeida Filho,

,12. José Cardoso Jacques.
13. José Felá Adolpho.
M.,.Lafayette Cidade.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO
DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 19°

DISTRICT° - INHAÚMA

Séple, Rua Elias da Silva n 27. Piedade.
Edital de rectificações

Carlos Luiz Velon, presidente da Jun-
ta de Alistamento Militar do 19 a distri-
cto, faz saber aos que o presente lerem
ou deite tiverem 'conhecimento, que fo-
ram feitas as seguintes rectificações no
edital, de alistamento, que foi publicado
no "Diario Official" de 3, 4 e 5 de junho
corrente, e no edital publicado nos dias
17, 18 . e 19 do mesmo mez:

Classe de 1918
43.Alvaro, filho de José Leal Bitten-

court,.
•52. Anivaldo, filho de Joanna 'Rosa de

Lemos

120. David, filho de Caetano Sarros So-
brinho.

155. Francilio, filho de Francisco Co-
lestino de Castro.

174. Helio, filho de .EvaristO Francisco
• Jardim.

179. Remendes, filho de José Baptista
de Souza.

207. João, filho de Maria Claudio da
Silva.

209. Joaquim, filho de Agostinho José
Borges.

220. Jorge, filho de Demetrio José Ma-
rinho.

252. Jurandy. filhe de Rapbael Gomes
de Sant'Anna.

299. Nelson, filho de Guilherreina Au-
gusta Mathias,

362. Reynaldo, filho de Oscar Pirai:4;a
Xavrer.

Classe de 1917
47. Alfredo Pedro Dager,
61. Altino, filho de José Simonettl

Coelho.
64. Alvaro, filho do Francisco Antonio

Rodrigues de Sá Fonigeoa.
107. Aristidos, filho de Laudelina de

Brito.
113. Armando, filho de Augusta Mon-

teiro.
121. Ary, filho de Armando Morelli

Chaves.
202. Edgard. filho ds Valerlano praz

Augusto.
210. Elson (gemeo), filho de Maria ()a-

tavia de Sousa.
218. Ermelindo, filho de Christiano Lula

Pereira.

ib . Manoel Amado,
16. Manoel Bastas.
17. Manoel Dias Duarte.
18. Manoel Nunes Coelho de Azevedo FI-

. ,lho.
19. Octavio Ferreira.

" 20. Roberto Diniz, filho de Roberto Di-
niz.

• Junta de Alistamento Militar do 19°
Districto.

Capital Federal, 15 de junho de 1936.
- Carlos Luiz Villon. presidente.

Primeira .Região Militar
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•234. Fortunato, filho de Manoel Campos
Amoedo.

246. Gastão, filho da Miguel Pereira
Coutinho.

252. Geraldo, filho de Bernardina Fran-
cisca da Conceição.

272. Helio, filho de Silvia° Claro.
282. Horacio, filho de José Narciso de

Araujo.
288. Irineu, filho de Irineu José dos

Santos.
290. Jacy, filho de Alfredo Dias Qua-

resma.
462. Neutel, filho de Alberto Silva.

Sobral.
472. Octacilio (2), filho de Humberto
486. Orsinio, filho de Elisa do Nasci-

mento.
4523. Pedro, filho de Brazilina Guedes

dos Santos.
.537. Reynaldo Quintão.
544. Rubem, filho de Jacyntho José Tel-

les Junior.

Classe de (918
Relação dos cidadãos nascido de 1° de

maio a 15 de julho de 1918:
52. Claudionor, filho de Carlos Cons-

tançe Duplet.
68. Elias, filho de Messias Danne.
71. Euclydes, filho de João da Costa

Pereira Villas Boas.
103. Isvanohe, filho de Paulino de Al-

meida Costa.
128. José, filho de Claudemiro dos San-

tos.
195. Oswaldo, filho de Eduarda Thimo-

thea de Oliveira.
210. Remiro, filho de Agostinha Fran-

cisca de Oliveira.
253. Washington, filho de Maria Rosa

da Silva.

Rectificação referente ao edital (ad- nas seguintes condições:
ditamento) publicado em 17, 18 e 10 de	 a) deposito no valor da caução réis
junho corrente:	 2:0008000 (dois contos de réis), como

Classe de (916	 garantia da execução do contracto;
b) no caso de rescisão de contracto,

por faltas cornmettidas pelo contractante
e punidas de accordo com o Regulamento
n. 1 (R. I. S. G.) o mesmo perderá 3
direito a todas as bernfeitorias por aca-
so realizadas, excepto moveis, e a cau-
ção que reverterá em beneficio da Fa-

DIARIO OFFICIAu

Classe de 1910
2. Antonio Serra Mendes.

Classe de 1908
12. Lamartine, filho de Horacidio

França.
Classe de (907

14. Gabriel, filho de Maria Amelia dos
Santos.

Classe de 1903

5. Claudino Seraphim.
11. José Alvaro Chagam.
17. Waldemiro, filho de Adriano Tei-

xeira da Rocha.
Classe de 1899

7. Giliberto -Napoleão.
Classe de 1895

6. Srazilino, filho de Antonio Cardo-
so cla Fonseca.

(Nascidos de 1° de novembro a 31 de
dezembro).
19. Ootavio Pereira.
Junta de Alistamento do (90 districto.

Capital Federal, 18-6-936. - Carlos
Luis Villon, presidente.

h) ter idoneidade pessoal;
c) ser ou ter sido negociante estabe-

lecido (com documentos officiaes da
Junta Commercial competente), si foi
com Cantina em algum estabelecimento
publico, militar ou civil (attestado do
aommandante ou director);

d) estar quites de todos os Impostos
federaes e municipaes.

VI - Uma vez inscripto, o proponen-
te deverá fazer uma caução de i :000$
(um conto de réis), em dinheiro ou
apolices da Divida Publica, cujo recibo
ficará archivado na Thesouraria deste
Regimento, para garantia da assignatura
ao contracto.

VII - Os proponentes deverão dizer
em suas propostas tudo que pretendem
fazer, submettendo-se ás disposições re-
gulamentares quanto a questão do pre-
ços, hygiene, disciplina, etc.

VIII - Uma vez escolhida a melhor
proposta, o proponente firmará contra-
cto com a Administração do Regimento

*Junho de 1936

senda Nacional.
Deposito Central de Aviação 	 IX - Os serviços da Cantina compre-

Chama-se a -anelação dos interessados henderão:
para o edital de concurrencia, para venda a) o fornecimento aos officiaes e pra-
de metaes e motores, publicada á pagina ças de artigos de 1' necessidade - vi-
13.048, do "Diario Official" de 11 de veres e barbearia de praças que terão
junho.	

tambem engraxataria, miudezas de ar-

-
marinho e artigos para fumantes, sendo
formalmente prohibida a venda de be-
bidas alcoolicas;

b) as compras feitas pelas praças se-
rão pagas mediante desconto em folha,
uma vez autorizadas, mediante vale vi-
sado pelos Srs. commandantes das suo-
unidades;

X - Acompanhar, o contractante,
unidade, quando esta por ordem supe-
rior ou dispositivo regulamentar deslo-
car-se para campos de instruccão ou de
manobras.

XI - As despesas com o asseio e {I-
luminação das dependencias, ()ocupadas
pela Cantina correrão por conta do con-
tractante.

XII - O serviço da Cantina ficará su-
jeito a fiscalização da commissão de
rancho e das autoridades administrati-
vas superiores a esta.

XIII - Os preços de venda dos gene-
ros não poderão ser superiores aos do
fornecimento do rancho e os artigos
para fumantes e as miudezas não pode-
rão exceder aos dos correntes no com-

ia Regimento.	 mercio vareg s .
II - As propostas dos candidatos que	

XIV -- O horario de funccionamento
conseguirem inscripção, serão recebidas da cantina, será o seguinte:
e abertas pelo C. A. ás 13 Uras do dia	 Barbeiro e engraxate - das 8 ás 18

util immediato ao do prazo maximo fi- horas, exceptuados aos Domingos e re-
zado para inscripção.	

nados ora que funccionará. das 8 ás 11
III - Não serão recebidas as propos- horas;

tas dos candidatos que não tenham obti- 	
Venda de generos, miudezas e artigos

do inscripção.	
para fumantes, das 8 ás 21 horas, nos

1V - As propostas deverão ser apre- dias uteis e das 8 ás (1 nos Domingos e
sentadas em duas vias, devidamente sei- feriados.
ladas e não poderão apresentar rasuras 	 XV - O contractante entrará mensal-

ou emendas,	
mente para as su-unidades com a per-

V - Os proponentes deverão provar centagem constante de sua Dropo3ta, que

junto ao requerimento de inscripção: 	 não poderá ser menor de 5% sobre o
a) ser reservista do Exercito ou .da total das vendas effectuadas ou serviços

Marinha;	 prestados.

Classe de 1916
1. Abel, filho de Abel Nicoláo Eloy.

131. Antonio, filho de Maria Aurora da
Silveira Carvalho.

213. Boanerges, filho de Braulio Corrêa
de Mello.

222. Carlos, filho de Belmiro Defino do
Couto.

230. Carlos, filho de José Henrique da
Silva.

232. Carlos, filho de Marcellino Domin-
gues da Costa.

254. Cil, filho de Osman Pecha Car-
neiro.

255. Cyro Celles.
273. Daniel José de Souza.
311. Dorzino, filho de Moysés de Jesus.
470. Hugo, filho de Jovelina da Silva.
578. Jorge, filho de Benedicta Carolina

de Souza.
651. José Joaquim, filho de Plinio Frei-

re de Moraes.
702. Luzio, filho de Carlos Picanço da

Costa.
970 Ruben, filho de Antonio Jacintho do

Oliveira.

Classe de 1915
4. Adelermo, filho de Lizandro dos

Santos Pacobahyba.
28. Antonio da Silva Costa.
57. Coriolano. filho de Manoel Tibur-

cio clo€ Santos Ribeiro.
122. José, filho de Isabel Ipert.
191. Sebastião Francisco santos.

Classe de 1914

31. Mont Blanc Braga Bastos.

• Classe de 1913

19. Edmundo dos Santos.

mempeeeme,

Directoria de Aviação Militar
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCURRENCIA•
Grupo X-- Obras por empreitada e ma-

terial ' de construcção
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital n. 7, publicado ás paginas
12.303 e 12.304, do "Diario Official" nu-
mero 129, de 4 do corrente.

Primeiro Regimento de Aviação
CONSELHO ADMINISTRATIVO

CONCURRENCEA ADMINISTRATIVA P,ARA OS
SERVIÇOS DE CANTINA E BARBEARIA

- De ordem do Sr. tenente coronel
presidente do Conselho Admin'strativo
deste Regimento, fao0 publico que a
partir desta data até o 8° dia da pri-
meira publcação deste "Edital" no Dia-
rio Offlcial serão recebidos diariamente
pedidos de inscripção para installação de
urna Cantina e barbearia de pra ças nes-
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XVI — Terá preferencia para a asin-

gnatura do contracto relativo á Cantina,
O proponente que maior taxa de des-
conto offereeer sobre o valor das vendas
niensaes e para os serviços de barbeiro
e de engraxate o que menores preços
propuser.

No caso de empate terá preferencia O
que propuser melhoria das inStallações
existentes.

XVII O contracto vigorará ate 31
de dezembro de 1937, podendo ser reno-
vado por mais um anno, ao findar o
primeiro prazo, si ambas as partes esti-
verem de accordo.

XVIII — A infracção das clausulas do
contracto importará Da applieação pelo
C. A: do Regimento, das seguintes mul-
tas:

De 100$, 200$ e de 400$, respectiva-
mente, nas	 e 39 faltas leves:

De 500$ e 1:000$, respectiamente, na
Is e 2' faltas graves.

Entendem-se por faltas graves as que
por qualquer maneira possam ser noci-
vai; á disciplina e á saúde da tropa.

XIX — Essas multes reverterão para
a Fazenda Nacional e serão recolhidas
á ThesOuraria do C A. dentre de 3
dias a contar da publicação em bole-
tim.

XX — O contrasto será rescindido:
I') após a applicação da terceira multa,
por falta leve e da segunda por falta
grave, o eme acarretará a perda da can-
tão em beneficio da Fazenda Nacional;
2°) por . accordo entre ambas as partes,
precedido dá aviso, no prazo rninurie de
30 dias.

XXI"— O proponente ,que retirar
eerviço e se recusar a cumprir o con-
trasto perderá a caução de que trata a
clausula a) do art. VITI deste edital.

XXII — Na applicação das penalida-
des, o contraetante poderá apresentar
reourso ao C. A. sem caracter suspen-
sivo, documentande suas allegações'. A
decisão do recurso pelo C. A: será in-
appellavel.

Informações mais detalhadas serão
dadas diariamente aos interessados no
Quartel deste Regimento das 9 ás 12 ho-
raa.
Adalberto Corréa Gonçalves, 2' tenente
secretario do Q. 4.

Segundo Regimento de Milhpria
Montada

COMMISSÃO DE RANCHO

ansculutersqra somisi1STSLSTIVA

I — De ordem do Sr. presidente di}
Cominissão de Rancho, está aberta Coa-
currencia para o fornecimento doe arti-
gos abaixo, durante o segundo semeStre
do ames de 1938.

II — AS inscripções serão recebidas até
o dia 30 de junho corrente e Os regue-
rimentes devem ser dirigidos ao presi?
deate da cOmmissão.

— Serão exigidas todas as condi-
ções previstas no C. C. P.

IV — A Mercadoria será recebida no
quartel.

y', Para maiores informações, diri-
gir-se diariamente ao secretario da com-
missão, dee. 8 ás 16 horas.

CNPQ
Lenha, metro cubico.
Bananas (rações), 2 bananas.
Quartel no Curato de Santa Chis, 15

do junho de 1930. — Eliézer Mim Fi-
lho, 2* tenente de Administração Aprov.,
secretario da commissão.

1.4tboraitorio '4 4í l nirq n!PrO14e'rig4e"

SEqMITARIA

De ordem do Sr. coronel director é
convidado a com perecer e este er_abele-
cimento, visto vir faltaralq ao serviço
desde 2 do corrente, o servente Othan
Barros Azevedo, sob pena de ser exone-
rado de acep,rdo corp legielação vi-
gente.

Capital Federal, 18 de junho de 1936.
Octaviano Meira deVasconcellos, Pelo.	 .	 .	 .secretarie.

Fabrica de Cartüchos de Infantaria
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a atteação dos interessados
para o edital públicado á Pagina nu-
mero 12.563, do Diaria Off icial de 6 de
junho corrente.

Realengo, 17 de' junho de 1936. —
Luiz Vinicius Moreno Maia, 19 tenente-
secretario.

I•n••nnn•

Directoria de Remonta
EDITAL DE L:oNGIIRRITNCIA

I — De ordem do Sr. coronel presi-
sidente do Conselho de Administração,
faço publico que no dia 22 dó corrente
ás 10 horas, impreterivelmente, serão
recebidas as prepestas para cenfecção
o seguipte:
a) 50 cliches pbotographicos, artis-

ticos, de anima" e aspeetoe penorami-
cos, de tamanbes yeriedes, que sirvam
para inipressão em papel couché e tin
ta double ton -- preço por centimetro
quadrado, çom recortes e sem recortes,
inclusive as reducções e ampliações das
photographias que fiarem apresent,..2;

b) impressão e confecção em papel
couché — typo 50 kilos — de um albuns
com 40 paginas, medindo cachi pagina
0m,20 por 0rri.25, impresseS em uma
só cdr, corri tinta double ton e em çada
pagina de 1 a 4 clichés, com legendas
diversas. Preço para 5.00o preço
para 8.000.

c) impressão de uma capa artistica
de accordo com ó modelo existente nes-
ta Directoria' á diapoSição dos interes-
sados, em cartolina crespa, espessa, com
impressão em 3 cores, sobre fundo ver-
de escuro. Preçó 'para 6.-000 e preço
para 8000 .

II — a) as propostas em duas vias,
sem rasuras, emendas ou entrelinhas,
serão apresentadas em sobre-cartas, `fe-
chadas e lacradas, contendo alérn da in-
menclatura do material a forneeer, o
numero de ordem, o Preço de unidade
por extensq e em algarismos, sendo a
primeira via sollada com estampilha
federal do valor de !SOOU por folhe ou
fracção de folha de 0m33 0M22, e o
respectivo sello de educação.

h) os proponentes deverão apresentar,
em outra sobrtcarta, requerimento di-
rigido ao Sr. presidente do Conselho
de Administraçã,o, solicitando a sua ins-
cripção para a presente concorrenpia,
fazendo-os acompanhar dos docqinentos
em original OU certidão que provem sua
idoneidade, e, tiem - assim, amostras do
material empregado e de Serviços já
executados, para melhor julgamento.

c) o prazo de entrega será: dos cli-
chés 5 dias após o reCebireento das pho-
tographias; o go klbuin 15, dias .após
o recebimento dos rólichés, 1,04' g le-
gendas respectlyos.,

d) o proponente a quem fôr adjudi-
cam eneopinienda, ficer4 obrigado a de-
positar na Caixa Economica, no prazo
de 48 horas, a parge deque receber a
notificação desta Direetoria, a importan-
cia de (Mis contos de réIS (2:00oseu0),
para sarentie ja exeetiçãe doe clichés e
do alburn.

e) pa falta de entrega dos c1icl48 eu
do alLum nos Prazos acima fixados, o
preponente perderá a caução previste
na letra anterior, 'em favor dos cofres
publicos.

f) • fica reservado á administração o
direito de enneller, toda ou em ,parte,
a presente f:OaCUrrenCia,Se isto consuls
tar aos interesses da rezei-ida Nacional.

a) queesqner outras informações se:
rão preStadas aos nsteressadOs na Di-
rectoria de Remqnte, nq Quartel Genes
vai do Exerpitsi, das 13 ás 17 horas, nos
dias uteis, - excepto no Sebbado, em que
o serão das 9 ás 12 horas.

Directoria de RemonSa — Q. G.
Exercito — Capital Federal, em 18 de
junho de 1936..— F. da Silveira e Sil-
va Junior, capitão, secretario do C. A.
Assistente da Direetori:i de Remonta.

Çrirneiro Grupo' de Artilharia
de Dorso

COMMISS40 po RANCRO

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

I — De conformidade com o disposto
no art. ã2 do Codigo de Coatabilidedé
Publica da União e autorização constante
do aviso Ministerial n. 743, de 10 de de-
zembro de 1935, publicado no "Diario
Official" 'de 2-10-35, faço publico que o
Sr. -presidente da Commissão de Rancho
deste grupo declara abertas as inseri-
pções para o fornecimento dos artigos ne-
cessarios ao serviço de rancho, durante
o segundo Semestre do corrente atino, a
saber: Generos alimenticios, aves e ovos,
pão e artigos chi'eonfeiteria; artigos de
leiteria, Peixe, artigos de açougue, fru-
cias, legumes, hortalieas e temperos ver-
des e material de limpesa.

II — As condições exigidas para In-
seripção e fornecimento são as mesmas
constantes do edital publieado no "Diario
Official" de 237 12-935, pagina 27.611,
dá concurrencia anterior, referente ao
primeiro semestre deste arma.

III — A inscripção far-se-á mediante
requerimento dirigido ao Sr. presidente,
até o dia 20 do corrente.

IV — As firmas commerciaes já cau-
cionadgs -deverão declarar no requeri-
mento de inscripção que o deposito raie-
tente na Caixa Edonomica, relativo ao re-
cibo n..., é valido para as ssecurrenclas
de -1936.
V Os artigos serão todos de 1° quali-

dade e conforme discriminação no edital
da concurrencia anterior, sujeitando-se o
fornecedor ás condições e exigencias das
clausulas estabelecidas no mesmo edital
além das estatuidas pelo Codigo de Con-
tabilidade e seu regulamento.

VI '— Não serão ticebitoe documentos
em publica-fóripa, em face do aviso mi-
nisterial de 5-4-934, publicado no "Bole-
tim do Exercito" n. 163, do mesmo anuo..

VII — Demais esclarecimentos serão
dados todos os dias uteis, das 8 ás 16
horas no Serviço de Aprovisionamento
do Grupo.

Quartel em Campinho, 12 de junho de
1936. — Adriana Guimarães Lima, 2' te-
nente de de4dministração, aprovisiona-
dor, secretario 'da Goinmissão dé Mocho.
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PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brazdt,
CONCIJRRENCIA ADMINISTRATIVA 36

(Edital de transferencia)
De ordem da directoria, faço publico

que a concurrencia administrativa nu-
mero 36, convocada para o dia 2 de ju-
lho proximo, foi transferida para o dia
14 do mesmo mez.

Inspectoria Administrativa de Mate-
riaes, 17 de junho de 1936. — Antonio
Feliz de Bulhães, inspector.

Estrada de Ferro Central do Bra.NII

De ordem da directoria, convido o se-'
nhor Dr. José Candido Pimentel Duarte,
representante da Companhia Brasileira
de Engenharia e Commercio, em liquida-
ção amigavel, como procurador em causa
propina, a retirar os duzentos grupos ar-
mados de quatro molas helicoidaes, para
trucks "Diamond material esse que foi
entregue sem o pagamento dos direitos
ai:anulem:is e demais taxas e que se acha
depositado no 2° alinoxarifado da 1' Di-
visão desta via-ferream

A retirada, porém, do material om
apreço, que deverá ser feito dentro do
prazo de 30 dias, a contar deata data,
precederá o pagamento, pelo interessado,
dos direitos aduaneiros e demais despe-
zas, sob pena de serem os citados 200
grupos postos á disposição da Alfandega
do Rio de Janeiro, para venda em leilão.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai
do Brasil, Rio de Janeiro, 19 de maio de
1936. — ~leciono Vasconcelos, se-
cretario.	 •

Estrada de ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, faço publico
que se acha aberta, nesta secretaria,
pelo prazo de 90 dias, a partir da pu-
blicação deste edital, a inscripção para o
concurso ao cargo de praticante de mes-
tre de linha telegraphica de segunda
classe.

Para as inscripções serão observadas
as seguintes condições, de accordo com
as instrucções publicadas no "Diarlo 01-
ficiar, de 30 de setembro p. findo:

a) Os candidatos deverão insorever-se,
dentro de 90 dias, a contar da data da
publicação deste edital, apresentando ris-

querimento á Directoria com os .aellos
prescriptos na lei respectiva, encami-
nhados pelas divisões;

b) Só poderão inscrever-se emprega-
dos da estrada due tenham estagio de,
pelo menos, seis (6) meses nos serviços
especializados da Inspectoria do Tele-
grapho e Illuminação da mesma.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de marco de 1936.
Diocleciano Vasconcellos, secretario.

n••n••

Estrada de Ferro Central do Brasil
De accórdo com os termos da circular

n. 111, de 6 de dezembro •findo, da di-
rectoria, convido o praticante de dese-
nho de 2' classe da 3' Divisão desta Es-
trada, Gabriel Junqueira, a comparecer,
dentro do prazo de oito dias, a contar da
data da publicação do presente edital, ao
escriptorio da Inspectoria do Telegrapho
e Illuminação, perante a commissão de-
signada para apurar, em inquerito ad-
ministrativo, o motivo de sua ausencia,
sem causa justificada, ha mais de 30 dias,
sob pena de correr o processo á sua re-
velia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 18 de junho de 1936. — Dio-
cleciano de Vasconcellos, secretario.

Estrada de Ferro de Goyat

Acta da abertura e julgamento das propostas para o for-
necimento de diversos materiaes á Estrada de Ferro de Goyaz,
de accordo com o edital de concurrencia n. 1-A, publicado no
"Diario Official" do 6 de maio proxirno passado. Aos 10 dias
do mez de junho de 1936, ás 9 horas, na Secretaria da Es-
trada, na cidade de Araguary, Estado de Minas Geraes, presen-
te a commissáo designada pelo Sr. Dr. director, presidi&
pelo engefiheiro Dr. Carlos Leal Burlamaqui, chefe do Tra-
fego — José Saraiva de Medeiros Paes, almoxarife, e Sebas-
tião Cezar da Silva, escripturario de 3` classe. Pelo Sr. pre-
sidente da commissão foram abertas, lidas e rubricadas,
propostas apresentadas pelos concorrentes: Pereira & Comp.
M. Almeida & Comp. — Norton Megaw & Comp. Ltd. —
Dias Garcia & Comp. Ltd. — Sociedade Marbo Limitada —
Marques Couto & Comp. — Petronio Accioly & Comp. Como
os proponentes citados já houvessem feito inscripção para
tamarem parte nas concurrencias já realizadas no corrente
armo, foi essa formalidade, de accordo com o edital, dispen-
sada para a presente concurrencia. A seguir foi organizado o
quadro comparativo de preços, por onde se verificou que fi-
caram empatados os itens as. 64, 74 8 75, o presidente orde-
nou que fossem expedidas cartas aos fornecedores para se
proceder a nova concurrencia de desempate, que se deverá
realizar no dia 25 do corrente, ás 13 horas, na Secretaria da
Estrada, em Araguary, obedecendo ás mesmas formalidades
desta concurrencia. Nada Mais havendo, para constar man-
dou o Sr. presidente lavrar a presente acta que lida e acha-
da conforme vao pela commissão assIgnada, pelos proponentes
presentes e por mim Sebastião Cezar da Silva, servindo de
secretario, que a escrevi e subscrevo. — Carlos Leal Burla-
maqui. — José Saraiva de Medeiros Paes. e— Alberto Mar-

- Pereira & Comp. — Petronio Accioly & Comp. —
Sebastião Cezar da Silva.
' Confere com o original. .Carlos Rosa, escripturario de 2'

classe. — Visto. Eudoro Lemos, director.

Proposta que faz a Sociedade Marbo Limitada, brasilei-
ra. ettabelecida á rua Libero Badala!, n. 6, em S. Paulo,' á
Estrada de Ferro de Goyaz, para fornecimento do material
abaixo relacionado, de accordo com o edital da concurrencia
permanente ri. 1-A, publicado no "Diario Official" da'União
do dia 6 de maio proximo findo, a saber:

Materiaes de stock
Item:	 •

Eleet rodos typo "Wilson ou Raco", sem revestimen-
to, dos seguintes:

.	 30 kilos n. O, de 3/16", kilo, cinco mil e
• -trezentos réis. .	 . 	 	 53300

-	 —

12. 20 &Hos n. 0, de 1/8", kilo, cinco mil e
quatrocentos reis 	

Electrodos typo "Wilson ou REM", com revesti-
mento, dos seguintes:

13. 150 kilos n. 7, de 1/8", kilo, sete mil e
trezentos réis. 	

15.	 300 kilos n. 9, de 1/8",' kilo, sete mil e
trezentos réis. 	

10.	 300 kilos n. 50, de 1/8". kilo, sete mil e
trezentas réis. 	

55.	 1 pantograptio de alta precisão (de pra-
ta allema), em estojo de madeira,

numero 3.835 — 96 dm, mar-
ca "Kern", conforme gravura nu-
mero C til annexa, um, quatro con-

tos quatrocentos e quinze mil e
quatrocentos réis. . .

Alternativamente offerecemos:

55.	 1 pantographo de alta precisão (pra-
ta allemã), em estojo de madei-

ra, 96 c/m marca "Kern", servin-
do para copiar, augmentar e dimi-

nuir em todas proporções en-
tre 1:2 até 3:2, conforme gravura
n. C I annexa, um, sete contos qui-

nhentos e oitenta e nove mil réis . . .

Matertaes a importar
55. liantographo de alta precisão (de pra-

ta allemã), em estojo de madeira,
numero 3.835 — 96 cm., marca
"Kern", conforme gravura nume-
ro C III amena, um, quatro con-
tos duzentos e setenta e mil e
quatrocentos reis. . . . ....... 4 :2711400

Alternativamente offerecemos:
•

NN • 1 pantographo de alta precisão (de pra-
ta allemã), em estojo de madeira,
96 o/m., marca "Kern", servindo

para copiar, augmentar e dimi-
nuir em todas proporções entre

1:20 até 5:2, conforme gravura
n. C I ameia, um, sete contos tre-
zentos e vinte e dons mil e qua-
trocentos réis.	 7:3225400

surro

75300

7$300

75300

	  4:41n4,,

7:5893000
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Melros para troin de aço estampa-
do a Iria em chapa de 5/16", de
ir de diernetro com eixo da
t 7/8" para bitola de 1 metro,

"lialamagoo", quinhentQs
1Lent.a a cinca mil réi$

aternatipatunts (Oferecemos:
H. ot paras de rodeiros pare troly, de RO

estampado a frio, em chapa de
6/16", de 16" de diametro com eixo

de 1 7/ 1 4% Para bitola de 1 metro
typo "Kalamazoe"„ par, um conto
cento O setenta mil réis. .	 1:1703000

	

os.	 a20 telhas de ;inco corrugado n. 24
"Armee" de 2,90 de comprimento,

Nein de 0,18 para cobertura de va-gões, telha, oincoenta e °inço mil
Ode 	 	 50000At. 1.000 telhas de zinco u. gs, de 2,70 x 0,60, te.
lha, quatorze mil e duzentos réis	 143200

44ernativamenk offerecemos:
84. 1.500 telhas de abico 4. 26, de 2,70 x 0,60

"Armee", telha, vinte e um mil oi-
tocentos e cinceenta réis. . . . • 	 21185065, 2.400 kiloe de tubo de aço para caldeira com'
diainetro externo de 2" e compri-
mento mínimo de '4,60, kilo, deus
mil e duzentos réis. 	 	 23200i6. 1.200 klloe de tudo de aço para caldeira com
diametro externo de 2 1/2" x 2,76,
kilo, deus mil e duzentos reis. . .

	

66-A.	 tesoura "Pels", typo — tamanho 13, equipada com
consolo e'rnala, para 40 voltas, 50/60 entoo.

pile:monos:
Tqpo $ Tamanho 13/18086-A. i tesoura Pela, typo tamanho 13/180, equipada com

consolo e mola, para 220 volte, 50/60 cyclos, coq.
germe caracteriet,icos:

Comprimento das facas para cortar, 180 m/m.
Para cortar chapas até a espessnra de 18 m/m.

Corta ferro chato até 60 x 16 infm'.
Altura do curso, 20 m/m.

Numero de golpes por minuto, cerca de 25.
Numero de rotações do volante por minuto, 300.
Forra necessaria, 2 li. p.
Comprimento da maohina, 1.200 Mim

Largura darnachina, 700 mim.
Altura da rriaohina,' 1.250 m/m.
P080 da machina, 750 ,kies.
Parte electrica: Base para assentar o motor para; a

polia, inclusive o Motor electrico para corrente al-
ternativa de 220/380 volts, 60 cyclos, com chaves,
e uma segunda polia para o caso de se utilizar
corrente alternativa de 50 cycloe.
pele preço de doge pontoe e quarenta e quatro milrétii f ig t1.44f00) •

Adternativamente offerecemos:
Typo B	 Tamanho 13/500

66-A, 1 tesoura "Pels" typo B — tamanho 13/500, equipada
com consolei e mola, para 220 volts, 50/60 cyclos,
conforme gravura n. 1A76 do catalogo annexo,
com os Seguintes caracteristicos: 	 •

Comprimento das facas para cortar, 500 m/m.
Para cortar chapas de açe doce até e espessura de

Corta de um sO golpe, chapas até 350 x 17 m/m.
Altura , curso,	 D1 In.
Número de golpes por minuto, cerca de 20.
Numero de rotações do volante por minuto, 360.
Força neoessaria, 6,5 H.P.
Com'primento da machina, 1.500 m/m.
Largura da maohlna, 1.200 non.
Al tura da maenimi, 1.800 m/m.
Peso 4a machina, 2.200 kgs.
Parte ele,etricai Base para assentar o motor para trans-

missão directa á polia, inclusive o motor electrico
paia Serreetif eltereatiya 220/380 volts, 60 cyclos,
Com chaves, e urna segunda polia para o caso de

se utilizar corrente alternativa de 50 cycloe, pelopreço de 25:1623000 (vinte e cinco contos unta 4sessenta e deis mil réis) cada uma.
Os proponentes declaram-se inteiramente de accordo

todas as clausulas e condições do edital acima mencionado.
Sru) Paulo, 6 de junho de 1936. Por procuração de 130,eiedade Marbo Limitada' Albçrto Ata.schiavo.

Petronio Aocioly az Comp., negociantes brasileiros regia-trados na Junta Commercial do Estado de Minas Geraes, emDello Horizonte, estabelecidos nesta cidade á rua Ftuy Barbosan. 27, propõem á Estrada de Ferro de , Goyaz, o fenecimentode materiaes diversos de accordo com o edital de eoneurren-eia Permanente n. 1-A, declarando inteira submissão ás deu "aulas constantes do mesma:

3-A. Asphalto natural "Trinidad ou Permuder.offerecemos asphalto 4 base de petro-leo, proprio para asobaltamento de ar-
mazeno ern tambores de 200 kilqs ap-proximadamente, kilo, mil trezentos eSessenta réis . 	

;(bletii: o asphalto natural não 4 hoje mais
importado no Brasil devido ao seu preço
excessivo. O aSPbeito natural já é um
preparada do betume, areia e (nitro ia,
greetient,es necessaries á confecção de
qualquer trabalho asphaltice. (;) as-
Phalto á base de petrole,o, que acima of-
ferecemos, é constituido de 99,5% de
betume puro, e com o mesmo executa-
se qualquer trabalho asphaltico, addi-
oionando-lhe areia, pó de pedra e
pedra). 	

Contra mollas helicoidaes de aço redondo,
de 314", "Balfour (Rotulo Azul) —
Cammel Leird	 J(11188 & Colver —
Union ou Roechling", medindo 2 518"
diametro interno e 7 ilg" de altura,
uma, vinte e tres mil e setecentos eolnooenta réis 	 .....	 '	 233750Idem, Idem, de 814", medindo 1 318" dia-
metro interno e 7 112" de altura, uma,

	

dezenove mil novecentos e noventa réig	 191900Idem, idem! de 518", medindo 1 314", dia-
metro interno e 7 114" de altura, uma,
dezeseis mil e quinhentos réis . 	 	 163500mIde, Mein, de 314", medindo 1 518", dia-
metro interno e 8" de altura, uma, vinte
e seis mil e 'seiscentos réis 	 	 263600Electrodos typo "Wilson ou Raco", sem re-
vestáznente ri. 0, de 3116", kilo, qua-
tro Mil e nevecentos reis . 	

12. Idem, idem, n. O de 118", kilo, quatro mil
e novecentos reis . 	

Eleotrodos typo "Wilson ou Reco", com re-
vegtimerite, n. 7, de 118", kilo, seis mil

• oitocentos e sessenta réis . 	14. Idem, idem, n. 7, de 11113", kilo, seis mil
oitocenos e esssenta réis . 	15, Id em, idem n. 9, de 118", Rito, seis mil
oitocentos e esssenta réis . 	16. Idem, idem ri. 30, de (Ir, kilo, seis mil
oitocentos e esssenta reis

17. Idem, idem n. 30 de 1f16" kilo seis rnil
oitocentos e esssenta réis. 	18. Ferro L. de 2 112" x 2 112" x318", kilo, dois

5.

6.

esç

6814000

13360

mil diizentos e oitenta reis
20. Idem, de 2" x 2" x 114", kilo, doia mil tre-zentos e vinte reis . 	
23. Ferro U. de 8" x 2 314" x 318", offerecemos:

Ferre U. de 8" x 3" x 318", kilo, dois
mil cento e noventa reis, 	24. Idem. de 4 112" x 2 112" x 114", offerecemos:
Ferro U. de 4 314" x 2 114" x 114", kilo,
dois mil duzentos e trinta réis 	

29. Ferro T. de 2 112 x 2 112". x 114", kilo, doia
mil trezentos e seseenLa reis

31. Ferro em chapa de 318" x lin00 x 2m00, kilo,
•nil oitocentos e setenta réis	 ,„

4.

41-900

43900

soft)

03960

63960

01960

6$960.

2$280

21320

2$1 9 9,

2$230

23360

fiettnt
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18900

32. Idem, de 114", x Im00 x 2m00, kilo, mil oi-
tocentos e setenta reis . 	

35, Ferro redondo de 3116", kilo, mil novecen-
tos e oitenta reis . 	

57. Lamino para serra franceza de 40" a 4" x
a 118", "Balfour ou Slack Sellars", of-
ferecemos" Allemãs de 1000 x NO a
• 2ms„ urna vinte e um mil e novecen-
tos reis 	 ......

38. Mollas helicoidaes de aço redondo de 1",
"Balfour (Rotulo Azul) — Cammel
Laird — Union ou Nechling", medin-
do 4 112", diametro interno e 7 112"
altura, uma, quarenta e tres mil e no-
vecentos reis

39. Mollas helicoidaes de aço redondo de 1",
"Balfour (Rotulo Azul) — Cammel
Laird Union ou Roechling", medin-
do, 3" diametro interno e 7 112" de al-
tura, uma, trinta e sete 'mil e oitocen-
tos reis . 	

40. Idem, idem, de 1", medindo 3 114" diame-
tro interno, e 7 114" de altura, uma,
trinta e nove mil e novecentos réis

41. Idem, idem, de 1"
' 

medindo 2 318" diame-
Lr° interno e 6" de altura, uma, trin-
ta e quatro mil e quinhentos reis 	

42. Idem, idem, de 1 114", medindo 2 114" dia-
metro interno e C 314" de altura, uma,
quarenta e nove mil e oitocentos reis

43. Idem, idem, cle 1 114", medindo 3 314" dia-
metro interno e 9" de altura, uma, ses-
senta e dois mil e seiscentos réis

44. Idem, idem, de I", medindo 1 114" diametro
interno e 8" de altura, uma, trinta e
nove mil e duzentos Ma . 	

45. Idem, idem, de i i14"
' 

medindo 3 114" dia-
metro interno e 5" de altura, uma,
cincoenta e oito mil e duzentos reis—.

54. Machina de cylindro para impressão typo-
graphica: fabricação de "Dresden —
Leipziger — Schnellpressen — Fabrik
A. G." (coswig Bez. Dresden) — .de
modelo especial "Planeta Fúria Rapid".
Tamanho "N a 2" — Interior da rama:
08,5 x 100 cins. Velocidade hpraria:
2.200 impressões. Cob dispositivo ade-
quado á adaptação do motor electrico
que deverá ser directamente ligado ao
volante da machina, polia do motor e
corrente, correia ou typo especial de
ligação. Propria para todo o serviço
41!! litstraçóes, trichromias, assim como
qualquer outro de obras, revistas, jor-
riaed, etc. Tinteiro de cylindro com 3
rolos dadores. — Construcção: — Con-
strucção reforçada com material de alta
qualidade e de meticuloso ,acabamento.
Movimento do carro sobre 4 trilhos
que formam uma só peça 'com a base;
com 18 roletes de diarnetro vande, de
aço polido; perfeita distribuiçao da for-
ça de pressão; freio do cylindro sobre
toda a circumferencia, do mesmo, pin-
ças com mollas (systerna patenteado).
montadas sobre eixos cem 3 mancaes.
O fundamento (base), OS 4 trilhos so-
bre os nuaes correm os roletas de aço e
os eupportes dos roancaes são fundidos
em uma só peça. Todas as partes de
juncção, assim como as superficies do
cilindro e do • carro, trilhos e roletas,
sao polidas, garantindo absoluta preci-
são. Tintagem: — Distribaição por nu-
merosos rolos; com dispositivos para,
graduação da distribuição lateral da
tinta, mesmo durante o funccionamens.
to da rnachina. o cylindro distribuidor,
assim corno o cylindro do tinteiro Lam-
bem são polidos. A caixa da tinta provi-
da de laminas de aço flexivel, permit-
tindo traduarRo da nrecisão- tem escala

na mesa de sabida, facilitando a regula-
'ação. Rolos com fecho de segurança,
podendo-se effectuar a retirada dos
mesmos sem necessidade de tirar os
mancaes. Apparelhamento: — A machi-
na deverá ser apparelhada com disposi-
tivo para margeação dupla; esquadros
de ajuste automatico em ambos os
lados, na mesa, aliás, em tres lados da
mesa de sahida, digo, igualador de fo-
'folhas automatico de tres lados na mesa
de sahida; faca circular para corte das
folhas na sahida, contador de folhas au-
tomatico. Accessorios: — São forme-
necidos com a machina os seguintes: 2
ramas grandes; uma rama pequena; I
chapa de ferro para fechar" formas; 1
taboa.para composição; 1 quadro cora
ferramentas; 2 jogos completos de sabu-
gos (com massa); 2 moldes para fun-
dição de rolos. — (conforme illustra-
ções e dados inclusos — machina para

" prompta entrega), uma, sessenta e tres
contos duzentos e setenta e seis mil
reis 	 ..........	 63 '276$000.

54-A. Machina de grampear, para arame em
rolos, grampeando de O a 25 mms., com
arame de n. 18 a 22, com os seguintes
accessorios: 3 jogos de facas estreitas;
3 jogos de 'facasmedias; 3 jogos de fa-
cas largas; 3 jogos de arrematadeiras; 3
carreteis para arame; uma peça para
grampear ooncava, e demais peças 60...
bresalentes como parafusos, chaves, etc.
— Devem ser apresentadas duas vari.
antes: a) completa, com motor dire-
cto para 220 volts, 50-50 cyclos; b)
só com polia; nossa offerts: conforme
acima — marca "Gebr. Brohmer" mo-
delo Rapid 103, conforme illustração
inclusa, com motor, uma, onze contos
seiscentos e oitenta mil .réis 	 	 11:8808000
Idem, idem, sem motor, uma des ooaos
seiscentos e oitenta mil reis . 	 	 10:6802000

54-A. Offerecemos tambem: Machina de gram-
pear VB, fabricação da Societa Nebiolo-
Torino, conforme gravura inclusa,
grampeando com ponto simples até 17
mim. e grampeando até 30 mim, com
ponto duplo, ou seja, grampeando de
ambos os lados e trazendo como ames-
sonos todos os pertences ennunciados
na machina "Gebs-Brehmer" ou sejam
os pedidos na concurrencia, porém, era
quantidade de um de cada apenas. Com
motor, urna, nove contos seiscentos e
oitenta mil réis
Sem motor, uma, nove contos cento e
oitenta mil reis

65. Tubo de aço para caldeira com diametro
externo de 2", em barras de 6,5 a 7
metros de comprimento, kilo, tres mil
setecentos e oitenta réis . 	

66. Idem, idem, de 2 lig", em barras de 6,5 a 7
metros, kilo, tres mil satecentos e oi-
tenta réis. 	

67. Zinco liso para calhas, n. 24 — em folhas,
n. 24 DWG, ou seja, 0,66 mim., kilo,
quatro mil oitocentos e sesenta reis 	

Grupo "B"

68. Chave trifasica com fusivel de cartucho,
para 60 amperes, uma, vinte e nove mil
e oitocentos réis

69. Feltro de accordo com a amostra, metro
quadrado, vinte e oito mil e trezentos
reis . . 	

72. Mesa de junco com tampa de madeira policia.
e vidro triplo lapidado, de accordo com
o modelo, uma, quatrocentos e oitenta
mil reis 	 	 	 4808000

212900

4d.VOU

372800

392900

342500

498800

622600

55$200

588200

9:6802000

9:180$000

32780

3$780

292800

288300
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o edital de cmicurrencia n. 1-A e alternativas abaixo ess ecifi-
radas. Os preços entendem-se posto em Araguary, livres de
quaesquer despesas de embalagens, fretes, etc., excepto os
ertigos declarados "Materiaes a Importar", em cujos preços

2968030 Dão estão incluidos os direitos aduaneiros o taxas de ex-
pediente, que ficarão a cargo da Estrada, de accordo cole a
clausula decima terceira do edital mencionado.

Numero de ordem — Materiaes de stock — Preços

	

1.	 620 kilos de aço em chapa de 1/32" x
x 1m,00 x 2m,00 aço molle, Sie-
meng-Martin, em chapas de
2m,43 x Im,22 (8' x 4'), kilo, mil
oitocentos e quarenta e cinco
réis

19$800 130 kilosidem, idem, de 1/16" x 1111,00
x 2m,00, aço malte, Siemens-
Martin, em chapas de 2m,43 x
x 11%22 (8' x 4'), kilo, mil seis-
centos e noventa réis) 	

	

200 kilos de EÇO para molas "Balfour" 	
de 3 1/2" x 3/8", dos fabricantes
inglezes Jonas & Colver (novo)
Ltd., de Sheffield, kilo, dons mil
seiscentos e trinta réis 	

3-A. 2.000 kilos- de asphalto natural "Trini-
dad" ou "Bermudez", asphaltos
não oxydados de resíduos de pe-
ixota°, kilo, mil quatrocentos e
sessenta réis 	

Idem, idem, oxydados, kilo, mil
quatrocentos e oitenta réis....

1 disco para serra circular "Steck

1156000	 cinco	 e quinhentos reis 	
Sellars" de 10", um, vinte e

256500

	

10.	 idem, idem, de 22", Peugeot, um,
68800	 cento e cinco mil réis 	 	 1056000

21. 800 kilos de ferro L, de. 5" x 5" x 1/2",
58000	 kilo, mil oitocentos e quarenta

reis 	
22. 80 kilos de ferro L, de 2" x 2" x 3/8",

kilo, mil oitocentos e quarenta
réis 	

31. 880 kilos de ferro em chapa de 3/8" x
x Im,00 x 2m,00, chapas de
Im,22 x 2m,43 (8' x 4'). kilo, mil
seiscentas e noventa réis 	

	

32.	 1.000 kilos idem, idem, de 1/4" x Im,00 x
• x Im,00 x 2m.00, chapas de

Im,22 x 2m,43 (8' x 4'), kilo, mil
seiscentos e noventa réis 	

	

33.	 200 kilos de ferro em barra de 3/8" x
se 1 3/4', kilo, mil seiscentos e
trinta réis 	

110 kilos, idem, idem, de 1/4" x 1 3/4",
kilo, mil seiscentos e trinta réis 	 18630

6 laminas para serra vertical de 75" x
x 6 1/2" x 1/8", "Steck Sellars",

778000	 de 75".x 6 3/4" x 1/8", uma, oi-
tenta e oito mil réis 	 	 886000

	

336800. 37'	 12 laminas para serra franceza de
40" x	 x 1/8", 'iSlack Sellars",

258600	 de 1.000 x 100 x 1 1/2 mms 	 ,
uma, vinte e dous mil réis 	 22$000

88400	 Materiaes a importar 

Material Stone
Para entrega dentro de. cinco mezes

108500	 a contar da data da recepção do
pedido.

	

46.	 18 interruptores "Stone" Z. 10, um,
, . quatroze mil e novecentos réis 	 	 10900

	

& 47.	 2 vidros sobresalentes S. 155, um,
treze mil e trezentos réis 	 	 1:31200

48. 1 vidro eobresale.nte S 128 um,
oito mil e duzentos réis 	 	 86200

49. 2 vidros eobresalentes S. 109, um 	

	

vinte e tres mil e setencentos reis 	 236700
6 Bracket Stone, typo Luxton, nu-

mero 9.788-1, um cento e quatro
mil e quinhentos réie 	 	 1046501

Material electrico

73. Mufola para cabo de 2.000 volts para ex-
terno, uma, duzentos e noventa e seis
mil réis . 	

74. Mufola para cabo de 2.000 volts para in-
terno, uma, cento e quarenta e oito
mil réis . 	

75. Cabo armado 2.000 volts n. 3 x 6, metro,'
dezenove mil e oitocentos reis .

76. Facas tri,plas 2.000 volts, 30 ampéres, jogo
cento e sessenta e cinco mil réis 	

77. Isoladores rectos com parafusos para pren-
der na cabeça e na base, para baixa ten-
são de 20 volts, digo typo de cabine
electrica de 2.000 volts, uma, deze-
nove mil e oitocentos réis 	

78. Isoladores rectos com parafusos para,pren-
der na cabeça e na base, para baixa
tensão de 220 volts, um, dezoito mil e
oitocentos réis . 	

79. Roldanas grandes de 5 cms. 200 volts, uma,
novecentos réis . 	

80. Chave automatica a oleo 2.200 volts, 50
ampéres, com 2 retais de maximo e um
de minimo, uma, dois contos quinhentos
e noventa e dois mil réis

81. Voltimetro 220 volts de corrente alterna-
da até 260 volts, um, cento e sessenta
e oito mil réis . 	

82. Amperometro 100' amperes 220 volts, corren-
te alternada, um, cento e vinte e 'cinco
mil réis .	 . 	

83. Araperometro 50 ampéres 220 volts, cor-
rente alternada, um, cento è quinze mil
réis 	

84. Fio de cobre n. 00, metro, seis mil e oito-
centos réis

85. Fio de cobre n. 1, metro, cinco mil e seis-
centos réis . 	

86. Chave de 220 volts, 100 ampéres, com fu-
siveis de lamella, uma, sessenta e oito
mil réis . . 	

87. Fio isolado W. P. n. 5, metro, milnovecen-
tos e setenta réis . 	

SS. Fio de cobre nu' de n. 5, metro, mil qua-
trocentos e dez réis

89. Fio magnetico 11. 9, B. S. com duplo isola-
lamento em seda, para concerto de mo-
tor 2.000 volts, kilo, quarenta e oito
mil e duzentos réis

90. Poltronas de junco de accordo com o mode-
lo, uma, trezentos e quarenta mi réis 	
Offerecemos almofadas para as mesma
uma, cincoenta e cinco mil réis 	

Peças para caminhão Chevrolet de 4 cylindros

94. Pega n. 365.026 — Junta universal cami-
nhão, urna, setenta e sete mil réis

9S. Jogo completo de anneis de seguimento, um,
trinta e tres mil e oitocentos réis

96. Jogo de anneis para oleo, um, vinte e cinco
mil e seiscentos réis

97. Valvulas, sendo 4 de admissão e 4 de des-
carga, uma, oito mil e quatrocentos réisP. Junta para easter, jogo, doze mil e trezen-
tos réis . 	

s9. Correia para ventilador, uma, dez mil e
quinhentos réis

1488000

196600.

1656000

2:5926000

1686000

1256000
8.

186800
3.

$900

16845

1$690

26630

16460

16480

486200

3406000

556300
34.

30.

686000

18970

i$410

16840

16840

16690

16690

16630

128300

Nota: — Todas os artigos que offerecemos nesta constr.,
encia são de Stock .

Araguary, 10 de junho de 1936. — Petronio Accioly

PROPOSTA Á ESTRADA DE FERRO DE GOYAZ

M. Almeida & Comp., brasileiros, commerciantes matri-
sflaslos, estabelecidos em São Paulc, á rua Boa Vista n. 10, 50,
soem propor á Estrada de Ferro de Goyaz o fornecimento dos
nateriaee abaixo discriminados, de inteira conformidade com
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•Izirques Conto st C,ia. brasileiros, negociantes matricula-
das. Ç5t cedos nela Capital, á rua São' I3ente n. 13, tele-
pbunc `)3-811 88,, prop	

-
,Nun se a furnecer oe rnateriys

1:1375000 niscriminados á Esttaria -de Ferre de Goylz	 Concurren-cia
permanente n 1: ne acordo com e pilbl,WegO qo

de 6 de melo de 19;36._

	.51,	 2 pharoes Stone "Tonum R". n. 9.809-
1, para . lampadas de . 100 Watts,
mann conto cento e triríta e sete
01 reis 	

4 pharoletes .4e signa!, Stené, nu-
mere' 10.058-1 A, um, noventa
mil réis 	

53 10 nlafonierS Stane; typo'Lnkton, nu-
mero 9.704-1, com base ada-
ptavel no Sentido da largura, •a
um tecto com curvatura 'de 2.20
de raio,	 rtt, .uzep s . e Vinte -e
oito 101 ris

	

Lã.	 1 priptographo de alta precisão; de
preta allu4 em estojo de

rá, n. 3.05, 96 cm., marca
• "E ern". O fabricantes, ern of-

ferecem.: • Typo C. I., PrOticiffics
de i/20 e 3/2, 3.1 1-q sele contas tre-
zentos e ciumenta mil réis 	

Ou, Typo C. IlI.
'
 proporcries 1720

e 4/5, tini. quatro corito e tre-
zentos mil véis 	

Materiaes de stock
I macaco para (Inas toneladas, R, 07'

card, marca lierctilea,um,duzentas
e trinta mil reiS 	

05. 2.400 kilos de tubo de 110C1 para' caldeira,
'com diametro externo de 2' e
comprimento minima de '4,60'
kilo, quatro. mil e cem reis 	

	

66.	 1.200 kiles idem, idem, de 2 •	* 2.75,
kilo. Ires mil noveõentos e nua-

	

.	 .	 .
rente réis 	

Observações - Os tubos constantes
- dos itens antenioree s. 65 e
referem-se a tubos rara caldeira
em comprimento de 6m.70
proximadamente (comprimentos
de fabricação)..	 .
Grupo 13	 Material electrico

	

.73.	 1 iymfola para cabo de 2.000 volts para
externo, para cabo 3 x 6, tyPO

46 mm., uma, trezentas e
dez Mil reis' • 	

-:74. 1 
Mufcila para cabo de 2.009 volts,

para interno, para cabo 8 x 6,
ty:po TEHI 46 mms., uma, cento
e quarenta e oito mil reis 	

	

. 75.	 4 jogos de faças triplas, 2.000 volts,
• xis. 3 x 6, metro,' dezenove mil e

oitocentos réis 	
.. 76. 4 jogos de facas triplas,' 2.000 viltg,

30 ampéres, jogos com ires facas,
MO, duzentos e-vinte e cinco mil
réis 	

81. 1 voltime,tro 220 volts, de corrente
ternada, com 185 mm .s. de dia-
metro, um cento e vinte seis mil,

reis 	
82. 2 amperometros 100 • ampéres, 220

volts, corre.nte alternada. com 135
mini, de diametro, um, cento e
Cinco mil réis 	 • •

	

53.	 1 amperon-dro, !lb ennpé;:eti, 220 volts,

	

corrente eiternada ‘ cern 135 mms 	
diattetro, um, cento e cinco

mil réis 	

	

86.	 4 chaves de 220 volts, 100 ampéres,
com fosiveis de lamella, um,
cento e. oito mil réis 	

• '89.	 10 kilos de fio magnetico ri. 9, B. S	 ,
com duplo isolemerito em seda
para concertos, do motor, 2.001
volts, kilo, sessenta quatro mil
reis 	 •

?I. 5 peças de papel panson n. 763; Con-
forme amostra que estamos en-
viando, 41~0 4 PreseIVÀ, peças
com 10 . metrós, peça, cento e no-
venta 'e eine°. Pn i r41‘• •

São Paulo, 5 de junho de 1936. --. ,iosé. Alves. Braga.

Material para entrega de stock - Grupo 4.	 „ „.

3-A. 2.000 kilos de asphalto natural

	

hid•ad" 'Mi • "Berinuctee w,kilo,
dois '01 duzentos e noventa

.	 • "	 "-reis
GrupO3	 PteçOS 'para' stock

I chave triphasica co M, fUzivel de Car-
- • tuCho Rarq 60 amperes,

48 lenis para desenho	 13, • •-•- • A. W.	
355000uma, trinta e cinco mil 'réis

.	 yeanbteors, res,; ' dc.Aie	 quatro

Material' eIectrico •
mufola para cabo de. 2.000 volta,

para 'externo, uma. 'cento e

	

sessenta e nove mil aia.,.
	

1695000
1 mufola para cabo de 2.000 volts,

para interno, uma,. cento e
	sessenta e nove Mil réis...	 1695000

10 metros de cabo armado de 2.000
volts x 3 x 6, metro, vinte 9

	

um mil e - oitocentos reis...	 215800
• facas triplas 2.000 • volts, de 30

airipéres,' 'Uma; quatrocentos

	

e trinta' e nove mil reis... 	 4139$000,
2.4 isoladores rectos Cem parafusoa

para prender na cabeça e
na base, typo de cabine ele-
ctrica de 2.000 volta, um

	

eine() mil e quinhentos réis.	 55500
78. 36 isoladores rectos corri parafusos

para prender na cabeça e na
base pare baixa tendo de
220 vbiN une; cinco, mil e

	

volts, um, mil e cem réis... 	

• 15;510000qpinhentas	 . 	
50 ToldetnnS gCtindee de 5 ama. 200

1 Yeltigletro ' de 220 ' volta de' correu-
ta alternada, um, trezentos e
oincomita e cinco mil réis 	 	 3555000

/ 2 amperometroe (sem) 100 amperes
• de 220 volta, corrente alter-

nada, tini, trezentos e cin-
°muita e cinco -mil 'róis 	 	 3555000

1 amperometro. • 50 =Peres de 220
irAte, torrente alternada, um,

• trezentos e trinta e cinco mil
rihis •. •

20 metros de fio de cobre n. 0.0, me-
tro', seis mil 'réis 	

40 metros de fio 'de 'Cobre n. 1, metro,

	

'cinco mil e oitocentos réis 	

4 çbevigie de 220 volte, 100 ampéree
'caiu figivel de larnelIa, digo
fuzivel de faca, zrn, c	

1195000
onto e

dezenove mil 'reis
400 metros clé fio Notado W. B. n. 5,

metro,. doia Mil trezentos e
oitenta rêie	 25380

	

88.	 200 metros de fio de cobre	 n. 5,

	

5 Peçeo redgf:11(4915o5lelioiC.:::ol:Vie	
25180

ttice nu. 
• mero, 164, peçN cen	

4605000
to e ties-

senta Mil reis . 	 •
Peças para caminhão Chevrolet de

4 cylindros (Ohevrolet)
3 peças n. 365.026Junta Uni...,

versai, caminhão, uma se-
tenta e quatro mil

1 jogo completo de armeis 'de 'segui:::
mento, uma, quatorze mil
reta' . 	

4 jogos de apueis para olee, Mn, 'lioVe
• 01' e Wittoopto.4 roia  •

90$000

2285000 '
	 25290

'

71.

7:3505000
71.

4:3005000
4.

2305000 73.

4$10O 76'

35940 77•

25400

79.

3105000 81.

1485000

195800 
S3

2255000 84•
4 85.

1265000 66.

1055000 87.

8355000

' 65000

55800

1055000
91.

1081000

1
645000

1955000

745000

145Q00

95700
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	97.,	 8 valvulas, sendo 4 de admissão e 4
de descarga, uma, cinco mil
e seiscentos réis . 	 	 5160098. 1 junta para carter, jogo, tres mil )
réis . ,	 	 3$00099. i correia para ventilador, urna, dez
mil réis . 	

	

101.1	6 vidros de tinta para desenho Hig-	
101000

,
/	 gins preta, vidro, nove mil e

duzentos réis . 	 	 98200
102. "7 2 idem, idem, azul, vidro, nove mil e

duzentos réis . 	 	 91200

	

/K.	 2 idem, idem, vermelha, vidro, nove
mil e duzentos réis 	 	 91200

	

104,	 2 idem, idem, arnarella,. vidro, nove
mil e duzentos réis 	 	 91200

	

105.,	 1. Idem, idem, sienne, vidro, onze mil
réis . . 	 	 111000

	

106. 	 12 vidros opacos simples de 30" x 30",
um, dezeseis mil e duzentos

• réis . . 	 	 161200
Os meteriam serão postos no Ahnoxarifedo dessa Estra-

da em Araguary. Declaramos nos submetter a todas as clau-
sulas do edital da presente concurrencia e vi do Codiga de
Contabilidade.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1936. — Marques Couto N
Companhia.

Marques Couto & (iie, brasileiros, negociantes matricula-
estabelecidos nesta Capital, á rua São Bento, 13, esquina 37.

de 1° de Março, telephone 23-49$8. propõem-se a fornecer os
meteriam abaixo discriminados á Estrada de Ferro de Goyar

Concurrencia permanente n. i-A. De accordo com a pu•
blicação no "Diario Official" de 6 de maio de 1936.

Material para importação

— Grupo A

	

8.	 2.090 kilos de aço para mollas Balfour
de 3 1/2 x 3/8", kilo dois
mil cento e noventa réis 	

1 bomba da Svenska — Diament-
berborringe — Akttibolaget

• — typo M. R., com cylin-
dro de 92 mira com capa-
cidade regulavel externa-
mente, até o limite de 8.000

• litros por hora conjugaria
através de correias em V,
com as seguintes descrimi-
nações: 1 base supporte,

• cylindro de 92 millimetros
com 5 anneis de sobresalen-
les, 1 ralo de fundo • de 63
snillimetros, 1 jogo de para-
fusos para fundação em ci-
mento, 70 metros de varilha
de 24 millimetros, de tubos
Inteiriços, polia entalhada e
equipada com correia em V,
1 motor electrico ASEA tri-
phasico de 220 volts, 50/60
cyclos, 4 H. 1)., em curto
circuito a prova de agua,
1.410 R. P. M., 1 par de
trilhos, corrediça, 1 caixa de
controle, uma, vinte e seis
contos e seiscentos mil réis,
digo, vinte e cinco contos e
seiscentos mil réis . 	  25:0001000

500 da 8/4", 2 5/8", 2 5/8 x 7 1/2",
uma, vinte mil e seiscentos
'réis . 	 	 208600

1160 de 3/4" x 1 3/8" x 7 1/2", urna,
dezoito mil e duzentos réis. 	 181200

de 5/8" x 1 3/4" x 7 1/4", uma,
dezeseis mil e seiscentos
réis . . 	

P) de 8/4" x 1 5/8" x 8", uma, vinte
e sete mil réis 	

• disco para serra circular Dal-
four de 10", uma, cineoenta
e *O Pil 	

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.,

16.

17

26.

38.

39.

2$190

41.

,42;

43.

45.

56.

57.

58.

59.

108000 62.

272000

558000
"er

60

61.

Junho de 1936

1 Idem, idem, idem de 14", 'uma
setenta e um mil réis 	

1 idem, idem, idem de 22", uma,
cento e dez mil réis 	

Eleotrodos typo "Wilson ou
Raco" com revestimento,
digo sem revestimento:

$0 kilos de n. O de 3/16", kilo, ain-
co mil e duzentos réis 	

20 kilos. de n. O de 1/8", kilo, cin-
co mil e trezentos réis 	

Electro dos typo "Wilson ou
Reco" com revestimento:

150 kik*, de n. 7 de 1/8", kilo, seis
mil e setecentos réis 	

100 kilos de n. 7 de 1/16", digo de
3/16", kilo, seis mil nove-
centos réis . 	

800 kilos de n. 9 de 1/8", kilo, seis
mil e oitocentos réis 	

300 kiloe de n. 30 de 1/8", kilo, sete
mil e cem réis . 	

100 kilos de n. 30 de 1/16" digo
de 3/16*, kilo, ate, digo
sete mil e quatrocentos réis

6 laminas para serra vertical da
75" x 6 1/2" x 1/8" Balfour,
uma, sessenta e nove mil e
oitocentos réis . 	

12 laminas para serra franceza de
40" x x 1/8", de Balfuor,
uma, trinta mi) e oitocentos
réis . 	

Monas helicoidaes de aço redon-
do Balfour (rotulo azul)
dr, seguintes:

100 de i" x 4 1/2" x 7 1/2", uma, trin-
ta e um mil e setecentos
réis . . 	

150 de 1" x 3" x 1/2", uma, vinte e
oito mil e seiscentos réis 	

50 de 1" x 3 1/4" x 7 1/2", urna,
vinte nove mil réis 	

650 de 1" x 2 3/13" x 6", uma, vinte
e quatro mil e quatrocentos
réis . 	

50 de 1 1/4" x 2 1/4" x 8 3/4", urna,
quarenta e cinco mil e no-
vecentos réis . 	

20 de 1 1/4" x 3 3/4" x 9". uma,
cincoenta mil setecentos e
noventa réis

, 20 de 1" x i 1/4" x 8", uma, vinte
e sete mil reis

10 de 1 1/4" c 3 1/4" x 8, uma,
quarenta e nove mil e qui-
nhentos réis . 	

Peças para perfuratriz typo "F"
Svenska:

1 porta-cabo de pescaria para
haste de 108 millimetros,
um, oitocentos e setenta
mil réis . 	

1 braçadeira para haste de 80
millimetros, um, trezentos
e vinte e cinco mil réis 	

i braçadeira para haste de 108
millimetros, urna, quinhen-
tos e noventa mil réis 	

1 cureta 75 x 3.000 millimetros,
uma, um conto e vinte mil
réis

1 cureta de 100 x 3,000 millimetros,
uma, dois contos e dez mil
réis . 	

1 macaco para duas toneladas Re-
cord, um, duzentos e vinte
mil réis . 	

10 rodeiros para troly de aço es-
tampado a frio, em chapa
de 5/16" — de 16" de dia-
metro com eixo de 1. 7/8"
para bitola de 1 metro do
typo Kalamazoo, ' digo da

71$000

1101000

58200

51300

451700

61900

6$800

71100

7$400

698800

30$800.

318700

281600

291000

248400

45$900

50$790

271000

491500	 r

8701000

3251000

5901000

1 :0201000

2:0108000

2201009
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Pereira as Comp., negociantes matriculados, brasileiros,
estabelecidos nesta cidade de Araguary, Estado de Minas
Geraes, fornecedores já inscriplos nesta estrada, de accórdo
com o edital de concurrncia n. 1-A, para o fornecimento de
"Materiaes diversos" necessarlos a essa estrada, se propõem a
fornecer, de accórdo com o referido edital, o seguinte;

Preços para entrega do stock

3-A. 2.000 kilos de asphalto natural "Trini-
dad" ou "Bermudez" — Offere-
cemos em substituição asphalto
base petroleo 99,5 To de pureza,
kilo, mil seiscentos e quarenta
réis 	

12. 20 kilos de electrodos typo "Wilson?'
ou "Reco", sem revestimento,
n. 0, de 1/8", kilo, cinco mi/
e cem réis 	

13. 150 kilos de electrodos typo "Wilson"
ou "Reco", com revestimento,
rt. 7, de 1/8", kilo, cinco mil réis

' 14. 100 kilos idem idem n. 7, de 1/16" —
Offerecemos em substituição de
3/16", kilo, seis mil e quatro-
centos l'éis 	

15.	 300 kilos idem' ideni n. 9, de 1/8", kilo,
seis mil e setecentos reis 	

Y16.

	

	 300 kilos idem idem n. 30, de 1/8",
kilo, seis mil e setecentos réis

17. 100 kilos idem idem n. 30, de 1/16",
kilo, seis mil e setecentos réis

18. 400 kilos de ferro L., de 2 1/2"
x 2 1/2" x 3/8", kilo, mil e no-
vecentos réis 	

20.	 550 kiloe idem de 2" x	 x 1/4", kilo
mil e novecentos réis 	

23.,	 600 kilos de ferro U de 8" x 2 3/4" a
x 3/8" — Offerecemos em sub-
stituição de 8" x 3" x 3/8", kilo
mil novécentos e sessenta réis.

25.	 150 kilos idem de 4" x 2" x 1/4", kilo,
mil e novecentos réis 	

27..	 100 kilos idem de 2" "a 1 1/2" x 1/4",
kilo, dons mil réis 	

	

29.	 500 kilo& de ferro T de 2 1/2" . x 2 1/2" x
x 1/4", kilo, deus mil e cem
réis 	

	

31.	 880 kiloa de ferro em chapa de 3/8" x
x Ini3O0 2m,00, kilo, Mil teta-
centos e sesseota	 1$760

1.000 kiloa idem idem de 1/4" x .413,00 x
x 2m,00, kilo, mil setecentos e
sessenta -Mis 	 	 0760

	

33.,	 200 kilos de ferro em barra de 3/8"
x I 3/4", kile, mil seteeelltns e
oitenta réis 	 	 18780

	

34.	 110 kilos idem de 1/4" x 1 3/4", kilo,
mil setecentos e oitenta Mie—	 1$780

1.000 kilos de ferrd redondo de 3/16",
kilo, mil Oitocentos e noventa
reis 	 	 12890

Machina de impressão

machina de cylindro para impres-
são typographica: fabricaçao de
Dresden - Leipziger - Schnell-
pressen - Fabrie AO (Coswig
Bez. Dresden), de modelo espe-
cial "Planeta Pilda Rapid". Ta-
manho "N a 2" — Interior da
rama: 68 x 97,8 cms. Para pa-
pel até 66,5 x 100 ema. Velo-
cidade horaria: 2-200 ImPreasties.
Com dispositivo adequado 4 ada-
ptação do motor electrieo que
deverá ser directamente ligado
ao volante da machina, polia do
motor e corrente, correia ou
typo especial de ligação. Pro-
pria para todo o serviço de lb
luetrações, triehromias, assim
come qualquer outro de obras,
revistas, jornaes, etc. Tinteiro de
cylindro corri ires rolos dadores.
Construcção: — Construção re-
forçada. com material de alta
qualidade e de meticuloso acaba-
mento. Movimento do carro sobre
quatro trilhos que formam uma
só peça com a base; (som 18 ro-
letes de diametro grande, de aço
polido: perfeita distribuição da
força de pressão; freio do cylin-
dro sobre toda a circumferencia
do mesmo; pinos com molas
(systema patenteado), montadas
sobre eixos coro troa mames:
O fundamento (base), os quatro
trilhos sobre os quem correm os
roletes de aço e os supportes dos
mancaes são fundidos em uma sd
peça. Todas as partes de jun-
cção, 'assim como as superficies

•	 do cylindro e do carro, trilhos e
roteies, são polidoe, garantindo
absoluta precisão, Tiragem: —
Distribuição por numerosos ro-
tos; com dispositivo para gradua-
ção da distribuição lateral da
tinta, mesmo durante o funecio-
namenf o db. machina. O eylindro
distribuidor, assim como o cylin-
dro do tinteiro brilhem são po-
lidos. A caixa da tinta, provida
de lamina de aço flexive/, permit-
tindo graduação de precisão, tem
escala na mesa de sabida, faci-
litando a regulação. Rolos com
fecho de segurança, podendo-se
effeetuar a retirada dos mesmos
sem necessidade de tirar os rnan-
caes. Apparelhamento: A machi.
na deverá ser apparelhãda com
dispositivo para margeação du-

14440

58100

58000

68400

68700

68700

68700

18900

18900

1$960

18900

2$000

fabricante da The Buda
ComPany, sendo cada rodei-
ro composto de 1 eixo com
duas rodas e os dois man-
Ca e'e3 , respectivos, um, nove-
centos cincoenta e nove mil
réis .•	 	 9598000

	

120 telhas de zinco corrugado n. 24,' 	 - 32.
Armeo de 2,90 de compri-
mento, flecha de 0.18, para
cobertura de vagões, uma,
vinte e cinco mil e nove-
centos réis . 	

'	
258900

A .

	

	 a.ove telhas de zinco n. 26 de 2,70 x
0,80 da marca Armo,. uma,

	

dezesete mil e duzentos réis	 178200
44. 1.400 telhas de zinco a. 26, de 2,70 x

uma. onzs mil e novecentos
0,60 de fabricante inglez,
réis.. 	 118900

f5. 2.400 kilos de tubos de aço para cal-
deira com diametro externo
de 2" e comprimento mini-

.	 mo de 4.60, kilo, 'dois mil e 	 54.

	

quinhentos e setenta réis.. 	 28570
66.

	

	 1.200 kilos. idern, idem de 2,1/2" a,
2,75, kilo, dios mil quinhen-
tos e setenta réis . 	 	 28570

Oe materiees acima são para importação, correndo os di-
reitos alfandegarios por conta dessa Estrada, os demais des-
pesas cerrerão por nossa conta, sendo os inateriaes postos em
Araguary.

Dec i aramos nos sugeitar as clausulas do edital da presente
concurencia e as do Godigo de Coplabilidade.

Re . de Janeiro, 5 de junho de 1936 . — Marques Couto dt
Cmpanhia.

2$100 .
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pia, esquadros de ajuste autOrna-
tico em ambos os lados; iguala-
dor de folhas automatico de tres
lados na mesa de sabida; faca
circular para cérte das folhas na
sabida; contador de folhas auto-
rnatico. Accessorios: — São for-
necidos com a machina os se-
guintes: duas ramas grandes;
uma rama pequena, uma chapa
de ferro para fechar fôrmas; uma
taboa para composição; um qua-
dro com ferramentas; dous jogos
completos de sabugos (com mas-
sa); dous moldes para fundição
de rolos; uma machina por cin-
coenta e seis contos seiscentos e
setenta e oito mil réis 	  56:6788000

68 50 metros quadrados de feltro, de ac-
oórdo com a amostra annexa,
typo A, metro quadrado, cento
e vinte e seis mil réis 	 	 1268000

89

	

	 50 metros quadrados idem conforme
amostra M, metro quadrado, oi-
tenta e cinco mil réis 	 	 858000

Material electrico

73., 1 mufola para cabo de 2.000 volte
para externo, urna, tresentos e
trinta e uni mil e oitocentos
rdis 	

74.

	

	 mufola para cabo de 2.000 volts
para interno, urna, cento e no-
venta e oito mil réis 	 	 1988000

75..

	

	 SO metros de cabo armado, 2.000
volts, n. 3 x 6, metro, dezenove
mil e oitocentos réis 	 	 198800

78. 4 jogos de faces triplas, 2.000 volts,
30 ampères, jogo, cento e ein-
eoenta e quatro mil e duzen-
tos réis 	

77. 24 isoladores rectos com parafusos
para prender na cabeça e na
base, typo de cabine electrica dt
2.000 volts, um, dezenove mil e
duzentos réis 	

Material para importar

54-A.	 1 machina de grampear, conforme
'

	

	 edital e conforme o modelo A
annexo, uma. onze contos tre-

. sentos e sessenta mil réis 	  11:3608000
54-A. 1 machina de grampear, conforme

edital e conforme o modelo B
annexo, uma, dez contos duzen-
tos e sessenta mil réis 	  10:2608000

39. 150 molas helicoidaes de aço redondo
de I", "Balfour" (Rotulo Azul),
"Cammel Laird", "Union" ou
"Roechling", medindo 3" de dia-
tro interno e 7 1/2" de altura,
uma, vinte e um mil e seiscen-
tos réis 	 	 218600

41.

	

	 650 idem idem de 1" medindo 2 3/8" de
diametro interno e 6" de altura,
uma, dezeseis	 e quatrocen-
tos réis 	 	 168400

83„ 120 telhas de zinco corrugadas n. 24,
"Armco". de 2,90 de comprimen-
to, flecha C 18, para cobertura,
de vagões, urna, trinta e dous
mil e duzentos réis 	 	 328200

Declara: se submetterem a todas as exigencia.s do edital
de conourreneia n. 1-A, bem como a todas as disposioões do
Codigo de Contabilidade Publica.

Araguary, 10 de junho de 1936. — Pereira & Comp.

Dias Garcia & Comp. Ltda., firma brasileira, matriculada
e estabelecida nesta capital, á rua ,Visconde de Inhaúma nu-
meros 23 e 25, de accórdo com o edital de concurrencia
mero 1-A, publicado no Mario Official de 6 de junho de
1936, propõem fornecer á Estrada de Ferro de Goyaz os ma-
teriaes abaixo mencionados:

Preços para materiaes de stock

1. 620 kilos de aço em chapa de 1/32 x
x im,00 x 2m,00, kilo, mil sete-
centos e oitenta réis 	 	 Ireo

2. 130 kilos idem idem de 1/16" x 1m,00 x
x 2m,00, kilo, mil setecentos e oi-
tenta réis . 	 	 18780

3. 200 kilos de aço para molas Balfour, de
3 1/2" x 3/8", kilo, dous mil e

• quinhentos réis 	 	 2500
18. 400 ki/os de ferro L de 2 1/2" x 2 1/2" x

x 3/8", kilo, mil setecentos e cin-
coenta réis . 	 	 18750

19. 300 kilos idem idem de 2 3/4" x 2 3/4* x
x 1/4", kilo, mil setecentos e cm-
coenta réis . 	 	 18750

20. 550 kilos idem idem de 2" x x 1/4%
kilo, mil setecentos e cincoenta
réis 	

21. 500 kilos idem 'idem de 5" x x 1/2",
kilo, mil setecentos e cincoenta
réis 	

	

80 kilos idem idem de 2" x	 x 3/8",
kilo, mil setecentos e cincoenta
réis 	 	 18750

150 kilos de ferro IJ de 4" x 2" x 1/4",
kilo, mil oitocentos e cincoenta
réis . 	

100 kilos de 2" x 1 1/2" x 1/4", kilo, deus
mil quatrocentos e cincoenta réis 	 28450

33. 200 kilos de ferro em barra de 3/8" x
x 1 3/4", kilo, mil e quinhentos
réis . 	

34. 110 kilos idem idem 1/4" x 1 3/4", kilo,
kilo, mil e quinhentos réis 	

kilos de ferro redondo de 3/16", kilo,
mil e oitocentos réis 	

67.	 190 kilos de zinco liso para calhas n. 24,
em folhas, Mio, tres mil e oito-
centos réis 	 e 	

	Preços para mercadorias entre	
gues no almoxarifado dessa estrad:
em Araguary, todas as despezas Po
conta dos proponentes.

Preços para materiaes a importar
Mios de aço em chapa de 1/32"

x lm,00 x 2m.00, kilo, mil duzen-
tos e trinta réis 	

2. 130 kilos idem idem de 1/16" x Im,00
x 2m,00, Mio, mil duzentos e trin-
ta réis 	

3. 200 kilos de aço para moias Balfour de
3 1/2" x 3/8", Mio, mil oitocen-
toe e cincoenta réis .......

3318800 22.

25.

27.

1.6750

JIM

12830

28. 500 Mios ferro I de 2 1/2" x 2 1/2" x
1548200	 x 1/4", kilo, mil setecentos e cin-

coenta réis 	 	 18750
29, 500 kilos ferro T, de 2 1/2" x 2 1/2" x

x 1/4", Mio, mil setecentos e cin.-
coenta réis 	 	 18750

198200 31. 880 kilos de ferro em chapa de 3/8" x
x 11.11,00 x 2m,00, kilo, mil sete-
centos e oitenta réis 	 	 18780

32. 1.000 kilos idem idem de 1/4" x 1m,00 x
x 2m.00. kilo, mil setecentos e oi-
tenta réis 	 	 18780

85. I.00Q

I. 620

18500

18500

ita0b

3006

5

182.34

18230
sã'„

18850
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	51703	 Norton, Megaw & Co. Ltd., estabelecidos rua Mayrink
Veiga n. 6, Capital Federal, unicos representantes 'no Brasil
cla. "Wilson Welder & Metais Company, Inc.", de North Bergen,
N. J., EE. UU., da America do Norte, fabricantes de ele-

71500 &odes "Wilson", teem a honra de propór a essa estrada o
fornecimento do seguinte material, conforme o edital de con-
=renda permanente n. 1-A, a cujas condições se submettem:

Material a Importar

11. 30 (trinta) kilos de electrodos "Wilson",
- sem revestimento, n. 0. de 3/16"

kilo, quatro mil quatrocentos e
cincoenta réis . 	

12. 20 (vinte) kilos de electrodos "Wilson"
sem revestimento, n. O. de 1/8"
kilo, quatro mil seiscentos e se-
tenta réis 	

13. 150 (cento e citiroenta) kilos de electro-
dos "Wilson", com revestimento,

	

348300	 n. 7, de 1/8", kilo, quatorze mil
quinhentos e oitenta réis 	

15. 300 (tresentos) kilos de electrodos "Wil-
son". com revestimento, n. 9, de

	

33/000	 1/8", kilo, oito mil oitocentos e
sessenta réis 	

16. 300 (tresentos) kilos de elertrodos "Wil-
son", com revestimento. ti 30. de
1 18", kilo, sete mil novecentos e
oitenta réis 	

17. 100 (cem) kilos de electrodos "Wilson",
com revestimento. n. 30, de 1/16",

t	 kilo. oito mil oitocentos e sessen-
ta réis 	 ,r. 	

••n•nn•

Total 900 kiloa.

71500

71600

71700

71560
n

761000

301500

311000

27000

4$450

43670	 •

141580

81860

71980

81860

1 idem idem de 14", uma, setenta e uni
mil e quinhentos réis 	

	

10.	 1 idem idem de 22", uma, cento e nove
mil e quinhentos reis 	

Electrodos t)po "WilSon" ou
"Racco", sem revestimento:

	

ft .	 30 kilos n. 0, de 3/16", kilo, cinco mil
seiscentos réis 	

12. 20 kilos a. 0, de 1/8", kilo, cinco mil e
setecentos reis 	

Electrodos typo "Wilson" ou
"Ruço", com revestimento:

13. 150 kilos n. 7, de 1/8, kilo, sete Mil e
quinhentos réis

14, 100 kilos Idem idem n. 7 de 3/16", kilo,
sete mil e quinhentos réis •	

15, 300 kilos n. 9, de 1/8", kilo, sete mil e
aeiscentot reis 	 geo.

	H.	 300 kilos n. 30, de 1/8", kilo, sete mil e
setecentos réis , 	  ,.•

	

17.	 100 kilos n. 30, de 3/16", kilo, sete mil e
quinhentos réis 	  è . .

	38.	 6 laminas para serra Vertical de 75" x
x 6 1/2" x 1/8", Balfour, uma, Se-
tenta e seis mil reis 	

	

. 137.	 12 laminai para serra franceza_de 40"•x
x 4" x 1/8", Balfour, uma, trinta
e quatro mil e tresentos réis

88., 100 molas helicoidaes de aço redondo, de
1", Balfour (Rótulo Azul), mo
dindo 4 1/2", diametro interno,
7 1/2" de altura, uma, trinta e
tres mil réis

150 molas helicoidaes de aço redondo de
I", Balfour (Rotulo Azul), me
dindo 3", diametro interno,
7 1/2" de altura. uma, trinta mil
e quinhentos réis 	 -

	

AO.	 50 idem idem de 1", medindo 3 1/4",
• diametro interno, e 7 1/4" de al-

tura, uma, trinta e um mil réis
Al. 650 idem idem de 1", -medindo 2 3/8",

diametro interno, e 6" de altura,
uma, vinte e sete mil réis 	

• 50 idem idem de 1 1/4", medindo 2 1/4",
diametro interne, e 8 3/4" de al-
tura, uma, cIncoenta mil e qui-
nhentos réis 	

43. 20 idem idem de 1 1/4", medindo 3 3/4",
diametro interno, e 9" de altUra,
uma, cincoenta e cinco mil réis.

514. 20 idem idem de 1", medindo 1 1/4",
diametro interno, e 8" de altura,
uma, vinte e nove mil e quinhen-
tos réis 	

10 idem idem de 1 1/4", medindo 3 1/4",
diametro interno, e 8" de altura,
uma. cincoenta e tres mil e qui-
nhentos réis 	

03.	 120 telhas de zinco corrugado n. 24 (Ar-
maco), de 2,90 de comprimento,

' flecha de 0,18 para cobertura de
vagões, uma, yinte e oito mil e
duzentos . réis 	

1.000 telhas de zinco n. 26, de 2,70 x 0,60,
uma, onze mil e novecentos réis 	 111900

65. 2.400 tubos de aço para caldeira com dia-
metro externo de 2" e compri-
mento minimo de 4,60, kilo, deus
mil cento e cincoenta réis 	 	 21150

66. 1.200 idem idem de 2 1/2" x 2,75, kilo, mil
oitocentos e sessenta réis 	 	 11860

Declaramos que propomos os artigos dos itens 14 e 17
161700 com 3/16" por não ser fabricado com a dimensão pedida

de 1/16".
Preços para mercadorias entregues no almoxarifado dessa

541500 estrada em Araguary, correndo todas as deapezas por conta
dos proponentes, com excepção dos direitos alfandegarios, que

711500 serão por conta dessa estrada.
Os proponentes declaram submetter-se integralmente a

091500 todas as condições do edital.
Rio de Janeiro, 5 de junho de 1936. - Por procuração

çassignatura illegivel).

Como os vossos representados não fabricam o arame
n. 7, revestido, ao diametro de 1/16", conforme determina o
Item 14 do edital, propomos ó fornecimento do mesmo arame,
porém ao diametro de 3/32", ao preço de 151470 (quinze mil

• quatrocentos e setenta reis) o kilo.
551000 Os preços acima entendem-se para o material posto em

Araguary, correndo por contada estrada os direitos e taxas
addicionaeá alfandegariaa, e são baseados em uma encom-
monda total minima de 500 (quinhentos) , kilos.

291500

	

	 • O material offerecido poderá ser entregue no almoxa-
rifado em Araguary, em 90 (noventa) dias, a çottar da data
cai que recebermos a ordem de compra °Metal dessa eStrada.
 

•	 Rio de Janeiro, 5 de junho do 1936. - Por "pro.ouração
531500 de Norton,.Negaw Se Co. Ltd. (assignatura illegivel).

4. 100 contra-molas helicoidaes de aço te-
doudo de 3/4", Balfour (Rotuli
Azul), medindo 2 5/8", diametro
interno, e 7 1/2" de altura, uma,
dezenove mil 'e tresentos reis ..

b. 150 idem idem de 3/4", medindo 1 3/8",
diametro interno, e 7 1/2" de ai-,
Lura, uma, dezeseia mil oitocen-
tos e oitenta réis 	

6. 50 idem idem de 5/8", medindo 1 3/4", dia-
metro interno, e 7 1/4" de altura,
uma, quinze mil e oitocentos reis

1. 10 idem ideln de 3/4", medindo 1 5/8, dia-
metro interno, e 8" de altura,
uma, dezeaeis mil e setecentos
reis . 	

	

8.	 1 disco para serra circular Balfour, de
10", uma, cincoenta e quatro mil
e quinhentos reis 	

g.

8941

.46 •

•

191300
64.

283200

161880

151800

501500
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QUADRO COMPARATIVO DE PREÇOS — NC0

Contra molas heficoidaes de aço redondo de3/4", eBalfour» (Rotulo Azul) — Cammel
Laird	 Jonas 4 Colver — Union Roa
chling», medindo 2 5/8" diametro • interno
e 7 1/2" de altura	

5 Idem, idem, de 3/4" >c 1 3/8" >C 7 1 / 2.8 	

6 Idem, idem, de 5/8" X 1 3/4" >C 7 1 / 4" 	
7 Idem, idem, de 3/4" x 1 5/8" X 8". 	
8 Disco para serra circular eBalfour», *areavas»

ou eSlack Sellarse, de 10" 	 .•
9 Idem, idem, idem, de 14" 	

10 Idem, idem, idem, de 22" 	

11 E.lecirodos	 typo eWilson»	 ou 4Racos, sem
revestimento n. 0 — de 3/16" 	

12 Idem, idem, n. Q .— de 1/8" 	
13 Electrodos typo	 *Wilson» ou eRac0.9 comrevestimento, n. 7 — de 1/8". 	

14 Idem, idem, n. 7 — de 3/16" 	

15 Idem, idem, n. 9 — de 1/8". 	
16 Idem, idem, n. 30— de 1/8" 	

17 Ideia, idem, u. 30 — de 3/16" 	

15)

1.o

e
E

Materiaes

Grupo 4»

Preços para stock e para importação

1	 Aço em chapa de 1/32" X lni 3O0 >C 2m,00 	
2	 Idem, idem de 1/16" X IM,00 X 2m,00	

3	 Aço para molas eBalfour» de 3 1/2" X 3/8" 	

3 A Asphaito natural eTrinidad; ou eBermudez» 	
3B Bomba Svenska — Diamantberborrinas — Acti-

bolaget, typo M.R, com cylludro de 92mm.
— com a capacidade reguiavel externa-
mente, ate o limite de 8.000 litros por
hora, connigada através de correis em V,
COM as seguintes discriminações : 1 base
supporte — 1 cylindro de 92 mm., com
5 atineis de sobresaiente — 1 ralo de fundo
de 63 mm. — 1 logo de parafusos para
fundação em cimento — 70 metros de var-
rilha de 24 mm. de tubos inteiriços —
1 polia entalhada e equipada com correis
em V — 1 motor electrico eAsea», tripha-
sico, de 220 volts, 50/60 cyclos, 4 H.P.
em curto circuito, á prova de agua,
1.410 R.P.M. — 1 par de trilhos, cor-
rediça — / caixa de controle. 	

Dias Garcia (2 Comp. Ltda.

Stock	 J Importação

• Stock — Proponente preferMo
• (1) Pereiria Cia.

(2) M. Almeida 42 Cia. Ltda.
(3) Dias Garcia (2 Cia. Ltda.
(4) Norton Mepw (2 Cia. Ltda,
(5) Sociedade Marbo*Limitada.

• (6)- Marques Couto a Cia.
•(7)'Petroaio Accioly Cia,
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CORRENCIA N. 1 A MATERIAES DfVERSOS

Dias Carda & Comp. Ltda.
Norton Megaw

& Comp.
Ltda.

Petronio
Acct*

& Comp.

Stock	 I	 importação Stock	 I importação

(3)	 15780

15780

(3)	 25500

(3)	 18230

(3)	 15230

(3)	 _15850

GEMI ••••

•••••

11•••

(7)	 7136025190

••••••

Zat

(3) 19E300 \.	 • IENDM

(3) 165880 MEIO

(3)

(3)

15E800

168700 ao

•IN

(3) 54E500 WIPP

715500 •n•

1.11••n• (3) 1095500

5000 • (4) 4050 55300 .•••

55700(4) 0670 55400 •••

75500 145580 7$300

75509 15y470

11••• 75600 4160 75300

75700 75980 7$300 .„

•••• 75500 85860 .M•

Importação — Proponedte pieferldo
(1) Pereira & Cia.
(2) M. Almeida & Cla
(3) Dias Garcia & Cia. Ltda.
(4) Norton Megaw & Cia. Ltda.
(5) Sociedade Marbo Limitada. .
(6) Marques Couto & Cia.
(7) Petronlo Accioly & Cia.

1

(6) ,

(6)

.(6)

(6)

(7)

(6)'

(6)

25:6005000

205600

124200

161300

275000

555000

715000

1105000 •

55200

55300

*	 61700

6$900

6$800

7$10

7$400

(7)

(7)

(7)

(7)

(7)

(7)

n••n11

235750

195990

165500

265600

~11,

n111.

45900

48900

65860

65860

65860

6$860

id	 65860

StockImportaçãoStock	 I Importação

.1•111

MED

Sociedade Marbo Limitada Marques Couto & Comp.

MIM1M•P
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1$900

18900

•••n•

•nn•••,

•nnn

18900

—28000

28100

18760
18760
1$no
1$780
1$8.90 !

•ffiel•

.n•

8$200
23r/00

100500

eg.•

=DM

(2)
(2)
(2)
(2)
(2)

18840

o
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Pereira & Cia.

Stock	 Importação Stock	 /amorteça°

M. Almeida & Cia.

Junho do 193f1

Kilo	 350

Uma

c	 12

e 10

e 100
e 150

50
• 650

50
e 20
(..	 20

10

600
500
150
70

IDO
500
500
50

O
1.000

200
110

1.000

18

1
2
6

2

400
300
550
800
80

(1)

"ume

18	 Ferro de L. de 2 1/2"x2 1/2"x 3/8" 	
19	 Idem, de 2 3/4"x2 3/4"x1/4" 	
20	 Idem, de 2" x2" X1/4" 	
21	 Idem, de 5" x 5" x1/ 2" 	
22	 Idem, de 2"x2"x318" 	
23	 'Ferro U. de 8'5<2 3/4"x3/8" 	
24	 Idem, de 4 1/2"x2 1/2" x//4" 	
25	 Idem, de 4"x2"x1/4" 	
26	 Idem, de 8 // 2" x2" x1/4" 	
27	 Idem, de 2"x1 1/2"x1/4" 	
28	 Ferro I. de 2 1/2"x2 1/2"1/4" 	
29	 Ferro T. de 2 1/2"x2 1/2x1/4" 	
30	 Idem, de 2 5 1 8" x2 5/8"1/4' 	
31	 Ferro em chapa de 3/8"x1m,00x2m,00 	
32	 Idem, de 1/4"xlm,00x2m,00 	
33	 Ferro em barra de 3/8"1 3/4" 	
34	 Idem, de 1/4" xl 3/4ti
35	 Ferro redondo de 116" 	

Nota — Não havendo perfilados nas di-
mensões pedidas podem ser apresentadas
propostas de outros que mais se aproximem,
especificando-se detalhadamente inclusive o
comprimento. O preço e o pedido serão por
kilo cumprindo ao prolionente fornecer um
uuinetro inteiro de peçaã que mais se apro-
xime do numero total de kiios pedidos 	 ,

35 A Ferro preto em chapa de 3/16" de 1,30(1,35
tendo um dos cantos 'redondos com ralo
de 0,30 	

36	 Lamina 'para serra vertical cie 75" x 6 1/2"1/8"
(Ba/four ou Slack Sellárse 	

37	 Lamina para serra francezá de 40"x4"x1/8"
(Balfour ou Slack Sellars, 	

38 Molas Itelfcoldaes de aço redondo de 1" ;Sal-
four (rotulo azul) - Calme! Laird-- Union
ou Roechling» medindo 4 1/2" de diametro

39 .	 interno e 7 1/2" de altura 	
to	 Idem, idem, de 1"x3"x7 1/2" 	
41 • Idem, idem, de 1"x3 1/4"x7 1/4" 	
42	 Idem, idem, de 1'5<2 3/8"x6" 	
43 • idem, idem, de 1 1/4"x2 14/4"x8 3/ 4"..-. • .44	 Idem, idem, de 1 1/4"x3 3/4"X9" 	
45	 Idem, idem, de 1"xl 1/4"x8" 	

Ide-, ide.- de 1 1/4"x3 114"x8". 	 . • • ••

Material Sion

46	 Interruptores Stone Z. 10. 	
47	 Vidro sobrecellente S. 155	48	 Vidro sobrecellente S. 128. 	49	 Vidro sobrecellente S. 109	
50	 Bracket Stone, typo Luxton, n. 9.788/1 	51	 Fharóes Stone eTonum R» n. 9.899/1, para

tampadas de 100 watts 	
52	 Pharoletes de signa' Stone, n. 10.058/1 A 	
53 Plafoniers Stone, typo Luxton, n. 9.704/1, se

possivel com base adaptavel no sentido da
largura a um tecto com curvatura de 2,20
raio 	 .	 	. .	 • IA • 	

(2) 1:137$000
(2).90$000

MN	 (2) 228$000
Steck — Proponente preferido 1

(1) Pereira & Cia.
(2) M. Almeida et Cia. Ltda.
(3) Dias Garcia & Cia. Ltda. .
(4)Norton IViegaw. & Cia. Ltda.
(5)Sociedade Marbo Limitada,
(6)Marques Couto & Cia.
(7) Petronio Accioly á Cla. •

)	 ar	 #
4 s.	 Ulf

3 •••• •	 I	 •	 . I • L.	 5)4-1n 41 4.1	 fr	 • 4 .
- S•Á	 •

)_	 4.4' 4 É	 . tq't '	 t tsk7g	 e. e	 	ti	 VIk	 t
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Dias Garcia 61 Cia. Ltda. Norton Megaw
de Cia. Ltda. iSociedadc Marbo Limitada Petrottio

'Acciol y & Cia.
Marque., Couto & Cia.

,

Stock	 . 1 Importação 'Importação Stock	 I	 Importação

(3)
(3)

•(3)
(3)
43)

(3)

(3)
•(3)

(3)
(3)
(3)

•

1$750
11750
1$750
1$750
1$750

—
1$850

2E450
/1750
11750

1/780
1E780
11500
1$500
1/800

ME/

•	 ../a•

leiwr

~e/

•n••

.1•IND

n11.0

Ima

~Nb

•ffile

••••••

••••••

mem

/MIM

•n•••1

76$000

34$300

33E000
301500
311000
27$000
50$500
55$000
29$500
53$500.

meu •
,	 me*

INn

MEM

Nue,.

MN/

~MD

mem

emea•

GIM

MI/

OE/1/

e

.1~

1.1111/

e

•n•••

nn••

in••

:Na

MEN/

.•••••

GEO/

Meg.

4.1.3

MU.

,

MIND

In/

MD,

n

•

=dm

amo.

••.••

Mem

•N/Ne

MIM

/Mb

Oen

/Ma

e

/MD

INNE•

•nn

n••••

/1./.•

••••

•n•••

11./11

••••••

11••n•

,

ern

MPB

aell•

.•

eir

—

—

—

—

—

...

—

—

e
e/I

(6)	 .

( .6)

(6)

(6)

(6)
(6)(6)
(6)

••••

=IP

lon

=Em

/1••n

•ffien

/MD

affie•

69$800

308800

318700
288600
29$000
241400
45$993
501790
271000
49$500

e
11111.111

(7)

(7)

.
(7)

(7)
(7)
(7)
(7)
(7)

•

2E280

—2$320

U538

—
—

2$360

11870
1$870
11500

▪1$980

e

....
..	 •
218900

43$900
37$800
391900
34/500
49E800
621600
301200
58$200

MEI;

e

e

e

Importago.—. Proponente preferido t
'(/) Pereira 42 Cia. `.
(3) M. Almeida ék Cia.
(3) Dias Garcia & Cia.	 •
(4) Nortoo . Megaw -& Cia. Ltda.- •
(5) Sociedade Marbo Limitada.
(6) Marques•Cooto & Cia.
(7) Petronio Accioly & Cia.



Pereira & Cia.

•••nnn•

ImportaçãoStock

•IM

••n••

•ffil•

1	 (1) 56:670000 Offieb

Materiaes

M. Almeida & Cia.

Stock	 ilmportaçao
........•n••n•n••••••••nn•••ye.

tAachinit de cylindro para Impressão typographiea
fabricação de 4t Dresden-Leipziger Schnellpressen-
fabrik A. O.* (Coswig Bez. Dresden) — de modelo
especial 4 Planeta Filtra Rapid 9. Tamanho n. A 2'
— Inteiro da rama : 68 x 97,8 centhnetros. Para
papel até 66,5 X 100 centimetros. Velocidade
horar ia : 2,200 impressões. Com dispositivo ade-
quado á adaptação do motor electrIco que deverá
ser directamente ligado ao volante da machina
polia do motor e corrente, correia ou typo especial
de ligação. Propria para todo o serviço de 'Ilus-
trações tichromias, assim como qualquer outro•
de obras, revistas, jornaes, etc. Tinteiro de
cy limito com tres rolos dadores.— Construcção : —
Construcção reforçada, com material de alta qual!-
dade e de meticuloso acabamento. Movimento
do carro sobre quatro trilhos que formam uma só
peça com a base ; com 18 roletes de dianteiro
grande, de aço polido ; perfeita distribuição da
força de pressão ; freio do- cylindro sobre toda
a mrcumferencia do mesmo ; pinças com molas
(systeina patenteado) montadas sobre eixos com
tres mancaes. O fundamento (base) os quatro
trilhos sobre os quaes correm os roletas de aço
e os supportes dos mancaes são fundidos em unia
só peça. Todas as partes de juncção, assim como
as superficies do cylindro e do carro, trilhos
e roletes, são polidas, garantindo absoluta pre-
cisão. Tintagem : — Distribuição por numerosos
rolos ; com dispositivo para graduação da distri-
buição lateral da tinta, mesmo durante o funcciona-
mento da machina. O cylindro distribuidor, assim
como o cylindro do tinteiro tambem são polidos.
A caixa da tinta, provida de lamina de aço flexlvel,
permittindo graduação de precisão, tem escala na
mesa de sahida, facilitando a regyJação. Rolos com
fecho de segurança, podendo-se effectuar a retirada
dos mesmos sem necessidade de tirar os mancam
Apparelharnento : — A machina deverá ser appare-
!hada com dispositivo para tuargeação dupla ;
esquadros de ajuste automatico em ambos os
lados ; igualador de folhas automaticos de tres
lados na mesa de sahida ; faca circular para córte
das folhas na sahida ; contador de folhas auto-.
;nade°. Accessorios — São fornecidos com a
machina os seguintes : duas ramas grandes, uma
rama pequena, unta chapa de ferro para fechar
fôrmas, uma taboa para composição, um quadro
com ferramentas, 2 Jogos completos de sabugos
(com massa), dois moldes para fundição de rolos. Uma

Machina de grampear, para arame em rolos, gram-
peando de O a 25 tn/ tu. e com aratpe de n. 18 a 22.
Uevem ser apresentadas duas propostas : a) com-
pleta, com motor directo, para 220 volts ; b) com
polia ; c) com os seguintes accessorios tres jogos
de facas estreitas, tres jogos de facas médias, tres
jogos de facas largas, tres jogos de arreinatadeiras,
tres carreteis para arame, uma peça para grampear
triangular, uma peça para grampear concava
e demais peças sobresalentes conto - parafusos,
chaves, etc 	  Uma 1	 J(1)11:360$000

• 10:260030

tal
54
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Stock-- Proponente preierldo :

(1) Pereira & Cia.

(7) Petronio Accioly & Cia.

* Essas °flertas são pata a machlria agm o Meg.
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Dias Garcia & Cia. Ltda. Norton Megaw
St Cia. Ltda. Sociedade Marbo Limitada

Stock Importação Importação Stock ImportaçCto Stock	 I Importação

Marques Couto & Cia

Junho de 1936 13719

Petronio Acciol
t2 Cia.

Stock

MIM M.a nnn n••••z 63: 276$000

MEM MN. 1.11e. (7)	 11:6801000
Iam .11.1 MEI •••• •	 10:680$000

Importação —Proponente preterido

(1) Pereira c1 Cia.

Essas °flertai são para a machina sem o motor.
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Pereira & Cia. M. Almeida 62 Cia.

Stock	 Importação
1

Stock	 Importação

Vlaterfaes

9:2
o
o

55 Padtographo de alta precisão (de prata allemã),
em estojo	 de madeira, numero 3.835 —
96 c/m, — marca Kern 	

Um 1 amuo MIMO 4:3005000

56 Porta cabo de pescaria para haste de 108 mm 	 . 1 MEMP

57
58
59

Braçadeira para haste de 80 mm 	
Braçadeira para haste de 108 mm 	
Cteeta de 75 x 2.000 mm 	

Uma
IN

.

1
a
1

--
nn

nn

•nn

melo

••n•n

11n11

geme,

mu.

wom.

60 Ctrreta de 100 x 3.000 mm 	 i 1 IIIIn .•n•

61 Macaco para duas toneladas *Record » 	 1 -2-305000
MInn

62 Rodeiro para troly, de aço estampado a frio,
em chapa de 5/16" — de 16" de diametro
com eixo de 1 7/8" para bitola de um me-

63
tro, typo .Kalamazoo, 	

Telha de zinco corrugado n. 24 .Armco* de
Um .	 10 Mine

nn•n

2,90 comprimento, flecha de 0,18 para co-

64
bertura de vagões 	

Telha de zinco n. 26	 de 2,70 X 0,60. 	
Uma "	 120

1.500
32$200 •n• •ffi.

65 Tibo de aço para caldeira, com diatnetro ex- é."
NOW

66
66A

terno de 2" e comprimento 13111111710 de 4,60
idem, idem, de 2 1/2" x 2,75 	
Thesoura	 typo B— tamanho 13, equi-

pada com consolo e mola, para 220 volts

Kilo

Lhna

2.400
1.200

1
--
--

••I MIO 45100
35940 ••n•

50/60 cyclos 	
87 Zinco lisos para calhas, n. 24— em folhas 	 Kilo 190 11n•

GRUPO B

Preços para stock

68 Chave trifasica com fusivel de cartucho para 60

69
empéres 	

feltro de accórdo com a amostra 	
Uma

Metro 2
3

60
nn

nnn

1•n• glieffiee •n•n

70
71

(1 -10ar 1 tOs de celuloide, na escala de 1 X 2.000
Lapis para desenho H. B. —A. W. Faber 	

Jogo
Um

1
48

nn

__ 1nND 1n11

nnn

•nn

Mesa de junco com tampa de madeira polida e
72 vidro lapidado, de acctirdo com o modelo. Uma 1
73
74
75
76
77

Mufola paia cabo de 2.000 volts para externo.
Mulola para cabo de 2.000 volts para interno 	
Cabo arinaoo 2.0GO volts n. 3 x 6 	
tact	 ii pias 2.1)00 volts 30 amperes 	

ce n oS com parafusos para prender
citça e na base, typo de cabine ele-

>
.

Metro
Jogo

,

1
1

30
4 (1)

331$800
198$000
19$800

154$200

n••=11

(E)
(E)

3105000
1485000
195800

2255000

NEM.'

wNwo

MIMO

78
C,fled 2.000 volts 	

,..0,30ores rectos com parafusos para prender
na cabeça e na base,	 para baixa tenso

Um 24 195200 nnn• 1111eIP

de 220 volta 	 . 36 —
79
80

Roldanas grandes de 5 cms. 200 volts 	
Chave autontatica a oleo 2.200 volts 50 am-

Uma 50 — .1n11,

••n•
MEM'

n••

~11

peres 	 . 1 — ..1•M•

81 Voltutetro 220 volts de corrente alternada 	
82

83

Amperometro 100 amperes 220 volts, corrente
alternada 	

Amperometro 50 amperes 220 volts, corrente
alternada 	

Um
9
*

1
2
1

nn
—
—

••n•

n11==

(2)
(2)
(2)

1265000
1055000
105$000

•n••

1n•n

.11••

84
85
86

Fio de cobre n. 00 	
Fio de cobre n. 1 	
Chave de 220 volts, 100 amperes, com fusivel

Metro
.

20
40

nn

nn
GEN,

87
: •
89

de lamella 	
Fio isolado W. P. n. 5 	
Fio de cobre nú n. 5 	
tio magnético n. 9 B. S. com duplo isolamento

em seda	 para	 concerto	 do motor 2.000

Unia
Metro

*

4
400
200

—
nn

nn

.1.1n•

MN.

1085000 MN.

wiED

ema

volts...	 	  	 Kilo 10 nn 645000

Stock — Proponente preferido:
(1) Pereira & Cia.
(2) M. Almeida & Cia. Ltda.
(3) Dias Garcia & Cia. Ltda.
(4) Norton Mekaw & Cia. Ltda.
(5) Sociedade -Marbo Limitada.
(6) Marques CoutO & Cia.
(7) Petronio Accioly & Cia.

Empatado: Dias Garcia & Cia. Ltda. e Marques COuto & eia,
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Sociedade Marbo Limitada
Norton

Megaw & Cia.
Ltda.

Marques Couto 61 Cia. Petronio Accioly
& Cia.Dias Garcia 61 Cia. Ltda.

StockStock
	

Importaçãoimportação Stock	 importação

I
Stock	 importação

(3)

nn

nn

nn
nn
•nn

nnn

35800

amei.

•nn•

nn•
nffile

nn

nn

•n••

.1•M

nn
ignP

n•n••

MIN

MIM

•nn

4n119

(E)

(3)
(3)

n.•
nn•n

nn•
nn•

nn

281200
111900

25150
15860

nnn
n•n

nn•n

••nn•

nn•

••••

nn

moa

EM.

nn•

geme,

amei

=NEP

41~

nnn

nn

Miam.

4111n

1n11

~Mb

nn•

ma,

••n•

n•••

-••

IMn

111nn

mem

•nn

n••

nn•

nnn

nn•

nn

•••n
OMR.,

,I•n•

~Ne

(5)	 4:4155400

nn
nn
Me.

nn
nn
nn

n•n

nn

nn
nn
nn
nn
nn

nn•

nEIMI

••n
MUNO

nnn•
41~

wele•

••nn

importação

(5)	 4:2715400

nn
nn

nn
nn
•nnn•
nn

(5)	 5855000

555800
145200

25200
25200

(5)	 12:0445000

—
—	 .
—
—

dee*

41E1E.

nn•

Me*

n••
Mimam

nnn
IMO

NnEID

Proponente

nnn•

1n••
•nnn

.No.8/à

nnn•
MIM

n11,

355000

(6)	 2$400

(6)	 1691000
 1695000

215800
4395000

(6)	 55500

(6)	 55500
151000

3555000
3555000
3355000

65000
55800

1195000
25380
25180

preterido:

(6)
(6)
(6)
(6)
(6)
(6)

(6)
(E)

8705000
3255000
5905000

1:0205000
2:0105000

2205000

9595000

255900
115900

25570
25570

•••

gemi.

nnn
ME./

•2-96$000

n••

n•n
nn•

n•••
MIEM

nn

•Me•

nn•

(7)
(7)

(7)
(7)

ca

(E)
(E)

(7)

(7)

(7)

(7)
(7)
(7)

(71

nn

nn
nn
nn
nn

nn

1.••

.11•1,

~MED

35780
35780

EME.

45860

295800
285300

480$00
2965000
1485000

195800
1655000

195800

18$800
$900

2:5925000

1585000
1255000
1155000

65800
55500

685000
15790
15410

485200

(1) Pereira & Cia.
(2) M. Almeida & Cia.
(3) Dias Garcia dc Cia. Ltda.
(4) Norton Megaw & Cia. Ltda.
(5) Sociedade Marbo Limitada.
(6) Marques Couto & Cia.

Petronio Accioly & Cia.
Empatado : M. Almeida & Cia. e Petroplo Accioly dl Cia.



M. Almeida & Cia.Pereira t2 Cia.<I3

	nMleleEd

Materiaes

o' Stock Importaçáo

90
91
92
93

94
95
96
97
98
99

100

101
102
103
104
105
106

Poltornas de junco de accordo com o modelo.
Papel canson 4Ve10X» n. 764. 	
Pennas e Joseph Gillotts	 ti. 659 	
Percevejos de latão, com ponta de aço, (cabeça

com chapa de protecção ), n. C. em caixa
de 100 	

Peça n. 366026— Junta universal caminhão 	
jogo completo de anileis de seguimento 	
Jogo de atineis para oleo 	
Vaivulas, sendo 4 de admissão e 4 de descarga 	Junta lura carter 	
Correia para ventilador 	
Regoas para lettras cSoenneckens n. 951, com

1 Saltz n. 818/3 e com 1 Saltz n. 818/7 	Tinta para desenho , Ifigginss. preta 	
Tinta para desenho sHigginss, azul 	
Tinta para desenho cliigginss, vermelha 	
Tinta para desenho 'J-ligginss, amarella 	
Tinta para desenho sHigginsa, sienne 	
Vidros opacos simples de 30" x 30" 	

Uma
Peça
Caixa

Uma
Um

Uma
Jogo
Uma

Vidro

Uma

4
5
5

6
3
1
4
8
1

6
2
2
2
1

12

GE.

••n••
••••

11•Elb

••••

~NP

MIM

IMO

.1•nn

n•n

1n11.

11111•W

111•••
e

e

e

ME.
INEED

e

e
=lb
e
e

Stock	 I 1121Porfaçáo

111.ID

MEIO

••••

.11•EW

•n•n195$000

MIMO

•1•••

MN.

••••
WIRE,

•••11,

4n11,

IENE.

MIO

n11,
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traguary, 12 de Junho de 1936. —

1111NISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

3' Directoria

POIO presente edital é intimado o Sr.
Augusto Ferreira de Oliveira Amorim,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, por si, ou
por seus herdeiros ç successores, alie-
gar o que for a bem de seus direitos
sobre a importancia de 3308000, debito
apurado no processo de tomada de suas
.uontas rciferente ao adeantamento de
1:5008000, recebido, na qualidade de
tenente coronel juartel mestre do Com-
inando Superior da Guarda Nacional,
em virtude do aviso n. 588, de 4 de
fevereiro de 1918, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, produzir
documentos, constituir procurador na
séde deste Tribunal, ou declarar o do-
micilio para o effeito de ser nelle noti-
picado das decisões que forem proferi-
das no alludido processo, sejam cilas
interlocutorias ou definitiva, ou reco-
lher aos cofres publicos a referida ina-!
portancia, sob pena do revelia.

Directoria de Tomada de Contas, 13
de junho de 1936. — Mario Newton de
ffiluÇkego, dire9tok'•

Tribunal de Contes

3' Directoria

Pelo presente edital são intimados:
o ex-eellector federal de "Rio das Pe-
dras" no Estado de São Paulo, David
Blumberg, o ex-escrivão da Collectoria
Federal de "Cachoeira", no mesmo Es-
tado, José Feliz da França, e o ex-es-
crivão da Collectoria Federal de "Viço-
sa", no Estado do Ceará, Francisco das
Chagas Andrade, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, por s- ou por seus herdei-
ros e suecessores, allegarem o que fiar
a bem de seus direitos sobre as impor-
tancias de 4431116, 961792 e 2111427,
debites verificados nos processos de to-
mada de contas dos alludidos responsa-
veis, referentes aos periodos de 0-3-916
a 15-6-918, do 3-9-907 a 31-12-918 e
de 17-2-919 a 31-8-920, produzirem do-
cumentos, eonstituirem procurador na
séde deste Tribunal, ou declararem do-
micilio, para o effeito de serem nen()
notificados das decisões que forem pro-
feridas nos alludidos processos, sejam
cilas interlocui.orias, ou definitivas.

Directoria de Tomada de Contas, 12
de junho de 1936.	 Mario Netoton
Figueiredo, direetor-

Recebedoria do District° .Federal
=um N.

Pelo presente edital, ficam intimadada satisfazer ext.genciss de sellq plm pra.

• Stock Proponentes preferidos I
(1)Pereira á: Cia.
(2) M. Almeida (1 Cia.
(3) Dias Garcia (1 Cia. Ltda.
(4) Norton Megaw t2 Cia. Lida,
(5) Sociedade Marbo Limitada.
(6) Marques Couto c2 Cia.
(7) Petronlo Accioly & Cia.

SebastidoCezar, eacripturario de 3" dane.— Confere.—Josè Saraiva, almoxarife.— Visto.-.

Recebedoria Federal em São Paulo
Processo n. 6.71611936, ficha do The-souro n. 26.139. de 1936 e ficha da De-legacia Fiscal n. 8.559, de 1936.
De ordem do Sr. Dr. Enéas VieiraCarneiro, director desta recebedoria, ficaintimada a comparecer ao serviço, den-

tro de 30 dias consecutivos a contar dadata da primeira publicação deste -edi-
tal, o 4° escripturario Franklin de Me-nezes Bastos, sob pena de ser considera-do, independentemente do processo ad-ministrativo, como tendo abandonado de-finitivamente o emprego que exerce,
nos termos do art. 14, § 2°, do dec.
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Recebedoria Federal, em Sao Paulo,15 de junho de 1936. — O 1° esoriptu-
rario, Francisco Assis Sampaio Barreto.
secretario.
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Dias Garcia dc Cia. Ltda.
Norton

Megaw & Cia.
Ltda.

Marques Couto & Cia.
Petronlo

Accioly & Cia.Sociedade Macho Limitada

Stock	 ImportaçaoStock	 importação Importação Stock	 Importação Stock

me*

1.1/111

MIM

IMO*.

•Ellar

••••

MINP

e

41•••

Mella

1MM	 *

••••n

diann

e

Ge,

e

MIM

e

e

m.n

.e.ma

IMOD

MEM

MEM

•ele•

•••••

4~.

•nn••

111.10

•••111

1•••

••••

ame.

awl.•

41.•

••••
•nn••

••1119

mem

gemo

••••n

Mem

el•

(6)

(6)
(6)
(5)
(5)
(6)
(6)

(6)
(6)
(ti)
(6)
(6)
(6)

-
1601000

74/000
141000
95700
51600
31000

1L1000

91200
91200
91200
91200

111000
161200

Wele•

Gee.,

MN.

e/1MB

IMPO

MN,

...a

•MIWID

"Mel,

•n•n•

wiffle

.1.111

•nn••

•••n•

(7) 3401000

=NP

771063
33180i)
25160i.

81.10t:
12900
101;500

••••

4111.1•

.11.111,

•n•

•II•N

Importação - Proponentes °referidos

(1) Pereira dc Cia.
(2) M. Almeida â Cia.
(3) Dias Garcia (St Cia. Ltda.
(4) Norton Megaw (St Cia. Ltda.
(5) Sociedade Morbo LimPada.
(6) Marques Couto & Cia.
(7) Petronio Accioly (R Cia. •

_Baforo Lemos, director.

magos existentes nesta repartição, no
prazo de trinta dias, sob pena de cobran-
ça executiva, as pesedas e firmas abaixo
mencionadas:

Processos de 1936:
N. 2.157 - André Filho Brasileiro e

E. S. Mangione.
N. 4.539 - Antonio de Oliveira

Aguiar.
N. 5.326 - J. C. Araujo & Comp.. e

Bondo Furtado.
N. 6.653 - Maria de Lourdes Porto.
N. 7.269 - S. A, Magalhães.
N. 7.446 - Antonio Mendes Souto ou

Suarez & Miguez.
N. 7.291 - Sociedade Anonyma "A

Propriedade" ou Jacyntho Soares Go-
mes.

N. 8.61i - Henrique de Oliveira, Leo-
poldino Negrão, ou António Souza.

N. 9.287 - McKinlay, Watson & Co.
Ltd de Londres ou Arthur Cumplido de
Sant'Anna ou Finlandeza Fornecedora
Ltda.

N. 10.050 -- Manoel da Costa e Silva o
.Oetraano Alves.

•••
N. 10.052	 Genaro Rocha a Joad

Christian° dos Santos.

N. 10.053 - Maria de Lourdes Leite
& Comp. Nacional de Fumos e Cigar-
ros.

N. 10.054 - Argemiro da Silva e Con-
dor Oil Paint, S. A.

N. 10.055 - Euzebio Ramos Artiaga
e A. J. Hiato.

N. 10.056 - Graça Couto & COM .
. '10.057 Ataulpho hl. da Costa,

Volantim Zlegrellos ou Afiança dos Ope-
rados na Industrio da Construcção Ci-
vil.

N. 10.058 - Alliança dos Operados na
Industrio da Construcção Civil por Fran-
cisco Lorenço Morgado e outros ou J.
M. Mello & Comp.

N. 10.059 - Syndicato dos Operados
e Empregados nas Emprazas de Palro-
leo e Similares ou José Alves da Cunha
Bastos.

N. 10.080- V. Alves Lamas o Turibio
Silva.

N. 10.061 - União dos Trabalhadoreo
Metallurgicos ou Mel. Alves da Rocha.

N. 16.062 - União dos Trabalhadores
Metallurgicos ou Mel. Rocha.

N. 10.063 - João Baptista Neves.
N. 10.064 - Maria da Silva ou Es-

tamparia Leão, S. A.
N. 10.065 - Antonio Francisco Si-

queira.

N. 10.066 - Mario da Silva e Souz.,.
M. Gerin St Comp.

N. 10.067 - Arnerico de Souza Jor-
Cunha, Pinho & Comp.
N. 10.008 - Silvio de Oliveira Cio,-

aos e Constantino Zamponi.
N. 10.069 - F. E. Teixeira.
N. 10.070 - Fabrica Santa Heloin.

S. A.
N. 10.071 j- Custodio Antonio D'Avild

e Rodrigues e Couto.
N. 10.072 - Narciso Gonsalves.
N. 10.062 - Banco dos Funecionanw:

Publicos.
N. 11.1,59 - Adressographica, 5, A.
N. 11.725 - José Juliano Junior.
N. 11.767 - Nieola Jaeobucei.
N. 11.772 - João alarem ou Syndi -

rato dos Electricistas do District° Fp-
deral.

Terceira Sub-Directoria, em 1G de ju-
nho de 1936. - Jarina Martins, sub-di
rector interino.

Directoria do Domini° da União
ADMINISTRACAO NO. DISTRICTO

FEDEfl AF
EDITAL

Pelo prçaente,.. fica convidado o Sr.
Luiz do Nascimento, ax-locatario do im-
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movei n. 48, quadra I á Avenida Subur-
bana, a comparecer a esta Administração,
no prazo de oito (8) dias, afim de saldar

;ua divida para com a Fazenda Nacio-
nal, no montante de 879$700, sob pena de
cobrança judicial. (Processo n. 10.432,
de 1935).

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1938.
Ayres F. Barroso Jr., administra-

'or.

Pelo presente, fica convidado o Sr.
Antonio de Souza Lima, locatario á rua
Parahybuna n. 3, a comparecer a esta
Administração, no prazo de oito (8) dias,
afim de legalizar sua situação perante
a Fazenda Nacional, sob pena de cobrança
judicial. (Processo n. 23.584, de 1935).

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1936.
Atires F. Barroso Jr., administra-

dor.

Pelo presente, fica convidado o Sr.
José Pláio Fernandes, locatario dos lo-
tes ns. 623 e 624 quadra 51, do Caes do
Porto, a comparecer a esta Administra-
ção, no prazo de oito (8) dias, afim de
saldar a sua divida para com a Fazenda
Nacional, no montante de 1:183$500, sob
pena de cobrança judicial. (Processo
p. 40.270, de 1936).

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1936.
Ayres F. Barroso Jr., administra-

Pelo presente, fica convidada a Gaz
Neon Pannon Limitada, locataria do ter-
pino constituido por uma pedreira entre
11) Morro da Uma e o Pão de Assucar, a
noMparecer a esta Administração, no pra-
to de oito (8) dias, afim de saldar a sua
divida para com a Fazenda Nacional, no
montante de 3:6003000 sob pena de co-
brança judicial. (Processo n. 12.576,
de 1938).

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1938.
Ayres F. Barroso Jr., administra-!dor.

Pelo presente, fica convidado o Sr.
Americo José da Silva, ex-locatario da
loja n. 93 do Edificio „do "O Paiz", a
comparecer a esta Administração, no pra-
zo de oito (8) dias, afim de saldar a sua
divida para com a Fazenda Nacional, no
montante de 15:083$200, sob pena de co-
brança judicial. (Processo n. 67.108 de
1935).

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1936.
Ayres F. Barroso Jr.. administra-

dor.

Pelo presente, fioam convidados os Srs.
Arnaldo Torres, Antonio Carlos Chignoll,
Osvaldo de Vasconcellos, Bruno Figuei-
ro de Souza, Joaquim Peixoto e Adal-
bçrto Vasconcellos, locatarios dos lotes
de terreno na Fazenda de Retiro, a com-
parecerem a esta Administração, no pra-
to de oito (8) dias, afim de saldarem
suas dividas, sob pena de rescisão de
&mação. (Processo sem numero).

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936.
Ayres F. Barroso Ir., administra-

dor.

Commissão Centrai de Compras
do Governo Federal

. Leva' ao conhecimento' dos Srs. inte-
ressados que, de accôrdo com o art. 8°,
§ 5° do dec. 19.587 de 14 de janeiro de
1931, solicita para o dia 22 de junho de
1936.  °flertas de cotações para requisi-
ções constantes da relação abaixo, pujas
especificações se acham ai fixadas no io-
cal devido, na séde da com Missão, á Ave-
nida Rodrigues Alves n. 135.

Requisição numero — Material

220,096, impresso.
Rio, 18 de junho de 1936. — A. de

Faria Filho, director.
Leva ao conhecimento dos Srs. Inte-

ressados que, de accôrdo com o art. 80,
§ 5° do dec. 19.587 de 14 de janeiro de
1931, solicita para o dia 24 de junho de
1936 offertas de cotações para as requisi-
ções constantes da relação abaixo, cujae
especificações se acham afixadas no lo-
cal devido, na séde da commissilt, á Ave-
nida Rodrigues Alves n.

Requisição numero — Mataria:

107.147, madeira;
113.152, c.amphora;
113.153 lupa binocular.
Rio, 18 de junho de 1936.	 A. de

Faria Filho, director.	 -

Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que, de accOrdo com o art. 80,
§ 5° do dec. 19.587 de 14 de janeiro, de
1931 , solicita para-o dia 25 de junho de
1936 offertas de cotações para as requisi-
ções constantes da relação abaixo, cujas
especificações se acham affixadas no lo-
cal devido, na séde da commissão, á Ave-
nida Rodrigues Alves n. 135.

Requisição numero — Material

114.040, apparelhas de precisão;
11.086, archivo de aço, etc.;
115.090, chocadeira, etc.
115.091, ,apparelhos p-laboratorio;
115.092, apparelhos p/laboratorios;
115.093, idem idem;
115.094, idem idem;
115.095, idem idem;
115.104, destocadores Smith, etc.
116.078, peças p/traotor;
116.079, gazolina "Aviação";
116.080, tomada de ponte de eixo;
117.070, laminas de vidro;
123.026, algarismos de aço, etc.;
126.053, electrometro bifilar;
129.052, moinho de vento;
128.056, moveis;
130.040, ferramentas., etc.;
130.043, argollas e fivellas de metal;
209.034, impressos (fichas);
223.103-A, drogas;
229.049/30-C, drogas;
324.148-A, cal de pedra.
903.231, cabo eletrieo, etc.;
904.242/8-D, aço nickel, cambric, etc.;
913.010, material eleotrico, etc.;
918.028, tractor Caterpillar, etc.;
324.149, registro de bronze;
235.011-A, drogas;
241.074, dobradiça;
241.082, estojo 'noturno°, etc.;
241.083, tubos p/sacarose, etc.'
243.274, material de expediente
258.101, espanador de oabello;

258.102, balança "Original";
258.103, cobre p/Unindex;
258.105, material de laboratorio;
263.033, material de expediente;
267.177, moveis;
413.316, material electrico;
413.317, fechos inviolaveis;
413.318, tubo de borracha c/arame;
614.064, ferramentas;
621.114, folha de Flandres, etc.;
1421.034, livro aberto em indioe, etc. ;
801.060, cartão marfim;
803.052, material de expediente;
806.106, extinctor de incendio;
810.009, material de expediente.
Rio, 18 de junho de 1936. — A. deFaria, director.

álINISTERIO DA JUSTIÇA E Nb
GOCIOS INTERIORES

Escriptorlo de Obras

CONCURRENCIA PUBLICA N. E, PARA DMA..
SOs TRABALHOS NA INSTALLAÇÃO DE AGUA
DA IMPRENSA NACIONAL

Chama-se a attenção dos interessados
para c edital de concurrencia publica,
Publicado no "Diario Official" n. 138.
de 15 de junho de 1936, ás paginas nu-
meros 13.300 e 13.301.

- Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justica e Negocios Interiores, em 16 de
junho de 1936. — O engenheiro-chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa.

t. • .1 N.im •

Escriptorio de Obras

ESCRIPTORIO DE OBRAS

coxavaansmu ADMINISTRATIVA N. 48,
PARA o FORNECIMENTOz INSTALLAÇa0
DE ARHACÕES METALLICAS NO ARCHIVO
DO ESCRIPTORIO DE OBRAS DO IfINISTE-
RI0 DA JUSTIÇA E NE0OCIOS TNT zaiOans5
Chama-se a attenoão dos interessados

para o edital de condurrencia adminis-
trativa, publicado no Diario inicial nu-
mero 139, de 16 de junho de 1936, á pa-
gina n. 13.448.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 17 de
junho de 1936. — Pelo engenheiro che-fe, Luiz Hildebrando de B. Horta Bar-bosa.

Policia do Distrioto Federal
INSPECTORIA DO TRAMO

O Inspector do Trafego da Policia do
District° Federal, de a000rdo com o dis-
posto nos artigos 1° e 100 do Regula-
mento de Vehiculos (decreto n. 15.614,
de 22 de agosto de 1922), resolve em
beneficio do trafego publico, estabelecer
de ora avante um só- curso de direcção
para os vehioulos em geral, na rua Moino
Guanabara. obedecendo-se mão no trecho
situado entre a Praça Floriano o a rua
Alvaro Alvim, da Praça Floriano para arua Alvaro Alvim e no trecho situado
entre esta rua e a rua Senador Dantas,
desta para a rua Alvaro Alvim.

Resolve, outrosim, e pelos mesmos mo-
tivos estabelecer um só curso de dire.
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cção, para os vehiculos em geral, exce-
ptuados os bouds, na rua das Marrecas,
fixando mão da rua do Passeio, para a
rUa Evaristo da Veiga.

Os IntractOres das presentes ellsposi-
pões incorrerão na minta de 30e, e no
dobro, nas reincidencias, depois de de-
eorridos 30 dias publicação deste edi-
tal.

da Janeiro, em 27 de maio de
036. - O inspector do Trafego, S. Es-
&Ma

Policia do District° Federal

INSPECTORLk.' 	TU' FEGo

SUMI Da MOTORISTAS

Resultado doi exames effectuados no
dia t18 do corrente:

Approvados:
'declinou Artesa, Ezequiel Simões

Ferreira, Affonso Alves de Oliveira.
Meca, Antonio Augusto Braz da Silva,
Pedro de Saboya I3andeira de Mello,
Nelson Rabello Lopes, Raymuudo Alves
da Silva, Misse' 'Vieira da Cunha, Maria
*Vieira do Amaral,. Guilherme Frederi-
co Carlos Ernesto Gatzemeier, Bruno
Albertord, Salvador Barbato, Jovino
Milita, ~nulo Tavares Moreira, Os-
car è Artbur Castro e Alfredo da Silva.

Raprovadoa, 8.„
' 440beeranioto À alta& chamada na
turma *Motiva impertarã no pagamen-
to . de nova imprime:o. ,(Art. 294 do
R.X11.) •
44Itippeotorta do Trafego, em 48 de Ju-
dio 0'1936.- O inspector, Dr. Edgard
Pri fè to Estrela.

»alo presente edito! ficam notificada
a comparecer nesta frispectoria„ dentro
da prazo de 48 horas, para responder
por infracebes do Regulamento do
Transito, os proprietarlos ou condu-
eteres de vehicalos abaixo discrimina-
dos.

Matriouta indistinéta art. 366
Omnibus:
Reynaltio Moreira. na. 845 e 828 -

Arta. 81 a 248 L.
Moreira Polonfo ét Saneadas, I1S, 580,

765 e 798 - Art. 24S-L.
Luiz Vieira Souto, na. 326 e 465 -

Art. 248 L.	 -
Djalnie P. Tavares, na. 827 e 828 -

Art.:248 L.
'J. Bento Ferreira, ns.

Ana., 248 L•e 248 E.
Caldeira & Silva, n.

248 L.
Mario Bianchi, n. 347	 Art, 144.

' The Rio de Janeiro Light and Power,
- Art. 248 L.

oetavle Vil/dataria Coimbra, n. 464
- Art. 248 E.

: Autos. de carga:,	 .
José Maria Dias Borges, a. 752 -

Art.. 83 paragrapho unien.
Antonio : Fernandes da Rosa, n. 1.713

- Art. 28 L.	 •
• Antonio Soares de Andrade, u. Z.642

José Cerdoso Balthazar, n. 2.880
Art. 21.8 I.

Joaquim Darillo, ri. 3.060 - Artigo
248L.
• Floriano Lopes Faudinha, ri. 3.218
- Art. 248 L.

José Augusto Maduro, n. 4.011 -
Art. 102.

•Mtrabelli Vicenzo, n. 4.728 - Arti-
gos 248 1, e 81.

Irineu Pinto da Silva, ri. 5.206 -
Art. 102.

José Vieira de Mello, ri. 6.258 - Ar-
tigo 248 L.

Antonio Marques dos Santos, rintelero
6.897 - A. 248 I.

°lindo Latta, n. 7.164 - Arte. 82
e 257.

Manoel de Carvalho, ri. 7.239 - Ar-
tigo 102.

•ayme Marear, n. 7..529 - Art. 100.
Firmino hl. Pereira, n. 7.53/ - Ar-

tigo 100.
Armando Gomes Proença, ti. 7.599 e-

Art. 79.
Atfujucan Ferreira, n. 7.780 - Ar-

tigo 102.
• Anthero Quintão, n. 7.973 - Artigo
79.

Floriano Monteiro Parada, n. 8.452
- Art. 102.

Moacyr Ramos, n. 824 - Art. 102.
.Roberto David de Lauson, n. 339 --

Art. 248 L.
Z0V811110 Pereira Duarte, n. 879 -

Art. 100.
Sehastiao Santos, n. 949 - Art. 97.

• Miraria:ao de-Souza Cavalcante, nu-
mero 1.117 - Art. 102.

Francisco da Rocha Brito Neves, nu-
mero 1.882 - Art. 248 L.
• Mario Montes, n. 1.904 - .Art. 248 L.

José Maria Alves Caetano ,n. 2.730
- Art. 102.

Julio da Fonseca Nadais, a. 3.056 -
Art. 102.

Autos de pando:

Victor Magathies Cardoso Ranger,
n. 3.095 - Art. 102. •

Beriberto 0/ive, n. 3.243 - Arta. 81
e 82.

José Ramon, n. 3.252 • -Art. 102.
Walter Oberland, n. 3.415 - Artigo

102.
- Manoel Coelho, n. 3.622	 Art. 102.

Alcides Luiz de Oliveira n. .3837 -
Art. 102.

Antonio Pereira de Mello, n. 3.947 -
Art. 248 I..

Manoel raustfno Pereira, n. 4.446 -
Art. 102.

Manoel Valentim Cavallero, o. 4.524
- A.rt. 104.

Frita Abuse, n. 4.7794 - Art. 79.
JoeI Pinheiro do Otiveira, n. 4.976

- Art. 248 L.
Arminio Stake.1, ri.. 5.057 - 	Artigo

248 L.

Waldemar Martins Rezende, n. 5.268
- Art. 102.

José Martinho da Rocha, n. 5.383 -
Art. 248 L.

Manoel dá Cunha, n. 5.494 - Artigo
248 L.

Celestino Alves de Pontes, n. 6.517
-- Art. 102 „

Vinte Vida!, ri. 5.628 - Art. 248 L.
Manoel dos Reis, n. 8.317 - Artigo.

248 L.
Karlis Karel% n. 8.734 - Art. 102..
Nicotina Guerrero, n. 9.037 - Arti-

go 102.
• Antonio Rodrigues Vieira Junior,
mero 9.390 - Art. 102.

Mario Joie Vieira 'Bastos, n. 9.528
Art. 102.

Pedro da Rocha, ri. 9.980 - Artigo
102.	 .	 .

Acamo Arthur Leite, ri. 10.183
Art. 248 E.

João Pitta, ri. 13.285 - Art. 22.4;
•Alberto Vieira, n. 13.433 -

102.
Adolpho Coelho de Castilho, numerei

13.598 - Art. 257.
Antonio José Gonçalves, ri. 14.722

Art. 102.
Armindo Pinto Coelho, n. 15.021

Art. 248 L.	 •
Jose Francisco, n. 18.389 - Art. 454.
José Bruno, n. 16.562 - Art. 257.‘r
Adhemar Farias, n. 17.075 --- Artigo

102.
•Leioner Simões Baeta, ri. 17.281

Art. 182.
Antonio Barata Fortes; n. (7.552 .9-

Art. 79.
Mio Levalho, n. 18.805	 Art. 102.
Edison da Silva, n. 19,146- Artigo

102.
Pedro Camarinha de Miranda, nume-

ro 19.151 - Art. 102.
Francisco Gomes, n. 19.479 - Arti-

go 248 L.
Natalia Caboim, n. 20.821	 Artigo

102.
Walter Tross, ri. 20.708 - Art. 102,
Matheus Donadio, n. 20.829 - Arti-

go 248 L.
Renaud Lago, ri. 20.909 	 Art. 102.
Armando Alves Borges, n. 21.333

Art. 102.
Armando Dum, n. 21.348 - Artigo

102.
Raphael Borges Dutra ,n. 21.424 -

Art. 102.
Alberto M. P. da 'tocha, ri. 21.064

- Art. 102.
Antonio Gonçalves de Sá, n. 22.40

•-• Art. 81.
Nota - A falta de pagamento das

multas importa na apprehensão das do,
cimentos do vehjeulo ou dó seu eondu-
etor de aecordo COM o art. 332 do re-
gulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 19341.
- O inspector, gluard Pinto Estrala.

620 e 683 -

404 - Artigo

nt_44_1311,
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MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

(D. F. i)

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector geral de Fazenda da Marinha,
communico aos interessados que no dia
25 de junho do corrente afluo, ás 13 ho-
ras, na sala das sessões da Commissão de
Concurrencias da Directoria de Fazenda
da Marinha, serão recebidas, abertas e
lidas as propostas para o fornecimento a
este ministerio, durante o anuo de 193..
(obsevando-se, porém, o disposto no ar-
tigo 760 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica), dos artigos cons-
tantes da relação annexa, sob as seguia-
tee condições:

4. A. Commissão de Coneurrencia.3 será
bonstituida por chefes de divisão da
D. F., designados pelo Sr. D. G. F., as-
sumindo a presidencia o mais antigo.

2. Sé poderão concorrer as firmas que
forem previamente julgadas idoneas e
inscriptas na D. F., de conformidade
com o Regulamento do Codigo de Conta-
bilidade Publica; as inscripções devem
ter requeridas ao D. G. F.. até as 13
horas do dia 22 de junho deste anno,
com a menção dos grupos em que a fir-
ma possa e queira tomar parta.

3. As propostas, cujos impressos serão
fornecidos pela (DF-1), deverão conter
os preços por extenso e em algarismos,
sem emendas, rasuras, entrelinha3 ou
qualquer cousa que cause duvidas. Os
coneurrentes apresentarão juntamente,
conforme modelo tambern fornecida pela
(DF-1) resumos das propostas para or-
ganização do respectivo mappa, em duas
vias o em enveloppes fechados e lacra-
dos, tendo por fase o nome da firma e a
Indicação do grupo a que as mesmas se
referirem.

4. As propostas serão abertas e lidas
na presença dos concurrentes; nenhuma
será acceita fóra dos termos do presente
edital e deverão obedecer ao estabelecido
nos artigos 748 e 749 do Regulamento do
Codigo de Contabilidade Publica.

5. Os concurrentes deverão apresen-
tar suas propostas para os artigos de
cada grupo, separadamente. Do mesmo
modo procederáb 'com os respectivos re-
sumos. Não serão tomadas em conside-
ração as propostas de licitantes não ias-
sriptos na fórma do itero 2 deste edital,
e bem assim, os, que não contiverem a
declaração expressa de completa sub-
missão ás disposições do Regulamento do
Codigo de Contabilidade Publica e do
presente edital.

6. Os concurrentes deverão apresen-
tar suas propostas para os artigos - de
cada grupo, separadamente. Do mesmo
modo em consideração ás propostas do
licitantes não insoriptos na fôrma do
item 2 deste edital, e bem assim, os que
não contiverem a declaração expressa de -
completa submissão ás disposiçõs do Re-
gulamento do Codigo de Contabililiade
Publica e do presente edital.

6. Os concurrentes apresentarão, com
as propostas, documentos provando quê
Orpositaram -na Caixa Economica do Rio

de Janeiro, até 23 de junho, como cau-
ção, a importanoia de 1:0003000, para
garantia da execução Cabal de suas prd-
postas, sob pena de reversão da mesma
para a Fazenda Nacional, no caso de in-
observancia dos compromissos assumi-
dos. Todos os conourrentee, mesmo os
que tenham tomado parte em con.ourren-
cias anteriores, ficam obrigados ao depo-
sito de que trata o presente item. •

7, As firmas preferidas, que passarão
a ser denominadas "fornecedora", ficarão
obrigadas:

a) a fornecer o material de 1' qualida-
de e de accerdo com as amostras e es-
pecificações existentes no Deposito Na-
val do Rio de Janeiro, onde, diariamente,
dai; 13 ás 15 horas, deverão ser colhidas
as informações a respeito; o material
deverá ainda obedecer á nomenclatura
adoptada neste rninisterio;

b) a entregar o material nos estabele-
cimentos de Marinha desta capital, Que o
requisitarem, no prazo de cinco (5) dias,
contados da data des respectivos pedidos.
Caso o material não seja entregue dentro
desse prazo, incorrerá o "fornecedor"
na multa de 5 % sobre o valor total do
material não entregue; si o excesso do
prazo fôr de cinco (5) dias, Independen-
te da 14 multa, pagará mais a de 10
sobre o mesmo valor. Todo o material
ficará sujeito, no acto da entrega, ao
exame de qualidade e verificação das
quantidades, correndo por conta e res-
ponsabilidade do fornecedor todos , os
transportes, mesmo no caso de rejeição;
não serão recebidos os artigos que não
tragam os seus envolucros originaes,
marcas e demais indicações que sirvam.
para bem precisar a sua procedencia em
todos os casos que isso seja necessario.
Não -serão Lambem recebidos os artigos
que estejam- fóra do determinado na !a-
tra anterior. Os pesos dos artigos serão
sempre liquidas, descontados os pesos dos
envolucros, taras, etc.; o prazo para a
entrega do material de importação será
de 60 dias;

c) a retirar, dentro de 48 horas, o ma-
terial rejeitado, substituindo por outro
que satisfaça as exigencias das amostras
e especificações, dentro do prazo de cin-
co (5) dias, sob pena de multa de 20 -Ta"
sobre o seu valor. Todas as multas serão
recolhidas no prazo maximo de cinco (5)
dias, contados da intimação publicada no
Diario Official. .

8. No caso do fornecedor não attender
as pedidos feitos por quem de direito,
além das multas previstas no item ante-
rior, ficará obrigado a recolher á Paga-
doria da Marinha a differenoa que se ve-

* rificar entre o seu preço muito e do li-
citante, que lhe seguir á concurrencia; e
sendo o seu urdea preço obtido na con-
eurrencia, a administração fará a requi-
sição na praça,-por indicação da D. F.
correndo por conta do fornecedor a dif-
ferem% respectiva.

P. Pelo não cump rimente das disposi-
ções deste edital, ás quaes, sob Nina
contractual, fica sujeito o fornecedor,
será cassada a sua idoneidade ou perda
de caução, ficando elle na im possibilida-
de de concorrer aos fornecimento duran-
te dois annos, contados da publicação no
Diario Official do acto respectivo. .

10. iNenhum pedido de relevação
multa será encaminhado sem mia sena

multa haja sido depositada na Pagadoria
da Marinha.

11. São considerados casos de força
maior, ,que poderão ser allegados por
atraso de entrega: fallencia, incendias,
naufragios, retardamento de viagens
greves, revoluções, guerras e epidemias.
Não podendo, absolutamente, compre-
hender-se nestes casos o retardamento de
entrega motivado por effeito de rejeição
do artigo.

12. Os preços basicos serão de accardo
com o artigo 755 do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade Publica.

13. As cauções de que trata o item 6
deste edital serão elevadas ou reduzidas
na proporção de 10 % da importancia do
fornecimento attribuido a cada firma.

14. Os senhores concurrentes deverão
apresentar á DF-1 até as 15 horas do dia
24 de junho, conhecimento da caução de
que trata o item 6 do edital em apreço.
Esse conhecimento será devolvido aos in-
teressados, com o competente visto do
secretario, para ser apresentado no dia da
concurrencia, justamente com as pro-
postas de acoardo com o estabelecido no
item 6.

15. De accardo com as instruoções de
inscripoões para conourrencias publicas
e administrativas permanentes, publica-
das no Diario Officiat de 16 de setembro
de 1930 e de 4 de. fevereiro de 1935. fica
desde já entendido caber á. Directoria de
Fazenda o direito de "verificar ia loco", e
em qualquer tempo, si o negociante lios.:
sue stock ou em seu armazern ou depo-
sito e na proporção das responsabilida-
des que assumirá se tirar algum forneci-
mento, artigos dos generos que constam
da sua declaração. — José Sportelli, pri-
meiro tenente, contador naval, seore-
tario.

Grupo 1-5 •
, Item 38-15-F-1 — Fio electrico, singe-
lo, isolante A, n. 12, B. -S., melro de
seiscentos e cincoenta e réis, metro.

Item 39-15-F-1 — Fio electrico, sin-
gelo, isolante A, n. 14, B. S., metro, de
quatrocentos e noventa e cinco réis me-
tro.

Grupo 22'
22-C-2 — Cabo de arame de aço,

typo E de m,019, kilo.
Informação: De arame de aço de ara-

do (plow steel) galvanizado 6 pernadas
de 37 fios cada uma; flexivel, com reais-
tendia á tracção de 160 e 175 kilos por
m/m quadrado..

22-C-5 — Cabo de arame de aço typo
E de 0m,025, kilo.

Informação: De arame de aço de arado
(plow oleei) galvanizado, 6 pernadas, de
37 fios cada urna; flexivol, com resisten-
cia á tracção de 160 a 175 kilos por mim
quadrado.

22-C-2 — Cabo de arame de aço, typo
B, de On1,0062, kilo.

informação: De arame de aço galvani-
zado, 43 pernadas de 12 fios cada uma;
flexivei, com resistencia á atracção de
129 a 140 kilos, por mim quadrado.

22-C-2 — Cabo de arame de aço, typo
B, de 0m,0105, kilo.

Informação: De arame de aço galva-
nizado, 6 pernadas de 12 fios cada uma;
flexivel com resistencia á atracção de
120a 140 kilos por mim quadrado.

22-C-2 — Cabo de arame de aço typo
B, de Om;0145, kilo.	 -

Informação: De arame de aço galvani-
zado, 6 pernadas da 12 fios cada Ismail



flexivel, com resistencia á atracção de
120 a 140 kilos por m/m quadrado.

Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 17 de
junho de 1936. — José Sportelli, primei-
ro tenente contador naval, secretario.,

V.— Titulo de docente livre ou prova
de haver conaluido o curso profissional,
pelo menos, seis amais antes.

Escola de Minas, 29 de abril de 1936.
Amadeu Barbosa, secretario, interino,

da Escola de Minas.
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11/IMSTERIO DA EDUCAVA°
E SAUDE PUBLICA

inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Inspector, aviso o
proprietario do predio n. 32-A, da tra-
vessa Caminha que tem o prazo de oito
dias para apresentar defesa sobre irre-
gularidades no serviço de abastecimen-
to de agua desse immovel, antes de ser
applicada a penalidade prevista no artigo
89 do Decreto n. 24.732, de 13 de julho
de 1934.

Secção de Expediente, 8 de „Junho 'de
1938. — 2'heophilo Dia. Ribmro, chefe
de SecçãO

Escola de Minas

• De ordem do Sr. Dr. director da Em-
tola de Minas de Ouro Preto, esta Se-
cretaria faz *idente que, a partir da pre-
sente data, até o dia 8 (oito) de &atem-
futuro, estará aberta, nesta Secretaria,
em todos os dias utels, das 12 (doze)
ás 16 (dezeseie) horas, a inecripção dos
candidatos ao provimento do cargo de
chimico analysta desta Escola. Os cau-
datos deverão satisfazer, no acto da re-
ferida inscripção, as exigencias dos ar-
tigos 91 e 92 do regulamento da Escola,
dispensados, entretanto, da comprova-
Cão constante da alinea V do primeiro
desses artigos. 	 •	

•.	
•

Em 8 de maio de 193S. — Amadeu
Barbosa, secretario interino.

•.....

Escola de Minas

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz adente que, a partir' da
presente data, até o dia 29 (vinte a nove),
de setembro futuro, estará aberta, nova-
mente nesta mesma secretaria, em todos
os dias uteis das 12 (doze) ás 16 (deze-
seis) horas, a insoripção dos candidatos
ao provimento do cargo de professor oa-
thedratico da VIII cadeira (Chirnioa ge-
ral inogarnica e organica — Elementos
de chirnica-physica	 Electrochimica).

Os candidatos deverão apresentar,- no
acto da referida inscripção, os seguintes
documentos:

I — Prova de ser brasileiro, nato on
naturalizado;

II — Prova de sanidade e de Idonei-
dade moral;

III — Curriculum enfie e documenta-
dto da actividade profissional ou salsa-
tifica que tenha exercido ou se relacione
com a cadeira em concurso;
rv Diploma de engenheiro por qual-

quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto "-
Dial ou officialmente reconhecido e,
além disso, quaesquer diplomas ou cer-
tificados universitarios que venham a
ler exigidos em lei;

4-	 Escola de Minas
De ordem do Exma. Sr. Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz Boiante que, a partir da
presente data, até o dia 29 (vinte e nove)
de setembro futuro, estará aberta, nova-
mente nesta mesma secretaria, em todos
os dias uteis das 12 (doze) ás 16 ((reze-
seis) horas, a inscripção dos candidatos,
ao provimento do cargo de professor ca-
thedratico das UI e V cadeiras (Physica
1, e 2` partes).

Os candidatos deverão apresentar, no
acto da referida inseripção, os seguintes
documentos:

I — Prova de ser brasileira, nato ou
naturalizado;

II — Prova de sanidade e de idonei-
dade moral;
li/ Currieulum vitae e documenta-

ção da actividade profissional ou ',cien-
tifica que tenha exercido ou se relacione
com a cadeira em concurso;

— Diploma de engenheiro por qual-.
quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por inatituto (ini-
cial ou officialn:ente reconhecido e,
além disso, quaesquer diplomas ou cer-
tificados universitarios que venham a
ser exigidos em lei;

V — Titulo de docente livre ou prova
de haver concluido o curso profissional,
pelo menos, seis Manos antes.

Escola de Minas, 29 de abril de 1936.,
— Amadeu Barbosa, secretario," Interino,
da Escola de Minas.

411•1nnn

Esc,oia de Afinas
De ordem do Exma. Sr. Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz setenta que, a partir da
presente data até o dia 8 (oito) de se-
tembro proximo, estará aberta nesta
mesma secretaria, em todos os dias uteis,
das 12 (doze) ás 18 (dezeseis) horas, a
inscripção dos candidatos ao provimen±o
do cargo de professor cathedratico
XV (decima quinta cadeira) do curso da
referida escola (Producção, transmissão
e applicações industriaes da energia ele-
ctriea) . • Os candidatos deverão satisfa-
zer as e,xigencias constantes do artigo
91, do Regulamento da Escola de Minas,
baixado com o decreto n. 20.865, de 28
de dezembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, 8 de abril
de 1936. () secretario, interino, Ama-
deu Barbosa.

Inspectoria de Fiscalização do Exer-
.	 cicio Profissional

De ordem do Sr. Dr. inspector, são
convidados a comparecer nesta Inspecto-
ria, segunda-feira, 22 . do corante, ás 8
horas, afim de prestarem prova escripta,
todos os candidatos inscriptos ao exame
de habilitação . de pratico de pharmaeia.

Inspectoria de Fiscalização do Exerci-
do Profissional, 18 de junho de 1936.

O pharmaceutico . assistente, Antonio
Caetano de Azeredo Coutinho. Visto. —
Dr. Robervai Cordeiro de. Farias, inspe-
ctor.

IIIINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro-
dueção Anima/	 .`

Coneurrencia publica para construcção
do parque e estabulo para reproductores.
galpão para abrigar 42 bovinos com se-
cção anum para estabuiação e ordenha
de vaccas leiteiras, banheiro para carra-
paticida, com broto de contenção, desti-
nado a bovinos, equinos e asininos, , troii-
co de contenção para bovinos, tronco de
padreação para bovinos, tronco de cobri-
ção para sumos, residenela para funceio--
nario (typo A), casa para trabalhadores,
silo de encostas de morro 130 toneladas.
silo de alvenaria de tijolo 150 Unida-

• das, necessarios á instaliação da Estaçã3
Experimental da Cidade do Pomba, no
Estado de Minas Geraes.

- Chamo a attenção dos Interessados
para o edital desta concurrencia, publi-
cado no "Diario °Melai" dos dias 26 e
29 de maio próximo findo, respectiva-
mente ás paginas 11.433 e 11.763.

Secção de Expediente e Contabilidade
da Directoria Geral do Departamento Na-
cional da Producção Animal, 7 de junho
de 1938. — Lanulpho de Almeida, dire-
ctor geral.

Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal

Venda da produerdo de Laranjas Pêra,
Selecta, Bahia e Pontear, da Estação

• Experimental *de Pomologia de Deo-
doro..
Faço publico, para conhecimento dos

Interessados, que, devidamente autori-
zado pelo Sr. ministro, será vendida em
basta publica, a quem maior lance offe.
cer, toda a producção de laranjas, por
caixa, do corrente anuo, constante das
variedades Pêra, Selecta, Bahia e Pomo-
los, hasta publica essa que se realizará
is 14 horas do dia 19 de junho corrente,
no alludido estabelecimento.

O licitante escolhido depositará, em
moeda corrente, na Estação Experimen-
tal de Pomologia de Deodoro, logo após
realizada a hasta publica, a quantia de
1:0008000 (um conto de réis), que fica-
ra como garantia da arrematação e do pa-
gamento de toda a producção de laran-
jas do corrente sano.
..Ema garantia será levada á conta no
acto do pagamento da importanola total
de seu lance.

...No caso. do licitante se recusar ao pa-
gamento de qualquer, quantidade de pro-
ducção de laranjas, sobre o que versou
esta hasta publica; perderá o direito a
importam:da acima indieada que será re-
colhida aos Cofres Publicas F'ederaes, na
forma da legislação- em largo?, não lhe
assistindo o direito a. qualquer reclama-
ção 11,:ela falta commettida.
• Senti& de Expediente e Contabilidade
do Departamento Nacional da Producção
Vegetal, em 9 de Junho de 1936. — Car-
los de Souza Duarte. Pelo director geral.
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IIHNISTERID DO TRABALHO, IN-
OUSTIOA l COMMEIICIO

Depariamento Nacional
do Trabalho

(Ministerio clet Trabalho,. Industrie e
Commercio)

EDITAL DE NouricaçÃo

Pelo presente edital, fiea .notificada a
firma abaixo mencionada para, no pra-
zo de 10 dias, contados da data da pu-
blicação .deste, apresentar defesa rela-
tivamente ás Infracções em que incidi-
ram, confOrme . consta dos termos de ‘i e-
rificacão contra a • mesma lavrados pela
Fiscalização deste ,Deparlamento e cuja
ropias authenticas, foram deixadas no
respectivo estabelecimento . pelos fisoaes
autuantes.

G. A. Gon-sives & Companhia — Rua
Barão de São Felix n. 53-A.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936.
Herbert de . Mendonça, director da

Secção..	 •

Departamento Nacional
do Trabalho

surrar, Do mmumicaçÃo
•

niinisterio do Trabalho, Industria e
Commercio)

Pelo presente edital, ficam notificadas
,ÏQ firmap abaixo mencionadas para, no
razo de 48 horas, contadas da data da

nublicaçao . deste, apresentarem qefesa
relativamente ás infracções em que lu-
difiram, conforme consta dos termos de
verificação contra as mesmas lavtados
pela Fiscalização deste Departamento e

. cujas copias authenticaa foram deixa-
das nos .respectivos estabelecimentos

•pelos fiscaes auttlantes..
Ferrari & Oliveira ,— Rua Senador

Pompeu n. 157.
C. A. Gonçalves & Companhia	 Rua

Barão de São Felix n. 53-A.	 • •
Francisco Pennalva Santos — Estação

do Monteiro n. 531.
Carlos ilohlbha & Irmão — Rua.Barão

de São FPHE n. 16.
Rio de Janeiro, 18 de Junho de 1936.

— Herbert de Mendonça, director da
Secção. •

- SOCIEDADES CIVIS

• CENTRO DOS PROFESSORES DO EN-
SINO TECNNICO SECUNDARIO

(FaTRACTo DOS DSTAIIIT03)

• Fundado nesta capital, sua séde e
foro, por tempo indeterminado, em 25
dê marco de i936, cuja acta se acha
registrada no Cariado Teffé, sob o nu-
mero de ordem 15.204, no livro "C".
numero 6, de Registro Resumido de ti-
tulos e documentos em 12 de junho
corrente, é uma associação de classe.
com o fim de promover o engrandeci-

mento material, intellecttial e moral da
classe e o desenvolvimento da educa-
ção, sobretudo technIca-secundaria, de-
fender seus associados, administrativa
e judicialmente, uma vez provado se-
rem victimas de flagrante' violação de
leis e regulamentos, soccorrel-os em •
caso de enfermidade grave e, outros pre.
vistos no artigo II e Gilas alineas. Está
a constituir-se o seu fundo social. Será
administrado por um Conselho Direc-
tor, constituido pelos socios, professo-
res de escolas technicas-secundarlas
mimicipaes, em numero de 2 de cada
estabelecimento de ensino e eleitos pelos
associados que Adies servem. O Con-
selho Director, eleito por 2 amos, terá
um presidente, (a quem compete repre-
sentar o Centro, em juizo, fdra della e
Arn todas as suas relações com tercei-
ros), dois vice-presidentes, um secreta-
rio geral, dois secretaries, dele -thesou.
reiros e um procurador, que constituirát
a directoria, cargos esses preenchidos P01
votação secreta. (Arte. XXIII e XXXVI)
O Centro só se dissolverá quando o seu
quadro social, pela insignificancia de
numero, não puder mantel-o,•'nem ; dar-
lhe efficiencia. Neste. mo, 'seus .13?na
após serem solvidos todos os compromis-
sos sociaes, serão transferidos ás Ceti-
ns Escolares doe estabelecimentos te-
chnico-secundarics. (Arte. LXIV I4XV),
Seus estatutos poderio ser modificados
antes de dois annoe, mediante proposta
de dois terços de pontos quites e appro-
vação em assembléa geral. Seus eoclos
não respondem, subsidiariamente, pelas
obrigações eociaes. Art. LXVI, paragra-

• pho uniu)). — A directoria.
• (C, 3.086 — 18-0-936 — NOM

BDADES ANONYMAS
PUNIA TERRITORIAL PALMARES

TORIO RELATIVO AO EXERCICIO Da 1934

o coirrente anno a 'directoria continuou os arduos ser-
es de preparo de viveiro de citrus e das terras para o pa-

nar, e vae iniciar o transplante para este, das mudas se-
leccionadas de que dispõe em numero de cincoenta e cinco

A asáembléa deverá eleger os membros do conselho fiscal
o seus supplentes, que examinarã,o as contas do exercido

1935. — Armando Vidal, presidente. — Jorge Vidal,
reitor-gerente.

ABALANO DO'211 Dl Desmamo Dl 1934

	

5`,9~~~	 km. xetivo•
•

Bens de raie e terafaltoriaaï
n';i1or das terras de a/propriedade

Nepões caucionadas:,
clas da Directoria.. 	

Trabalhos de etigenharlasf
lor dos trabalhos executados. 	

Contractos de arrendamentos:
-:•.1114) desta conta 	 •

Bemieitorias:
P . - . 1• diversas	 .. 	

-Seinóventeg e arreios
,-.1n; cie 1 animal e s/arreios 	

•

...là' 4. i .n111.. 4.4-lá:LILA.. 	)12l'

' Ferramentas e utensilios:
Valor das diversas ferramentas..., ...... 	 8t4208300

Vehicu/os:
Valor de diversos vehiculos 	

	
820,000

Viveiros de mudas:
Valbr de 55.000 Pés enxertadog 	

	
55:000000

Administração secção agricola:
Saldo devedor . 	
	

1:8678102
Lucros e Perdas':

Saldo desta conta 	
	

78:200457d

1474:6549¥48

• CapRen--

Baldo desta	 1.000:0001000•
Caução da Direetoriat

Saldo desta conta 	 	 40:0003000
Credores diversos 	 •	 134 :6548548

1.174:6544546,

Armando Vidal, presidente. — Lu(s Wellieek, contador.

pAustsn Do Gemam. FISCAL

Examinados o balanço •e contas do exercido de 1934, o
conselho fiscal da • Companhia Territorial Palmares, opina
pela approvação dos mesmos.

• Rio de Janeiro, 17 de junho de 4936. — O. Sant'Annei.
.nevata Bocha Miranda. — Antonio, Cattaicanti de Aan4-

quereue,
(e(- —3.4344-484-Rae.-7;440)
- — -

—

899 :177$500

,40 :000000

MIMOS

8:0008000

6:P56$560.
t..

SUMO

7.

PessiO



Rio de Janeiro

Activo:

Titutos	 	
Immoveis . 	
Bank voor Handel en

Sheepvaart N. V., Rot-
terdam 	

Contas correntes 	

1:0011000
1.568:6211500

30:3771500
89:8828000

Passivos
Capital 	
Hypothecas 	

	

August-Thyssen-Huette 	

MO:0001000
1.500:0008000

89:8821000
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IS SILVEIRA NETTO

OPERAOSES BANCARIAS

Activo

Moveis e utensIllas 	 5001000
Diversas contas 	 3:1941600
Obrigações a receber 	 24:3978700
Caixa e bancos 	 33:8491500
Devedores . 	 12:0001000

73:9411800

Passivo

Capital	 	 50:0001000
Diversas contas 	 4 :2421800
Credores	 	 •.. 3:4738900
Negados	 de	 terceiros..... 1:2258100
Fundo de reserva.. 	 15:0001000

73:9411800

Rio de Janeiro, St de maio de 1935.
• Luis Si/veira Netto.

(C-.-3.112—i8-6-936-221400)
•••••••••

SOCI DE ANONTMA 'A ZCONOMICA"

CETE =TALIM° EM 31. MAIO DE 1936

Activo

Consitnaeões . 	
Caução da directoria— 	
Caixa . 	
Despesas geraes
Impostos
Moveis e utensillos
Alugueis 	

1.393:3258700

Passivo

Capital . 	
Acções em caução 	
Contas correntes 	
Obrigações a pagar 	
Juros e descontos 	
Cauções . 	
Fundo de reserva 	
Imposto sobre dividendos

1.393:3251700

Hilton de Souza Meirelles, director-se-
cretario. — Amynthas Rastos de Quei-
roz, guarda-livros.

(c 3.113 — 18-6-936 -- 301400).

,eg
COJIPUEIÁ THTSSEN DO BRASIL S. A.

wr.
RELATORIo DA DIRECTORIA

enhores accionistas:
Em obediencia és disposições da lei e

dos nossos estatutos vimos apresentar-
' vos o balanço geral e o relatorio relativo

ao nosso decimo quarto armo social findo
em 31 de dezembro de 1935.

Como Já foi declarado nos relatorios
dos annos passados, as operaç8es desta
companhia cessaram completamente e,
não tendo havido transacções, não houve
nem lucros nem perdas, nem houve alte-
ração do balanço geral.'

Se outros esclarecimentos forem dese-
jados, a directoria terá muito prazer em
vel-os ministrar.	 •

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1936.
Companhia Thyssen do Brasil, S. A. —
Wenzel.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEzEMBRO DA
...COMPANHIA THYSSEN DO BRASIL S. A.

1.689:8821000

1.689:8821000

Rio de Janeiro, 81 de dezembro de 1935.
— A Directoria. — Wenzel.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados, membros do con
selho fiscal da Companhia .Thyssen do
Brasil, tendo examinã-cto as contas, ba-
lanço e domais documentos apresentádos
pela directoria. attinentes ao anno en-
cerrado em 31 de dezembro de 193s, ve-
rificaram a exactidão dos mesmos e a
Ma regularidade na confecção da escri-
pia da dita companhia.

Este conselho é, pois, de parecer Cille
sejam approvadas pelos senhores accio-
nistas as referidas contas.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1936.
— Otto Schlodtmann. — Hugo Dunshee
de Abranches.
•(O — 3.117 — 18-6-930 — 711400)

ANNUNCIOS

Companhia Luz Steérlea

DIVIDENDO

São convidados os senhores accionis-
tas a virem receber. no escriptorio desta
companhia, á rua Benedicto Ottani nu-
mero 23, de 23 do corrente, em diante,
das 14 ás 16 horas, excepto aos sabbados,
o dividendo de 1935, á razão de 108000
por acção.

Rio de Janeiro, 18 de Junho de 1935.
— A directoria.
(C 3.213-17-5-86-1 ,81400--3 vezes)

• Companhia Geral de Material
Rodante, S. A.,

11183~11* azam ORDINÁRIA

De 'mordo com o art. X dos estatutos,
são convidados 'os senhnres accionistas a
se reunirem em assemblés geral ordi-
nada, ás 14 toras do dia 30 do corrente,
na séde, á rua da Candelarja a. 44, 2'
andar, afim de julgarem as contas e ba-
lanço referentes ao exercido encerrado
em 31 de março proximo passado e ele-
gerem a directoria e conselho fiscal, dou-
forme determinam o art. XIV dos esta-.
tutos e a lei das sociedades anonymas.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1936.
— Jrn Moreira A. Santos, director-presi-
dente.

(C 3.105-16-6-36-361700--3 vezes)

Declaração

Delfim Ferreira, estabelecido á rua
Cariry a. 155, com o commercio de café
e leiteria, declara que não se entende
com a sua firma os titules levados á
protesto e publigados em 25 de abril e
26 de maio do corrente anno, mas sim
com firma identice.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1938.
— Delfim Ferreira.

Mu.

Reconheço a firma de Delfim Ferreira.
Rio de Janeiro, 16 de junho de 1936.

Em testemunho (estava o signa) publico)
da verdade. — Alvaro Fonseca da Cunha,
tabellião.

(C 2.899-16-6-35-33$700-3 vezes)

Associação dos Fieis de Thesourei-
ros e Pagadores Federaes

assemaLta GERAL EXTRAORDINARL

Primeira convocação

São convidados os senhores associados
a comparecerem a 22 do corrente mez,
ás 17 horas, á séde social, á travessa das
Bellas Artes n. 5, para, de accordo com ce
estatutos, discutirem e approvarem as
alterações dos mesmos, afim de serem
cumpridas as exigenclas do deoreto nu-
mero 21.576, de 27 de junho de 1932.

Rio de Janeiro, 16 de Junho de 1936.
— A directoria.

(C 3.068-16-6-36-22$400,2 vezes),

Casa Salath6 S. A.

ÁSSEMBLItA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores accionistas
desta sociedade a se reunirem ,em assem-
bla geral extraordinaria, no dia Ade ju-
lho de 1936, ás 1, na sede . social,
á rua da Alfandega n. 331, afim de deli-
berarem sobre unia proposta para re-
forma dos estatutos e tomarem conheci-
mento da renuncia de um dos membros
da administração.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936.
— A directoria.	 -

(C 3.115--18-6-36--36$700--3 vezes)*

I • • •

•

1 .310 :0931400
1.0:0001000
26 :8718900
35:7941000

4:2561400
5:1608000
1:1501000

100:0001000
10:0001000

748:4171700
265:0001000
209:5488000

50:0001000
10:0008000

3601000

1



Sociedade Anonyma Marquez
de Olinda

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria no dia 27 de junho proximo
futuro, à 14 horas, á rua Republica do
Perú n. 75; sobrado, afim do tomarem
conhecimento do relatorio, balanço e con-
es da directoria e parecer do conselho

fiscal, relativos ao armo de 1935.
Rio de Janeiro,'18 de j unho de 1936.

directoria.

(C 3.118-18-6-36-932001

S. A. Mercethylina
Mo convidados as senhores accionis-

tas a se reunirem em assembléa geral ex-
traordin maira, afim de tratarem da alte-
ração dos estatutos e preenchimento de
vaga, ás 11 horas do dia 23 do corrente,
á rua D. Marlene n. 177.

As acções devem ser depositadas ires
dias antes, na séde social. — A dire-ctoria.

(C 3.082--18-6-36--7$100)

Companhia Carbonifera Rio-
Grandense

TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não se tendo realizado, por falta de
numero, a assembléa geral °Ninaria,
convocada para o dia 30 de maio, são no,
vamente convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem ás 14 horas do dia
30 de junho, na séde, á avenida Rio
Branco n. 108, 2° andar.,

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1936.
— A directoria.

(C 3.119-18-6-36-83200)

exta-le,ra	 GEAI.

'wetedade Anonyma Marlinelli Companhia UsinasNaeionaes
E	 3IMPRE8110 DE 1.500:000$000

Do dia 2 de julho em diante, pagar-
se-a, no Banco Germanico da America
do Sul, á rua da Alfandega ti. 5 (esquina
da rua 1' de Março), os juros (coupons
n. 33), relativos ao 1° semestre de 1936.

Os respectivos conpons, acompanha-
dos das relações (em duplicata), podem
ser entregues para verificação desde já,
das 10 ás 11 1/2 e das 13 1, 12 ás 5 1/2horas, no guichct de caixa do Banco Ger-
manico.

Rio de Janeiro, 18 do junho de 1936.
— A directoria.

3 . 083-1 8-6-36-166300--2 vezes)

Companh	 naia Fo	 e Luz Ayuruoco
-Acham-se á disposi0O (les senhores

accionistas, no esoriptorio da' companhia,
os documentos de mie trata o art. 147 do
decreto' u. 434, de 4 de julho de 1891.

Aytireoca, 10 de junho da 1936. — A
directoria.

(C 3.116-18-6-36-73100)

Sociedade Anonyma Martinelli

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas no escriptorio desta' socie-
dade, á avenida Rio 13ranco n. 108, os do-

/

cumentos de que trata o art. 147 do de,‘
ereto n. 434, de 4 de julho de 1891. /

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1938.
— A directoria.

(C 2.782-4-6-36--21$400--3 vezes)

ASISEMBLU GERAL ORDINARLk

Sáo convidados os senhores accionia-
tas a se rueuirem em assemblea geril
ordluaria, nu dia 20 do corrente mez de
junho de 1936, ás quatorze horas, na
éde 40Ciai, á eveuicia itio Branco u. /08,

afim de teimarem conhecimento e deli-
berarem sobre o relatorio da directoria,
balanço, coutas e parecer do conselho
fiscal, referentes ao exercieio de 1935, e,
bem assim, para a eleição do conselho
fiScal para o cor:elite exercido.

Rio dá Janeiro, 5 de junho de 1936.
-- .4 directoria.

(ti; 2.781-4-6-36-36$700-3 vezes/

Companhia Geral Isnmobiliria S. A.
AestapteLea GERAL ORDDMARIA

São cónvidados os senhores eccioniS-
tas a se t eUtlitetn em astiembléa geral
Minaria, às 14 bares do dia 20 do cor-
rentet na sede desta companhia, á rua
4aradjo Porto Alegre u. 5d, afim de to-
rnarem conhecimento do relatorio da di-
reetOria, balanço e contas do exercido
findo em 31 de dezembro de 1935, e ele-
*areai a directoria, conselho fiscal e
seus supplentes.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1936.
— A direetoria.

(C 3.066-16-6-36--22$400-2 vezes)

Companhia Cafeelra de Minas
Geraes S. A.

Assiotoria GERAL EXTRAORDINARIA

Terceiea convocação
Terminando no dia trinta do mez

corrente o mandato da actual directoria
da Companhia Cafeeira de Minas Gemes
S. A., e não se tendo realizado nem em
primeira, ueni em segunda convocação
a. assembiéa geral extraordinarla mar-
eada, respectivaineate, para os dias doze
(12) e trinta (30) cie maio findo, convido
os senhores accionistas a se reunirem
DO dia vinte (29) do corrente eiez de
Junho, ás quinze (15) horas, na sala
do nono andar do predio da rua Vis-
conde de Inhaúma numero trinta e nove
(39), para elegerem os directores que
deverão administrar a sociedade no
trtennio que se inicia no dia primeiro
do proximo mez de junho, bem como
os membros do conselho fiscal e seus
supplentes que terão exercido .no pri-
meiro atino do triennio.

Sendo estai terceira convocação, a as-
~Más Se installará e deliberará no re-
ferido dia com a somma de capital re-
presentada pelos accionistas presentes.

Rio *de Janeiro, 1 de junho de 1936.
— Peia directoria, Sadoc Ferreira de
Souza, secretario.

2.689—t-6-36-275$400-9 vezes)

S. A. Fabrica de Sedas Santa
Helena

A partir do dia 18 do corrente serão
oagot, no Banco Boavista, á rua 1° de
Março n. 47. das 10 ás 11 1/2 horas, os
jures Vencidos dos debentures da S. A.
Fabrica de Seda9 Santa Helena.

(C 3.209—V7-6-36-18,400-3 vezes)

Junho de

Banco Portoguez do Brasil

EXTRAVIO DE ACÇÕES

Tendo-se extraviado o certificado nu-
mero 95, relativo a 31 acções, numeros
4.884 a 4.914, pretencentes a Joaquim
Victorino de Oliveira, o havendo sido pe-
dido outro em substituição, será o mesmo

, entregue, caso não appareça :nenhuma
reclamação, no prazo de 30 dias, destadata.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936.— A directoria.	 •
(C 3.110--18-6-36-32$600--4 vexes)

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
Ficam suspensas as transferenelaa deacções deste Banco. de 26 de ~ rente atéo dia em que for . pago o 52° .dividendo..Rio de Janeiro, 18 de junho de 196.— Agenor Barbosa, presidente.

(t1 3.114-18-6-36-66100)

Companhia Carbonifera Rio-
,	 Grandense

/ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação
São convidados os senhores accionis-tas a se reunirem em assembléa geralextraordinaria, no dia 24 de junho de1936, na séde da companhia, á avenida

Rio Bradco n. 108, 2* andar, ás 14 horas,
para discutir e deliberar sobre a con-veniencia de ser assinado com a com-panhia Estrada de Ferro e Minas de SãoJeronymo um accordo commercial e in-
dustrial.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936.
— A directoria.

(C 3.120-18-6-36--24$500-2 vezes)

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São Jeronymo

ASSEAIDLEA GERAL EXTRAOADINARIA

Primeira convocação -
São convidados os senhores aceionis-tas a se reunirem em assembléa geralextraordinaria, no dia 24 de Junina de1936, na sede da companhia, á rua do

Passeio n. 2, 11 andar, sala n. 1.101,
Edificio Odeon, ás 14 horas, para dis-
cutir e deliberar sobre a conveniencia de
ser assignado com a Companhia Carboni-
fera Itio-Grandense uni accordo commer-
dal e industrial.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1938.
— A directoria.

(G 3 .111-18-6-36-6 i$200-4 vezes)

Declaração

José de Oliveira declara para os de-
vidos fins que perdeu a sua carteira de
identidade n. 74.451, registro civil nu-
mero 136.066.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1936.
— José de Oliveira.

—
Reconheço a fitaria Jesé de Oliveira.
Rio de Janeiro, 17 de junho de /936.

Em testemunho (estava o signal jaublice)
da verdade. Antonio de Alvarenga
Freire, tabellião substituto.

(C 3.109-18-6-36-59$200)

as
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
As eneommendas de obras que não tom

rem acompanhadas de importanoia des.,
tinida ás despesas de porte e registro

•do Correio não seno attendidas, alio se
podendo aoceitar em pagamento de obras
ou de exemplares do "Diario °Molar
sellos do Correio, estampilhas do selle
Gd/lesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettldas as importai:.
cias, em vales postaes.

As "Leis unau 'da Republica", 'pelo
Dr. Tarquinio de Souza, teem o abati-
mento de 30 %, quando a acquisição fôr
de tias ou mais exemplares, em virtude
do officio do Ministerio da Justiça, nu.
mero 1.284, de 8 de agosto de 1804,

A •

Actos da Junta Governativa e do
Governo Provisorio, (Indica)
1930 	 ... 	  103000

	

Actos do Governo Provindo, or	 ;
ganizados por A. D. Ribeiro,
1.932• • A	 	  108000

Acção Penal (Lei n. 828, de 28 de
outubro de 1899, (Ne amplia
a acção penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
men:1 o art. 5° C.1 lei a. 628,
de 28 de outubro da 1913 	 . 18000

Agricultura (Oreso Alinisterio
da). Decreto n. 1.606, de ',N) de
dezembro de 1906. ........	 t000no

.gua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 18). Regulamento
para a concessão
encanamentos publicos 	

de agua do
18000

Agua (Concessão d'agua no Dis-
trict° Federal). Decreto nu-

18 de janeiromero 20.951, de 
	 11500de 1933 	

•Iliandegas (Consolidado das leis
das). . .. 	  88000

.trohivos do Jardim Bota:doo .le
Rio de Janeiro:

Volume III 	 	
'

. .. : 1155:00000.
Volume IV 	 . 	
Volume V. 	 OIRAMAZO 158000

Volume yl . 	 	,....a.. 101000

Archivo Nacional ;(Publicaotles
Volume 1...	 •••n • • ••••••••_• • • 10009

.Nidlanse 	 ••••••••n•at.	 amoin NON

Volume asasaaara amuamo §$000
Volume V • manaarfamearreme 8$008
Volume VI aia*** ~Asa mesa 8$000
Volume VII • eacoasuaaamares n000
3,0111919 VIII micusaaam."8 7$000V015132 0 IX puma easarasaira 88008

SOMA X eareme• e o eowmue 88008
volume .XI 11(401X~1~~) 68000
Volume XII 	
	

88000

Volume XIII. • • 	  88000
Volume XIV. • • 	  88000
Volume XV ...smaxice."•••••35-e 88000

Volume xvr: e• amem eis $8000
yolume XVII 0100P 0.1~4 *MI 88000

Volume XVM. • • a	  31000
Volume XX renotecumotcwan 48000
Yolume XXI ..••••gaincur5172 88000

eseinnie Xx111 Nntmeteneeenn $1000

Volume MCIV neeeeeeteeezene 4$000
;Volume XXV monnocusenxie 7$000
Yolume XXVI • eee.unnoorne 71000
;Volume XXVII •41•11111114 • • *X •.• 81000
Solume XXVIII Oba gg

' Trindade) • IIJILLSOISILIMS 101000
:Volume XXIX ntimumencesee 101008volume XXX 1•3•~1•21 •.• ••••19 MOO

Volume XXXI *Mai os ao. Int e soa 101000
Archivo Nacional:

Tiranias que os hollandezes
usaram com os moradores
do Rio Grande — Lopo
Garro. . . 	  21000

Cartas sobre a Prosopopeia
— Bento T. Pinto, e Pere-
grino da Amenos e ?uno
Pinheiro. 	  21000

Marcilio Dias — Biographia 28000

Archivos do Museu Nacional:
Volume XVII. . • 	  201008
Volume XXIII • 	  201000
•Volume XXV. • • 	  201000

Arohivos Eleitorais (Alistamento
e organização dos) 	  11000

Armazene Gemes .(Regulamento
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903. • 	  0000

Amado de Legislações de )a
senda, por Affonso Duarte RI.
beiro:	 •

MOOAn110 de 1918 leemmonnennine

Anue de 1917 usomotammem. 101000
. kla0 40 aa anazinsunewan 111000

Aell0 de 1010 exusaaancome"
Anuo de 1920 wonenenemonm NOW
Anuo de 1921 eicememeinum 40$0011
Anuo de 1928 argennorommaffle 127009
Anuo de 1923 •••••n•noner~ 101000

Antoraes (Leia de direitos). Leia
na. 498, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577. de 17 de janeiro de
1912. 	  !COO;

Autoria (Direitos), Decreto nu-
mero 4.790, de t de janeira
de 1914. . 	  11000•

Arroladita (Novo mineral, por -
Dialma Guimariles.	 	  UNO

Atlas pluviometrico do Nordesta
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (floreei), 1923	 $8508

Idem, Ideia (Annuaes)'. • 	  01500

Automoveis (Regulamento da Cir	
eulacão Internacional de). . 	 21000

J.dministraçio • Contabilidade,
por Alfredo Corrêa. • 	  15$0011

Annaes do Congresso Constituintd
da Republica — edição, re-
vista — 14 volume (1891) 	  201000

Idem da Aeeembléa Constituinte
(1934) I' VOlnrne 	  11511009

Idem, IP :volume • 	  163000

&ocidentes no Trabalho (decre-
tos As. 8.724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 de mero°
de 1919, e 13.498, de 12de
março de 1919 	  11508

&ocidente. no Trabalho (decre-
to n. 24.637, de 10 de julho
de 1934) . 	  n000

Aposentadorias (Punccionarios
Publicos), decreto n. 19.838, de
9 de abril de 1931 	  18000

locumulaç5es remuneradas (de-
creto n. 19.578, de 8 de ja-
neiro de 1932). 	  1.1000

Alistamento Eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 1918  •	 MOO

Alistamento e organização dos
archivos eleitorais (Decreto
a. 24.129. de 1934 	  i4000

Aeronauticas Civis (Serviços)
(Decreto a. 20.914, de 6 do

janeiro de 1932) 	  11000

Aspecto antropogeographice da
Constituição, por A. Bezerra 	  Mn

Abono Provisorio (Decreto eus
mar* Mn de U-W)..gieaeaas

.4
5

•
a
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1$000

it000

1.2$000

11000

401000

13000

11500

1.1000

tiodigo	 	  571000

Codigo Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elaboração:

' volume 	  101000
3 volume 	 	  101000
3 volume 	  10$000

e- Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes 	  201000

- Projecto (Coramissão &oz	 -
ciai do Senado), 1 volume —
Parecer do Senador Ruy

Barbosa .	 	  105000
— Pareceres sobre o projecto

apresentado ao Senado de
profissionaes e interessados 2$000

▪ Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues. .	 58000

cdioo Civil e Ray Barbosa, por
Fernando Nery . . .. 	  25$000

Codigo da Contabilidade (altera-
cão e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
10 de setembro de	 0000

Codigo de Contabilidade (Preito
eado), por (1. A. Farias 	  $0$000

Codigo de Contabilidade (cern os
decretos posteriores, ait4 1933) 114030

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 28 de fe-
vereiro de 1926)...... n 	  MOO

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	  11500

Codigo de Menores (decretti nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, institue o) 	  0000

Codigo Eleitoral (decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1923) 	  	 . MOO

Código Eleitoral (modifica o) lei
n. 48, de 4 de maio de 1935— 21000

Codigo do Agente FISC441 	  10$000

Codigos de Minas e Aguas "(orla
as taxas a que se refere os) —
Decreto n. 24.637, de 41 de ju-
lho de 1934; decreto numero
24.643, de 10 de julho de 1934,
decreta o Codigo de Aguas e
decreto n. 24.542, de 17 de ju-
lho de 1934, decreta o Codieo
de Minas . 	

Codigo de Processo P enal (112-
dice do).	 co *MI 	

Collectorias rederaes (decreto
n. 24.502, de 1934). 	

Constituição da Republica (re-
vista) 1920 - 	 	 28000

Constitntion of Frazil (Edição
em inglez) 1891 	  .21000

Constituinte Republicana (A) —
1891, 2 volumes — Agenor de
Roure . 	  30$000

Contadores e Guarda-livros (re-
gistro). Decreto n. 21.033. de
8 de fevereiro de 1932 	  0000

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa . 	  2$000

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.03•7, de 6 de feve-
reiro da 1913 	

Consumo (Imposto) -- Decreto
n. 22.051, de 1932	  1$000

Conselho Nacional do Trabalho
(Decreto n. 18.074, de 1928)- 1$000

Contas Assignadas (COMMentario
ao deoreto n. 16.041, de 1923 	
por Lindolphq Camara) 	  63000

Contrabando (A . RePressãO 419)
' por J. Batendo Silva 	  14000

Coastruoção de casas "(Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para construcção de casas
populares. Decreto a. 14.831. 13000

Conetruoção de casas para tono*
°tonados e operarias da União
(Decreto n. 4.061, de 21 de
agosto de 1922, a decreto nu-
mero 15.846, de 14 de novem-
bro de 1922). 	  0000

Capitanias doa Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro de
1922) . 	  3$000

Capatasia de Portos — Decreto
n. 18.197, de 1923	  3E000

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 24.288, de 1934 	  41006

Correios (Nova Orpnizacão) 	
Decreto ri. 19.051, de 4 de
Maio de I931. 	  ISM°

Conetitulqão (Aspectos antro-
pogeogeaptit•oo)	 1$000

Constituição de 1934 e Lei de
Segurança Nacional 	  30000

Consumo (Tarifa do IMPost:o por
— Lindolpho Camara I. . 	 - 251000—

leaidar1og/e5Ifentaddr1aleeRk.
do doe). Decreto n. 61, de 1934

Bancos e Casas Bancarias — De-
Oreto n. 14.728, de 16 de março
de 1931 . 	

	

Mandes e Casas Bancarias — L1	
quidação extrajudicial — De-
creto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931.

Brasil em Baya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-
ear, e. discursos de Ruy Bar-,
bosa O • ••••••••••• 	

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as fran-
dez da), Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto), volume 1 . watt"

c
Caixa Ne 'Amortização (decreed

n. 8.711)

Caixa de Amortização (decreto
ti. 17.770, de 23 de abril de
1927),	 	 _ 	

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
1933 • 6, WM•90~1~11~~11,11reoge

(liroularm to Miaisterio da Fa-
zenda, por Affonso D. Ribeiro:

I* volume — 1889 a 1900....
2' volume -- 1901 a 1918....
3 volume — 1918 a 1931....
4' volume -- 1932 a 1934....

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), 1" volume

Contabilidade Publica *(Decreto
10000	 ri. 13.746, de 3 de setembro

de 1919). Dá instrucçao para o14000 • serviço geral de contabilidade
101000	 publica, em face da lei nu-

mero 2.083, de 30 de julho, e8$000	 decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909... 	

11000

51000

41000

201000

Correios e Teiegraphos (Cria o
Departamento) — Decreto nu-
mero 20.859, de 1931 	  14000

Cheques (Decreto n. 2.591, de
1912) . . 	 	 1506

Conselhos Consultivos (decreto
p. 20.348) 	  1$006

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) (Decreto
ri, 5.157, de 1927) 	 	 1$000

Conaelho dos Contribuintes (de-
creto n. 20.350) . 	  1;000

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 24.153)	 	  2$000

Custas na Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	  2$000

	

8.1000 Custas da Justiça Federal (Re
gularnento). Decreto ri. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	 -	 ($04£

Commerciarios Instituto . (Decre-
tos nS. 183, de 1934; 22-5-1935) 4000

Consionacães em folha (Decretos
ns. 22.296, de 1933 e 21.576)- 21000

Caixas. A posentadorias e Pensões
(Legislação). Decretos nume-
res 19.770, 20.465 o 21.081 	 	 2$000

-
Caixa de Estabilização (Decreto

n. 5.108, de 1920 	 	 11000
Constituição (Aspectos aatropo-

geographicos, do 1934). . 	 t$000
Constituiçto (1934 — Lei 38 —

Êeguança Nacional) . . .	 3$000

1$000 Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Gamara	 	  25$000
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Empregados no commeroio ou ia-
11000 dustria (ffidemnisação) — Lei

n. 62, de 1935 	

0001

Facturas consulares (decreto nu-
mero 14.039, da 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
13000	 dos serviços da). Decretos nu.

meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

1$000

Decisões do Governo
	

Cone-
oçbes:

de 1832 rials ••1111r•'Irell1~1•IMI fia

de 1833 41;1051.4e.MIROMWOWSOMM.

de 1850 INIIMIL•	 Mar/ 	

de 1890 (Gov. Prov., 1* e r
faScicules) . . ....	 0000

de 1890 (Governo Prov., 5	
e ultimb) 	  21000

de 1890 (Gov. Prov, Addita-
mento) 4, rasecummumwerefe 0000

de 1891 eiMOMMWM4*~111.41WIIIIGG
	 6;000

de 1892 ••1111811~~111 	
	 6;000

de 1893 IMOIMME11,11~~~411114,01I
	 51000

de 1894	 legiUMUUMMOW1144. 68000
de 1895 ..	 54000
de 1896 41,11~~~~.1041111111~ 5;000
de 1897
	

0000
de 1898
	

4;000
de 1899 ese.MM•OMMEMO

	 0000
de 1900 11.1~WWWWW 	 Mn^ 0000
de 1901 MMINMP.~~1011~11110~ auloo
de 1902 ...~141..~~~~ 0000
de 1903 II.MMOMMWWw.,~~~ 81000
de 1904 .O.11/=.1.• ••,•./.• • • • alC• • ••••n 0000
de 1905 IIMMMID.arM~NUUM.se t$000
de 1906 . 1148MM.Oesemn.WIPMffle 61000
de 1907 4.1711~~~11.181101~~ 7;000
de 1908 1••• •1•1•. • •••fit • • • • :•••• .....

	 7100
de 1909 1141~~1~961~~811. 78000
de 1910
	

7;000
de 1911 4.1~110errIKWWWIRMIP** 0000
de 1912 rerrAwer. 	 ker.".

	 48000
de 1913
	

48000
de 1911 • • • .,	

•	

.• 0000
de 1915	 • •• • ••••:••• • • •1001119 .1. • • •

	 78000
de 1918 • ••tie •• CPI 	

	 amo

de 1917 • • • •-••• ...... •••• ••• • • •	 88000

Decisões da Cdrte Suprema —
Por Bento Faria (1' volume).

Deberttures (Estabelece a com-
niunhão de interesses entre os
portadores de) Decreto nu-
mero 52.431, de 6 de fevereiro
de 1933 . 	  4000

Desapropriação da União e Diz-
trioto Federal (Lei e Regula-
mente) Decretos na. 1.021, de
25 de agosto as 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	  18000

Doou, portos marfemos, ato.
(Repertorio da legislado so-
bre), Por Caetano Junior (M) 12$000

Dicoionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 81000

Diccionarlo Historie°, Geogra-
phico e Etknographico do Bra-
sil (Do Instituto Historico):

1° volume 	 	 808000
r volume 	 	 301000

Diversões publicas (Regulamento
das casas de) Decreto n. 16.590,
de 10 de setembro de 1954 	

rivida activa (1nstrucções para
a cobrança aruigavel da) De-
creto n. 19.414, de 20 de no-
vembro de 1930 . 	

Divida activa (Portaria n. 104, de
1927) 	 .........

Diversões (Regulargento das em-
prezas de diversõea e Meação
do seredçoi- theatraee). •

Deposites, Cauções, Caixas Eco-
nomicas. . . . 	

Disponibilidade (Funeolonaries
Publicos) (Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930)—

Districto Federal (Lei organica)

Diccionario Geographico do Bra-
sil (Moreira Pinto) Kipple-
mento . . . . 	 	 303000

E

Estradas de rodagem e carroça-
veia construidas et) Nordeste
Brasileiro . 	

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) (De-
creto n. 15.673, de 7 de julho
de 1922 . 	

Exercito (Lei da promoções) De-
ereto n. 24.068, de 29 de março
de 1934 . 	

Exercito (Uniformes — Decreto
n. 20.754, do 4 de dezembro de
1931 . 	

Ensino Commercial e Regulamen-
tar da prefiszão do contador.
(Decretos na. 20.158, de 30 de
junho de 1931., e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932)

Motora (Formulado)	 Pot
Julio do Malte. 	

Engenheiro. Irahltaota AM	
amar (Profissão de) Decreto
n. 23.569, de 1934 	

Empregados no Coxa:nardo os
Industrie (Indeionisaçáo) Lei
62 de 5 de Junho de 1935 	

Escola Militar (Regulamento)
(Decreto n. 23.994, de 13 de
março de 1934) 	

1;008

1;000

Fazenda Nacional (Organização
da). Decretos as. 24.036 e
24.144, de 28 de março e 18
de abril de 1934 ....,....... 28000

Formação Ecionomica do Brasil,
pelo Dr. Victor Vianna 	  MOO

Fome do Ceará (A), de Rodolphe
Theophilo . 	 31000

Funocionarios Federaes e Coa-
tractadoe (Nomeação) Decreto
n. 18.088. 	  18008

Fallencias (1.81 de) -- Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro de
1929 . 	 	 1$500

Férias a operarios • empregados
(Decreto n. 19.808, de 28 de
março de 1931) 	  18000

Férias doa empregados no com-
moreia, empregados bancarios
e de instituições de assistencia
privada (Decreto n. 23.103) 	  11000

Férias dos empregados das indus-
trias synclicalizadas (Decreto
n. 23.768)	 	 ..•.•. 1$008

Fundo da Educação e Sande.... ($000

Fructas Citricaa (Comreercie e
Exportação)	 	  11000

Funecionarios %Micos (Com-
missão Revisora de, Afastamen-
to) Decreto n. 254, de 1 de
agosto de 1935. 	

G

Decretos do Governe Provniertai
De marco de 48000

De maio de 10000
De Junho de 1890	 0000
De outubro de 10000
De janeiro de 0000

51900

ppm

b$000

18000

18008

t$500

88000

11500

11000

78000

Exercito (Movimento dos qua-
dros dos officiaes) 	  0500

	

Estabilização (Em torno da) 	
Politica monetaria e organiza-
ção bancaria 	  51000

251000 Mugiu° Superior (Equiparação e
inspecção dos institutos de) 	  18000

Ensino' Secundario (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931 	  21000

$000

4000

14000

41000

Ceneros alimenticiee (Falsifica-
ções dos) Penalidades.	 1$000

Geologia e supprimento d'agna
11000	 subterranea no Plaohy e parte

do Ceará 	 • 	  21500

8



1

Instituto de Providencia. De-
creto n. 24.563, de 3 de julho
de 1934. 	 	 0000

•
Imprensa Nacional (Historio°,

por Francisco Miranda) 	

Imprensa (Lei de). Decreto nu-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923 	

imprensa (Lei da) Decreto nu-
mero 24.778, de .1934

71000

de len	 Ire le•••I:••••

da 1834 Welm

de 1835 — 2 volumes.......,..
de 1836 	
de 1837 0 -ameaileze Ire Me ~IN 111.

de 1838	 	 r,
de 1839 • •,•-111.•111.• •••n•••••• •1

de 1840
de 1842
de 1843 .............,
de 1844
de 1845
de 1847
de 1848
de 1859	 	 MINOWWMMO0

de 1852 — 2 volumes...—.
de 1857 — 2
de 1858 — 2 volumes...
de 1859 — 2 volumes....
de 1860 -- 8 volumes....,.

de 1851 2 volumes..,.,.
de 1862 — 2 volumes.....
de 1863 — 2 volumes
de 1864 — 2 volumes.—....
de 1864 — Addltamentos...
de 1865 2 volumes...
de 1866 — 2 volumes...—.
de 1867 — 2 volumes....
de 1868 — 2 volumes....
de 1874 — 3 volumes....
do '1875 — 3 volumes..
de 1876 — 8 volumes...
de 1877 — 3 volumes......
de 1878 — 2 volumes...,
de 1879 -- 2
de 1880 -- 2 V01116068....mmem
de 1881 — 3 volumes...
de 1882 — 3 volumes. —.s.,
de 1909 — 2 volumes....
de 1910 — 8 volumes 	
de 1911 — 4 volumes 	
de 1912 — 4 volumes 	
de 1913 — 4 volumes 	
de 1914 — 5 volumes 	
de 1915 — 3 volumes 	

	

de 1916 -- 3 volumes....,..- 	
de 1917 — 3 volumes• 	
de 1918 — 3 volumes 	
de 1919 — 3 volumes 	
de
de
de
de
'de
de
de

101004
12100.
15;000
12;000
124000

$3000
4;000
68000
es000
8$000
ee000
81000
8/000
8$000

12$000
15;000
15;000
15;000
15$000
20$000
158000
153000
15$000
153000
2$000

15$000
15$000
153000
15;000
15$000
15$000
15;000
I5$000
154000
88000
8;000

151000
158000
258000
301000
458000
408000
401000
408000
30$000
25$000
25$000
25$000
25$900
404000
408000
308000
358000
$08000

• • e••••11••••IMICUMPlian•

• • •••••••••• • *AI mamam mas

• • S• 1.S'. • • ~AMEM • •

COMMMMUnMellOMMIO••

NIMMONG•:•11RT•1611•-•311~~• •

1925 ,—, 2 volumes.w.. 201000
1924 8 voluent.wiffl. - 85009

1920 --
1921 --
1922 --
1923-
19241924 --

5 volumes 	
6 volumes 	
4 volumes 	
4 volumes 	
4 volumes...Amo
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Geologia g tupprimento ragu*
subterranea ao Coar* M parte
do Planby .....	 ....... 21509

Geographia, geologia, supprimen.
to d'agua, transporte. açuda.
gem nos Estados do Rio Grande
do Norte, Ceará	 Parahyba,
per	 . 	

Geologia e Supprimento d'agna
eubterranea nos Estados do Rio
Grande do Norte p Parahyba,
Dee a. OnDDer 9~~~194~

Institut° Nacional de Musica
(Regulamento), . 	

Instituto de Providencia dos Fun-
ocionarios Pnblicos da União

ENKTehe n. 19.6" de 30 de
janeiro de 1930. (Modifica a
anterior organização) 	

hiscripOes e Tradiç5e11 da Ame-
rica Pre-historica 	  501000

Instituto de Previderteda (Men-
salidades). Decreto n. 5.407,
de 30 de dezembro de 1927 	  1.1000

isenção de direitos aduaneiros
21501	 Peixoto a. 24.023, de 1934	 21500

21500
	 a

gotas e obras de ourives TIm.
posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	  11000

Justiça Federal (Consolidação das
Leis da) 	  51000

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	  1$000

Justiça Federal (Regimento In-
terno de Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) 	  .31000

Justiça do District° Federal (Mon
difica a organizaeão da). De-
creio n. 5.053, de 8 de novem-
bro de 1926 	  11000

Justiça do Districto Federal
(Reorganiza a COrte de Appel-
lação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930. 	  	  11000

Justiça Local (Regimento Inter-
Do da COrte de Appellação)

83000	 (1932) .

Justiça Local — Deoreto numero

201000 Inrisprudencia do Supremo Tri-
18.848, de 18 de Julho de 1909. 11000

bunal Federal e da COrte de
Appellação — Outubro, novem-11000	
bro e dezembro de 1932) 	  208000

Inrisprndencla do Tribuna: de401000	 Contas, por A. Vieira. 	  151000
Justice Local (Decreto n. 16.273

58000
	 de 1925.	 . .	 38000

Justiça e Interior (Regulamen-
, la da Secretaria) . 	  51000

11000

Leis (Colleeeties derl
de 1808 a 1809.	 .. 101000

($000
	 de 1810 a	 103000

de 1812 a 1315....., 	  101000
de 1818 a	 81000
de 1818 a	 a 81000
de 1821	 8;000
de 1822 Iro eionmaeres mienefflume 83000
de 1823 womareameseineffleow 8000

de 182,1	 1.•••••n•~0 •:•INIA• ••• •.•	 81000
de 1825 6. 4.14JMOIMMMOWAMMIONWM 8$000
de 1825	 83000

1833 almemmummeen..mama, 10;000,de

Cena 111:Untar, pelo doutor
Eduardo Magalhães. . . .....

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelia° Leal (AO—

Historia Administrativa do Bra-
sil pelo Dr. Max Fleiuss (M)

Historia da Divida Externa Fe-
deral. Der Jaeob Cavalcanti.

Historia das Thesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscaes, por
Bailem de Almeida. 	

Hypothecario (EmDrestimee) . —
Decreto n. 21.949, de 1932....

Historia do Imposto de Consumo,
por Severiano Cavalcanti......

Historia da Secos do Ceará —
(1877-1878), de Rodolphe Theo-

Geologia e bupprimento diens
subterranea no Estado de Ser-
gipe • Nordéste do da Balda,
por 01. Supper •••••.•••• 	  31500

Governo Provisorio (Decreto que
Institue o), n. 19.398, de ii de
novembro de 1930 	  11000

Guerra Russo-Japoneza (Raul
Wavaço), a e me a_	 	 04000

H

81090

88000

71000

11500

n
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CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL	 .

Sr. Agariieninon Magalhães, ministro da Trabalnu, In-
dustrio e Gumniercio, tendo evocado os proce.:sos referentes
es 'marcas "DORP4N" (recurso 686), "SABÃO MARRON"
(recurso u. 76)e "LITHODINA" (recurso ri. 727), julgado,
poli) Coaselbo de Recursos da Propriedade Industrial, resui-
véu reforMar aquellas decisões nos seguintes termos:

Processo n. 18.797-34 — Marca DORPAN.
Recurso u. 688.
Recorrente, liumborto Dorsa.
Recorrido, D. N. .4'. I.
Reformo a decisão do Conselho para o fim de negai re-

gistro á marca denominada DORPAN, por existir a marca
EUDORPAN — já registrada para producto da mesma

classe, o que pôde dar togar a confusão prohibida pela lei
ti. 16.264, no art. 80, n. 7.

• Em 45 de maio de 1936. — Agarnemnon Magalhães:
Processo n. 205-35 — Marca SABÃO MARRON.
Recurso n. 768.
Recorrente, Fonseca, Irmãos & Comp.
Recorrido, D. N. P. I.
Nisto e examinado o processo relativo ao recurso inter-

posto pela firma Fonseca, Irmãos & Comp. da decisão que
lhe negou o registro de marca SABÃO MARRON, na classe
46;e

Considerando que o Conselho de Recursos apenas apre-
ciou o unico fundamento invocado pela decisão recorrida;

Considerando, porém, que o pedido infringe tambem o
disposto no art.. 88 do decreto n. 10.264, de 1928, porquanto
a marca está constituida de uma palavra estrangeira e se
destina	 producto da industrie nacional;

ConSiderando, finalmente, que o recurso devolve á in-
stancia superior o pleno conhecimento da causa;

Resolvo, usando da attribuição constante do art. 3', pa-
ragrapho vaie°, do decreto n. 24.070, de 11 de julho de
1934, reformar o accordão n. 715, para o fiai de negar pro-
vimento ao recurso e confirmar o despacho denegado de re-
gistro, de accordo com o art. 83 do decreto n. 16.204, da
1923;

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1936. — Agantemnon Ma-
galhães.

Processo n. 23.361-34 — Marca — LITHIODINA.
,	 Recurso n. 727.

Recorrente, Gesellschaft Für Chemisohe rndustrie In
Basel. .

Recorridos, Silva Araujo, & Comp. Ltda. e o D. N. P. I.
O Conselho de Recursos da Propriedade Industrial de-

negou registro á marca LITHIODINA, classe 3, por possibi-
lidade de erro ou confusão com a marca LIPOIDINA, já re-
'letrada para producto da mesma classe (especialidade phar-
maceutica) em noite de terceiro.

• Apesar de • haver certa homophonia entre e dus pala-
vras, compostas quasi que das mesmas syllabas, releva at-
tender que LIPOID/NA é denominação necessaria da produ-
oto usado na industria chimico-pharmaceutica; e, si já foi
registrada como marca de preparado pharmaceutico, s pdde
ter eido Pela fdrma distinctiva de -que se revista, nunca pela
palavra em Si mesma, que esta é de uso commum, inapro-
priavel a titulo exclusivo.

Por seu turno, a marca LITHIODINA, embora palavra
de phantasta taitbem sé compõe de elementos do dorninid
publico, LITH . (de Lithio) accrescido da denOminação
cessaria IODINA, usada, aliás, em muitas marcas de produ-
ctés pharmaocuticos, sem que isso da togar a erro ou con-
fusão.

Pelo exposto, resolvo modificar a decisilo do Conselho
de Recursos, para confirmar o despacho que concedou re-
gistro á marca LITHIODINA, negando provimento ao re-
curso

Em 25 de maio de 1938. — Agametnnon Magalhães.
Tibaud Gibbs & Cie. (D. G. E. 6.235-36), pedindo ao

Sr. ministro evocação do processo relativo á marca SABO-
NETE GIBBS — processo ri. 19.241-34. — Arcitive-se, pu-
blicando-se a informação para conhecimento dos interessados.

SIMÃO REALIZADA Eu 16 DD JUNI10 Da 1936

Sob a presidencia do Sr. Francisco Antonio Coelho e com
a presença de todos os seus membros, realizou-es a 106' ses-
são ordinaria do Conselho de Recursos da Propriedade

lnciados os trabalhos o secretario 16 o expediente
constante de uni officio do director geral do D. N. P. I.,
e,ommunicando que, á •vista do mandado expedido pelo juiz
da 1' Vara do Districto Federal, por carta preciatoria do juiz
federal do Estado de São Paulo, e de aocordo com o parecer
do procurador da Propriedade Industrial, resolvera sobre-
star no andamento do processo a que se refere o accordão
n. 723, do Conselho, que concedeu a transferencia da paten-
te n. 13.960, para o nome de Jaé Floriam) Pereira, até ulte-
rior deliberação do poder judiciario. Leu mais o secreta-
rio duas petições de Alberto Sampaio Ferrão, pedindo o adia-
'mento do julgamento dos processos relativos ás marcas
ROLAL, incluidos na pauta da sessão. O Conselho decidiu
deferir a petição, fazendo roincluir o processo na pauta da
sessão seguinte, permittindo, assim, ao interessado a oppor-
tunidade de fazer prova do allegado. Findo o expediente, o
Sr. auditor devolve ao conhecimento dos seus pares o pro-
cesso relativo á marca NARCISSE VERT (recurso n. 831),
de que pedira vista em sessão anterior. O Sr, auditor, em
novo parecer, reexamina o assump to, mantendo, todavia, o
seu anterior parecer, que conclue pela confirmação do des-
pacho que indeferiu , o pedido. O Sr. Fonseca Costa, a seu
turno, pediu vista do processo, ficando o julgamento, por Isso,
adiado.

Devolce, outrosim, o Sr. auditor o procasds referente á.
marca CAFÉ GOULART (recurso 792) de qu) pedira vista
para melhor apreciar o voto em separado formulado peto
conselheiro Francisco Coelho. O Sr. auditor mantem, ainda,
o seu anterior parecer, contrario ao registro da marca, dan-
a°, assim, provimento ao recurso. Posto em votação o gaito,
verificou-se que o Conselho deu provimento ao recurso, ()ou-
tra o voto do Sr. Francisco A. Coelho.

Toma a palavra, a seguir, o Sr. Affonso Costa, que pe-
dira vista do proceseo relativo á marca BEIJA-FLOR (redur-
so 736) O voto do Sr. Affonso Costa conclue pelo provi-
mento do recurso. Estabelece-se, em torno do asaumnto, l i

-geiro debate, tendo sido adiado o julgamento, por ter pedido
vista do voto, o Sr. Godofredo Maciel,

Passam-se aos julgamentos dos processos em paute, re-
gistrando-se as seguintes occurrencias:

• Recursos:
N. 736 — Processo 24.534 — Termo 14.675 — Priv.

Aperfeiçoamentos em manufacturas de cigarros ou relativos
á mesma — Depositante, Filter Tps Lirnited Recorrente,
Walter Everett Motins. — heu-se provimento ao recurso,
por unanimidade de votos, para o effeito de sér denegada it
patente. Sustentou o recurso o advogado Thomaz Leonardos.

N. 748 — Processo 18.585-34 — Recurso contra a de-
negaeão de caducidade da marca n. 17.274 — RELLABLE
— Recorrente, Wataro Tsuno Recorridos, A. G. Martins
Abelheira e o ti. N. P. I.

N. 749	 Processo 148-35 — Termo 34.454, — Marca
SUISSA — DepoSitentee e recorrentes, Grissi & Toffolo.
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O Conselho deu provimento ao recurso para o effeito de ser
afinal, concedido o registro. 	 P

N. 777 — Processo 2.470-35 — Termo 14.861 — Priv.
Uma disposição nova para janellas de vehiculos em geral,
como automoveis, omnibus, carros de trens, bondes, etc. —
Depositante e recorrente, Bruno Grassi. — O Conselho de-
cidiu dar provimento, em parte, para o effeito de autorizar
o director geral do D. N. P. I. a rejeitar o pedido na oon-	 Recursos: 911 — Marca EGLE; 912 — Marca ADR/A-formidade do art. 43, do decreto 16.264.

NINO; 913 — Marca CASA CELLOPHANE; 914 --- MarcaN. 814 — Processo 15.298-34 — Termo 32.054 -- Marca PLASMOBI; 915 — Marca PRODUCTOS AURORA; 916 —
UTEROVAROL — Depositante e recorrente, Hargreaves & Marca GERENCIA; 91 7 — Marca SANGENOL GRANULADO;Comp. — Deu-se provimento ao recurso, por unanimidade. 918 — Marca ASK! e 919 — Marca 

LEBARON.N. 815 — Processo 2.188-35 — Termo 34.928 — Marca 	 O presidente convoca nova reunião para a proxima terça.- CAFÉ CHICARA — Depositantes, Ferreira, Ribeiro 8: Comp., feira, ás 14 horas, quando serão tambern julgados os pro-
Ltda. — Recorrente, Bhering, Companhia, S. A. — Occupou cesses da respectiva pauta.

,p. tribuna o agente Rosa e Silva, tendo o Conselho negado pro-
vimento ao recurso. para o effeito de conceder o registro
como pedido na inicial. 	 .	 DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADEN. 838 — Processo 7.898-34 — Termo 13.703 -... Priv.
Aperfeiçoamentos em chaves de parafusos — Depositante, 	 I	 INDUSTRIAL
Fitzpatrick Corporation — Recorrente, Joseph F. Brown.	 1
— O julgamento do recurso foi adiado, devendo ser convoca-	 1	 Expediente
dos os consultores que funcionaram no processo a assistir
o julgamento.	 .	 ,	 Expediente do director gerai,
• N. 852 — Processo 3.857-35 — Termo 35.344 — Marca
"O IMPARCIAL" — Depositante, Orlando Soares Maciel — 	 Dia 17 de junho de 1936
Recorrente, S. S. O Imparcial. — Sustentou o recurso o vi- 	 Registro de marcas

Recorrente, A. S. Corrêa.— Os autos baixaram em dili-gencia ao D. N. P. I.
Tendo em vista o adiantado da hora. o Conselho resolveuadiar o julgamento dos demais processos em pauta paraa proxima sessão.
O adiamento se refere aos seguintes processos:

•

vogado Plinio Fereira da Cunha. O Sr. auditor ernitte o seu 1
parecer, formulando duas preliminares, que o Conselho ho-

egistre-se--J-, R.
	.

'

(*) Silvio Martinelli — SM — classe 60 (termo 38.991).
mologou, após breve discussão. A primeira, relativa á falta•
de qualidade juridica para representar, no Conselho, S. A. 

2 .160).— Registre-se. classeRaul Roviralta Y Aston] — DIOLASA — clae 3 (termo
io	

te
Imparcial, a directoria de 1929, cujo mandato findára com 9e,	 •lo da directoriaa eo em 1930; e a segunda é que, consoante	 InstitutoChimiotherapico Ltda. — PEIXICAL — classe3estatutos da referida sociedade, e por força, mesmo, da lei,	 (termo 40.306).— Registre-se.

extinguiu-se dita sociedade em 19 de abril de 1932, dasap- ; 	 Instituto Chimiotherapico Ltda. — CALCIOTHYROIDINAparecendo, assim, a sua personalidade. Debatidas as preli- ff" classe 3 (termo 40.307).— Registre-se.
minares resolveu o Conselho homologal-a; não tomando, por • . Instituto Chimiotheraphico Ltda. — ZINCO FLAVINAisso, conhecimento do recurso.	 -- classe 3 (termo 40.456).— Indeferido de accordo com o

N. 904 —. Proc. 5.720-35 — Termo 35.775 — Marca art. 80 ris. 6 e 7 do decreto ri. 16.264, de 1923.
DIGELk — Depositante, Raul Roviralta y Astoul —

 'rente, Gualter Mala do Almeida.-- Pelo recorrido, oC
Recor-	 Luiz de Mattos Brito — RADIOCITINA — classe 3 (termo
cupou 40.601) .— Registre-se.

a tribuna o Dr. A. Montenegro, tendo o Conselho negado i
(termo 40.749) .— Registre-se.

F. Portella & Comp. — A TORRE BIFEM,— classe -38
provimento ao recurso, para confirmar o despacho.

N. 905 — Proc.. 4.261-35 — Termo 35.468 — Marca 1	 Paul J. Christoph Company — TOSS — classe 3 (termo•
'FABRICA DE CERVEJA PROGRESSO — Depositante, Ante- 40.916).— Indeferido de accordo com o art. 80 n. 7 do
_nio Policarpo Alves • Ventura — Recorrente, Companhia Pro- 1decreto n. 16.264, de 1923.
,gresso Nacional. — Occuparam a tribuna os senhores A. 	 Gentil Campos — LINDA

,
 — classe 36 (termo 41.022).-Montenegro, advogado do recorrido, e o agente official Julio n — Registre-se.

Mello, pelo recorrente, tendo o Conselho dado provimento ao 	 C. Machado & Comp. — FINAS — classe 1 (termo
:recurso, para o effeito de ser denegado o registro. 	 , 41.110). — Registre-se, considerando-se como distinctiva a

N. 906 — Proc. 23.327-34 — Termo 34.026 — Marca' f6rma da representação da marca.
BUCO VACINA ANIzADA — Depositante, Laboratorio Paula 1 C. Machado & Comp. — FINAS — classe 4 (termo
Soares Ltda. — Recorrente, Instituto Pinheiros — vaz, p e.. 41.111). — Registre-se, considerando-se como distinctiva.. a
reira & Comp. Ltda.— Occupou a tribuna o advogada Souza ferma da re presentação da marca.
Varges, negando o Conselho provimento ao recurso, para Gurgel & Comp. Ltda. — GLANDOCAL —• classe 3
confirmar ó despacho que indeferiu o pedido, considerando- 1 (termo 41.510:— Indeferido de accordo com o art. 80 n. 7
se como distiuctiva a ferma da representação da marca— , do decreto n. 16.264, de 1923.
Não votou o conselheiro Affonso Costa, ausente no momento., 	 Almeida Cardoso & Comp. — Homeopathia Almeida Car-

N. 907 — Proc. 6.160-35 — Termo 35.939 — Marca doso & Comp. — ANJINHO — classe 3 (termo 41.588).—
ARMAZEM CRUZEIRO — Depositante e recorrente, Silverio Registre-se, excluida qualquer reivindicação relativa ao
da Costa Berreiros (titulo de estabelecimento).— O Conselho voltorio.
negou 'provimento ao recurso, para confirmar o despacho 	 (*) Bakon Yeast, Inc. — BAKON YEAST — classe 41
recorrido. Não votou o Sr. Fonseca Costa, que, por motive (termo 41.556) .— Registre-se.
imperioso, retira-se da sessão. 	 (*) Manoel Teixeira — LEITE KANTIIS — alasse 48Recursos ris. 908 e 909 — Marca ROYAL — Depositante (termo 41.592).— Registre-se.
e recorrente, Alberto Serrão Coelho de Sampaio.— O julga- 	 Vicente Marmo — FADA — classe 2 (termo 41.610).9—mento addiado para a sessão seguinte. 	 Registre-se.
:	 N. 910 — Proc. 14.305-35 — Recursos contra o archi- 	 Importadora Paulista S. A. — IPSA — classe H (termo
vamento da marca internacional n. 86.996 — RHODARGOL 41.618) .— Registre-se.
— Recorrente, Weskott 8G Comp. — A Chimioa Bayer -- •	 Importadora Paulista S. A. — IPSA — classe 12 (termo
Recorridos, Charles Conturieux e o D. N. P. I.— Deu-se 41.619)._ Registre-se.
provimento ao recurso, para o effeito de ser, afinal, denegado	 Arthur Marques Mendes — VERÃO — classe 34 .(termo
o arohivamento. Sustentou o recurso o advogado Serrais 41.622) .— Registre-se.
Lima.	 !	 Arthur Marques Mendes — HIKO — classe 37 (terrnoN. 920-7- Proc. 11.770-35— Termo 37.434 — Marra 41.624).— Registre-se,

	

ANDROGLAN — Depositantes, Jorge de Araujo Pereira e	 Alfredo Justa — SALVADOR — classe 46 (termo 41.641).João José Barbosa Quental — Recorrente. Dr. Raul Leite — Registre-se.

	

& Comp.— Pelo recorrente fallou o Dr. Mario Lemos, e	 The Texas Company — TEJUCO — classe I (termopelos recorridos o Dr. Jorge de Araujo Pereira. O Conselho, 41.649) .— Registre-se.

	

por unanimidade, negou provimento ao recurso, confirmando, 	 The Texas Company — TEXACO — classe 55 (termo
assim, o despacho recorrido.	 41.650).— Registre-se.nN. 4:3 — Proc. 4.6e1-33 — Termo 25.903 — Marca

	

ANEMOTRAT' -- Depositante, Mesa° Hollnagei & Comp.;.—	 (*) Reproduzidos por terem sabidos com Incorrei:0am.
r



Nolite3 comnterciaes
Brunetto Cioni & Comp. 	 BRUNETTO CIONI & COMP.'

(termo .11.41$5).— Registre-se de mordo 30111 Dê Arte. 26
ne.3	 ze do decreto a. 24.507 de 4934,
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Companhia Paulista de Seguros — COMPANHIA PAU-
LISTA DE SEGUROS (termo 41.540). — Registre-se de
accordo com os arts. 26 n. 2 e 28 do decreto n. 24.507 de
1934.

• Archivamento de processo

Michelin & Comp. (8.839-31).— Archive-se de accordo
com o art. 6.* do decreto n. 22.990 do 1933.

Photo Produits Gevaert (termo 40.230.— Archive4e
de accordo com o art. 6.• do decreto n. 22.990 de 1933.	 •

• Exigencias

Scalzilli & Comp. Ltda. (termos 40.176 e 40.860), Bel-
miro de Souza & Comp. (termos 40.563 e 40.564), Coni..
panhia •Agricola Fazendas Paulistas (termo 40. 052), UM",
dado Anonyma Fabrica ocevita (termos 36.965 e 38.908), e
S. V. Manga! (termo 40.477) .— Regularizem o substabele...
cimento e a ratificação dos actos praticados.

N. Cosentino & Comp. (termo 35.097).— Apresentem
novas vias .descriptivas mencionando com clareza a f6rma dç
registro impetrado o o genero do industrie ou comnieroio
explorado.

Mario Refinetti (termo 39.942).— Mattenho o despacho
cuja eilgencia não foi satisfeito.

Jacob Mandeltraub (termo 41.547).— Prestem esolare.
oitnentos quanto ao emprego do nome Wipla.

Valente, Silva 85 Comp. (termo 41.590.— Apresente
novo cliché o vias desoriptivas melhor caracterisando o titulo,
urna vez que reivindicam o uso de expressões inapropriavete.

Caetano Gramani (termo 40.797), Emillo Dubois '&
Comp. (termo 41.258), Eli Lilly and Com pany (termo
38.897).— Mantenho a extgencia.

J. G. Penteado & Comp. (termo 40.679) .— Apresentem
novas vias descriptivas mencionando o genero do industrie Mi
commercio explorado.
Rca Victor Brasileira Inc. (termo 40.549) .— Apresente do.;
cumento habil satisfazendo a exigencia.

Antonio João Corréa (23.848/35, junto ao 9.005/28). —
Aguarde eolução do pedido de transferencia constante do pro-
cesso n. 1.284/38.

Companhia Nacional de Fumos e Cigarros (4.284/36). —
Apresente documento habil, provando a transferenda.

E. Tosse 86 Comp. (termo 41.777). — Requeira, nos
termos do art. 84 do decreto n. 16.264, de 1923, e satisfaçam
as exigenelae do parecer.

Companhia Antaretica Paulista (termo 39.820). —
Aguarde-se solução do pedido de caducidade da marca inter-
nacional n. 84.994 (processo n. 11.913/36).

•Floriano Leite de Rezende & Comp. (13.914/31). — Sa-
tiafaçam as exigencias.

Sociedade Mecanica para Industrie e Lavoura Ltda.
(3.007/36). — Apresente o procurador da titular da marca,
a procuração.

Romeu Rodrigues (83/36). — Preliminarmente, apresente
certidão, citando com precisão o nome do preparado cuja
marca pretende caducar.

Adelino da Costa Vasconcellos (termo 15.614, processe
9.172/29). — Apresente novo •inttrumento de mandato em'
fôrma legal, e ratificando os actos anteriormente praticadóts.

'João Wannmacher (termo 18.710). — Preliminarmente,
satisfaça a taxa de prorogação.

Proropago de proso

Simon Goldohein (termo 38.457). — Concedo o prazo de
sessenta dias, em prorogacto.

Diversos

B. Penteado S. A. (1.108/36, junto ao 42.529/31). 	 De-
ferido, nos termos da lei n. 148, de 19 de dezembro de 1935.

Dr. Giovani Infante (10.096/28) .• —• Faça a rectifica-
ção.

Nair Ramalho ( 1 1.328/30, junto co termo 20.247). —
nada ha que deferir, podendo a requerente, si qUizer, interpOrrecurso, na fiirrna regulamentar.

Dr. Leo Alberti (12.392/36). — Nada ha que deferir,
podendo o requerente, st quiser, apresentar novo pedido, na
fórma regulamentar.

António Peuel (termo 36.600). — Prosigarse, unia yezr
que a declaração é de data posterior ao documento apresen-
tado, para effeito da exigencia do art. 119 do decreto nume-
ro 20.377, de 1931.
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The Texas Company — COMBUSTOL — classe 4;
(termo 41.651) .— Registre-se.

The Texas Company — TEXACO — classe 47 (termo
41.652).— Reglare-se.

Commercio e Industrio. de Amianto Ltda. — CIAL —
classe ,4 (termo 41.653) .— Registre-se. -

-Abel Sequeira — 2IC	 classe 46 (termo 41,654).—
Registre-se.

'The Texas Company — TEXACO 	 clasdb 16 (termo
41.655).— Registre-se.

The Texas Company	 AUTOPOL — classe 55 (termo
41 . 656) .— Registre-se.

, Wiston Limitada — GALLO (fig. de uru) — classe 43
(termo 41.659).—. Registre-se.

Atlas Supply Company	 ATLAS — classe 8 (termo
44. 664 ) .— Registro-se.

Atlas Supply CoMPODY	 CAPACITEST — classe
(termo 41.655).--, Registre-se.'

Atlas eupply Company — ATLAS — classe 8 (termo
41.666) .— Registre-se.

Mias ' ESupply Company — INDICADOR PROTOT•ST
ATLAS— classe 8 (termo 41.667).— Registre-se.

• Dr. Btem & Comp. Ltda. — IIORTABA.N — classe 2
(termo 41.471).— Registre-se.
• Companhia de Perfumarias Beljaflõr -= QUINA PETRO-

LEO ORIENTAL — classe 48 (termo 41.573).— Registre-se.
• . Wiston Limitada — GALLO (fig. de um)	 classe 42
(termo 41.679).— Registre-se.
• JaYme Montilvão Barreto — HEXOCALCIO — classe 3
(tertno41.1399).— Indeferido de accordo com o art. 80 n. 7
do déereto • n. 46.264, de 1923.

Tieutes de •atabeleeimestes

Sociedade Industrial Print Limitada — LABORATOR/OS
PRIMÁ,— classes 3 e 48 (termo . 39.647) .— Registre-se, de
ecoordo co.  mo art. 32 do decreto n. 24.507 de 1934.

Guilherme Sonnemaker — FABRICA PAULISTA DE AC-
CUMULADORES ELECTRICOS — classe 8 (termo 10.230).—
Registre-se de aocbrdo com o art. 32 'do decreto n. 24.507
de 4934.

Soares Nunes & Comp. — CASA DA CRINA E JAPÃO —
&use! H (termo 44.290).— Registre-se de aocordo cern o
ext. 33 do decreto n. 24.507 de 4934.
• '3. S. Marquee — ALFAIATARIA A CIDADE DO RIO —
ellnee 38 (termo 40.393).—,Registre-se de accordo com e
art. 32 do decreto n. 24.507 de.1934.

André Murano— CASA. MIJAMO — classes 8, O, 11,
13, 15, 17, 35, 44, 48, 49 e 54 (termo 40,570.— Registre-se
de aocordo com o art. 32 do decreto n. 24.507 de 1934.

José' Alves da Fonseca — GRANDE TINTURARIA CA-
RIOCA. — classes 1 e 36 (termo' 41.260.— Registre-se, de
accordo com o art. 32 do decreto n. 24.507 de 1936.

•• Alves, Lobato & Comp. — CAFÉ ,JEREMIAS — classes'
'41 e 42 .(termo 41.487).-- Registre-se de aocordo com o
art. 32 do decreto n. 24.507 de 1934.

Manoel Gomes Losada — ARMAZEM MADRID — classes
44, 42 e 43 (termo 41.489).—.Registre-ae de accordo cám
o art. 32 do decreto n. 24.507 de 1934.

!navio de Lima Rosa -- BAR PRAIA HOTEL — classes
41, 12,.13,e 44 (termo 44.491). — Indeferido de accordo
cem o art. 33 n. 8 do decreto n. 24.507 de 1934.
• Aldemar Bebia — ORGAINISAQX0 LUIS MENDES —
eltüsse 60 (termo 41.520).— Registre-se de accordo com o
art. 32 §,1.• do decreto n.24.507 de 1934.
- Raul Campos — CASA SPORTSMAN — classes 35, 36,

29, 49 e 60 (termo 41.528).— Registre-se de accordo com
o art. 32 do decreto .n. 24.507 de 1934.

'Raul Camas & Comp. —.CASA CAMPOS — classes 34,
35, 39, 49 e 69 (termo 41.529).— Registre-se de mordo com'
O art. 32 do decreto n.• 24.507 de 1934.

Rocha, Ribeiro, Carracena & Comp. CASA RIBEIRO —
classes 12, 17, 24, 28, 31, 38, 57, e 59 (termo 41.532).—
Registre-se de accórdo com o art. 32 do decreto n. 24.507
de .1934.

Valbert, Camargo & CoMp -- CERVEJARIA UNIÃO —
Glasse 42 (iem*, 41.560).-- Indeferido de aceordo com o
art. 33 n. 6 do decreto n. 21.507 de 1934.
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Expediente do Director da Secção de Patentes
de Invenção

r)ia 17 de junho de 1936

Exigencias
Companhia Nacional de Cimento Portland (9.590/36,

Junto á patente n. 17.940). — Preste esclarecimentos, á vista
da informação.

Southern Stales Portland Cement Company (ter-
mo 15.988). — Satisfaça a exigencia de 6 do corrente, do con-
sultor technico.

Antonio Candeias Duarte (termo 15.695); — Apresente
novos memoriaes e novos desenhos, de accordo com o pa-
recer do coimultor technico.

Antonio Dias de Arruda (termo 16.401). — Apresente
novas reivindicações, caracterizando melhor o seu padido.

Pedro Harry Rocha (termo 16.367). — Satisfaça a exi-
gencia do consultor tecimico.

Diversos
Novocol Chemical M. F. G. Co., Inc. (8.593/33), Ri-

tardo Lunardelli (termo 14.426), José Luiz Mandim -(ter-
mo 14.683), Alejandro A. •Barberis (termo 14.962), Octavio
Pacheco e Silva (termo 14.726), Martins & Vieira (termo
14.056) e Olympio Alves Ribeiro (termo 14.880). — Ar-
chive,se.

Eduardo Dias Moraes Netto (13.012/36). — Expeça-ae
guia.

Eduardo Dias de Moraes Netto (13.013/36). — Nada aa
que deferir, á vista da informação.

Emmanuel Brunato (12.463/36), Luta Nelusco Aspar'
'(12.361/36) e Reklamaktiebolaget Epok (12.486/36). —
Juntem-se.

Leroy Lincoln Salfisberg (12.534/36). — Junte-se e vol-
te ao assistente-technico.

Carlos Tonelli, Joaquim Tolentino e Lauro Mourão Gui-
marães (12.485/36). — Juntem-se e voltem ao consultor-
technico.

Expediente do director da Secção de Marcas

Dia 17 de junho de 1936

Exigencias
Turner Brother Asbestos Company, Limited, (termo

4 .2.111) e Dias Garcia & Comp., Ltda. (termo 42.455). — Sa-1
façam a exigencia do Archivo.	 n •

cenceição Irene Pinto de Azevedo Taveira 'Farras (10.395,f
d 1936, junto ao termo 29.215). — Satisfaça a exigencda

ii-. ;ante da informação.
Johnson & Johnson do Brasil (termo 40.947). —

fain a exigenola da informação.
Eduardo Dias de Moraes Netto (13.012/36). — Expeça-se

guia.

NOTICIARIO

OPPO siçõzs
Metallurgica Matarazzo S. A. (12.469, de 8-6-36), apre-

sentou opposição ao pedido de modelo de utilidade, depositado
por Nicolino Guimarães Moreira, sob o n. 16.714.

São convidados os titulares das marcas, dos titules de
estabelecimentos, constantes da relação abaixo, a comparece-
rem á Secção de Marcas, afim de receberem os respectivos
certificados expedidos a 15 do ceerente mez: 	 .

N. 46.635 — Companhia Chimica Rhodio Brasileira, para
O registro da marca "SCURÉNALINE", na classe 3, )tarmo
11. 41.892).

N. 46.634 — Rodrigues Gonçalves & Comp., para o re-
gistro da mraca "PASTA PHENIX", na classe 55, (termo nu-
mero 41.684).

N. 46.633 — The Morgan CruCible Company, Limited,
para o registro da marca que consiste na representação de
ohms ou parte de uma cadeia ou corrente, na classe 6, (termo
n. 41.575).

N. 46.632 — The Morgan Crucibls Company, Liinited,
para o registro da marca "MORGANITE", na classe 6, !termo
a. 41.574).

N. 46.631 — Nitreglycerin Compagalet, para o registro
da marca que consiste nas figuras de uma picareta, um ma-
lho e urna broca, encerrados por dons circules e com dizeres,
ga classe 19, (termo n. 41.573)-
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N: 46.630 — WM. Astbeimer, para o registro da marca
"HALBIMOND W. A.", na classe 41, (termo n. 41.513).

N. 46.629 — Companhia Imperial de Industrias Chimicas
do Brasil, para o registro da marca "CRESCENT BRAND", na
classe' 2

'
 (termo n. 40.769).

N. 46.628 — Companhia Imperial de Industrias Chimicas
do Brasil, para o registro da marca "CRESCENT BRAND", na
classe 41, (termo n. 40.768).

N. 46.627 — Companhia Imperial de Industrias Chimicas
do Brasil, para o registro da marca "CRESCENT BRAND", na
classe 46, (termo n. 40.766).

N. 46.625 — Companhia de Productos Pharmaceuticos,
para o registro da marca "SARICROMO", na classe 3, (termo
n. $9.399).

N. 46.624 — Bopp, Sa.ssen, Ritter & Comp., Ltda., para
o registro da marca que consisto na fig. de um menino com
Irma bandeja á mão, na classe 43, (termo n. 39.380).

, N. 46.623 — João C. Hartenstein, para o registro da
marca. "HELVETIA", na classe 36, (termo n. 39.379).

N. 46.622 — Outboard Motors Corporation, para o re-
gistro da marca "EVINRUDE", na classe 6, (termo nume-
ro,39.214).

.	 , N. .46.621 — Heitor, Ribeiro & Compa., para o registro
do titulo de estabelecimento "PAPELARIA HEITOR RI-
BEIRO", nas classes 11,14,17, 17, 26,35, 38 e 39, (termo nu-
mero 39.196). .

' N. 46.620 -- Neves Gonçalves & Comp., para o registro do
titulo de estabelecimento "A UNIÃO COMMERCIAL", nas clas-
ses 11,12

'
 13,14,15 e 16, (termo n. 39.195).

• N. 46.619 Felippe Julio Chiara, para o registro do
titulo de estabelecimento "CASA CHIARA", na classe 36, (ter-
mo n. 39.179).
I N. 48.618 — L. Petis & Comp.". para o registro do ti-
tulo de estabelecimento "CASA ERITIS", na classe 48 (Lar-
pio n. 39.132).

N. 46.617 — Malharia Esge Limitada, para o registro da
marca "SEM CINTO", na classe 49, (termo n. 39.083).

N. 46.616 --- Sir Henry Joseph Lynch, para o registro
da marca "Ma, FÉ", na classe 41, (termo n. 42.778)-

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes ou sena procuradores, abaixo
mencionados, são convidados a satisfazer o pagamento dai
taxas a que se referem os arte. 50, lettra b, 51, lettra a, do
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923. A inobservan-
cia do prazo de 30 dias, estabelecidos pelo art. I°, lettra b, do
decreto n. 22.990, de 1923, importará no archivamento defi-
nitivo do processo:

Termos — Nomes
15.806 — Lino Olivé Leite.
15.807 — Bridgestone Tyre Co., Ltd.
16.065 — Jefin Ravinowich e outros.
16.078 -- 1. G. Farbenindustrie Aktiengesellachaft.
16.164 — International General Electric Company. Inc.
16.200 -- W. Keetman & Comp.
16.247.— Flane Schweitzer.
16.258 — Westinghouse Electric & Manufacturing Com-

pany.
16.281 — Siemens & Halske Aktiengesellschaft.

PATENTES CONCEDIDAS .

Foram concedidas em 14-5-36 patentes de invenção, mo-
delo de utilidade e melhoramento aos seguintes candidatos:•

Privilegio de invenção .
. 23.562 — Alvaro Pereira Guedes e Aldamiro Pisani, para
a invenção de "Machina para espremer trintas" (dep. 1.013,
de 6-5-35). Na i4a Inspectoria Regional no Estado de São
Paulo.

23.563 — Arnaldo Ricci, por sua procuradora Cruzeiro
do Sul Patentes e Marcas Limitada, para a invenção de "Aper-
feiçoamentos em forros de concreto armado" (dep. 1.025, de
17-5-35). Na 14*Inspectoria Regional no Estado de São Paulo.

23.584 — Katsuhiko Miyan, por seu procurador Orlando
Massaro, para a invenção de "Novo processo para matar for-
migas saliva" (dep. 1.043, de 31-5-35). Na 14* Inspectoria
Rçgional no Estado de São Paulo.

23.565 — Alberto Pecorari & Filhos, por seu procurador
Orlando Massaro, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em
calcadores de algodão, denominados "Pecorari" (dep. 1.050,

1.
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de 18-6-35). Na 14' Inspectoria Regional no Estado de São
Paulo.

23.566 - Sociedade Anonyma Elekeiroz, por seu procura-
dor Alberto Amadeo Lohrnann, para a invenção de "Aperfei-
çoamentos introduzidos no fabrico e acabamento de tubos me-
tallicos de lança-perfumes e outros liquides facilmente vota-
teis, perfumados ou •não" (dep. 13.320, de 19-1-34).

23.567 '- Compagnie Française Du Mono Service, por
seus procuradores Leolero & Co., para a invenção de "Aper-
feiçoamento na manufactura de vasos, caixas e outros rece- •
ptaculos similares de papel, cartão e analogos". (dep. 13.325,
de . 22-1-34) .

23.568 - "Montecatini" Societá Generale Per L'Industria
Mineraria Ed Agricola., por sua procuradora Mornsen & Har-
ris, para a invenção de "Unia cellula electrolytica com anodos
continueis para a producção do aliiminio" (dep. 14.071, de
14-8-34).

23.569 - Dr. Alexander Axelrod, por seus procuradores
Leclerc & Co., para a invenção de "Um processo para a fabri-
cação *de preparados extrahidos do leite para a panificação"
(de. 14.198, de 14-9-34):

23.570 - Birger Aagaard, por sua procuradora Momsen
& Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamentos nos ficheiros
para cartões ou fichas" (dep. 14.417, de 31-10-34). 	 •

23.571 - Kelvinator Corporation, por *seus procuradores
Moraes Netto & Lima, para a invenção de "Aperfeiçoamento
no condicionamento do ar e outros fluidos" (dep. 11.448, do
14-11-34).

23.572 - Neoterapico Nacional Ltda., por seu procura-
dor J. P. de Souza Varges, para a invenção de "Novo pro-
cesso de preparar vaccina-s com addiçÃo de saes organicos, so-
luvels, çle caldo" (dep. 14.619, de 12-12-34).

23.573 - Kooperativa Fõrbundet Fõrening u.p.a., por
sua procuradora Momsen 45: Harris, para a invenção de "Aper-
feiçoamentos em ou relacionados a isolamento" (dep. 14.768,
de 19-1-35).

23.574 Gedeon von Pazsiczky, por sua procuradora
blonisen & Harris, para a invenção de "Processo para a fabri-
cação do fiados de vidro e forno para executar este processo"
(dep. 11.833, de 7-2-35)

23.575 - Guilherme Honegger, por seu procurador. Wal-
ter Gastão Buttel, para a invenção de "Dispositivo de desloca-
mento differencial, applieaVel em espuladeiras" (dep. 15.243,
de 11-5-35) .

23.576 - H'.H.. Robertson Company, por sua procuradora
Nfonisen S: Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em
ventiladores" (dep. 15.390, de 11-6-35).

:23.577 - Arcadia Hosiery Co., por sua procuradora
Alonisen & Harris, para a invenção de ."Aperfeiçoamentos em
machinas do fazer meias" (dep. 15.611, de 6-8-35).

23.578 - The Tarning Process Company, por seus pro-
curadores Leclerc & Co., para a invenção de "Aperfeiçoamen-
tos em machinas para tratar couros brutos e curtidos e pelles"
(dep. 15.651, de 16-8-35).	 •	 •

23.579 - Somogyu Itsvan Senior, por seu procurador
Thornas Scott Newlands Junior, para a invenção de "Um ap-
parelho insuflador de ar, de uca° continua" (dep 15.664, de
19-8-35) .

23.580 - Victor A. Iraola e Miguel Iraola, por seu pro-j
curador Dr. A. Montenegro, para a invenção de "Um novo
processo para determinar e comprovar.o emprego correcto dos
productos para a hygiene , buccal" (dep. 15.774, de 18-9-35).

23.581 - Pino, Villares & Comp., por seu procurador
Lincoln Castello Branco, para a invenção de "Um novo dispo-
sitivo amortecedor do fechamento de portas" (de. 15.801, de
23-9-35).

Foram concedidas-em 22 de maio 'de1936 patentes de in-
venção, e modelo 'de utilidade aos seguintes' candidatos:

Privilegio de invençdo .

N. 23.584 Martins Barros & Comp. Ltda.
' 

para a in-
venção de "novo 'typo de peneira para separação da casca e
poeira do café e outros grãos". (Dep. 889, de 14-11-34). Na
14' Inspectoria Regional no Estado de São Paulo,.

N.; 23.585 - Estacio Correia Filho, para a invenção de
"um novo modelo de letreiro com aspecto luminoso perma-
nente por meio 'de tubos de celluloide". (Dep. 1.02, du
22-5-35). Na 14' Inspectoria Regional no Estado de S. Paulo.

N. 23.586 - Bruno Grassi, por sia procuradora Cruzeiro
do Sul Patentes e Marcas Limitada, para a invenção de "novo
dispositivo de puxadores para janellas de vidro sem moldura".
(Dep. 1.062, de 28-6-35). Na 14' Inspectoria Regional no Es-
tado de São Paulo.

N. 23.587 -João Reinartz, por sua procuradora Empresa
"Mercurio" de Marcas e Patentes Ltda., para a invenção de
"um electrolito rectificador de corrente". (Dep. 1.097, de
10-8-35). Na 14' Inspectoria Regional no Estado de S. Paulo.

N. 23.588 - Winchester Repeating Arma Company, por
seus.procuradores Leclarc & Co., para a invenção de "aper-
feiçoamentos em misturas de escorva"". (Dep': 11.575, de
14-9-32.)	 •

N. 23.589 - André Latia; por seus prociiradores Brun-
ner, Conenna & Massaro, para a invenção de "aperfeiçoamentos
cm dispositivos metallicos de lança-perfumes e semelhantes".
(Dep. 12.548, de 12-7-33.)

23.590 - Gen:tent Prooess Corporation, por MS pro-
curadores Momsen & Harris; para a invenção de- "aperfeiçoa-
mentos na fabricação de materiaes cimenticos". (Dep. 12.581,
de 20-7-33.)	 .

'N. 23.591 - Manoel Souza Dias, para-a invenoão de "um
apparelho centrifugo de fonte autornatica, denominada "Ro-
tulava". (Dep. 13.688, de' 2-544.)

N: 23.592 -'Griffith Laboratorios,•Ino. por seus pro-
curadores Moraes Natio & Lima, para a invenção de "um novo
producto para curar carnes e semelhantes". (Dep. 13.745, de
18-5-34.)

• N. 23.593 - Camillo Vimeney, para a invenção de "uma
machina manual para fabricar telas de arame". (De. 14.191,
de 14-9-34.)

N. 23.594 - Vicente Badanes; por seus procuradores Mo-
raes, Netto & Lima, para a invenção de "aperfeiçoamentos em
fogões a carvão". (Dep. 14.246,-de 27-0-34.)

N. 23.595 - Edmundo Alves de Barros, para a invenção
de "um apparelho destinado a evitar o entupimento de regis-
tro de pena dagua 'e hydrometro, em canalizações dagua".

- (Dep. 14.734, de 14-1-35.)

•

Patente de modelo de utilidade
•

23.582 - Altino de Castro, por seu procurador Dr: Daniel
de Almeida, para patente de invenção, como modelo de utili-
dade, de "Indicador de direcção de vehiculos" (dep. 14.710, de
5-1-35).

Patente de melhoramento
•

23.583 - Camille Joriot, por sua procuradora Mornsen
Harris, para os melhoramentos introduzidos na invenção de

"Dispositivo que permitte a colimação automatica em posição
de coberturas preservadoras sobre os assentos de Water-
Closets", que faz objecto da patente 22.413, de 13 de dezembro
de 1934 '(dep. 15.877, de 8-10-35).

• N. 23.596 - Hilbernon Ferreira da Costa, para a inven-
ção de "uma comporta autornatica"..‘ (Dep. 11.874, de 14-2-
1935)

•N, 23.597 - Metallgesellsehaft Aktiengesellsehaft, por sua
procuradora Momsen & Harris, para a invenção de "processo
para a Concentração de !atei de borracha". .(Dep. 14.987, , de
15-3-35.)

N. 23.598 - Imperial Chernioal Industries Limited, por
sua procuradora Momsen &„illarris, para a Invenção de "aper-;
feiçoarnentos em ou relativos a projectis e espoletas para ps

• mesmos". (Dep. 15.068, de 30-3-33.)
N. 23. 599 -- Wilhelrn Lectiler, por seus procuradores

Moraes .Netto &• Lima, para a invenção de "apparelho para
combate aos animaes nocivos". (Dep. 15.092, de 1-4-35.)

N: 23.600 - Dr. Luis Reyna Almandos,-por seu procura-
dor Walter dó Campos Birnfeld, para a invenção de "aperfei-
çoamentos em ou relativos a apparelho:distribuidores e es-
parzidores de tinta". (Dep. 13.340, ije 30-5-35.)

N. 23.601 -• Associated Electric Laboratories Inc:, por
seus procuradores Lactem & Gorep., para a invenção de "aper-
feiçoamento em nucleos magnetie% e. no processo de . prodi-
cção dos mesmos" (Dep: 15.707, de-29-8-35.)

N. 23.602 -2 José Feliz Santos, por - sua procuradora
Momsen & Harris, .para-a invenção de "nova_ fabricação do
conglomerado fibroso ...,(Dep. 15.763,-de-16-9-35.)

N. 23.603 - Donato Valença, para a invenção de "urna
nova antena para radio". (Dep. 15.848, de 2-10-354

N. 23:604 - Caio , Graccho,de. Souza Gaissler, para a in-
venção cio "Atapetava rotativa para sazonar. cozer, cosinhar,
torrar ou aquecer berva ..inatte.ou outras .folhas; grãos nuou-
tros prodUctos alimenticios, ou industriaes"._ (Dep. 3;2315135).
Na Inspectoyla Regienal no Estado de Paraná..



111n•n1111

• Termo a. 17.010, dep. no Parana sob o a. 7, em 1-8-36.Adolfo Tigges — Paraná.
Pontos caracteristicos da invenção de "um isqueiro".( Privilegio de Invenção)'.
Um isqueiro fabricado com um producto natural "nó de

pinho", caracteristicamente brasileiro e das outras madeirasapropriadas de fôrmas, dimensões e typos convenientes; resis-
tente, seguro, efficiente e de baixo preço. Distinguidos pelos
seguintes caraeteristicos:

1 — Fabricado com materia-prima genuinamente nacio-nal em grande abundancia no solo brasileiro.
2 — Fabricados em todos osatypos formatos e tamanhosconcebivels.
3 — Além do "nó de pinho" paranaense, pôde Lambem serfabricado letalmente (fig. 1) ou em partes (fig. 4, a, b e e)com outras especles de madeira devidarnente combinadas.
4 — Qualquer das partes componentes do isqueiro podem,Pr fabricadas de materlaes diversos taes como, metal, vidro,

,fig. 2.)
5 — O gerador de fogo e estopim, acham-se d evidamentein partes separadas: (fig. 4 A e i.)

Termo n. 17.024, de 17-8-38.
S.;.ociedade Industrial de Tanino . Solitan Ltda. — Curityba.
Pontos caracteristicos da inveção de "Um proceaso parau 7,-trabir tanino, no qual a fixação do extracto é obtida por'.cio de um apparelho bicylindrico", (Privilegio; de ms

5 C11/,;:-141.

Um proCesso para extrahir tanino, no qual a fixa-
extracto é obtida por meio de um apparelhe bicylin-irisa, segundo o qual servem de inateria prima as;folhaa e

N. 23.805 — Mario Flandoli, por seu procurador, Arnaldo
Andreucci, para patente de invenção, como modelo de utili-
dade, de "um novo typo de taco de madeira para pavimentoe revestimento". (Dep. 971, de /1-3-35). — Na 148 Inspe-corja Regional no Estado de São Paulo.

N. 23.808 — Adolpho Wolff, por seu procurador Julio
Mello, para patente de invenção, como modelo de utilidade, de
"um novo modelo de gravata". (Dep. 15.446, de 27-6-33).

23.807 — Odette Correia Scherer, para patente de Invest-
ç4o, como modelo de utilidade, de "enveloppe-registro".
(Dep. 15.846, de 2-10-35.)

43715 Sexta-reira

Modelo de utilidade
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os ramos do arbusto, vul garmente denominado "mangue" intas cascas de: qualquer planta tanifera.; 2° — Um processo para extrabir tanino, conforme reivin.dicação t, segundo o qual a mataria prima é -molda antes deser submettida á lixiviação.

3° — Um prcioesso para extrahir tanino, confornie reivinadicações 1 e ; segundo o qual. a lixiviação é feita em'uma
bateria de lixiviaçao constituida por seis cubas, mais OUmenos.	 ;

'4° — Um processo para extrahir tanino, (sói:dormi reivie.çlloações 1 a 3, segundo o qual a agua de cada cuba será preaaquecida, até uma temperatura que irá augmentanció . gradatia,vamente de cuba em tuba, desde 20° a 30° C na primeira at410° a 100° . C na ultima.
, — Um processo para extrahir tanino, conforme reivin-'dicações 1 a 4, segundo o (Mal a mataria prima passa de unla; ás outras cubas de lixiviação atravez tubos de cobre pelo pro-, cesso de contracorrente.•

;	 60 — Um processo para extrahir tanino, conforme reiviii-.
dicações 1 a 5, segundo o qual a mataria sd é descarregada

; da bateria de lixiviação, dpeois que attingiu urna densidadede 7 a 8 Be.

Termo n. 17.008, de 134-88.
João Joe.. de Souza Rio de Janeira.
Pontos caracteriaticas da invenção de "um apparelho

caos-baratas". (Modelo de utilidade).
1 — Um apparelho caça-baratas, o qual consiste numcinto emem fôrma de duplo cylindro ou de um 8, feito, de pre-

ferencia, de tela metalica, assentando amovivelmente por umas
das bases numa chapa de madeira, ou de outro material con-
veniente e tendo O, topo fechado tambem por uma téla, cara-
cterizado ainda por serem providas nos pontos de juncção dossylindros, ou das duas metades do 8, aberturas verticaes oussitradas.qussee estreitam gradualmente, aberturas essas for-
madas pelas paredes de um e de outro cylindro, alternada-
mente e dispostas de modo a facilitarem a entrada das bara-
tas, opondo-se á sua sabida.

— O apparelho caça-baratas reivindicado em 1 no qualo numero de eylindro pôde ser de troa ou mais, corespondendoa cada cylindro uma abertura ou entrada.
3 — OS apparelhos caça-baratas construidos, dispostos/ aadaptados a funocionar, substancialmente como aqui descrito

e representado no desenho annexo.

r tanino, conforme
dicaçõeà 1 a 7, eagundo o qual a mataria é submettida 11 . era-poração, depois cie rafrigerada e élarificada. 	 -— Um processo para extrahir'tanino, conforme reivin-
dicações 1 a 8, segundo o qual a mataria é aantes de entras no evaporador. 	 (Itletida até 50' C

10 — Um processo para extrahir taninó, conforme reivin-dicações 1 a 9, segundo o qual a mataria é subniattida á eva-
poração em um apparelho, em que o vaouo é obtido pelo sys .tema de rotação.

ti — Um processe para extrahir tanino, conforme reivin-
dicações 1 a 10, segundo o qual a materia é submettida no
evaporador a um vacuo de 85 a 70 mim e a uma tempera-
tura de 65° O ata attinglr uma densidade de as Bé.

12 Um processo para e.xtrahir tanino, conforme reivin-
dicações i a 11, segundo o qual a calda, assim obtida, Ousaearavez um preaqueoedor a um dispositivo enehedor que; aconduz, automaticamente, a um senador bioylindrico ou dodois tambores.

13 — Um processo para extrahir tanino, conforme reivin-
dicações 1 a12, segundo o qual é mantido nos dois tambores
do senador a um vacuo de 65 mim.

14 — Um processo para extrabir tanino, conforme ré/Vin.
dioações 1 a 13, segundo o que/ a meteria é submetticla ásecagem ate urna retensão minima de agua.

15 — Um processo para extrabir tanino, oonforme reivin-
dicações 1 a 14, segundo o qual o eeccador trabalha com ima
bomba de ar humido, cujo conductor "Brüseu" é dotado de
uma rosca "Brilseu" com um aspirador de p6 humildo.

16 — Um processo para extrahir tanino, conforme reivin-
dicações 1 a 15, segundo o qual a rosca "Brüseu" leva o pó
a um resecoador, emquanto o aspirador suga as P articulasainda humidas.

• 17 — Um processo para extrahir tanino, conforme reivia-.
dicações 1 a 16, segundo o qual o material semi-escoa, obtida
nos tambores, 'vai, por meio de apparelhos de ras pagem, parao resecoador.

18 —rm processo para extrahir tanino, conforme reivin-dicações 4 a 17, segundo o qual o reseccador extrabe a ultima
/sumidade do material, reduzindo-o a p6.

19 — O produto obtido de accordo COAI as reivindicaçõesa 18,

Termo n. yr .o26, de 17-8-38.
oak Louis Czajko

Pontos caracteristicos da invenção de "Unia nova compe-
sição de amiantho-oimento com o respectivo processo paia
a sua fabricaçãó". (Privilegio de invenção.)

1 — Uma pedra artificial moldada de amianto...cumulo,
caracterizada por ter de 5 a 9 e/e em peso de capacidade deabsorpção de agua; por acousar, em confronto com os pro-dutos conhecidos de amianto-cimento, ema homogeneidadee densidade superiores; por ser de contextura tão fina, tãocohesa e tão uniforme que a sua superficie, uma vez Polida,,offerece a dureza conveniente para a fabricação de todos es
objectes que tenham de resistir desgasto, pancadas, interneparias, ato., como por exemplo, artigos Fanitarias e dtimes-:
ticos, ladrilhos e azulejos, /ages, gargulas, conduotoe, lavabo',banheiras, revestimentos de inataliacões bygienitaa.

• PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

TZR2408 MD DEPOMOS

Pablteaelle feita de aedirdo com • art. 44 do Regera-
Inepto ~ato (decreto. n. 18.284. de 1938).

• 8.• Da data da .publicadlo de que trata o preaenie
artigo, começar* a correr o piano para o deferimento do

7° — Um processo pára extra/lir _tanino, conforme reivhs-Vima ao Departamento Nacional de Propriedade industriai.,

pedido.. Durante 89 dias. podara° •apreeentar suas oppoel. 
dicacões- 1 a 6, segundo O qual a mataria passa da bateria. cie

i

1111111141.4 	 aa Julgarem prejudicado, com a couce:mito dal lixiviação para o tanque em que é refriferada e elarifioada..pateta% assoiestae.	 8° — Um process

•

-

•



• I) as fitas assim torcidas são unidas aos pares ou em mui-
tiplos, sempre em sentido contrario á primeira torção, e sub-
mettidas a outra torção a qual produz a formação de uma fibra
completa e apta a ser usada nos varios fins de utilidade , in-
dustrial.

Termo n. 17.032, de 17-6-36.
Lindolpho Modrich e Geraldino Polastri• — Caratinga —

Estado de Minas.
Pontos caracteristicos da invenção de "macacos fixos, ele-

ctricos e mecanicos" (privilegio de invenção):
1 0, conjuncto de valvulas distribuidoras de oleo para os

macacos fixos, podendo fazer funccional-os isoladamente ou
•em conjuncto, por meio de simples botões manuaes electricos,
conforme relataria, e desenho;	 . •

2°. uma valvula para iacilitar o retorno do oleo injectado
nos macacos, collocada conjunctamente cota as reivindicadas
em 1, como, tombem, descripto no relatorio e desenho;

3°, uma valvula de segurança ligada_áis valvulas de distri-
buição que serve para regular a pressão sobre os macacos, con-
forme relatado e desenho;

4°, macacos fixos de um a quatro lances, com moitas as-
pira% contornando interiormente , a parte cylindrica de cada
lance, com valvula de pressão que obriga os lances mais finos
a sahirem 'primeiro, funccionando isoladamente ou em can-
juncto de accordo çom as valvulas correspondentes já reivin-

•dicadas;
5°, carretilhas ou pés rolantes nas extremidades doe ma-

cacos já reivindicados, para automoveis de corrida;
6°, os macacos são fixos no eixo deanteiro, na carcassa do

eixo traseiro, no -chassis ou' longarinas, e nos feixes de moitas
ou outra qualquer parte do carro de accordo coa a conve-
niencia.

• TERNO ANTERIOR .

Termo n. 16.112, de 27 . de novembro de 193$. 	 •

• Rildebrando Castellar Rodrigues — Rio de Janeiro.
• • Pontos caracteristicos da invenção de "apparelho para
reproduzir no interior edas locomotivas, carros de estradas de
ferro e bondes 'cie tracção' electrica,, os signaes: de transito
livre ou-impedido indicados nos signaleiros existentes á mar-.
gem 'das respectivas linhas".

• I — Reivindico o direito de reproduzir ou assignalar
signaes' externos no interior das locomotivas, carros de es-
trada de ferro .ou. bonde independente de corrente •electrica
exterior ou de Signaleiros existentes, o estado dg linha de im-
pedida ou não pata viso do seu conductor.

II — Um apparelbo como reivindicado em I, que cofio-
cada dentro das locomotivas reproduz ou assignala, indepen-
dente cio signaleiro existente, o'estado da linha impedida ou
livre.

•III — Um apparelho electro-mecanica como reivindicado
nos itens precedentes caracterizados por dois visores lumi-
nosos nas cores verde e vermelho accionados exteriormente
na distancia que se desejar .e por signaleiros ,á margem da li-
nha ou por'cabines independentes dos mesinos signaleiros.

IV — Um apparelho electro-mecanico como reivindicado
nos itens precedentes, caracterizado Por dois segmentos pin-
tados nas cores verde e vermelho trabalhando simultanea-
mente com as tampadas acjma citadas por movimentos e li-
gações exteriores.
• V — Um apparelho electro-mecanico como .reivindicado

nos itens precedentes caracterizado por. Inflacionar- corri 'uma
.caMpainha eleetrica conunum dando signa'de alarme todas
as vezes que' houver mudança de .signaes, do' linha livre ou

•impedida, transmittida por signaleiros ou cabines. 	 •
VI — Uni apparellio eleCtro-mecanico como , reivindi-

cado nos itens precedentes caracterizado por independente de
qualquer communicação externa, por interrupção occasionada
por damnos no material, dar sempre o signal dê transito im-
pedido marcando os mostradores o signal vermelho annun-
dando perigo. - •	 •

VII — Um apparelho, electro-macanicó corpo reivindi-
cado nos itens precedesites • caracterizado em apresentar ao
conductor de locomotivas, carros, bondes.' etc., visibilidadd
completa em caso. do cerração. :ou falia de luz no sirniloiro
externo, porquanto o estado da linha i annunciado ao ma,
chinista ou ao motorista ou ao seu conductor dentro da pro-
pria ~bina, ou outro qualquer vehiculo, o estado de tran-
sito livre ou

— z e.pareI, eleafreepreteaáee come releindi-
cada nos: ilhas ,rfevoésztes como oubãtanoiabeenste flua 1.
scripbe s representado nos desenhos annéxos. '
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3 — Um procsaso de fabricação de pedra artificial mol-
dada de amianto-cimento, conforme. se reivindica no ponto
1, por incorporar e. urna mescla intima de
arilianto, cimento, variedades de areia e matarias corantes
previanientel desaggregados, uma pequena proporção de agua,
muito differente da de outros processos communs de fabri-
cação; e determinada para cada. variedade de mescla pela

_ natureza e quantidade dos componentes: . pela incorporação
da agua gradativa e regularmente emquanto se agita a mescla;

• por se moldar logo as massas obtidas em moldes, mediante
compressão ou amassando a mão, com ar comprimido ou elo-

,- adoidada, extrabindo-se acto continuo o producto do molde.
.!

	

	 3 — Um processo de fabricação de pedras artificiaes mol-
dadas de amianto-cimento, conforme reivindicado nos pontos

-• 10 e 20, caracterizado por abranger as seguintes operações:
a) mescla intima dos componentes em apparelhos conhecidos,

• corno moendas, trituradores e amassadeiras; b) humectaçã.s
graduada e regular numa amassadeira do costume, por caem-

. plo, num tambor giratorio, até que se formem nodulos; c) es-
, vaziamento em moldes de madeira, metal ou outro material
g de coristruc.çãor mediante pressão ou amassamento manual,•

com ar comprimido ou electricidade; d) extracção da mu-
•. ela moldada, sem necessitar mais cuidados; e) immersão em
.• agua depois de um dia de fabricação breve immersão para os
• produtos obtidos comprensando-os, e conservação immersos•

na agua durante varias semanas para aquelles amassados .a
- mão;!) uma vez endurecidos, torneamento e polimento das

superfides com as ferramentas e • pelos processos de praxe.
• • 4 — Uma pedra artificial moldada de amianto-cimento,
. contorne reivindicado no ponto 1°, caracterizado por apre-

sentar uma euperficie de colorização uniforme, ou de vamos
•• coloridos de differentes tonalidades, com desenhos regulares
- ou contornos de phantasia, com veias, imitando o granito ,man-

chados ou entrelaçamentos jaspeadoe;
5°, um processo de fabricação de pedra artifical moldada

- de amianto-cimento, conforme reivindicado no ponto 4°, ca-
. racterizado porque, para conseguir mesclas de cõr uniforme
• e aguai, levam-se aos moldes nodulos .procedentes de uma

mesma mescla de dir aguai, emquanto que para conseguir
• mesclas de colorização diversa e variegada se levam para os
•moldes nodulos de tons adequados de do', procedentes de mes-
cla obtidas separadamente e munidas • das matarias corantes
apropriadas;

O requerente reivindica de áccordo com à Convenção In-
- ternacional e o art. 38 -do regulamento . a que se refere o de-

creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido, depositado • ria Repartição de Patentes

- na Allemanha, em 19 de junho do 1935, sob o n. C. 50.633•
•NTI/80 a.

• Termo n. 17.029, de 17-6-36.
•'	 Boggiani, Gonçalves & Castelli	 sao omito.
• Pontos caracteristicos da invenção de "Novo systema de
acondicionamento de carvão vegetal" (privilegio de Invenção):

1°, o novo systema de acondicionamento de carvão vage-
, 'tal", que consiste em uma caixa de papelão tendo um formato
• de ' parallelipedo, e que se destina a conter no seu interior

carvão vegetal para poder ser posto á venda em dimensão
exacta para todos os determinados typos de caixa, facilitando
desta fórma a venda a picado, tudo conforme substancialmente
.4escripto e reivindic,ado pelo desenho annexo

Termo n. 17.030, de 17-6-36.
Alfeo Luiz Baccelli — São Paúlo.
Pontos caracteristicos .da invenção de "Processo do utili-

zação o preparação industrial de fibras' vegetaee particular-
mente as typhaceas" (da familia das herbaceas) (privilegio de
mente as Lyhaceas" (da familia das herbaceas) (privilegio de
invenção):

1 0, o "Processo de utilização e preparação - industrial de
fibras vegetaes particularmente as typhaceas (da familia das
herbaceas)", que corisiste nas seguintes principaes operações
e que se destina a obter um producto apto a ser vantajosamente
usado para varios fins de utilidade pratica e industrial:

a) Nide com faca de fitas do caule: 	 •
• 6) extracção do miolo que :e encontra internamente (e que

XIÃo tem nenhuma utilização pratica rara o nosso fim);
c) banhos destas fitas feito com urna solução á base acida,

afim de piirifical-as'e impregal-as do uma substancia anti-
eorrosiva que tem por effeito de prese:val-as contra os agen-
fes atmosphericos e physiologicos;

d) seccagem natural enf artificial;	 •
e) , torção previa de cada fita feita por processo manual ou

tpeeanioo; • •	 -
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Termo n. 44.435, de 16/6/36
5. A. Industrias Reuidas F. Matarazzo — 8. Paulo e fi-

lial nesta Capital Federal

Termo n. 44.438, de 17 de junho de 1938
Figueiredo tt Zeni, Limitada	 Capitai Federal

Classe 41 — Farinhas de banana e farinhas de cereaes

Classe 42 — Whisky

Termo n. 44.436, de 16/6/36
Industrias Reunidas Fagundes Neito 5. A. — Minas Geac:

LIRFAN I

Classe 41 — Manteiga leite integral e industrialisado,
em pd, leitilho, leite condensado, farinhas lacteas, ricota.
coalho, margarina, queijos, doce de leite, creme de leite
presuntos, linguiçaS, paios, lombo, salsichas, mortadéllas
banha, toicinho, carne de porco salgada, conservas de
carne, de peixe, de aves, de fructas, doces de todas as qul-
lidadas, Balames, finguas salgadas e afiambrada.

Termo n. 44.437, de 16/6/36
Iloniedade Ancrnyma Molinos Fenix 	 Rosario de/Santa Fé,

Republica Argentina

Termos mis. ,il.439 e 44.440, de 17 de junho de 193°
Jenke	 Schaeffter -- São Paulo •

Classe 36 — Artigos da classe (Renovaçao)
Classe 37 — Artigos da classe (Renovação)

Termos ns. 44.441 e 44.442, de 17 de junho de 1936
Jenke Schaeffter — São Paulo

"WERNER'	 CASA TURF
Classe 41 — Artigos da classe (renovaelo)

Classe 37 — Artigos da classe (Renovação)
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Termos na. 44.443 e 44.444, de 17 de junho de 1936

Tumor	 Nowa% Limited — Spotland, Rochdale, Condado
de Lancaster — Inglaterra

POTINSOICS
Classe 1 — Carbonatos de magnesm em rorma solida "e oxydos

•de magnesio calcinado, usados na manufactura
Classe 3 — Carbonatos de magnesio em forma solida e oxydos

de magnesio calcinados, preparados para uso na medi-
cina e na pharnacia

Taram n. 44.445, de 17 de junho de 1936
Companhia Anilinas e Productos Chimicos do Brasil — Ca-

pital Federal •

r
Classe 4 — Oleos animaes, vegetaes e mineraes, empregados

na industrila de cortumes

Termo n. 44.446, de 17 de junho .de 1936
F. S. Webster Company — Estados Unidos da America

Tenho n. 44.449 de . 1.7 de junho de 1938
Peter Jacjrson (Overseas), Limited	 Londres s-1 Inglaterra

Classe 44 — abaco manufacturado ou uo . manufacturado,
inclusive cigarros, charutos, tabaco para .fumar e rapé

Termo n. 44.450, de 17 de junho de 1936
J. F. Pimenta de Mello — Capital Federal

Classe 17 -- Papel carbonN.

Termo n. 44.447, de 17 de junho de 1936
Snia Viscosa Societá Nazionali Industria Applicazioni Viscosa

— morim) — Italia

SUPERLENÀ
Classe 4 — Fibra textil artificial em flocos, opaca

Termo n. 44.448, de 17 de junho de 1936
Snia-Viscosa Societá Nazionale Yndustria Applicazioni Viscosa

— Torino — liana

UNITÃL

Classe 41 — Bombons, balas, chocolate, caramelo!, café, doces,
artigos de pastelaria, chá e sorvetes -

, Termo n. 44.451, de 17 de junho de 1936
Kurt, Weil 84 Comp., Limitada — Porte Alegre — Rio Grande

do Sul

COLHEITEIRO 

Classe 41 —•A•rroz, azeite, farinha de mandioca, lentilhas
Classe 4	 Lã artificial, obtida de easei	 1	 e ij

•
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Termo n. 44.452, de 17 de junho de 1930
Kurt Weil & Comp., Limitada — Porto Alegre — Rio

Grande do Sul

Mese '41 — 'Arroz, feijão, farinha de mandioca, fubá de fa
rinha de mandioca, polvilho, azeite, alpiste, amendoin-,
assucar, farinha de trigo, trigo, farinha de milho, milho,
banha e manteiga

Termo n. 44.453, de 17 de junho de 1936
José Pires Oliveira Dias — São Paulo

Él] SCALCIO
JOSE' PIRES 01.IVER A DIAS

SZO PM. O

Ciaste 3 — Preparado pharMaceutico

!	 Termo n. 44.455, de 17 de junho de 1936
Dei Nero & Comp.	 Pirassununga (Estado da SãO Paulo)]

Classe 42 — Aguardente de eanw:

Termo n. 44.457, de 17 de junho de 1930
Wiggins Tettpe & Alei Pino (Export). Limited — Londrkt —

Inglaterra	 •

Classe 38 — Papel '(excepto de forracão), (Renovação).

Termo u. 44.454, de 17 de junho de 1930
j..aboratorio Gloria, Limitada — São Paulo

PEniarado Pharniaceutico

Termo n. 44.458, de 17 de junho de 1936
Guilherme Fried A nberg — Capital Federai

Classã 11 Navalhas para barba, laminas para navalhas dei
seguranoa, canivetes,` tesouras de toda egpaole, 'facas
para matto, limas para nahas, • alicates para unhas

	

-penes	 - •

•
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Primeira parte

INFORMAÇÕES DO BRASIL

lonselho reiterai de Com:nardo Exterior

SESSÃO DO DIA 8 DE JUNI30

6ob a presidenoia d Sr. Dr. Getulio Vargas, esteve reu-
nido, o Cooselho Federal de Cornmercio Exterior.

Além do Sr. Ministro da Estado das Relações Exteriores
e do Ministro Sebastião Sampaio, que, reoem-chegado da sua
viagem á Europa, reassumiu a direcção executiva do Conse-
lho, compareceram os 'Srs. Conselheiros A. de Souza Mello,
J. Maria de Lacerda, Envaida Lodis Raul Leite, Arthur de
Carvalho, Alberto Boavista, e viciar Vianna, os Srs. consulto-
res teólanicos Lennhoff Britto, Franklin de Almeida, Léo do
Atfoneeca e Valentim Boticas e ,o secretario do Conselho,
ronsul 'Abatato de Magalhães.,

MINISTERIO DAS RELMGES ÉTÉRIORES

	 m,4L
BOLETIM COMMERCI AL

Expediente

	Posta em discussão, foi approvada a acta da 95—teesao 	
pinaria, de 25 de maio ultimo, sendo depois lido o eXpechente
constante dos seguintes papeis:

Carta do di tor	 tivo da Camara de • opakanda
Expansão ,t4o	 I Paraná, rei ettendo	 da ao	 ff

da 'ultima se :* -1) /•. 1 4	 In, ..?,0(1i(4 senti
do de ser ,n , ,i• •

"	 uia po	 tel

graphica. 

	

Officio a Fiscalização Bancaria, agradecendo a coroam *-	 —
cação relat, 	 do arroz.

Bilhote verbal 'da legação do Brasil em Stockholmq,
metténdo cópias de ofícios dirigidos á secretaria de ES
das Relações Exteriores, sobre-o commercio exterior da Sue
nos primeiros trimestres de 1934-36 'e a importação do 'caf
no mesmo periodo.

Officio da Sooiedada Nacional de Agricultura encaminhan-
do cópia de um memorial do Syndicato dos Exportadores de
Fructas do Brasil, a propósito das negociações para o tratadq
comrnercial Brasil-Aliem acha.

Officio da Associação Commercial de Ooyaz, agradecem:Ia
a lista dos producios de exportação sujeitos á entrega de quo-
ta á taxa official;

Offlelo do secretario geral do Ministerio das Relações Ex.
tutores submettendo á consideração do Conselho solicitações
recebidas da embaixada da Grã Bretanha e da legação da No-
ruega, no sentido de ser modificado o artigo 13 do Regula-
mento de Facturas Consulares, baixado com o decreto nume.
ro 22.717, de 16 de maio de 1933, que dispõe sobre a legal1.
anão das ditas facturas.

Telegramma do governador do Estado do Amazonas, agra.
~ando a communicação da autorização dada pelo Lloyd Bra.
eileiro á sua agencia em Manáos, de receber mercadorias com
frete a pagar no Rio de Janeiro e em Santos;

Carta do Sr. David Haguenauer, secretario do Centro da
Navegação Transatlantica, transtnittindo copia de carta rece-
bida da Companhia Transatlantica de Navegação, sbiloitando
permissão de empregar navio afretado, por lhe faltar tonela-
gem propria para embarques já contractados;

Carta de Mosanto Chemicat Company, de São Luiz, Estados
Unidos, offerecendo seus serviços para a construcção de uma
fabrica do acido sulphurico;

Officio do Governador do Estado do Amazonas agradecen-
do a lista dos produotos de exportação sujeitos á entrega de
quota á taxa official.

Memorial do Syndicato Patronal das Industrias Textis
lo Estado de São Paulo, auggerindo medidas de repressão ao
"dumping" feito contra a industria nacional de fiação de lã.

Dando a palavra ao Ministro Sebaetião Sampaio para o
seu relatorio verbal, o Sr. Presidente da Republica manifes-
tou a sua satisfação de vel-o reassumir a direcção executiva
do Conselho de volta da sua viagem, em missão ao estrangeiro.

O Relatorio da Missão Sebastião Sampaio

O Sr. Ministro Sebastião Sarnapio fez tuti resumo geral
do trabalho preliminar a que procedeu na Europa, para a ne-
gociação dos novos accordos commerciaes destinados a regular
o nosso interoambio com varias paires, trabaiho esse que
damos adiante, integralmente:	 •

"Exmo. Sr. Presidente, Exmo. Sr. Ministro de Estado.
Senhores Conselheiros:

Quando fui honrada com a recente missão especial de
entendimentos ooramerciaes, que me levou á Europa, ouvi de
meu prezado chefe, o Sr. Ministro de Estado das Relações Ex-
tçriores, quo a escolha recahira não só no Chefe dos Serviços
Commerciaes do Itamaraty, mas igualmente no Director Exe-
cutivo do Conselho Federal de Commercio Exterior.
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Talvez o (mico instituto do pais que congrega comomembros permanentes representantes de todas as alasses pro-
duotoras do Brasil, é o instituto justamente do nosso Commer-
cio Exterior, era natural e Logic° que a este Conselho viesse
eu dar as primeiras informações que possam ser desde logo
fornecidas de um trabalho preliminar, corno foi o meu, sim-
plesmente preparatorio das negociações definitivas para os
novos accordos commerciaes, já iniciadas nesta capital pelo
Ministerio das Relações Exteriores.

Tendo regressado na ultima quarta-feira, a reunia° pla-
naria de hoje é a primeira opportunidade que o Conselho of-
breca para estas informações, que S. Ex. o Chefe da Nação,
presidente deste Conselho, já determinou que fossem copiadas

publicidade.
A viagem para desempenho de minha missão durou quatro

mezes e tres dias. Deixei o Rio de Janeiro a 1 de fevereiro
ultimo e regressei a 3 do corrente. Visitei quinze paizes, tendo
sido obrigado por necessidade de serviço a fazer mais de uma
viagem a tres delias. Descontando daquelles quatro mezea
e tres dias as travessias transoceanicas de ida e volta e as
viagens, por- mar ou por terra, na Europa, na visita aos quinze
paizes, vê-se que dispus apenas de dois meses, e poucos dias,
para visitar, como visitei, a França, a Inglaterra, a Allema-
nha, a Noruega, a Suecia, a Dinamarca, a Hollanda, a Be:-

ca, a Suissa, a Austria, a Hungria, a Rumania, a Italia, I
Vespanha e Portugal.

-4

p oss
do de nosso intereambi 	 à em	 o

934, S. Ex. o Sr. re e u argas tinha tido a
honra de iniciar com a grande republica irmã uma segunda'
phase de relações commerciaes, que se fazia necessaria desde,
varias deeadas. Sua Ex. havia terminado com um regime,
prolongado e inexplicavel, no qual o Brasil dava á França ta-
rifas minimas para todos os seus productos .contra tarifas!
maximas para todos os productos brasileiros era França, com
excepção do café. O accordo Vargas, do qual tive a honra de
ser o negociador technico, conseguira já em 1934 a recipro-
cidade, tarifas minimas contra tarifas minimas, e mais a
quota nunca obtida de dois milhões de saccas para o café
brasileiro, e ainda a elevação de -1 para 12 por cento da quota
para as nossas carnes, e finalmente a criação de urna quota
especial para as nossas 'laranjas, que até então jaziam no
contingente geral da rubrica "Diversos paizes".

Quando, porém. cheguei este armo á França, a auseuci4
da concessão explicita do tratamento de nação mais favore-
cida, que ao Governo francez não fôra posw.ivel incluir no'
accordo de, 19:11, e outros motivos que estudaremos oppor-
tunamente, haviam criado nas relações commerciaes franco
brasileiras. devido aos favores tarifados do tratado brasi-
leiro-americano, graves difficuldades que ainda se aggrava-
ram mais naquelle momento,, e puzeram mesmo em perigo à
propria quota de dois milhões de saccas para o café brasi4
leiro em França.

Foi nessa °ocasião que o Sr. Embaixador Souza Dantas;
com o seu grande prestigio em França e os seus dignos au-
• itiaret. e nós da Missão Es pecial, com o nosso esforço dé

technicos, pudemos em onze dias, cumprindo inatrucções do
I Sr. Ministro das Relações Exteriores, assignar em Paris o
accordo addioional, que não só 'manteve o accordo anterior,

;inclusive a quota de dois milhões de saccas de café, mas
tambem, além de outros favores, elevou a nossa quota nor-
mal de 34.000 quintaes para 60.000 quintaes, quanto ás nos-
sas laranjas, que em 1935 haviam attingido 90.000 quintaes
excepcionalmente, porque uma quota supplementar foi con-
cedida para li quidação de congelados franceses, e ainda por-
que a Eranaa estava nesse armo em conflioto conimeroial com

Hespanha, pais para o qual a sua laranja é, no mercado
francez, o que para nos é, no mesmo mercado, o nosso café.

Examinaremos, detidamente, ainda na proxima quinta-
feira, em sessão publica do Conselho Federal de Geminarei°
Exterior, esse accordo addicional com a França. Por ordem
de S. Ex. o Chefe da Nação, Presidente dote Conselho, á
proporção que S. Ex., o Sr. Ministro das Relações Exte-
riores fôr determinando e assignando os novos aocordos que
está negociando, o Conselho Federal de Commercio Exterior,
pelo seu Director Executivo, auxiliar technico do Sr. Mi-
nistro de Estado nos mesmos aocordos, irá dando amplas
informações sobre os ac,cordos assignados a todos quantos se
julgam interessados, em suas sessões publicas," ás quintas-
feiras. O Sr. Presidente da Republica deseja que os expor-
tadores e importadores para e dos paizes cujas relações com
o Brasil forem sendo estudadas dêem ao Conselho o prazer
de suas presenças, para que resultados ainda mais praticas
sejam obtidos da recente missão, quanto á colheita, de que
foi incumbida, de informações em beneficio de nossa maior
expansão commercial, e sobretudo para que a execução dos
novos acordos possa começar com o estudo immediato das
novas vantagens que essa execução possa trazer ás vendaspara o exterior. Nestas condições, para a proxitna quinta-
feira, o Conselho convida não s6 os exportadores e impor-.tadores que trabalham no intercambio brasileiro-franoez, aAssociação Commeroial, a Camara de Commercio Franco-
Brasileira do Rio, a distinota Colonia Franoeza desta Capital,
e solicitará á laonra da presença dos Limos. Srs. Embala
xador de França e seus dignos auxiliares na representação
diplomatica e consular de seu paiz no Brasil.

Na quinta-feira seguinte, o Conselho Federal fará reuna()
identioa para estudar o novo entendimento especial entre o
Brasil e a Allemanha, que Os jornaes acabam de noticiar, o
que dispensa aqui maiores esclarecimentos.

Estas proximas reuniões successivas, para o estudo par.
cellado dos novos aecordos já assignados e das relações com.,
merciaes que vêm respectivamente facilitar antecipadamente
me dispensam hoje de um relatorio detalhado, (ripe uma re-
união do Conselho não comportaria, e que tentasse dar uma
idéa completa do que vae ser cada um dos futuros accordos;
mesmo que admittissemos a h ypothese de que essa idéa pu-
desse ser dada por um simples ante-projecto, que ainda vae
passar pelo crivo das negociações definitivas do Itarnaraty e
pela approvação deste Conselho Federal.

O que venho lerribrando, não quer dizer, porém, que 0
Sr. Ministro das Relações Exteriores tenha difficuldade em
dar uma idéa exacta da orientação que S. Ex. vem dando
execução do decreto de 30 de dezembro ultimo, que provi-
dencia para a revisão e reajustamento de nossos entendimentos
commerciaes no exterior.

O Governo brasileiro continua no firme proposito de ap-
plicar a taxa geral, maxima de nossa tarifa, aos productos de
todos os paizes que, de 1 de agosto proximo em diante, não
tenham assignado um novo accordo commercial com o Bra-
sil, seja de concessão reciproca do tratamento incondicional
e illimitado de nação mais favorecida, seja de concessão re-
ciproca apenas da taxa mínima das respectivas tarifas.

Todos os nossos novos accordos, devido á crise mundial
que atravessamos, serão de caracter provisorio, podendo, em-
bora com esse caracter, durar indefinidamente, mas com o
direito reciproco de denuncia, mediante aviso prévio de tres
meses.

Em nenhum dos novos accordos a serem assignados será
concedido qualquer favor com alterações novas nas taxas de
nossa tarifa.

O Governo não tem a menor preoccupação de recusar II
qualquer pais o tratamento aduaneiro incondicional e illi-
mitado de nação mais favorecida, que dá direito á extensão
dos novos favores do Tratado com os' Estados Unidos e dos
do Tratado com a Argentina, quando este fôr approvado pelo
Congresso. O que o Governo não limitando a- sua importação,
faz questão de obter, em troca desse tratamento, é a reci-
procidade logica que tem o direito de esperar de paizes que

Tive a média de quatro dias, incluidos os domingos e fe-
nados para executar o meu trabalho em cada uma das ca-
pitaes onde estive, Paris, Londres, Rezij naa, Oslo, Stokolmo,
Copenhague, Haja, Bruxellas, Berna, Vienna, Budapest, Bu-
carest, Roma, Madrid e Lisbôa.

Em cada um dos paizes visitados, graças principalmente
á valiosa cooperação dos nossos dignos chefes de missão res-
pectivamente ocreditados, pude, apesar do temo escasso,
realizar as conferencias necessarias com os negociados dos
respectivos governos e organizar ante-projectos para os novos
aocordos commercia,es, a serem negociados definitivamente
pelo Itamaraty, com os respectivos representantes estrangeiros
no Brasil.

Não tive tempo para visitar como pretendia, a Albania,
a Bulgaria, a Esthoma, a Finlandia, a Greda, a Liethonia, a
Lithuania, a Polonia, a Tchecoslovaquia, a Turquia e a Yugos-
lavia. Em dois, desses paizes, não pude ir quando me achava
prompto, porque os respectivos negociadores de accordos es-
tavam ausentes; nos demais paizes_, a sua relativa distancia
exigindo maior tempo na viagem, não me permittiu a inclusão
no meu itinerario, com o tempo já gasto extraordinariamente:
pelos doze dias consumidos, não num ante-projecto, mas
negaeiação final e assignatura, em Paris, do novo Accord()
Addicional entre o Brasil e a França.

Convem assignalar que as conversações preliminares com i
os paizes visitados Lambem estão sendo feitas, e sôbretudo
accentuar que os quinze paizes que tive tempo de visitar pese;
soalmente recebem mais de 95 % por cento das exportações;
brasileiras para toda a Europa.

O primeiro paiz visitado,	 a a não est a
primitivo itineraria senão para o sunp e

f
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Departamento Nacional do Café que julgo, entretanto, existi-
rem dois meios para unia possível expansão do nosso café
actualmente na Europa.

O primeiro desses meios eerá a colocação em por-
tos francos ou entrepostos internos de pequenos "stocke" nes-
ses, com o nosso products), corno o meio praLieo e seguso de
evitar a falta de café brasileiro principalmente nos- peies
europeus que compram de intermediarios, - neste momento
mundial em que ninguera tem dinheiro para fazer stocks pro-
prios e todo inunda compra, como se diz, da mão para a
borra. Trago estudos feitas com governos e firmas interes-
sados de paizes do Norte da Europa, para a distribuição de
nossos cafés, nessas condições, nos Paizee do Baltico; outro&
estudos identicos, referentes á mesma distribuição no Danu-
bio; e outros, ainda, ao mesmo sentido, já referentes aos por-
tos de Genova e Trieste, já no porto de Lisbóa.

O eegundo dos ~os que julgo possiveis é o das opera-
ções triangulares, posáveis principalmente nos palies do Da-
uubio, onde, por exemplo, encontrei uma DO\ a Ruinania com
população maior do que a Argentina, fornecedora de materiss
primas e especialmente do petroleo a todos oa paizes vizi-
nhos, e com uma capacidade de recuperar 'o seu antigo con-
sumo de café, quatro vezes dialor que o de agora, desde que
operações triangulares lhe permittani meios para o paga-
mento. Na Hungria, por exemplo, onde a Itumania leni esses
saldos, fui encontrar fabricas de utilidades inultiolas para o
renovamento, que se impõe urgentemente, da nossa machina
do producção, com directores inteiramente dispostos a vender
os seus productoS ao Brasil, recebendo o Dosso café para a
collocação do mesmo, em quantidades addicionaes, nos mer-
cados rumenos.

Voltando, ainda, á questão dos direitos, na Europa;
bre o café, não é demais recordar que no entendimento ulti-
mado, no Rio, pelo Sr; Ministro das Relações'Exteriores, com
o Sr. Ministro Procopé, da Finlandia, este paia reduziu em
quasi 25% as suas taxas alfandegarias sobre o café brasileiro.

• Aconteceu, ainda, um outro facto a respeito de tarifas sobre
o café — o apparecimento de uma taxa na Holanda, para
custear a politica de defesa dos cafés das colonjas hollande-
zas, taxa, entretanto, que o esforço do nosso digno represer-
tante, Sr. Ministro Moraes Barros, conseguiu que se denomi-
nasse provisoria ou de emergencia, e que incidisse, tambem,
sobre os proprios cafés das cobaias referidas.

E' importante, porém, informar que essa taxa foi cria-
da para indemnizar em parte as grandes perdas daqueliag
Colmas com a sua industrie de café, que declarou expressa-
mente em Haya não poder mais competir com os cafés do
Brasil. E', como se vê, mais uma prova eloquente do exito
cada vez maior da politica de defesa de bate do Sr. Presi-
dente Getulio Vargas.

Nas reuniões publicas proximas, tratando de varies paizes,
terei oceasião de fornecer as informações que procurei e ob-
tive na Europa sobre as opportunidades actuaes e futuras
para as carnes, laranjas, baianas, fumo, borracha, cacau,. cas-
tanhas, algodão e varios outros productos do Brasil. .

Nessas reuniões terei ocasião, igualmente, de referir-me
detalhadamente á cooperação efficientissima que recebi dá
senhores Embaixadores e Ministros do Brasil na Europa, dos
demais funccionarios diplomaticos e consulares nossos, que
com S. Excias. collaboram no Velho Mundo. Terei, tambern,
opportunidade de falar sobre o exito que obtiveram em Paris
e estão obtendo agora em outras capitaes européas, os excel-
lentes films sobre as nossas laranjas, carnes e café e sobre o
Rio, que levei commigo, fornecidos pela Directoria Geral de
Industrie e Commercio do Ministerio do Trabalho.

Não poderia terminar este desalinhado resumo das acti-
vidades da Missão Especial na Europa, sem accentuar os bons
serviços do 'Conselheiro da Missão, Sr. Dr. Barbosa Carneiro,
Add ido Commercial em Londres e dos secretarias senhora Mar-
•garida Nogueira e Dr. Sylvio Mourão Camarinha.

Pessoalmente nada mais fiz do que auxiliar, na medida
de minhas forças, o trabalho patriotice e incessante de todas
as horas, com o qual o senhor Ministro das Relações Exterio-
res vem executando a politica commercial do Senhor Presi-
dente da Republica."

se viram obrigados á pelitica de linnlação, com quotas, con-
tingentes, bloqueio de moedas e varias euteas restricções que,
infelizmente, na pratica do comrnercio internacional, a clau-
aula sie nação mais favorecida não conseguiu evitar.
• Ao partir para a Europa, na Missão com que fui hon-
rado pelo Governo, levei counnigo bein claro o ponto de vista
brasileiro para os novos entendimentos, estabelecido pelo de-
creto Presidencial de 30 de dezembro ultimo, detalhado pela
Synthese de Instrucçaes baixada logo depois por S. Ex. o
Sr. Ministro das Relações Exteriores. Accordos, porém, bi-
lateraes; os que ia planejar em ante-projectos, era indispen-
savel estudar em detalhe os varies grupos de paizes euro-
peus que se apresentam, nas relações commerciaea com o
Bra.sil, em variados aspectos: paizes que nos dão pequenos
ou grandes saldos no seu intercambio comovas, e paizes que
vendem mais do que compram ao Brasil; paizes., que appii-
oam quotas, contigentamentos e outras restricções, e paires
que não usam dessas armas de defesa, ou que as possuem,
mas apenas (Manto a productos que nos não interessam; pat-
im que nos comprani em moedas internacionaes e panes que
nós coinpram em moedas de compensação ou bloqueiam de
qualquer forma os nossos credites commerciaes; paina que
ainda ea,peram o pagamento de credites congelados que lhes
~emas e paizes com os quaes já liquidámos identicas obri-
gações.

Toda essa diversidade de situaçõea exigiu um grande
esforea nas conversacões preliminares, preparatorias das ne-
gociacões definitivas csue o Itamaraty acaba de iniciar. Foi
por isso que tive de organizar para cada pais um ante-pro-
jecto não perdendo de vista as modalidades especiaes ind;s-
pensaveis fl a,pplieaçãe das bases e inetrucções que levei com-
migo do Brasil.

Apezar de tudo, porém, os ante-projectos guardam a uni-
formidade dentro daquellas bases gesses, e tudo faz crer que
as alternativas que se fizerem necessarias, e que agora es-
tão sendo ajustadas • ntan ultimo esforço pelos nossos dignos

•chefes de missões na Europa, não, prejudicarão a referida
uniformidade no que elle tem de essencial, fixando os prin-
cipios da politica comsnereial do Governo.

Assim foram planejados os ante-projectos já para os as-
cerdos de tarifas rninirnas, já para os de tratamento incon-
dicional e ilimitado de naçãe mais favorecida. Todas as con-
cessões e garantias usuaes mereceram a devida , considera-
ção: as de tratamento sobre impostos internos, as facilida-
des a firmas .e compan:bias de um ou de outro pais, as rela-
Uvas a- pagamentos de credites commerciaes presentes e fu-
turos, as que dividem proporcionalmente os fretes dos ia-
tercambiós pelas marinhas mercantes das duas partes cou-
tractantes, — tudo isso não foi esquecido nos estudos preli-
Minares.

Depois de lembrar os variados pontos de vista e os chi-
ferentes aspectos do inaercambio brasileiro com os paizes eu-
ropeus, desejo accentuar que lambem não me esqueci do con-
traste, na Europa, entre paizes que taxam o café com peque-
nos direitos e outros, infelizmente muitos, que os oneram com
tarifes verdadeiramente estranguladores.

Antes dé entrar nes`..e assumpto, não será mão que o Con-
selho se recorde de que a accumulação desses direitos exag-
gerados vem sendo obra do tempo, que não pode ser levada ao
debito do actual Governo. Ao contrario, um exame desse as-
pectedo problema mos!rará que praticamente quasi o total
dessas taxas já existia antes de 1930.

Falando agora com a maior franqueza, devo dizer que
não vejo possibilidades reaes, nesta hora mundial, para a
reduto:ião de direitos alfandegarios nos paizes cia Europa, com
uma ou duas excepções. Não vejo essas possibilidades, pri-
meiro, potique não ha orçamento europeu que dispense qual-
quer parcela de renda neste momento em que não é só o
café o producto altamente taxado, tanto que se uma chicara
de café custa em média dois e meio francos, o kilo de carne
vende-se a quarenta francos ou liras e uma laranja por um
ou dois francos; segundo, porque, nesta emergencia univer-
sal, o remedio preconizado de duplicar o consumo e a im-
portação e assim diminuir, os direitos sem prejudicar o or-
rsamento — é medicina impossivel, em nações que emitia-
genteM as suas importações, justamente por falta de divi-
sas, valutas, disponibilidades cambiaes.

Temos que enfrentar as realidades desta crise geral.
Mas da mesma forma que falo com cata rude franqueza a
respeito de impossibilidade immediata, na Europa, de redu-
cção do direitos sobre o café, :aeho de meu dever informar o

Os nerordos conzenercioes — O que foi celebrado com a
França — Audiencias e suggestões dos interèssados

Os Conselheiros Lacerda,• Raul Leite e Euvaldo Lodi,
commentando a exposição do Ministro. Sampaio, fizeram sug-
gestõos cujo encaminhamento ao estudo das mimaras do Con-
selho foi determinado pelo Sr. Presidente.
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, O Si'. Lodi tambem formulfu votos no sentido de serem
transformadas em realidade as perspectivas annunciadas norelatorio do Director Executivo.

De aceordo com uma determinação do Senhor Presidenteda Republica, vae o Conselho realizar reuniões publicas heb-domadarias, reservadas especialmente á informação dos inte-
ressados sobre os accordos commerciaes que o Itamaraty.houver concluidd. Para essas reuniões serão convidados os:importadores e exportadores de e para o paiz com o qual hou-
vermos firmado um novo convem°, além dos seus represen-

;- 'Untes diphimaticos e consulares, camaras de commercio, as-
sociações de classe e orgãos da produeção nacional.

A reunião da proxima quinta-feira será consagrada ao
accordo ultimamente ooncluido com a França, cujo estudo. será feito á luz dos esclarecimentos a serem verbalmente pres-
tados pelo seu negociador, o Ministro Sebastião Sampaio.

Por indicação do Sr. Euvaldo Lodi, vae o Conselho tele-
graphar aos Governadores de todos os Estados, pedindo-lhesque solicitem ás Associações Commerciaes e outros orgãos daproducção local, suggestões sobre os accordos commerciaes
que ainda estão sendo estudados, afim de poder-se atender,na medida do possivel, ás necessidades reaes do nosso com-mercio da exportação.

Os •scriptorlos do Ministerio do Trabalho no Exterior

Foi !melte como obecto de estudo uma indicação do
- 'Sr. João Mario de Lacerda aconselhando uma ampliação dos
- serviços de informação do Brasil que estão sendo prestadospelos escriptorios estabelecidos ultimamente no estrangeiro

pelo Ministerio do Trabalho.
• O Sr. Euvaldo Lodi chamou a attenção para o facto deque a criação doses escriptorios é ainda muito recente, em-bora reconhecendo que os de Buenos Aires e Nova York es-tão apresentando bons resultados.

A proposito deste ultimo, tem o Sr. Valentia, Bouças
uma carta recebida dos Estados Unidos, na qual são feitosgrandes elogios á actividade do encarregado do escriptorio de .p ropaganda que ali funeciona.

Apesar disto entende o Sr. Euvaldo Lodi que a indicação
•

do Sr.. Lacerda deveria aguardar primeiramente que a ex-periencia d nstrasse a necessidade de qualquer alteração ourzuva org zação daquelles serviços.

O intercambio commerclig com a Allemanha

O Sr. Léo de Affonseca communicou a seguir ao Conse-io o resultado de uma Investigação numerica a que proce-ora relativamente ao intercambio do Brasil com a Allemanhae mais especialmente da nossa exportação de algodão para osseus mercados.
O Sr. Affonseca poz em relevo o alto preço alcançado

pelo nosso algodão na Allemanha por tratar-se precisamentedo que obtivera melhor cotação entre os de outras varias pra-
redencias que ali se importara.A exposição estatistiea doSr. Affonseca tombem deixou patente que a Allemanha, no- mino em que mais importou algodão do Brasil, não o reexpor-
tara para outros destinos, a não ser que o houvesse feito para
paizes /imitrophes com os quaes o Brasil ainda não mantemuma corrente directa de exportação de algodão.

Peritagem de algodão e exportação de laranjas
O Conselho ouviu a seguir dois p areceres dos Srs. Arthurde Carvalho e Franklin de Almeida. respectivamente sobre a.,peritagem do algodão nas praças, de importação, européas e

a organização scientifica da exportação de laranjas, assumptos
-
estes que continuam pendentes de ulterior deliberação

Instituição do regime de "drawback"

• Por fim, o Consultor technico, Sr. Valentim Bouças re-
latou o projecto de instituição do regime de "drawbacle, agora
já acompanhado do parecer final favoravel, ap resentado peloMinistro da Fazenda ao Sr. Presidente da Republica. Tendoo alludido projecto sido a pprovado anteriormente pele Con..solho. foi agora, por proposta do relator, acceita a indicaçãofinal (1,3 :,eti encaminhamento ao Sr. Presidente da Republica,3fini de habilitar o Poder Executivo a torifar effeetiva a auto-r. 7;te50 contida no artigo 5° das Disposições Preliminares daTarifa Alfandegaria mandada executar pelo Decreto numero
24.313, de 5 de junho de 1934.

8E887,0 DO DIA i5 DE JUNE0 DE 1938
Presidida pelo Sr. Dr. Geutulio Vargas, Presidente daRepublica, e com a presença do Sr. Dr. José Carlos de Ma-

oedo Soares, ministro das Relações Exteriores, realizou-sebontem mais uma reunião do Conselho Federal dç CommercioExterior.

Expediente,

I Depois de discutida e approvada a acta da 96' sessão pie-varia, de 22 de maio ultimo, foi procedida a leitura do seguinteexpediente: Telegramma do Governador do Estado de Sergipe,agradecendo a communicação relativa á quota sobre a expor-tação do arroz; circular da Associação Commercfal do Rio deJaneiro, communicando a eleição e posse da nova directoria;Una do representante da Sociedade Anonyma Chargeurs
Reunis e outras companhias de navegação, fornecendo escla-
recimentos sobre a differença entre os fretes applioados sobre
productos exportados do Brasil e do Rio da Prata; telegramma
do Governador do Estado da Bahia, agradecendo a communi-
cação referente á taxa sobre a exportação do arroz; officio do
Governador do Estado de Alagõas, agradecendo a remessa dgparecer relativo ao preço dos sub-productos de trigo; carta doSr. Lawrence, delegado das companhias européas de navega-ção, apresentando suas despedidas e agradecendo as attençõesrecebidas durante sua permanencia no Brasil; carta da Com-panhia ransatlantica de Navegação, expondo os obstaculos que
lhe vem sendo levantados pela "Homeward Freight Confe-rence"; bilhete verbal do secretario geral do Ministerio das'Relações Exteriores, transmittindo copia de um telegrammada Delegação das Companhias de Navegação da Europa, sobreás Modificações suggeridas relativamente a projecto de lei
regulando os fretes maritimos para o exterior; officio do Go-
vernador do Estado da Bahia, agradecendo copias de pareceresdo Conselho; officio do Departamento Nacional do Café sobrea ("reação de escriptorios de propaganda no Egypto e na AfricaSeptentrional; telegramina.s dos Governadores dos Estados de
São Paulo, Amazonas, Goyaz„ Parahyba do Norte e Rio Grande
do Sul e do interventor federal no Acre, agradecendo a com-Municação relativa á Modificação da quota á taxa official decambio ira a exportação do . arroz.

O estudo do convento teuto-brasiletro

O Sr. ministro Sebastião Sampaio, fazendo o seu relato-rio de director executivo, annuneiou que o Conselhopilará	 coti-a reunir-se extraordinariamente as quintas-feiras, parao estudo em conjuncto com os re presentantes das classes pro-
anotaras 'e commerciaes do Paiz, dos novos accordos que o Its-inaraty houver coneluido com os paizes que mantem comnosecirelações de intercambio. A' reunião da quinta-feira, 18 doCorrente, ás 10 horas da manhã, do Palacio Itamaraty, será
Consagrada ao- exame do recente convenio teuto-brasileiro.
Conforme açcentuou o ministro Sebastião Sampaio, o effeito
Visado, pelo Sr. Presidente da Republica, ao determinar a
realização dessas sessões extraordinarias do Conselho, é fazer
poin que os nossos exportadores fiquem preparados a tirar oMaior proveito das vantagens obtidas com os accordos cOM-
inerciaes já negociados.

.0 intercambio commercial com Os peixes sul-americanos

O Sr. ministro Sebastião Sampaio, ventilou a seguir
importante questão do nosso intercamblo com varios paizeèda America do Sul, sendo detalhadamente discutidos os es-
tudos em andamento, no Itamaraty, para a conclusão de novos
entendimentos commerciaes com o Peru', o Mexico. a Vene-Zuela, a Colombia, o Equador e outras Republicas deste con-tinente.
P • Ainda em obediencia a instrucções recebidas do ministrodas Relações Exteriores, o director do Executivo do Conselho
apresentou uma indicação no sentido de ser suggerida ao Go-verno a providencia urgente do Ministerio da Fazenda, tele-
graphar novas instrucções, não só á A/fandega de Livramento,
mas lambem á Mesa de Rendas de Jaguarão, ambas no Rio
Grande do Sul, autorizando-as a dar inteira execução ás dis-bosições dos artigos XIV e XV do tratado de commercio e na-Vegaçâo vigente entre o Brasil e o Uruguay.

O commercio com o Uruguay

I Trata-se do trafico de mercadorias através das irtnneirae,
utilizando a nova ponte internacional Maná, que, em virtude
de haver sido entregue á circulação a linha ferrea Mello-RioDranco, exige a extensão le J!,,,esa de Rendas de Jaguarão •de
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autorização que, anteriormente, vinha sendo dada apenas a
Alfandega dee Livramento. Quanto á adjudicação das quotas
a que f e refere o artigo XV, do mesmo tratado, propõe a
indicaoão do . Sr. Sampaio que a distribuição seja feita pelo
Governo do Rio Grande do . Sul, visto Ser impossivel a outros
Estados de competir, dado o supplemento de despesas de
transportes até a fronteira uruguaya a que se achariam su-
jeitas os, seus productos. Pedida a urgencia, foi apprOvada
a indicação por unanimidade.

Prejuizas d industria Seatil brasileira

O Sr. João Maria dei Lacerda Mereceu ao Coelho Dilua
indicação, accentuando a irnportaneia co recente protesto le-
vantado pelo Syndicato Patronal das Industrias Textis do Es-
tado de São Paulo, contra as manobras de "durnping" de al-
guns paizes produtores, consideradas prejudiciaes á industria
brailleira de tecidos. O Sr. Lacerda, varias e pertinenteà
congideraçõea. observa que o recurso ao -"dumping", como
arrria de conquista de novos mercados, eitá se generalizado
e Que QU eel togas ai n ações, cuja moeda, internamente forta,
cata, exteriormente ~reatada, o vérn adoptando com singular
iSreJultd. daquellas co jas industrias incipientes necessilam,
para o VIU desenvolvimento, de todas as possibilidades dos seus,
mercados internos.

gni defesa da tuivegaçao nacional

O Sr. Raul Leite pada à leitura de uma corta dá Cort-
ou:alia WansatIantlea de Navegação 5 A., queLtando-se ao
Conaellio da pressão exercida pelas compantilah • estrangeiras
pertencentes ao grupo da "Ltomeseard Freight Conference",
visando In/p edir que aquella etripreza nachinal possa trabalhar
livremente dentro do seu proprio pala. O Sr. Raul Leite indica
que a Secretaria do Conselho proceda a um rigoroso inquerito
sobre à denuncia, af:im de serem suggeridas providenciai ade-
quadas. Foi aPprováda esta indicação.

01 productos oleaginosos

if alou depOis o Br. Valentim Boucaa, Insistindo sobre e
interesse das medidas propostas pelo Conselho quatnto á
organização da nossa produeção de oleaginosos. Cita o caso do
dendezeiro, cujo aproveitamento Industrial traria ao pais reaes
beneficias, e prop5e que sejam pedidos aos Estados produeto-
reis dados preciosos sobre a possança das suas reservas.

,
Para fe-mentar a exportacão dos limões

,.
rintklinePte, o Sr. Victor Viana propoz que se *atendes...

sem ao limãoess estudos do Conselho sobre eitricultura, em
vista de haver grandes possibilidades de sua exportação para
a Europa. Por determinação do Sr. Presidente, estai duas in-
dicações vão ser subnaettidas ás Câmaras competentes do Coa-

A eXportago do fumo bahiano pigem!.....ilterwmawzga
....."."~-.....

Passando-se it ordem do die foi aoPrevade um Perieer do
íSr. Arthur Torres Filho, a respeite da proposta de uma c -lia

exportadora de fumai; da Rabi', para a troes daquelle pro u-
rto contra artigos de fabricaoão da Atlemanha. O recente ekc-
cardo tento-brasileiro. segundo declara o relatorio da mate-
ria, ;Vende perfeitamente ás difficuidades que até então Vinha,
experimentando a Ilabla para o escoamento ria stia prodireoão
de fumo, que tem, precisamente.na Allemanha, o seu prinoipal
mercado. O relator considera por canseguintà o caso reto
vido, propondo entretanto que seja dada publleidade ás in e-
resaantes informações prestadas, a pedido do Conselho, pela
Camara de Propaganda e Expansão Comínercial da Bahia.

A peritagem do algodão Orasileiro no exterior
,

Antro parecer aporovada foi o do Sr. Euvaldo !Adi, sobro
4 peritagero de algodão nos portos europeus. recoMmendando
que se mantenha a decisão anterior dó Conselho. de serem
os pontos irl4lead05 petos interessados das zonas produetorss
de ahredão, Sendo uni rep resentante do norte e outro do centro
dó pais e nomeados pelo ministro da Agricultura sem anus
oara os cofres publicas..

- iracttsraa eonsgtordt
, Por ultime, foi approvado outro parecer do Sr. Valeu-

UM Bouças,' considerando medida salvaguardadora dos altos
-tutorasses naclonaes a azIgencia do ministro da Fazenda, em

relação á : legalização das facturas consulares, constante de
art. 13 do Regulamento vigente e concluindo pela não medi-
ficação desse dispositivo..

INSTITUTO NACIONAL ISE ESTATISTICA

Sob a presidencia do Ministro Macedo Soares esteve
reunida, no Palacio do Cattete, a Junta Etecutiva do rait-
tuto Nacional de Estatistica, tendo' tomado' parte .nos traba-
lhas os Srs. Léo d'Affonseca, Teixeira de Freitas, Rapino!
Xavier, Heitor Bracet e Costa Miranda, todos directores de
serviços de estatistiea.

Das deliberações adoptadas, merecem registro espadai,
entre outras, as que dizem respeito: 	 F

-1 — Ao Prepara de uma publicação periocilea, postivel,
mente annual, que incluindo ligeiras noticias historico-geo-
graphicas, divulgue regularmente uma synthese das eitatis-
ticas brasileira, .a exemplo do que já existe em numerosos
paizes: Polonia, Dinainarca, Australia, Argentina, Ca-
nadá, Japão, etc.

II — A organização de uma collectanea systematica tão
completa quanto póssivel, de tabellas numericas, retrospe-
ctivas, abrangentes de todos os aspados da vida brasileira
que já houverem sido objecto, regular ou episodicamente, de
observação estatistica, formando assim uma espécie de atlas-
repertorio, de consolidação geral dos elementos quantitativos
indicadores das curvas de actuação dos principaes factores da
vida nacional;

III — Ao estudo e schematização comparativa doa sys-
tems eatatisticos dos paizes mais adiantados, tarefa esta que
será executada á luz da legislação competente e das publi-
cações officiaes sobre o assumplo, de modo que conhecendo
melhor taes syStemak possa a estatistica brasileira aprovei-
tar toda a experiencia das principaes nações.

A questão da revisão das estimativas da população ao
Brasil voltou a ser examinada pela Junta Executiva, tendo
sido debatido os seus mais interessantes aspectos e trazidos,
para o estudo do asstunpto, subsidies de verdadeiro interesse.

A Junta Executiva do novo orgão technico resolveu
alada que o Instituto patrocinará decididamente, do eollabó-
raça° com a Associação Brasileira de Educação e os Gover-
nos signatarios do Convenio Estatistico Educacional, a grande
exposição nacional de estatística, a ser realizada cm dézero-
bro do corrente armo, nesta capital. O fim dessa exposição .é
dar ao publico urna demonstração do que, embora deSperce-
bido, se tem feito e se está fazendo em todo o Pais em mata-
ria de estatistica.

Outro assumpto de grande importancia, de que se oc-
cupou a Junta, foi uma communicação do Sr. Teixeira de
Freitas, Director Geral dos Serviços de Estatistica do MI-
nisterio da Educação, sobre •o decrescime consideravel do

-,analphabetismo no Brasil. Segundo os calculas elaborados por
aije1IeJtechnieo, as percentagens de analphabetos existentes
no- Pairem 1932, se expressam pelos seguintes algariamos:

Solara a	 ulação geral	 	  66,6%
• Sobre	 opulação de 7 e mais annos. 	  57,8%

Se	 população de 15 e mais annos 	  32 %

NTEND1,1114DWO ÇOMMERCIAL UNTRIrp..043RABIL-E-rA--
ALlemeLle jejAalatiamee

Realizou-se, no Saião do Honra do Pelado Ttaraaraty,
assignatura, pelos Srs. Drs. 3•osé Carlos de Macedo Soares,
Ministro das Relações Exteriores e Wolfgang Dittler„ Encar-
regado de Negocies da Allernanha, das notas consubstancian-
do o modas vivendi coa:marcial entre os dois paizes.

O Sr. Ministro Fonseca Hermes, Chefe dos serviços dos
Limites e Actos Internacionaes, leu a nota brasileira, nestes
termos :

"Sr. Encarregado de Negoaios — 'Tenho a honra de com-
municar a V., , Ex. que. sendo desejo do nr4Si1 não perturbar
as suas relações cornmerelaes com a Alleruanha e Vião havendo
possibilidade para o futuro Tratado de Con'anércio o
gatão entraentre os dois Paires, o Governo brasileiro resolveu to-
mar uma providencia de caracter temporario, destinada a vi-
gorar depois de 31 cio julho proxim0 futuro, data em que
termina o actual accordo cóminercial brasileiro-allerpão. de..
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São de longa e feliz tradição os laços culturaes e as vul-
tosas relações de interesses entre o Brasil e a Alemanha. En-
tretanto, nos dias em que vivemos, não foi tarefa facil re-
gular o nosso intercambio commercial, ante a divergencia de
principios que norteiem os nossos regimes politice, economico
e financeiro.

O Brasil, vivendo no territorio liberrimo da America, des-
envolve-se com a naturalidade dos corços livres, sob a acção
logica das leis que devem reger sobretudo os campos eco-
nornice e financeiro. Em materia politica seguimos as velhas
fórmulas democraticas, que ainda se nos afiguram, mediante
certa evolução, as mais adequadas para alcançar a felicidade
da communhão nacional.

A Allemanha, nos dias Intranquilos do presente, pro-
curando resolver os arduos problemas do a pós-guerra, está
franca e rapidamente caminhando, dentro embora da mysti-
ca Weimaniana, para um regime em que os direitos da com-
minaidade primam sobre os direitos individuaes.

Não sabemos para onde marcha o grande povo allemão:
se para o "Totaler Staat", de Schmitt, se para o "Autorita-
terstast", de Wolff, ou se para o "Der Deutsch.) Fuhrertaat".
O certo é, como já disse o impressionante estadista Hitler: o
movimento nacional-socialista não tem em vista consolidar a
Republica, nem fundar uma monarchia, mas sim forjar um
"Germanischer Staat".

A intelligencia e a boa vontade dos vossos governantes,
Sr. Encarregado de Negocies, permittiram encontrarmos uma
fórmula capaz de não prturbar as nossas relações commer-ciaes.

Devo dizer-vos, porém, que me sinto orgulhoso da ma-neira habil com que o Sr. Presidente da Republca, Dr. Ge-
tulio Vargas, traçou as directrizes que por 1115i3 deviam serseguidas e a acção clarividente e da attenção meticulosa com
que o eminente Ministro da Fazenda, Sr. Arthur de Souza
Costa, norteou as, negociações entaboladas pelo ,Itamaraty.

11: agora, Sr. Encarregado de Negocies, permitti-me di
ser-vos que me sinto vaidoso dos elementos de trabalho dest
casa. Graças ao ilustre Embaixador Monis de Aragão e seu
auxiliares directos, tivemos em muito facilitados os enten

olimentos em Berlim. E no Itamaraty a com petencia e a de

'Z
aolio exemplar dos Serviços Economicos e Commerciae

gervioos de Communicações, e a collaboração aliciente

dós Serviços Politicos e Diplomaticoa e dos Actos Internado-naes, nos permittiram, contornar as difficuldades, e chega-
mos a conclusões que mereceram applausos dos que tém aresponsabilidade dos interesses nacionaes.

Km vos saudando, Sr. Encarregado de Negocies, eu sau-
do o grande povo , alemão."

Palavras do representante diplomatico da Allemanluz

O Sr. Wolfgang Dittler, Encarregado de Negocies da Alle-
,

manha, respondendo com as seguintes palavras:

"Agradecendo, em nome do Governo do Reich, as no-
bres palavras que V. Ex. acaba de pronunciar por motivo
da assignatura e troca de notas, consubstanciando o modusvipendi entre a Allenianha e o Brasil, rogo me seja permitti-
do expressar a minha grande satisfação por ter tido a hon-
ra de oppór nelle o meu nome ao lado do ds V.,Ex.

, Na verdade, a clausula de nação mais favorecida em ma-
teria aduaneira, não faz mais do que alargar, sob as moda-
lidades que a experiencia e a technica aconselham nas actuaes
circumstancias, a consolidar uma tradição de politica com-
mercial, com a qual os dois paizes se deram perfeitamente
bem, para manutenção da harmonia e da boa vontade in-
ternacional.

Faço votos, Sr. Ministro, para que este acto venha forta-
lecer ainda mais as excellentes relações de amizade que unem
05 nossos dois paina, e peço venia para agradecer a V. Ex.
a perfeita comnrehensão das circumstancias e os grandes es-
forços em prol da feliz realização deste entendimento, entre
a 'Alemanha e o vosso grande paiz".

n
, Assistiram á solesinidade, os Ministros Gurgel do Amaral,

Chefe, e demais membros do Gabinete do Ministro de. Estado
Sebastião Sampaio, Chefe dos Serviços Commerciaes; Fon-
seca Hermes, Chefe dos Serviços de Limites e Actos Interna-
°leni/és: Consul de l a ' classe Murillo Martins, Sub-Chefe dos
Serviços Commerciaes, func,cionarios da Secretaria de Estado
das Relações Extpriores; Dra: Octaviano Alves de Lima e
E Ayres de Camargo, representando a lavoura algodobira do
5: Paulo; Srs. Naus Stoltz, Presidente da Camara de Com-
mereio Tento-Brasileira: Otto Voigt, da Camara de Commer-

f cio; Paulo Heilborn, da firma Th. wilie 	 inco.; ,E. Sthaer,
Director do Banco Alemão Transatlantico, W. -Moeser. Dr--rettir-trersrm—nr~r—Tratiiirrwr,. chefe da (trina
Deutz & C. Ltda., Haver Droshagen, chefe da firma Arp &
C4; R. Knoth. Pomorski, da Cia. S i emens-Schuckert, O.Spittaler, R. Hilger, P. Schagen, da Auto Union; H. Briese,P' E. Koehler, Th. Camps, da Auto Union Lula.; A. Bue-
cken, P. Bayer, da Deutsch Rio Zéltung; Hermann A. Du-
denhoeffer, Neue Deutsche Zeitung, de Porto Alegre; lana
Báyer e C. Jaehnschen.i

I

nunciado pelo Brasil. De accordo com esta medida provisoria
e até a assignatura do futuro Tratado de Commercio e Nave-
gacão, o Governo Brasileiro, continuando a manter o regime
.do accordo a expirar, concederá, no seu territorio, o trata-
mento aduaneiro incondibional e illimitado da nação mais fa,-
vorecida aos productos da Allemanha.

Fica entendido, porém, que esta concessão poderá ser$
feita sómente na base de reciprocidade, sendo, pois, necessa-
rio, para que ella entre em vigor, que o Governo alemão
conceda no seu territorio, aos prediletos do Brasil, o mesmo
tratamento aduaneiro incondicional e ilimitado da nação
mais favorecida, concessão esta que V. Ex. Lsoncordou em
communicar-me, em nota igualmente desta data. Desejo, ain-
da, confirmar que qualquer dos dois Governos interessados
terá o direito de denunciar o presente accordo provisorio com
aviso prévio de tres mezes.

Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. os

1

 protestos da minha mui distincta consideração. — José Carlosde Macedo Soares."

O Sr. Dittler leu então a nota allemã, concebida, muta-tis mutandis, nos mesmos termos.

DISCURSO DO 511. MINISTRO DAS RELAV5E5 EXTERIORES

Firmadas e trocadas as notas, o Sr. Ministro das Rela-
ções Exteriores proferiu o seguinte discurso

"Foi com satisfação, Sr. Encarregado de Negocio3 da Al-
lemanha, que assignei a . nota em que o Brasil conclui() ao
vosso grande paiz a clausula do Nação mais favorecida em
materia aduaneira, afim de que se possa processar, embora
em quadro de duração limitada, o intercamblo commercial
teuto-brasileiro.

O Sr. Nestor . Ahrends. Prefeito Municipal. assignou o
adio n. 620 de 6 de junho corrente que dispõe:

O Prefeito do Municipio de Petropolis. usando das attri-
bulcões que lhe são conferidas pelo Decreto Federal numero
1.398, de 11 de novembro de 1930. tendo ouvido previamente
o Conselho Comsultivo Municipal de Petropolis e a Compa-
nhia Brasileira de Energia Electrica, concessionaria dos ser-
viços de bondes nesta cidade; considerando que as obras depavimentação e remodelação que estão sendo feitas na Ave-
nida Barão do Rio Branco. pelo Governo Federal, com a coope-
ração da Municipalidade, exigiam a suppressão immediata do
serviço de bondes nesta cidade; considerando ainda que a em-

coneessionaria concordou com a Prefeitura para que
fossem immediatamente retirados os trilhos na Avenida Ba-
rão do Rio Branco, afim de que os serviços iniciados peio
Governo Federal não soffressem solução de continuidlade;
resolve:

Art. 1.° — Declarar supprimida definitivamente a linha
de bondes electricos da Companhia Brasileira de Energia Ele-
ctrica, na Avenida Barão do Rio Branco, de accórdo com as
condições propostas áquella empresa, em officio de 28 de
abril do corrente anno, numero NP-231, e a sua resposta em

	ssesersems- sosseessanassa~e~-.~~sessimmesasstasse~..
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Almas Algodão Fumo Madeiras Diversas Total

1925 	 474 81 133 255 944
1926 	 393 80 107 269 850
1927 	 358 88 -	 119 268 833
1928 	 310 91 301 248 984
1929 	 416 95 331 259 1.102
1930 	 318 97 .263 260 940
1931 	 375 97 219 252 945
1932 	 252 99 '	 223 265 841
1933 	 504 92 256 260 1.112
1934 	 948 100 303 255 1.607
1935	 (2) 	 1.235 100 350 285 1.970 .

PRODUCÇÃO AGRICOLA

SUMIAS PRIMAS (1)

a) Volume .physico (milhares de toneladas)

MATERIAIS PRIMAS (1)

a) Indicas do volume physico (média de 1925-28 	 (00)

Annos
•

Algodão
-

'Fumo
..	 .

Madeiras
,..	 .

. ,

Inversas gruta

.
1925 	

.	 .
120 95 80 98 101

1926 	 100 93 64 103 91

1927 	 h, 103 •	 72 102 92

1928 	 87' 106 182 .	 95 108
1229 	 106 111 :200 99' 122
1930 	 81, 114 .159. 100 101

1931 	 95- 114 ,132 - 97 101

1932 	 64. 116 134 102 93

1933 	 '	 128 108 '154 :99 128
1934 	 241, 117 183, 98 178
1935 X2) 	 314 117 '211. 109 218

b) Valor (milhares de contos de ria)
	 b) Indicas do valor (média de (925-28 9", 100)

Annoe Algodão Fumo Madeiras Inversas Total

1925 	 552 220 27 533
,

1.334
1926 	 299 193 21 417 931
1927 	 360 181 24 464 1.030
1928 	 395 216 65 408 1.086
1929 	 415 192 76 429 1.114
4930 	 254 187 58 339 839
1931 	 335 171 47 332 885
1932 	 301 159 48 308 817
1933 	 564 161 55 318 1.099
1934 	 1.148 192 68 341 1.750
1935 (2) 	 1.352 191 100 427 2.071

•
*anos' Algodão Fuma- Madeiras Diversas Total

1925 	
1928 	
1927 	
1928' .	
1929 	
1930 	
1931 	
1932 	
1933 	
4934.... ......
1935 (2) 	

-

•

•

-

•	 -.
137

74
89
98

103,
63
83
75

140
.285

336

.,
108'

•	 95
89

106
-	 94:

92
84
78
79
94
94

,	 .
79
61

.69
189
219
166
135
139
159

.	 196
287

:

.

.---,	 -
116

91
101
89

''94
74

.	 72
67
69
74
93

121

.	 85
94

•	 99

101
76
80
74

100
.	 159
'	 189

'(1) Matarias primas vegetaes e animam.;
Dados sujeitos a,rectificaOto, .

•

(I) Matarias primas vegetaes e animaes.
(2) .  Dadas sujeitos 4 rectificação. -
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PRODUCÇÃO ÁGRICOLA

Produotoh .	 Unidade
Média

1926/1930
1934

. 1935

(Estimativa)

1,61

16,60

16,50

1,73

3,49

0,35

4.37

7,79
3

3,51

2,1-3

1,01.

0,0.6

Litio

Tinelada . . 	

Tonelada 	

Moco 60 kge. . CO

&mofá . 60 kgs,

Sano 60 kgs. .

Suco GO kgs. .

Fruto .	 . .. 1

Suco 60. kgs. 	

&Ice() 60 kg.

Kilo

Sacoo 60 kgs.

Litro

2.113 .200

39.943

17.119

264.126

•557 .475

.16

80.000

5.420.000 1

1.347.818

414.266

1 .930 .401

845.160

3L34

	2.000.000	 1,68	 2.025.000	 1,69

	

73.208 11,02	 105.000 12,14

	

31.375 11,02	 45.000 12,14

	

250.000	 1,21	 263.000	 1,21

	

500.000	 2,78	 499.000 	 2,77

	

50.000 ' 0,21	 40.000	 0,21

	

6.000. 000	 4,97	 6.107.000	 4,07

	

1.667.000	 9,16	 1 .650.000	 9,17

	

¥ 100.000	 0,82	 90.000	 0,75

	

1.600.000	 1,59 1.550.000	 us

	

416.670	 0,45 . 419.000	 0,45

44.000 . 0,08 .	 41.000	 0,07

Aguardente 	

Algodão (caroço) 	

Algodão (rama) 	

Arroz . 	

Assuoar . 	

Caoiu 	

Café	 	

no o 	

Farinha de mandioca 	

Feijão

Fumo 	

311a0	
,,,, • ,
	

à

Vinho 	

Total . Tonelada 274.371 2,42 290.2441 2,18 233.730 2,50

1

••

a



14epoilaç4e de café da Bahia para o exterior eu& tonelatia,s
met ricas

	Atm*	 Toneladas

	

1925 	 	 14.805

	

1928	 . 	 20.470

	

1927 	 	 15.373

	

1928 	 	 28.054

	

$929 	 	 19.078

	

1930 	 	 17.855

	

193t 	 	 17.918

	

1932 	 	 13.407

	

1923 	 	 9.130

	

1934 	 	 14.800

	

1935 	 	 10.918

. Diopensarn &soes :muros outras considerações em torno
la lavoura caféeira na Bahia, reakando a acção do Govarno,
ialvadora desta nossa riqueza.	 i

,
.TRIGO

IDGNMUWA O smunço DE ESTATISTICA GERAL DO ESTADO'
DE lemas GERAES

rigo de Montes Claros
,

O serviço de fomento da cultura do trigo, que a Eecre-
taria da Agricultura 'vem emprehendendo decisivamente, em
Minas, com- as melhores esperanças de exito, chama, natu-
ralmente a attenç'áo de quantos se interessam por eSte e
outros problemas da economia mineira, para os aspectos in-
teressantes que o desenvolvimento da producção do precioso
cereal em nosso Estado particularmente offerece. • 	 ,

Estamos deante de uma campanha digna das maiores
eympathias do povo mineiro e do apoio enthusiastico prin-
cipalmente das suas classes agrarias, porque visa libertar-
nos dos pesados dispendios que annualrnente fazemos em
ouro, com as importações desse genero de primeira neões-
sidade.	 1

. São quasi quinhentos mil contos retirados da riqueza na-
cional para os paizes estrangeiros, na acquisição de uni pro-
dueto, em quantidade aliás que não basta ainda ao consumo
do paiz. Milhes do nossos patricios desconhecem o uee dia-
rio,. desse precioso alimento, pompa as difficuidadea da sua
importação. com os . preebs elevados que vae sendo impostos
pe,os fornecedores, impedem a sua generalização. 	 1

Lego. peedliStrinos nós inesinus o trigo para nosso
(ons-iii . o é problema que eifferece immadiatamente es. e; doist .,usr,tos impOrtantes: diminiiiç,rin gradativa da evasão do
ouro com as importações do predileto e tuaior ilifiVraçãO do

,

t0 "r".••nn•	 	 fPf

CA FE'
s,

woRILAÇÃo DA DIRECTORIA DE ESTATISTIGA Do ESTADO DA DAMA

Quasi o mesmo q ue diseemos sobre a lavoura do fumopoderiarnas repetir relativamente á cafeeira na Bahia.
Verdade é que emquanto a primeira representa o sutil-

lado do trabalho de milhares de roceiros, Subdivididos por
pequentesimas arem R lavoura do café é trabalhada e obtida
iras grandes propriedades ruraes, denominadas de fazendas
entre nds.

No aspecto, Porém, da rotina, do abandono, do desconbe-,:
cimento Completo dos modernos processos agricolaa, depa-;
ravaesa alia naa mesinaa condiçõee da do fumo, razão peta
qual p Governo do Eetado, em franca cooseração com o Do-
1 "ailátameGtO do Çafé, vem desenvolvendo uma actividade cdu-r
caciora e realizadora entre os que se deeicarn a essa lavotira,
na'13shig.

E' evidente nue iguaes causas no mesmo meio gema-,',bico • economico revelam consequencias identicaa e
hen) eleinonetram as cifras da execirtaçáo bahlana .do caí.
para o'exterfor, què apresentam alternativas expressivas, bani
Sernalhanees ás que veeificarnos na lavoura do turno.

,suLl ut,u fiu reinami da allwentaçãu impuldc, cu:n gualdes lie-
An2f1cios á saúde e á resis:encia ph)s:ca do.pu:u.

Um Q ulru aspecto rcsalta cinda, como elemento tendente
dissipar as duvidas daquelles que por ventura julguem

; MI/nivel uma tal campanha.
O trigo não é uma especie vegetal estranha ás nessas

1 terras e ao nosso clima. O Brasil já o produz em proporções
consideraveis nos Estados do Sul o dalii para o ,Norte, até o

; Estado da Bahia, a sua cultura foi praticada em outros tem-
pos com plenos resultados. Sabe-se que entre as variedades
dessa graminea adaptavois ao nosso clima, uma aiiste coai
o nome de "Montes Claros", que outra cousa não é sinão o
resultado do antigas culturas que foramn sendo feitas no mu-
nicipio desse nome, em nosso Estado, o que alli se aeclinia-
taram perfeitamente até hoje.

A esse respeito queremos transcrever aqui a seguintenota que nos foi enviada pelo operoso prefeito daquele) mu-.
nicipio, dr. José Antonio Saraiva.

"O trigo é cultivado neste municipio na fazenda de Ca-
peias, no diatricto de .Jurameuto, lia alais de cealto e dez annos.
A prova dito vê-se nos autos de inventario do alferes Lu-
ciano Cardoso de Souza, proprietario da d i ta - feeencre, feletecido a 8 de novembro de 1821, no qual foram deeeriptes
alguns al queires deste cereal. Esta cultUra foi tão 'doere-
-volvida que abastecia. todo o Norte do Minas. De trinta atinaspara cá. os lavradores icem se desinteressado, devido 4 con-
currencia da farinha importada, que é menos nutriente, me-
nos saborosa, porém, é mais barata, devido, taNez, ao be-
neficiamento em meei-ditas apropriadas. Em geral a cultura,hoje, é feita pelos pequenos proprietários e aggregados que
têm conservado a mesma especie cultivada em epocas re-
motas, perfeitaniente accliMatada nesta região. Cada lavra-
dor produz quasi só para sua despesa e vende qualquer, ex-
cesso, em grãos. Faz-se a derribada do matto em junho,
queima-se em setembro e planta-se de novembro a dezembro.
Em uma area de 3.600 metros quadrados, planta-se 30 litros.
Um mez depois capina-se á enxada e com -:,reis meses de
Idade pode-se cortar. Até esta phàse, para 30 litros gas-
ta-se 110.000. Para bater ou trilhar o trigo a despesa é
bem consideravel, pois o processo usado parece ser 'o primi-
tivo, Gasta-se 30000 mais ou menos, para bater o producto
dos 30 litros de planta. A produção media, chovendo re-
gularmente, é de 20 para um litro. A Moagem do trigo aqui
é feita em gangorra, com uma produção diaria de•15 kilos
de farinha. Custa 0000 Dor , dia. A perda em farello e fa-
rinha, que não conseguem separar, devido á especle de pe-
neira utilizada, é de um terço, mais ou menos. Ousado o
trigo é bom, cada litro pesa 775 grammas.""

Do que abi se lê, conclue-se que Minas já produziu trigo,
mas que essa cultura praticamente desappareceu, devastada
por Ires inirigos principaes: 1° as pragas e doencás que es-
pecialmente atacam essa graminea, 2° a bicuda completa dos
nossos lavradores, obcecados pela incredulidade, a que .os
reduziu o espirito de rotina, na efficacia de qualquer acção
contra os inimigos naturaes da cultura, deixando-a assim ao
abandono; 3° a concurrencia dà farinha estrangeira que,
apesar de menos nutritiva e menos saboresa, teve o seu' ca-
minho desbravado por aquelles dois valiosos batedores.

E agora, que a Secretaria da Agricultura estie empenhada
em restaurar a cultura do trigo em Minas Genes, mediante
o serviço do fomento que vem sendo executado cotia deelsão
e criterio, que nos sirva a lição deixada pejo desappareci-
mento das primitivas plantações.

Sem esforço e tenacidade constante da parte do agrie.ultor
no sentido de vencer os inimigo naturaes que a toeis: mo-
mento se erguem contra o desenvolvimento das cul_	 1, é
impossivel firmar de maneira estavel a nossa ri qu 	 serre-cola.	 -

A competição, hoje em dia, se fez em todos os campos da
actividade: no commercio, na . industria e na lavoura.

o que aconteceu com o trigo poderá aeontécer Com ou-
tras especies de vegetas da nossa lavoura, si não estivermos
2ttenios.e :letivos. Defendamos a lavoura; alaegando os*com-
pes de siia nrtividade tornando-os mais preductivoa, me-
lhorando-lhes os fructes C pi7othizindo, pele menOs, tudo o
de que precisamos para n ho:ssn consumo. Já é um grande
passo para a nossa completa expansão economlea.

•



Natureza do serviço

9

Numero
de

serviços

—1-
- ALGODÃO

/ tuvruaà DO swouLo 3M 3AUNAa MAM

Conta do campo do cooperação mantido pela Inspectoria de Plantas Texteis, et i ter'reno de propriedade do Br. Ro-
moaldo Lopes Cançado Filho, em Pitanguy, com a área de 10 hectares, no anuo agricola de 4934/35:.
_

Parcial Total

378,75 	 1:5852000

64	 2242000

122800

762800

24	 1	 842000

: 62000

. 432200

20	 E	 551000

r 62000

122000

1202000

k 171	 6842000

16 642000

32280

72000

80,75	 8232000

72680

4602475

862000

4. 42500

6909

' 9042900

1:5352000

p13$800

[ Iftssstoo

1032000

6842000

r74$280

7012105

F' mem

• 9042900

-4:6702494

11:8302500

1:8252500

12:6552500

4:6701494

7:9852006

Destoea 	

ANIÇÃO 	

b) trabalho animal

Gradeação 	

a) amortização 	

N. trabalho animal 	

Plantio

a) amortização 	

b) trabalho animal

c) 400 kilos de sementes 	

Capina • desbaste 	

Combate á 'formiga 	

a) amortização 	

b) arsenieo e enxofre 	

Combate ao curuquerè 	

a) amortização 	

- b) arseniato de chumbo 	 mr 	

Cultivacões 	 1 

a) amortização 	

b) trabalho animal

• Apanha: 8.500 kilos de algodão 	

Total das despesas 	

Custo da producção de uni kilo de algodão em caroço

Produoto liquido da venda:
r_

De 8.200 kflos de pluma a 62540

Do 5.300 kilos de semsntes a 2250

Renda Bruta 	

Total das despena 	

Lucro liquido 	

• Taxa de rendimento — 171 %.

• a) amortização

~R.
IMM.11

Onw.

FIDNIÉ

•n•n•

Mal./ INnNO

11n11,

$594

•••=,
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São immensas as vantagens que a sericicultura pôde pro-
Hercionar a quem a ella dedica suas actividades. Objective-

is o caso de um sitiante que disponha de um alqueire de
ii • rras incultas. Supponhamos que deseje elle crear mais uma
rutile de rendas, para sua economia domestica. Accentuernos
que, convencido das vantagens da sericieultera, se resolva a
dedicar-lhe suas attenções, ou melhor — ah i empregar as
actividades de sua mulher e de seus filhos menores, pois se
trata de serviços leves, que bem lhes podem ser confiados.

Nessa área de terra poderão sor plantadas 3.000 amo-
reiras que no segundo anno, estarão produzindo, em média,
1 kilo e meio de folhas, por arvore e por colheita, p odendo-
se realizar até tres colheitas nesse segundo anuo. Teremos,
pois, que, então, o sitiante disporá de 13 — 500 kilos de fo-
lhagem — o sufficiente para fazer uma criação correspon-
dente a 450 grammas de ovulos, que produzirão 900 kilos çie
( •asulos que, vendidos. a 9000 darão uma renda bruta de
8:100$000.

Considere-se, agora, que, já no terceiro anuo, augmenta
a producção das amoreiras. No quarto anuo cresce essa capa-
cidade de nroducção, que se vai tornar estavel no setimo . anuo.
Nesse setnnO anuo, cada amoreira estará produzindo 10 kiloa
de folhas por colheita, ou sejam 30 kilos annuaes. Assim, as
3.000 amoreiras estarão produzindo • 90.000 kilos de folha-
gem. Isto possibilita uma criação correspondente a 3 kilos
de ovulos, que darão 6.000 kilos de casulos. Estes vendidos
á base de 98000 renderão 54:0008000. O que ahi está ex-
posto prova, cabalmente, que, em condições normaes e pra-
ticada cuidadosàmente, a sericultura offerece vantagens que
difficilmente se encontram em outros ramos de actividade.
E proporciona lucros apreciaveis ao sericicultor, uma vez que
não seja elle explorado pelos industriaes, como hoje acon-
tece, pelo menos em São Paulo. — Silveira Peixoto.

INDUSTRIA EXTRACTIVA DO DIAMANTE EM MINAS
GERAES

Informa o serviço de Estatistica Geral, do Estado de Minas
Geraes: Artigo cuja extracção, pela natureza especial de sua,
influencia ne animo do garimpeiro, °ocorre quasi semprei
despercebida, salvo casos excepcionaes do achado de uma ou,
outra pedra de grande vultd, o diamante escapa, na sua malar'
parte, ao controle das estatisticas. Para uma apreciação re-J
guiar de sua marcha nos quadros da producção extractiva em
cada anuo, o elemento de que dispomos é o movimento de
exportação. Sendo, porém, o registro deste feito para fina
exclusivos de fiscalização na cobrança do respectivo imposto,
pode-se dizer que, do valor real de seu commercio, apenas uma
parte diminuta figurará nos quadros de exportação legal, visto
que a outra, de ordinario muito maior, escôa clandestinamente,
a coberto de qualquer acção do fisco estadoal, na commodim
dade garantida de um transporte facil no proprio bolso do
cullote. Por outra forma não se explicaria a instabilidade
desse commercio através dos algarismos annuaes do impósto
de exportação. A partir de 1920, a maior sahida de diaman-
tes verificou-se em 1928 com 4.471 grammas no valor de

.459:850$, rendendo para o Estado o imposto de 43:5258125.
Dois annos antes, isto é, em 1926, registrava-se o menor mo-
vimento de exportação no mesmo periodo pago. Nos Ires
ultimos annos até 1933, a exportação foi a seguinte: em 1931,
2.793 grammas no valor de 977:6888500; em 1932, 1.498
grammas, no valor de 524:300$000; em 1933, 1.298 grammas,no valor de 454:6168050.

Os impostos pagos em cada um desses tres annos, fortim
respectivamente de 29:3308595, 15:7288800, 9:7158800.

Dada a animação que nos ultimos annos vem tendo a
industrie extractiva do ouro e, por uma concommittancia natu-
ral, a do diamante é de estranhar-se a diminuição sensivel
desses algarismos. A causa disto deve ser attribuida a outros
factores que não o decreseirno da producção, pois ene,
no anuo findo, pôde ser razoavelmente estimada em cerca
de 10.000 gramrnas no valor de 16.000:000$. Justifica plena-
mente esse calculo o grande movimente de garimpeiros, nas
diverSas zonas diarnautiferas do Estado notadamente no Tri-
hAgelo mineiro, onde foi ha pouco extrahido o já celebre dia-

Ittbanlia (los tirados. Essa pedra com mais de 61

kilates o bellissinia conformação foi vendida successivamente
por 220 contos, 500 contos e 950 contos, mostrado assim o
grande interesso que ..iouve em torno delia. Colo esse factoé de prever-se um no N, u -uri° na industria extractiva de dia-mantes, p rincipatineuto se os interessados inverterem em sua
exploração o capitai necessario para a installação de machi-
nísmos mais aperfeiçoados.

FINANÇAS

BANCO DO snasib

Ordens de pagatnento emittidas sobre praças do Palz

A) — Valorm em milhares de contos de réis

,
, 1	 Rezes

•
1931

-

1932 1933 1934 1935

Janeiro 	
.
9 	 '2

I
98, 128 94 121Fevereiro 	 91 73 155 104 117Março	 ..... 	

.	
96 91 154 147 121Abril 	

tíaio	 	
84	 1
73

102
163

,	 88
161

94
108

107
138Junho 	

Julho	 	 ,,.
90

102
114
86

125
105

111
110

102
128Agosto 	 87 87 138 101 149'Setembro • 	

Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

75
83

106
122

83
119
135
136

101
107
107
123

118
119
122
141

140
153
127

•	 164

Totaes 	 1.107 1.233 1.500 1.375 1 .572

Médias 	 92 102 125 114 131

B)	 Indices (média de 1929 = 100),

Mezea 1931
•

1932 1933 1934 1935

Janeiro 	 94 100' 131 97 124Fevereiro 	 94 75 158 106 120Março 	 99 93 158 151 124Abril 	 85 105 90 97 110Maio 	 75 105 165 110 141Junho 	
Julho 	

93
105

117'
88

129
108

114
112

105
131Agosto ...- 	 89 89 142 104 152Setembro 	 77 85 104 121 143Outubro . 	

Novembro 	
Dezembro 	

85
108
125

122
139
139

110
110
126

122
125
145

157
131
168

Indices annuaes 94 105 128 117 134

..

• MOVIMENTO BANCÁRIO NA SABIA EU 1935

O movimento bancario da Bahia no anuo de 1935 aore.
sentou uma cifra de 617.390:5268967, sendo maior que o do
armo anterior, que foi de 587.462:335096..



Titulo'
	 Importou-foi

21.249 Apolices da União 	
4.889 Obrigações da União ......-.. 	
8.699 Apolices biunicipaes do Districto Fe-

deral 	
754 Apolioes Muniolpaes dos Estados 	

14.945:6481000
4.788:124000

1.317 :9181000
396 :4801500

20.541 Apolices dos Estados 	 6.201:6021250

2.045 Obrigações dos Estados 	 1.615:i23000

2.626 Acções dos Bancos 	 MM• • • • 9i4:485$000
5.877 Acções de Companhias de Tecidos.. 991 :1171500

1.273 Acções de Companhias de Transportes 206:8191300
1.633 Acções de Companhias Diversas.... 420 :9521000

199 •Debentures de Companhias de Tecidos 113 :2411500

3.152 Debentures de Companhias Diversas 594:4511000
2 Letras Hypothecarlas 	 3901000

401 Vendas Judiciarias	 • •	 • • IVO • • ••CW • • I 290:1591500
1.564 Vendas a prazo 	 878 :8401000

79.904 83.875:484750

••113

Desde o armo de 1931 que o :eu movimento bancado vem
numa ebeala ascendente, conforme demonstram as muintes
cifras:

Valor do movinemi.o
Annus

banca rio

ESTADO DO PARA'

RESUMO das medias, em 3 anuas, de valor commercial dos
priucipaes productos das industrias cultural e extractivel
no Pará. exportadas para o sul do Pais e estrangeiro.

1930 . 	 	 476.471:1618057

1931	 476.661:1778483

1932 . 	 	 521.203:3498992

1933 . 	 	 552.607:5308549

1934 • 	 	 587.462:3358096

1935 . 	 	 617.390:5251967

Total . 	 	 3.231.796:0808141

O total attingindo a. elevada somma de 3.231.796:0808144,
muito nos anima e dá a segurança de um futuro promissor,
principalmente se attepdermos que os bancos nacionaes são
os que revéiam maior desenvolvimento de suas operações,
com expõe o quadro abaixo.

Anno3
Movimento
dos bancos

nacionaes

Movimento
dos bancos
estrangeiros

1930 296.357:5391180 180.113:6218877

1931 320.570:3671941 156.090:8091542

1932 .	 	 366.330:7551048 154.872:5941944

1933 •	 	 403.326:4728008 149.281:0588541

1934 412.362:1381642 175.100:1961454

1935 4133.325 :1301552 184.066:3951415

Total 2.232.272:4031371 998.523:6761773

BOLSA DO RIO DE JANEIRO

TITULOS NEGOCIADOS

Durante o mez'de maio de 1936 foram negociados na Bolsa
do Rio de Janeiro os titulos seguintes:

INDUSTRIA CULTURAL

Farinha de mandioca . 7.126:2161000

Arroz	 ..	 .................... 6.811:9921000
Algodão .. 6.074:85!4000

Cacau •. 1.672:1631000

Assucar	 ••	 •.•... ra 972 :8951000

Milho 530:2511000

Feijão 	 62:0471001)

Tabaco 	 15:1108000

Amiudou 	 3 :7378000

23.269:2651000

INDUSTRIA EXTRACTIVA

Castanha	 •	 •.. 	 13.480:9271700

Borracha 	 	 • 7.920:6238770

Palies e Couros 	 6.798:727$900
Madeiras • •	 • 	 - 4.537:5261903"

Balata e ooquirana 	   2.397 :7451396

Oitos diversos 	 1.020:724266
Sebo vegetal	 .	 .	 	 653 :941.161B

Cumaru'	 , 	 560:3631400
Dormentes	 ........	 	 -•-•/• • 460:784$56C1

Sementes oleaginosas 	 409:7131886

Fibras •• 257:7758523

Rezina' 51 :7768833

Raizes	 • •	 .•	 • •	 ••. COL•.• • 36:1641000

38.586:7728753

ESTADO DE ALAGOAS

EXPORTAÇAO EM ,1934-1935

Durante o biennio abaixo Alegóas exportou Os seguintei
productos nos valores assim discriminados:

Productos 1934 193a

Assuar •. • NTE• • 54.847:6211 54.098:9274
Tecidos 	 0101.1 .411 W 31.293:1121 32.915:258$
Algodão 14.302:2961 27.190:9118
Caroço de algodão 	 1.005:0401 2.632:027$
Cocos •	 •	 • 2.623:8851 2.549:270$
Fio de algodão 	 -••n • 1.926:7001 2.505:738$
Couros e penes	 ... ... •	 • 1.923:7081 2.125:954
Capna de assucar 128:859$ 2.018:661$
Mamona 1.081:700$ 1.032:477$
AlcooI natural ..: .•• ,	 469:9901 716:615$
Milho'..	 N..	 .. 2.557:1051 656:6658
Animes vivos .. 121:0361' 348:3668

Arroz ..	 •-• 1.148:0721 316:1628
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Segunda parte

INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

Allemanha

DPPORTUNIDADE PARA A LARANJA ~ruiu
A firma Arthur Kraemer, Tiechbeinstr, 26-a, Hambur60deseja pôr-se em contacto com exportadoras nossos de fru.otas e commerciar com a importação de laranjas brasileiras.A referida firma desempenha no commerolo hamburguez

Papel de corretor Ou' intermediario entre casas de exportaçãoe de importação, facilitando-lhes as transacções pelo seu en-çontro em negocio:3 de compensação, que, de outro modo,
não seriam possivels em face das exigenclas impostas pelas
leis vigentes allesnlis em mataria de commercio exterior.

Propõe, na exposição ao Consul Geral do Brasil, a im-portação de partidas de laranjas até 10.000 carne por cadaembarque, conformo o contingente permittido aos importa-,dores; que o pagamento, em preços CIF Hamburgo, seja effe-
'atuado por um banco daqui contra a entrega dos documentosde embarque, cabe ido-lhe 5 % a serem descontados da quellas'importancias na mesma occasitio do pagamento feito pelobanco; e que a correspondencia seja redigida em lingua por.,tuguesa. Apresentará, tombem as melhores referencias„Tratando-se de commarcio que pôde produzir para o Brasil* , consideraveis receitas, e que até agora tem estado em MUIo 1 dos exportadores de Jaffa, California, Africa do Sul e Hes-* panha, é o caso do assumpto ser esclarecido pelos nossosexportadores de laranja.

Bolivia

CULTURA DE ALGODIO

•cr '(Por J. di Mendonça Lima. Consul Privativo do Brasil
em Guayaramerin)

Dentre as inateriae primas mais fortemente reclamadas
.2 pelo incipiente parque industrial boliviano, destaca-se, sem2.4 duvida alguma, o algodão.

E' que, não obstante possuir a Boltvia largas e privilegia.das zonas para o intenso cultivo dessa malvaasa, ainda é bas.E tante reduzida a producção da mesma no Pais.
Pôde affirrnar-se que, presentemente, mais de ires quar.6

▪

 tas partes do algodão consumido nesta Republica são de pra.• cadencia estrangeira, acarretando com isso fortes sabidas de1'4 . ouro para o Q:I.terior, em detrimento, portanto, dos vitaes
t. tarasses da economia nacional.

Aliás, desde alguns nnos lutam os tndustriaes
,vianos, isto é, os fabricantes de tecidos de algodão, á frente

to dos quaes se destaca a conceituada firma Said Yarur, deo La Paz, para (rue se intensifique pelas mais apropriadas zonas
do territorio nacional a cultura algodoeira, afim de que a,R nação possa bastar-se a si mesma.

árs	 Cumpre-nos pérêm, frisar que, muito embora haja sido
E sempre valiosa a acção desses Industriaes no sentido de coad-

juvar da cuitura algodoeira nacional, ajudados, em parte,
pelo proprio Governo da Republica, os resultados colhido

• dessa muito-Ma campanha, até hoje, ainda estão muito longe
7ri de corresponder ás possibilidades de que é dotada a Bolivia
_a.) para transfcrmar-se de facto, em grande centro productor

de algodão. Segundo opinam os technicos, bastaria que a Bo-
o, livia cultivasse cerca de 1.600 hectares de terras capazes da
43 produzirem algodão de primeira ordem, para que viesse a4 ficar inteiramente liberta do algodão estrangeiro, tendo-se
O em conta que a média annual da importação de tecidos de
7, algodão, par parte do paiz, alcança a somma de um milhão
Q e seiscentos mil kilos.

Varias são, de certo, as zonas nacionaes dotadas de con-
....9 diçÕes superiores á cultura algodoeira, sendo, porém, apon-
'CO tadas, entre as primeiras, a região de Misque, em Cochabamba,
R varies tractos de terra em Tarija, Santa Cruz e Beni, e, mui
o especialmeate, as vastas planuras chaquenbas.

O Chaco, conforme acuradas observações feitas por ex.
c't perimentados agronomos, é uma região ricamente inclinadá
O ao cultivo intensivo do algodão, susceptível, por isso, de tor..

nar-se um dos maiores mercados productores dessa fibra,
desde que se colloquem ali, para esse fim pessoal e oap4ae4
em justas proporções.

Há, a l iás, quem affirme que o Grão Chaco está chamado

4



a se r o ceutro de maior produceão algodoeira da America tio
Sul. Nilo resta duvida de que, do lado da Argentina, é na
Mil, do cimo austral onde bo (dwojdr:1111 pl'OSetatnnelliffl,
maiores e mais 'productIvas culturas algodoeiras &Queila
progressista Republka.

Realmente, ssegundo dados eslatisticos recentemente di-
vulgados pelo Ministerio da Agricultura da Argentina, possue
cila no Chaco Austral 225.918 hectares de terras cobertas por
plantações de algodão, ao passo que, em Corrientes, Santiago
del Mero, Formosa, 'Jujuy e em n outros pontos do paiz,
plantações da dita malvacea não alcançain mais de 	

• 45.7D0 hectares.	 . .
• . A. área de cultivo do algodão no Grão Chaco, conforme

asseveraçõeS feitas por entendidos na materia, é igual ou
Maior que a dos Estados de Texas e Oklahorna; de Norte-A.me-

- riOa.'cuja colheita rendera, na safra de 1924-1925, um total
de 5,500.000 fardos, com o valor commercial computado em
687.600.000 dollareiçou sejam mais de dois mil milhões de

• pesos bolivianos, 5mi-ima fabulosa que nem a propria indus-
tria estanniféra boliviana seria capaz de produzir em meio
secUlo de trabalho.

- Ainda a favor das terras chaquenhas para o cultivo do al-
godão, deve-Se ter oro conta de que cilas, sobre as de Norte-
America, fruem muitas vantagens: ainda são totalmente vir-
gens, idló valem nem a centesima parto do valor daquellas,
produzem dupla quantidade de fibra e offerecem um custo
de Producção muito mais baixo do que o que proporcionaria

•• as terras norte-amerioanas, etc.
Sabe-se qUe a producção média.do Grão Chaco é de 1.000

libras de algodão descaroçado por hectare, ou sejam 420 libras
per acre, emquanto que em Norte-America a producção mé-
dia, por acre, é de '100 libras em Georgia, 142 libras em Ala-
bama, e 144 libras em Louislana.

Pelos informes supra-indicados, conclue-se, portanto, que
a Bolivia tem no Chaco, assim como no Oriente, zonas real-
mente dotadas de peregrinas qualidades para a cultura algo-
doeira, as quaes apenas aguardam o esforço humano, intelli-
gentemente conduzido, afim de que surjam, entre os diversos
sectores de producção nacional, como um dos 'mais , prestigio-
sos ao reêrguimento da economia nacional.

Ninguem ignora que o momento actual é devéras asado
' para que paizes novos, como a Bolissia, se atirem, de facto,

• .ao largo plantio do algodão, desde que não lhes faltem os
elementos mais indispensaveis ao bom exito dessa iniciativa.
E' notoriamente sabido que o mercado algodoeiro mundial
atravesaa, nestes ultimes tempos, uma phase de animadoras
perspectivas, posto que a producção, de algum tempo a esta
data, vem sendo mais baixa do que o consumo.

• IsSo é devido a que Norte-America Ora forçada a fazer
• sinsivel reducção de sins producção algodoeira, abandonando

• grandes áreas de cultivo.
Um recente informe official daquella grande Republica

calculara em 12.675.000 fardos a producção algodoeira nor-
te-arnericana durante a safra de 1924-1925, para um consu-
mo mundial de 21 a 22 milhões de fardos.

Quer dizer que caberá aos demais paizes productores de
. algodão, entre Os quaeá poderá figurar futuramente a Bolivia,
produzirem os nove a dez milhões de fardos requeridos pelo
consumo mundial.

• Els, pois, o asado momento que se offerece a este paiz
para que, de facto, se lance ás promissoras actividades do
plantio algodoeiro em suas privilegiadas ,terras.

As do Grão Cliaco, por exemplo, não custam presente-
mente mais do que dois a tres pesos bolivianos por hectare,
ao passo que em Norte-America o preço de suas terras algo-
doeiras não é inferior a mil e duzentos pessrs • boUvianos por
hectare.

Sô OSA particularidade 'já bem demonstsis quanto é facil
e, sem duvida, remuneradora, a cultura dó algodão neste paiz,

• maxirné em se tratando das vastas &oleies ehaquenhas. pos-
• sUldúraS. como se sabe, do clima e condições de solo forte-

_ •monte alaptavels a esse rriistér.
Segundo tu informes da Directoria de Investigaeão E,Obre

a.predneção algodoeira da Republica- Argentina, é facto ob-
..; • gervatl,s ip:ie o ale:adesivo prosperara melhor com uma pre-

equacou smSdiss sentai ds SOO o 1.000 millimetros, que é
• juttarne,nta a com tem n Cinco occidental, poeto que, com a
le • n500 a 600 millimetros, já se faz necessario o emprego da
.rrigação artificial sobre os terrenos cultivados de aigdão.

Quanto aos typos dessa malvacba que XItis Se adaptam
ao ambiento chaquenho, dando, portanto, Ala/Ores Vendlineilm

esIti OrovatIO que j.s prcrcriveis 65o os -das diVerS83 Vem
do liuland Americano (Gossyplum titteut0P), 13;145tu,"

rados cum os da espécie Gossypium Barbadense.
Na actualidade, quasi todo o algodão produzido no Chaco

argentino, conhecido pela denominação de "typo Checo"i
a resultante da mistura das espécies acima Indicadas.

0 Governo boliviano importara, ainda não faz muito tens,
pe, vutlo , a oarção de sementes da variedade Uoland Rowdett.
UStinada,ao litãO Chaco.

informa-se, aliás, que em certas regiões ehaquenhas, como
nas chamadas Colonias Murray, de. Aguarenda, já foram eu-
vaiadas as variedades Acata e Rowilen, eia terrenos multo.
seccos e coto inethodos de dm-ilumina, havendo dado sur-
Prebendent e, resultados a variedade Itusydeli Upland, cuja
tara é de 1 1/8 de 'sonegada.

A sua producção média é calculada entre 2 s. 5 fardos de
SOO libras de algodão descaroçado, por hectare, segundo às
condições do armo.

Com referencia ao rendiniento do algodão em bruto, por
hectare cultivado, tia informes de que aPi flutua entra 3.000
kdos, maximo, e 1.000 kilos, minimo, podendo-se pois, firmar,
como base de uni calculo de rendimento certo, a média de
1.500 kilus.

Sendo assim, devemos estabelecer para o Chaco boliviano,
conforme experiencias já feitas na zona contigua á Yacuiba,
isto é, proximo á fronteira argentina, para o calculo de bene-
ficio, por hectare, a conta de gastos o utilidades nas seguintes
proporções: gastos — corriprehendendo a limpesn do terreno,
serviços, de arado, roçagam, semeadura, applicação adubcs
chimico4, colheita, seccagem, descaroçamento, frétes, etc., etc.
Bs. 233.--; utilidades sobre a producção média de 3 1/2 fardos
de algodão descaroçado, pesando cada um 500 libras, ou sejam
1.750 libras — Bs. 525.--. A utilidade liquida, por hectare,
como se deprehende do confronto das duas mencionadas par-
tidas, alcança a somnia de Bs. 292.--.

Por ahi se chega á evidencia de que o plantio do algodão
nas ricas terras do Chaco é, de facto, negocio altamente remu-
nerador, servindo de grande estimulo á inversão de capitam.

A mesma coima, infelizmente, já não se pôde dizer com
referencia ás zonas do Beni, por exemplo, pois, diversos ensaios
de cultura algodoeira já levados a effeito por aqui não cor-
responderam á espectatica dos que se lançaram nesse ramo
de actividades.

E' que as plantações, não obstante terem alcançado, dentro
do seu normal cyclo vegetativo, um desenvolvimento de opti-
mas apparencias, foram, muito cedo, invadidas por verdadeiras
legiões de pragas destruidoras, eob a acção das guaes se per-
deram os bons fructos que delias se esperavam.

Além disso, sendo o Beni uma região dominada por longos
e copiosissimos invernos, resulta, por isso, muito difficil a
extirpação das pragas que ordinariamente infestam as planta-
ções algodoeiras.

O Chaco, por possuir um clima semi-ando, offcrece, ao
contrario, melhores possibilidades á extirpação dessas pragas.
Em face, portanto, desta e de tantas entras vantagens, cont.lue-
se que o Chaco, dentre as varias zonas bolivianas indicada* á
cultura algodoeira, é a que, por seus excellentes predicados
naturaes, offerece as mais risonhas perspectivas, bastalido
citar, para comprovar esta asserção, que, do lado da Argentina,
é justamente no Chaco Austral onde se acham disseminados
os mais prosperes e vastos algodoaes platinos. cuja área repre-
senta 82,47 % de toda a superficie de terra que, naquella
Republica, fôra escolhida para o plantio intensivo do algodão.

Estados Unidos

A SITUAÇÃO Do ME'RCADO DE CACA

(Pelo Consul adjunto Camargo Neves)

Segundo dados inseridos no Joumal o( ComNerce, e ou-,
tras publicações do Nova Yorlz, o consumo de cacau, não so-
mente nos Estados Unidos como no Reino-Unido, apreseis-
ta-se com perspectivas muito animadoras, 	 .

resumem os centros interessadós que a acti:al °flertai
e quantidade disponivels encontram-se sensivelmente aquem
das necessidades do consumo, o que a procura continna in-
tensa com probabilidades tio augmentar, mormente com as
cotaeGcs favoravoie que ainda vi;oram.

As ultimas estimativas °Melosas confirmam u previs50.
Tomando-se por base as quantidades entregues ao consumo

e
•



Importação de algodão, em março de 1936

(Em UM)

Marco
de

1936

Março
de

1935

489 --
9.692

88.865 59.445
660.319 476.330
65.578 97.998

•n•••

815.251 643.575

Importação de café, em março de 1936

Nota-se uma diminuição dos cafés brasileiros em favor
dos de outros paizcs que vendem, geralmente, cafés de qua-lidade superior, corno a Colombia.

A constante melhoria das Condições de vida neste pais
e a recente reducçilo dos direitos aduaneiros sobre esse pro-
dueto muito contri lmiu para isso, tornando-se, pois, cada vez
mais necessario qus os interessados brasileiros procurem col-
locar na Finlandia cafés de typos melhores do que geralmente
costumam vender-lhe,

Paires

Allemanha . 	
Polonia-Dantzig . 	
Grã-Bretanha . .....

	

E. U. da Amenos ... 	
Brasil . 	
Egypto .
Japão .

Importação total 	

Marco
de 1936

18.006

28.170
• 224.604

38.401
6.508

17.579

42.700
7.043

32
1.077.296

21.153
169

• 67
392

7.275
39.559

20.509
44.422

273
2.270

76
12.499

869
560

março
de 1935

200.190
12.855
15.215
6.79P

-

▪

 -
1.124.609

5.810

• 2

▪

 .753
54.315

13.294
38.522
- -
1.633
--
5.632

•nn•
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. nos Estados Unidos durante os primeiros quatro meses do
1" ;corrente anuo, e as retiradas dos armazens geraes no Reino-T.,Unido, o C011atlITIO de casulo já marca uma margeai. aprecia-
= -.vai sobre igual periodo do anno pasado.

Nas referidos meses, o consumo elevou-ce a 1.811.988• saccos, contra 1.807.367 no mesmo periodo de 1935, segundo
os dados do New York Cocos Exchange. E o Departamento

ui° animo:Tolo affirma que de Janeiro a abril deste anuo a
venda de chocolate e outros productos do cacáo augmentou

8,3 % em seu valor em dollars, com parativamente ao
total dos mesmos mezes do anuo anterior.

A situação do mercado do Reino-Unido, marca, entre-
tanto, muito maior progresso no consumo desse precioso
producto. Com effeito as quantidades entregues ao consumo

' passaram de 27.809 toneladas nos quatros primeiros meses
• de 1935 a 38. 827 toneladas em igual periodo de 1936, ou seja

;í um augmento de 40 %.
Segundo declarou ao Journal of Commerce um dos mais

conhecidos corretores de cacáo de Nova York, o consumo
:s do Reino-Unido este anno attingirá facilmente 100.000 sac-
:. cas o que constituirá uma cifra "record".

•
As quantidades entregues ao consumo nos Estados Unidos

durante os quatro primeiros meses do anno corrente auto-
rizam a previsão de um consumo total superior a 4.000.000
de saccas durante o corrente armo, ou cerca de 10 % sobre
o total de 1935.

Espera-se Lambem sonsivel augrrsento no Consumo da
França e da Allemanha. Este ultimo pais, depois dos Es-
tados Unidos e do Reino-Unido o mais importante consumidor

cacto, adquiriu este anno na Inglaterra 25.000 toneladas
e lambem grandes partidas no Brasil. Tambem no Canadá,
Russia e Japão o eonsumo a presenta-se com probabilidadesaugmento.,

A conhecida • autorizada firma H. Hentz & Company
• examina com optimismo a situação do cacáo em seu ultimo

boletim. Os industriaes _americanos, declara essa firma, tern
feito compras importantes nas ultimas semanas, não dis-
cutindo preços, e a Bahia esteve em posição privilegiada,
dispondo de apreciaveis partidas da safra vindoura. E -ac-
orescenta: "Bahia is now taking a breathing spelr. As of-

• fartas da Costa Occidental da Africa tem sido eestrictas e• suas cotações elevadas excedem o qué podem pagar os im-partadores americanos. O caso dessa região encontra na
Europa . mercados mais remuneradores, e, já tendo sido ne-gociadas nos mercados europeus as proximas safras, as °f-
fadas constam tão sómente das sobras existentes em mãos
de certas firmas que pedem por altas preços por demais com;
pensadores.
,	 Com os mercados europeus satisfeitos, podem os amer1-1

.'.;banos agora negociar com calma, por isso que a Rituação
,ponsumo ainda não teve plena repercussão nos preços de of-L

.1",/erta. Não ha porém a menor duvida que se notará em
reve entre os industriaes americanos imperiosas necessida-;.

. sdes dessa mataria prima.

Em resumo, affirma o boletim da firma Hentz, para fiá
não se duvida da situação favoravel do mercado. convem
não esquecer os 'seguintes pontos: O consumo continua g
expandir-se e assim proseguirá em virtude da barateza do
producto, do seu alto valor nutritivo, do augmento da popu-
/ação e da melhoria da capacidade de acquisição em tesios os
paizes. A produccão encontra-se agora em na maxima ca-i pacidads. As amas plantadas durante os periodos de preces• elevados (1930) começaram a produzir e os nnvan plantael5es-são pouco numerosas. Com o consumo augmentado e a pro-

.4cluccão estacionaria, é de toda evidencia mie -P a procuira, nsão fôr pelo menos igual, excederá muito em breve á pra--dileção.

Finlandia

A Legação do Brasil em Relsinki remetteu ao Minis.terio
nas Relações Exteriores o incluso quadro referente á impor-
tação de algodão em rama na Finlanclia durante março
timo,, em comparação ao mesmo mez do anuo anterior.

•
A importação global foi, em março de 1936, de 815.251

kilos, contra 643.575, em março de 1935.
= O Brasil, que no referido mez de 1935' havia

• Vinlandia 97.998 kilos desse producto, só collocou,
deste anuo. 65.578 kilos

• A importação total de café em março do anno em curso
'foi de 1.611.023 •allos, contra 1.567.861 no mesmo mez de
1935.

A importação directa do Brasil foi, em março ultimo, de
1.077.296 kilos, ao passo que em março de 1935 ella chegou

;a 1.234.609.
Quanto á imoortação global de café brasileiro, por via

directa e indirectr.,.nota-se . que houve certa diminuição, com-
, Parando-se março ultimo ao mesmo rnez de 1936 - 1.317.800sons contra 1.33e.140 kilos.

IMPORTAÇÃO DE CAFÉ - MARÇO DE 1936

(Em kilos)

Pai2es

• • •

1.611.023	 1.567.861

de
1.317.800 1.336.140

Suecia .
Noruega .
Dinamarca
Allemanha
Grã-Bretanha 

▪

 . • 	
França
Estados Unidos da America 	
Polonia-Dantzig . 	
Hollanda . . 	
I teigica-Luxemlurgo . . 	
Portugal .
Brasil
Guatemala . 	
Costa Rita . 	

•Mexia°
Haiti
Nicaragua
São Salvador . 	
Curaçao . 	
Jamaica .
Colombia
Venezuela .
Equador . 	
Aden . .
lndias Hollandezas
Abyssinia
Liberta .
Somalia franceza . 	

vendido á
	 Importação total . 	

em marco Importação directa e indirecta
café brasileiro . 	

•
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Inglaterra

CONSULADO GERAL EM LIVERPOOL

orm14414.0 amisAker. 5

Importgo e e.rportaçao do Reino Unido durante abra findo

As estatiaticas officiaes, relativas ao interÇainbio britan-
nico em abril ultimo, accusam as seguintes cifras:

• Do augrnebto d £ 6.794.000 nas impOrtações, sobre as de
abril do armo passado, , a maior parte toca ás materlas primas,
que subíratn £ 3.079.000. Comeistiveis, bebidas e tabaco
contribuiram com £ 1.199.000 e artigot cemPletainente, Cd eni
grande parte, manufacturados augmentaram cie £. 2.405.00{).

• sugMentos Mai& em evidencia nas entradas de. maiorias
crimes feiram os seguintes:

£ 925.000 eliago e rekidu0S;

.0 397.

£ 465 000
£ 48É,000

301.000

feedootes e ca.stauhasi
ferro em bruto e ferro velho;

contas e penes;	 •
madeiras.£ 281.

As importações de algodão em rama subiram a
122.933.600 lbs. — peso — (E 3.250.732), contra 83.322.500
lbs. (£ 2.381.755) em abril de 1935. Os supprimentos de ce-
reaes e farinha de trigo augrnentaram de 3.633.000 quintaed
( 1.214.000) e as entradas de tabaco foram no total da
13.315.000 lha. (peso), contra 8.601.000 lbs.

Quanto á exportação, os embarques de carvão montaram
a 2.537.266 toneladas, em contraste com 2.872.684 ha um
anuo, justificando essa baixa as limitadas transacções com a
ltalia, que no mez passado comprou, apenas, 6.700 toneladas,
contra 326.221 toneladas em abril de 1935.

Os embarques de tecidos de algodão ascenderam, no mez em
apreço, a 141.194.000 jardas quadradas (£ 2.968.741), em
confronto com 159.453.000 jardas quadradas (£ 3.178.031)
em abril anterior, occorrendo o principal declinio nas expor-
tat?Le6 para a India Lritannica.

Para maiores esclarecimentos, damos o quadro dos orla-
cipaes artigos de importação e exportação, em comparação
com abril de 1935:

Importações — Valores

As importações nos mezes do corrente anuo elevaram-se
• a £260.691.000, contra £ 237.866.000 em identico periodo do

anuo transacto, verificando-se nas matarias primas um abe
crescimo para mais de £ 11.500.000, isto é, um milig0 de 'li-
bras esterlinas, mais ou manas, acima das do anuo pay%
tendo as reexportação alcançado um accrescimo de li bui

Suada

COMMERCIO EXTERIOR NOS Vs. TRIMESTRES DE 1934/86

A Legação do Brasil em Stockbolino enviou ao Ministé-
rio das Relações Exteriores o Incluso quadro estatistico ref.-
rente ao mimarei° exterior da Suada nos 1's. trimestres de
1934 a 1936, com a parte relativa ao intercambio commercIel
suezo-;-brasileiro po mesmo perimi°.

Pela Ititura da estatistica em apreço verifica-se que as
compras suecas no Brasil se eleVararn, to 1° trimestre d0Ste
anuo, a 6.582.000 de coras contra 6.532.000 em igual ps-
riodo de 1935, representando Unl pequeno anglnellt0'
50:000 coroas, correspondendo. respectivamente, áa percenta-
gens de 0,83 % e 2,05 To do total das exportações Suecas,.

• Pr outro lado as compras brasileiras na Sueola regis-
traram uma diminuição de 329.000 corões, ' passandó.xie
1.791.060 no 1° trimestre de 1935 a 1,402.000 em igual . pe-
ri,odo de 1936, •equivalendo, respectivamente, cVs Pereentag,bs
de 0,73 % e 0,5 %, no total das exportações suecas.

O commercio exterior cia Suécia no primeiro trimestre:

Cor. atoe.

• 1934	 1935	 1936
•

Importaeão total .. 288.393.000 318.882.000 374.47á.000
'Parte do " Brasil...	 7.140.000	 8.532.000	 6.582.000
Percentagem . . . 	 2.5%	 2.05% •	 1.8394
Exportação total . 238.894.000 245.40i.000 290.673.060
Parte do Brasil... 	 1.430.000	 1.791.000	 1.402.000
Percentagem . . .	 0.6%	 0.7394	 0.554

IMPORTAÇÃO DE ASSUCAll

A importação de assucar na Suecia que, ainda em 1929,
chegou a ser do 143.000.000 ks. baixou consideravelmente
nos ultimos annos, sobretudo depois que, com a creação do
truat °Melai de assucar, "Svenska Sockerfabriks A. B.", con-
forme jnformei pelo officio n. 19 dó 16 de março de 1933,
com o broposito de proteger a industria nacional da beterra-
ba, foi concedido aquelle organismo o privilegio de ser o
unico importador de assucar estrangeiro no paiz.

Apesar disso, continuam a entrar na Suecia certas parti-
das de assucar de canna, fabricado no estrangeiro. Em 1934,
este paiz importou 6.948.597 de ks., dos' quaes 6.796.488-de
assucar de 980 de polarização, e o restante de outras sortes.
O assucar de 980 importado neste paiz naquelle anuo figura
na estatistica official Sueca como proveniente da Gran4Breta-
nha. Estou informado ser exclusivamente da fabricação
cubana. Em 1935, entraram na Suecia 9:709.871 ks. de' as-
suCar de 98° de polarização, além de 8.027.769 ká. de xaropes.

Em conversa com o Sr. Axel Axson Iohnson, Airado!'
Presidente da Companhia de Navegação Iohonson Line, o qtitil
se mostra mui preoccupado com a falta de frete para os seus
quatro novos navios da linha da America do Sul, suggeri-lhe
a possibilidade de entrar em accordo com o "Svensk'a Socker-
fabrik A. B.", para que uma parte do assucar'estranpiro
comprado por aquelle organismo fosse de origem brasileira,
fazendo-lhe ver que o assumir brasileiro, além do Ser de optima
qualidade, é mais barato do que qualquer outro, por causa
do cambio e custo do producção e que o porto de Pernambuco,•
o principal exportador de assinar, no Brasil, é tambem o mais
approximad.o da Europa. Accentuai-lhe igualmente, que o ao-
sucar a ser eventualmente comprado em Pernambuco para a
Suecia seria transportado directamente em seus vapores para
Gotbemburgo, sem transbordo algum em Londres, como actual-
mente succede com o assucar cubano.

O Sr. Tolmson mostrou-se prodigiosamente intetessado
por tudo o que disse, tornando notas a lapis de todas minhas
informações e já me communicou haver-se posto em contããto
com a importante fabrica de xaropett de Gothernburgo, "Car-
negie Sockerbruk", filial do monopolio oficial deaesucar,
acima referido, o qual foi. nos annos passados, a granciô corb-
pradora de assucar cubano, em Londres, com o prtnibsito 'de
juntos estudarem a possibilidade de inttoduzirem assuar
pernambucano no mercado sueco. Mostrou-se es peramos° da
chegar a um resultado satisfatorio.

O

•

Importação. 	
ExPoriação. • ....)
IteexpOrtação. .

£ 68.666.000
£ 35.427.000
£ 5.922.000

1935

f.£

1938

££

Cereaes e farinha de trigo.... 3.633.889 4.847.917
Carnaz 6.991.171 6.481.068
Manteiga.	 .	 	 3.269.217 3.508.367
Algodão em rama 	 2.381.755 3.250.732
Ovos.	 	 446.063 496.830
Couros. 	 1.338.862 1.736.631
Couro preparado.	 	 620.083 759.991
Oleo, petroleo.	 	 3.164.040 2.987.958
Borracha.	 .	 	 748.272 369.745
Astuciar. 	 888.928 973.049
Chá.	 	 1.521.051 1.784.928
Tabaco. 	 675.769 891.644
Lã.	 	 4.667.526 5.027.993

Exportação — Valores

Cimento.	 	 56.040 85.946
earváo.
Fios do algodilo: •	 	

2.287.574
856.750

2.150.261
935.133

Tecidos de algodão 	 3.173.631 2.968.741
Manufacturas de ferro e aço 	 3.057.456 2.927.685

•	 Espirites	 	 516.828 639 086
Fios de lã e lã mesclada 	 367.262 390.451
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Turquia

REGULAMENTAÇÃO DO COMMÈRCIO DE OVOS

(Por Alfonso Lopes de Almeida, Consul a;lo Brasil em
Estambul)

Foi promulgado ha dias um decreto do governo de An-
gora, que regula o commercio de ovos, especialmente no que
se refere á exportação. Como nós, no Estado de Santa Catha-
dina e em outras regiões do Paiz, produzimos e exportamos
esse precioso genero de consumo alimentar, julgo opportuno
transmittir a V. Ex.. para qualquer fim util; as informa-
ções seguintes, colhidas por mim entre as disposições of-
ficiaes da lei a que acima alludo.

De agora em diante, os ovos exportados do territorio
turco serão obrigatoriamente submettidos a severa fiscali-
zação nos portos de exportação, exercida por commissões
"ad hoo". Esses portos e locaes de exportação são nomea-
damente citados, como exclusivos. As commissões,•compos-
tas de um delegado designado pelo Ministerio da Economia e
de um technico, compreenderão ainda tres commerciantes . ex-
portadores do predileto.

Os ovoS a exportar devem ser lavados e não ter defei-
tos externos, como eives ou rachas. Alem disso, devem ainda
pertencer a uma das Ires classes e dos quatro typos espe-
claes estatuidos no decreto.

As "classes" dizem respeito ao grau de frescura dos
evos; os "typos", á sua dimensão, digo ao seu peso. En-
tendem-se por ovos de 10 classe aquelles em que a gemina

u clara, examinadas por transparencia ClIl apparelhos de-
terminados, se apresentam em boas condições de pureza, e
nos quaes o espaço vazio entre a meteria e a casca, é no ma-

• Kirno de 8 milimetros.
Quando esse espaço é de 8 a 12 milimetros, os ovos per-

tencerão a 2' classe. E' prohibida a exportação de ovos que
se não apresentem nas condições acima. Outra classe, a
refere-se aos ovos "Conservados", quer em frigorificos quer
em "agua de cal" cujo grau de frescura apparente deve ser
o :mesmo.

Quanto aos"typos", são:
De 40 a 451grarnmas, (pequeno), indicação, letra K.
De 46 a 50 grammas, (médio), indicação letra O.

•	 De 51 a 55 grammas (grande), indicação, letra I.
, Mais de 56 grammas, (extra), indicação, letra E.

As letras indicadoras devem figurar a ferro em braza,
Mapressas nas caixas, cujo emprego é obrigatorio.	 •

As caixas são de tres ordens: grandes, médias, pequenas;
e 'devem conter, respectivamente, 1.440, 720 e 360 ovos. A
madeira deve ser secca e inodora.

Nenhuma caixa pode ser expedida sem que tenha,
apposta na sua parte superior. uma "etiqueta" comprobato-
ria de fiscalização exercida. Essas etiquetas serão, de cor
incarnada para os .ovos de l a classe, verde para os de 2' e
azul para os de 3' (ovos conservados).

No interior de .cada caixa haverá um documento redigido
em turco e em francez, em que figurem o nome do expor-
tador, classe e typo do producto e nome do local de expe-
dição.

111~1~112~1~4102#1‘4~1~~1111_
Imprensa lfaedoge21-- Rio de Zatteti,
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